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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
P O S T A L 
12 meses. . . $ 21.20 oro. 
6 id „ 11.00 .. 
3 id 6.00 „ 
L. D E C U B A 
12 meses. . 
6 id. . . . 
3 id. . . . 
$15.00 pl&ta. 
.. 8.00 „ 
4.00 „ 
f 12 meses. 
H A B A N A \ 6 id- • • 
( 3 id . . . 
$14.00 plata. 
- 7.00 tm 
>. 3.7B m 
TELEBBAMiS PB1 EL CABLE 
S E R T I C I O P A f t T I G Ü U R 
IMGL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
a . n x r . A . 
D E A N O C H E 
Madrid 25. 
E L C O N C U R S O P A K I S - ^ I A D R I D 
No ha llegado t o d a v í a n i n g ú n avia-
dor de los que toman parte en el con-
curso. 
Todos e s t á n detenidos en su mar-
cha i consecuencia de las averias de 
loe aeroplanos. 
Unicamente Vendrines, que se ha-
l la en Burgos, p o d r á continuar la 
marcha y l legar m a ñ a n a á Getafe, si 
algo insó l i to no se lo impide. 
L a a g l o m e r a c i ó n de personas ha 
producido sensibles accidentes, ha-
biendo varios heridos y bastantes 
contusos. 
A U T O M O V I L V O L C A D O 
Hase volcado el a u t o m ó v i l en que 
v ia jaba la famil ia del Ministro de Fo-
mento. 
Solo el hijo menor de és te re su l tó 
herido, pero levemente. 
L I B R A S 
Por ser aqu í d ía gestivo no ha habi-
do Bolsa. 
E S T A D 0 S _ ü ? Í I D 0 S 
S e r v i c i o d e l a F r e m * » A s o c i a d a 
A L F I N D I M I T I O 
E L G E N E R A L D I A Z 
E l Presidente D í a z ha presentada su 
d imis ión en l a tarde de hoy. 
D E L A B A R R A P R E S I D E N T E 
E l s e ñ o r De L a B a r r a es prác t i ca -
mente presidente provisional; m a ñ a n a 
jurará el cargo y a s u m i r á inmediata-
mente la presidencia, 
T R A N Q U I L I D A D C O M P L E T A 
Una muchedumbre inmensa llenaba 
todas las calles de esta capital y no se 
ha registrado desorden ni acto de vio-
lencia alguno. 
D m i S I O N ' B S A C E P T A D A S 
E l Congreso a c e p t ó en el acto las re-
nuncias del general Porfirio D í a z y del 
s eñor Corra l y d e s i g n ó a l s e ñ o r De L a 
B a r r a para ocupar provisionalmente 
la presidencia. 
E l pueblo que estaba en las calles hi-
zo grandes demostraciones de satis-
f a c c i ó n . 
NITiBVO G O B E R N A D O R M I L I T A R 
E l señor Alfredo D o m í n g u e z que re-
presenta á la persona del caudillo Ma-
dero se ha hecho cargo del mando mi-
l i tar en el Distrito Federa l y h a toma-
do las medidas necesarias para conte-
ner las manifestaciones populares den-
tro de los l í m i t e s del orden. 
L A G U A R N I C I O N A C U A R T E L A D A 
A las fuerzas que componen la guar-
n ic ión de l a capitad se les ha prohibi-








C H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s p o 9 9 - 1 0 1 
1344 affy-l 
tor i zac ión expresa del señor D o m í n -
guez. 
C O N T R A T I E M P O A 
L O S A V I A D O R E S 
Madrid, Mayo 25 
H a n estado de desgracia los tres 
aviadores que salieron de San Sebas-
t i án esta m a ñ a n a con d irecc ión á esta 
Corte; parece que á todos se les des-
compuso su m á q u i n a ; pero esto no 
obstante no se han desanimado y han 
continuado haciendo esfuerzos heroi-
cos para llegar aquí . 
S I N I E S T R O M A R I T I M O 
P a n a m á . Mayo 25. 
E l vapor correo nacional ''Tabofira." 
chocó hoy con la roca de Punta Mala 
y se h u n d i ó á los pocos momentos. 
De los cien pasajeros que llevaba se 
sabe que se han salvado solamente 
cuarenta. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k . Mayo 25 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy entre los clubs de las Gran-
des L igas f u é el siguiente. 
L i g a Nacional 
Fi ladelf ia 4, Saint Louis 2. 
Brooklyn 2. Pittsburg 7. 
New Y o r k 1. Cincinnatti 6. 
Chicago y Boston no pudieron j u -
gar á causa de l a l luvia. 
Estado del Campeonato 
G. P . 
C l o r o s i s , IV e u r » • t en i a 
Raquitismo, Tuberculosis 
F o s f a t u r i a , D i a b e t e s , etc . 
Son curados por la 
OTO-LECITHIlfE B I L L O R 
Medicación íosfórea reconocida por 
»bridftdes Médicas y en J»s Hoepi 
taies de París remo el mas 
ENERGICO RECONSTITUYENTE VCele 
UNICA % 
>r Us fl 
y 
Filadelf ia 23 13 
Pittsburg 20 14 
New Y o r k 21 13 
Chicago 21 13 
Cincinnatt i 14 16 
Saint Louis 15 18 
Brooklyn 13 89 
Boston 8 23 
L i g a Americana 
Saint Loius 5. Boston 9 
Cleveland 6. Fi ladelf ia 12. 
Detroit 2. Washington 6. 
Chicago 3. New Y o r n 2. (en diez 
innlngs.) 
Estado del Campeonato 
G. P . 
Detroit 29 9 
Chicago 17 15 
Boston 18 16 
New Y o r k 17 16 
Fi ladelf ia 19 15 
Cleveland 17 17 
Washington 12 22 
Saint Louis 12 24 
Cambios sobre Hamburgo, 60 djv., 
banqueros, 95.1 [16. 
Centnfugas po lor izae ión 96, en pla-
za, 3.S6 cts. 
C e n t r i ñ i g a s pol. 9€, entregas de 
Mayo, 2.1)2 cts. c. y f. 
C e n t r í f u g a s pol. 96, entregas di* 
Junio. 2.1/í. k 2.9|16 centavos c. y f. 
Maseabado, po lar izac ión 89, en pla-
za, 3.36 cts. 
Azncar de miel, pol. 89, en plaza, 
3.11 cts. 
H a r i n a patente Minnesota. $5.10. 
Manteca del Oeste, en tercerolas. 
$8.50. 
Londres. Mayo 2o 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol. 95, l i s . 
3d. 
A z ú c a r maseabado, pol. 89, lOs. 
3d. 
A z ú c a r de remolacha de la ú l t ima 
coseeiha, lOs. SVÍd. 
Consolidados, ex - in terés , 81.15|16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
3 por ciento. 
Renta 4 por ciento español , ex-eu-
pón, nominal. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carriles ünir lns de la Habana cerra-
ron hoy á £78 . 
Par í s . Mayo 25. 
Renta francesa, ex- interés , 95 fran-
cos. 97 cént imos . 
N O T I C I A I ? C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Mayo 25 
Bonos de Cuba , 5 por ciento (ex-
dividendo, 103. 
Bonos de los Estados Unidos, a 
10014 por ciento. 
Descuento papel comercial, 3,1|2 á 
4 por ciento anual. 
Cambios s c W l a n d r e s , 60 djv., 
banqueros, $4.84.40. 
Cambios sob-.-e Londres, á la vista 
banqueros, $4.86.35. 
Cambios sobre Par í s , bnnqueros. 60 
djv., 5 francos 20 c é n t i m e s . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Mayo 25. 
A z ú c a r e s . — H a habido hoy una pe-
q u e ñ a reacc ión en Londres por el 
azúcar de remolacha cuyo precio ha 
sabido una m í n i m a fracc ión. 
E l mercado de Nueva Y o r k sigue 
sostenido, aunque quieto por el retrai-
miento de los refinadores y la firme-
za de los tenedores en no hacer conce-
siones on los precios. 
L a s diversas plazas de la Is la si-
guen on la.s mismas condiciones de 
quietud anteriormente avisadas, á 
consecuencia del retraimiento de los 
tenedores que aguardan mejores pre-
cios para ofrecer á l a venta sus restos 
de zafra. 
L a ú n i c a venta de que se ha dado 
cuenta hoy, es la siguiente: 
1.416 sacos c e n t r í f u g a s pol. 06. á 
4.96.114 rs. arroba, en Matan-
zas. 
Cambios.— Rige el mercado con de-




Londres arifv 20 .^ -f». %P. 
„ «r, d'v 19.% 2^ X ? . 
París, 3 d|v." 5. ^ 6. P 
Hnmburgo, ^ dfv 4 % 4.T<P. 
Estados Unidos 3 drv 10. 10.%P. 
España, s. plaza y 
cantidad. 8 d|v 2 1»^D. 
Dio. papel comercial 8 A 10 p . § anual. 
Monedas extra.n.írras.—Se coti/an 
hoy, como sigue: 
Greenhacks 10 ^ K P 
Plata española 9 8 ^ 9H%V 
Acciones y Valores .— E l mercado 
abrió hoy sostenido, aunque á primera 
ntr«> todas las LECITHCS'AS que 
ha sido objeto áo comumcacionee hechas 
nuiaani 
F E R R U B R O N " 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 
P I N T U R A M E T A L I C A 
Unico Ajarente p a r a la R e p ú b l i c a «l<> C u b a 
R A M O N P L A N I O L , Tal ler de Maderas y Vigas de Hierro 
M o n t e 3 1 5 . T e l é f . A - 3 6 0 5 . A p a r t a d o 2 5 6 . H a b a n a 
F e r r u b r ó n es la capa más barata y más durable para toda clase d i 
construcciones de hierro, puentes, gasómetros , etc. 
F e r r u b r ó n es usado por todas las srrandes C o m p a ñ í a s de Ferrocarr i -
les y de N a v e g a c i ó n de todos los paí^t^ del mudo. 
F e r r u b r ó n es necesario para toda "lase de maquinaria.—Balcones, re-
j a s y c a ñ e r í a s . — T e j a d o s y p l a t a f o r m a de zinc.—Arte de herrería, d e p ó s i 
tos de calderas.—Pilastras, postes t e ^ g r á f í c o s , puentos de hierro.—Apar 
ratos de ca l e facc ión , neveras y refrieerad'ores.—Chassis de automóvil^,» 
carruajes de f errocarr i l .—Tranv ías d» todas ciases, gasómetros , hombas.— 
Grúas , etc., y para obras de cemento. 
Copiamos del per iód ico técn ico d* Berl ín "Centra lb la t t" en su ediciúí' 
de 12 de Septiembre de 1901: 
" S e sabe que la herrumbe puede formarse debajo de las capas de pin-
'•'tura de aceite que se dan habitualmente para proteger el hierro. P a r a 
'que sea efioaz una pintura m e t á l i c a debe reunir las condicio-
'nes siguientes: 
" P R I M E R A : L a capa de pintura debe ser absolutamente impermea-
"ble al aire. 
" S E G U N D A : No debe contener ninguna materia, que pueda atacar 
al hierro y debe poder resistir las i n n u é n e i a á a tmósfer icas . 
" T E R C E R A : Debe »er muy e lás t i ca , para que pueda segnir las dilata-
ciones y contracciones de los metatales. 
" C T A R T A : No debe ser afectada por el calor. 
" Q U I N T A : Su color debe permitir que s^ vea inmediatamente cualquier 
' mancha de óx ido que pueda producirse. 
Y el producto que reúne todas estas condiciones es el 
F E R R U B R O N " 
hora se t r a t ó de hacer bajar las ac-
ciones cíel Banco E s p a ñ o l , esto duró 
poco tiempo, poes apenas abrió ei 
mercado se n o t ó gran demanda por 
estos valores l l e g á n d o s e á pagar 
hasta IIT1/^ al contado; las aeciones 
de los Ferrocarri les Unidos siguieron 
firmes, lo mismo que las del Havana 
Elec tr i c . 
Durante el d ía c o n t i n u ó l a plaza 
animada, l l e g á n d o s e á pagar por Ban-
co E s p a ñ o l 1IS a l contado, escaseando 
cada vez m á s los vendedores. 
Cerró el mercado muy firme en ge-
neral y más particularmente por las 
acciones del Banco E s p a ñ o l . 
E n el B o l e t í n de l a Bolsa de Valores 
correspondiente al día de hoy, se han 
publicado las siguientes ventas: 
A L C O N T A D O 
50 acciones Bco. spañol . 116% 
50 í d e m idem idem, 116% 
2O0 idem F . C . Unidos, 86% 
A P L A Z O S 
50 acicones Banco E s p a ñ o l , entre-
gar en Junio , 117. 
50 idem idem idem idem, 11 
100 idem F . C . Unidos, pedir en 
Mayo, 86% 
100 idem idem idem, pedir en J u -
nio. S 6 % 
100 idem H . E . Comunes, pedir en 
Junio. 105% 
700 acciones vendidas. 
Habana, 25 de Mayo de 1911. 
E l Voca l . 
J o s é Argote. 
Cotizaciones del cierre á las 
de la tarde: 
Bonos y Obliguciones 
5$? Bonos Cuba Spe-
yer m y 2 
£ 5 % Bonos Unidos . 114 
£ 4% Bonos Unidos . . 108 
6% l a Bonos Ayunta-
miento llfi iv. 
69S 2a Bonos Ayunta-
miento 1 1 i',' ó 
695 Bonos de C a s . . l & j 
6% Obligaciones $tt9 í* !1 -
5% Bonos Havana 
Elec tr ic 108 
ó7c Deuda Interior C y 100% 
Acciones 
Banco Español . . . . 1 1 8 
Banco Nacional de C u -
ba . . . 120U. 
F . C. Unidos . . . . 861/8 
Compañía de Gas . . !•>'4 
Havana E l e c t r i c Pre-
feridas 105^4 
ITavana Elec tr i c Co-
munes 104% 


















M e r c a d o M o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. 25 Mayo de l i l i 
A las 5 de la tarde. 
Plata españoJa 98% á 98% V . 
CaJderil la (en oro) 97 á 98 V . 
()ro americano con-
tra oro e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % á l l d % P . 
Or© aaericano con-
tra ^lata e s p a ñ o l a 10 á 1 0 ^ V . 
Ceoteoes i 5.33 en plata 
I d . en castidades. . . á 5.34 en plata 
Lntees á 4.26 en plata 
J é . CD cantidades.. . i 4.27 en plata 
E l peso americano 
en plato e s p a ñ o l a 1-10 á 1-10% V . 
M a r c a d o P e c u a r i o 
' Mayo 25 
Entradas del día 24 
A Florentino Cobo, de C o n s o l a c i ó n 
del Sur, I S machos y 19 'hembras va-
cunas. 
A Coss ío y Cadavieco. de la Pr imera 
Sucursal. 10 toros. 
A Maximino Arrojo , de idem. 5 to-
ros. 
A J o s é M e n é n d e z , de varios t é n n i -
nos, 14 toros y 10 hembras va-cunas. 
A R a ú l Infante, de la Sexta Sucur-
sal. 1 vaca. 
A. Daniel P a r a j ó n , del Calvario, 1 
caballo. 
A Desiderio Valles , de San J o s é de 
las L a j a s . 7 machos y 5 hembras va-
cunas. 
A Antonio Díaz , de Jaruco, 13 to-
ros. 
A T o m á s Valencia, de idem, 13 ma-
chos vacunos. 
A Pedro Llanes de Santa Mar ía del 
Rosario, 5 hembras vacunas. 
A J u a n Arencibia, de Arroyo Na-
ranjo, 1 vaca. 
A Nicanor V a r a , de V i ñ a l e s , 21 ma-
chos y 63 hembras vacunas. 
A Pedro J u á r e z , de Jaruco, 2 ma-
chos y 5 hembras vacunas. 
A Lorenzo H e r n á n d e z , de idem. 7 
machos y 4 hembras vacunas. 
A J o a q u í n Sánchez , de í d e m , 2 hem-
bras vacunas. 1 
A B e n j a m í n Bello, de idem, 6 hem-
bras vacunas. 
A J u a n Cabrera, de Guanabacoa, 1 
macho y 1 hembra vacuna. 
A J o s é Morales, de Santa María del 
Rosario, 2 añojos . 
A José E . P a d r ó n , de Jaruco, 4 ma-
chos y 13 hembras vacunas. 
Salidas del d ía 24: 
P a r a el consumo de los Rastros de 
esta capital sa l ió el siguiente ganado: 
Matadero de L u y a n ó . 80 raaohos y 
20 hembras vacunas. 
Matadero Industrial . 380 machos y 
197 hembras vacunas. 
P a r a varios t érminos ¡ 
P a r a Guanabacoa. á Basilio Ruiz . 
2 vacas. • • 
P a r a Tapaste, á Francisco H e r n á n -
dez, 1 cabaillo y 1 torete. 
P a r a Casigua, á J o s é E . P a d r ó n , 3 
machos y 13 hembras vacunas. 
Matadero Industr ia l 
(Por la matanza del Municipio) 
Keiea sacni icadas boy: 
Cabezas 
Se de ta l ló la carne á los siguientes 
precios en p lata: 
Vacuno, de 21 á 25 centaros el kilo. 
Cerda, de 38 á 40 centavos. 
L a venta de ganado en pw 
H a y suficiente ganado en plaza pa-
ra el abastecimiento de la misma. L o s 
tenedores de ganado nermanecen fir-
mes en sus pretensiones. J 
Los precios que rigieron hoy fue-
ron los siguientes 
Ganado vacuno, de 5.1|2 á 5.3j4 cen-
tavos, la mayor parte al bulto! idem 
de cerda, á 10.1j2 centavos; idem la-
nar, de $2.50 á $3.00. 
Ganado vacuno 283 
Idem de cerda 89 
Idem lanar 41 
So d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata: 
cas. de 21 á 25 centavos el kilo. 
Terneras, á 27 cts. el kilo. 
Cerda, de 38 á 40 cts. el kilo. 
L a n a r , á 32 y 34 centavos el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoyr 
Cabezas 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $67.698-81 
Habana, 25 de Mayo de 1911. 
Ganado vacuno 67 
Idem de cerda 18 
Idem lanar 0 
Se de ta l ló l a carne á los siguientes 
precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, de 31 á 26 centavos el kilo. 
Terneras, á 27 centavos el kilo. 
L a de cerda, á 40 cts, el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado beneficiado' 
Ganado vacuno 7 
Idem de cerda 1 
Idem lanar 0 
M e r c a d o s E x t r a n j e r o s 
P l a z a de Nueva Y o r k 
Extrac to de la "Rev i s ta Semanal,'* 
de los Sres. Czamikow, Rienda y C a . 
Nueva Y o r k , Mayo 19 de 1911. 
" L o s grandes embarques de Cuba, 
durante la ú l t ima quincena, dieron 
por resultado una a c u m u l a c i ó n de 
azúcar en este puerto, la cual ha cau-
sado á los refinadores dificultad para 
recibirla. Los recibos de esta semana, 
en los puertos del A t l á n t i c o , han sido 
excesivamente grandes, habiendo as-
cendido á 113,099 toneladas, ó sea qui-
zás los mayores que se conocen. Seme-
jantes condiciones casi siempre pro-
ducen una baja en los precios del azn-
car en plaza; pero, en el caso actual, 
la s i tuac ión parece haberse sostenido 
en parte, con la d e t e r m i n a c i ó n que to-
maron algunos tenedores, de almace-
nar los varios lotes que han llegada 
sin vender y también porque las exis-
tencias pertenecientes á -refinadores 
son comparativamente pequeñas , pa-
ra esta época del año, en que comien-
za el per íodo de mayor consumo. 
No ha habido cambio en las cotiza-
ciones en esta semana, aunque las 
operaciones se han limitado, prác t i ca -
m^ntp. á tj» v ^ r t i dr restos d^ carcha-
mentes, al precio anterior de 2.50c 
cf.. base 96°, por Cubas, y su precio 
equivalente por Puerto Ricos. A prin-
cipios d'1 semana, el morcado se puso 
algo firme, con las noticias de fuertes 
lluvias en Cuba y una p e q u e ñ a alza 
en Europa, todo lo cual dió lugar á 
ventas de Cuba, para despacho en J u -
nio, á 2.56c. ef., y para embarque en 
la segunda quincena de Junio á 2.59c. 
e l ; pero las nuevas ofertas en los mis-
mos t érminos no han encontrado inte-
resados. 
E l mercado europeo ha estado quie-
to pero sostenido, y los precios últ i -
mos demuestran una a h a de %d. , pa-
ra entrega en Mayo, y una baja de 
á I d . en los precios de la próx i -
ma. L a s cotizaciones son: Mayo y J u -
nio, lOs. 6%cl.; Agosto, lOs. 73/4d.; 
Octubre-Diciembre, 9s. 7%d.; Enero-
Marzo. 9s. 8 % d . 
Los recibos semanales fueron de 
113,099 toneladas, como sigue: 
Toneladas 
De C u b a 96,494 
.. Puerto Rico 7,302 
.. AtttiUas menores. . 978 
„ Hawai i 8,275 
D o m é s t i c o s 50 
R E F I N A D O . — E l tiempo actual es 
caluroso y favorable, lo cual, unido á 
una perspectiva satisfactoria con res-
pecto á la cosecha de frutas, hace con-
fiar en que el volumen de nuevas ope-
raciones a u m e n t a r á considerablemen-
te, lo cual se revela ya. parcialmente, 
en las operaciones diarias. Los pre-
eioa c o n t i n ú a n sin cambio á 4.90c. me-
nos 2 por ciento. 
S O M A T O S E 
R e c o n s t i t u y e n t e d e p r i m e r o r d e n . 
E s t i m u l a e n a l t o g r a d o e l a p e t i t o 
S O M A T O S E 
R e g u l a r i z a l a d i g e s t i ó n y m e j o r a 
e l e s t a d o g e n e r a l d e l a s a l u d . 
S O M A T O S E 
R e g e n e r a l a s a n g r e 
A u m e n t a e l p e s o d e l c u e r p o . 
S O M A T O S E 
Q u i t a l a f l o j e d a d . 
F o r t i f i c a l o s n e r v i o s e n a l t o g r a d o . 
S O M A T Ó S E 
1395 
E s e l m e j o r l a c t a g o g o . 
T ó n i c o p o r e x c e l e n c i a . 
13-20 My, 
Ü U & L C D E L A M A R I N A — E q í c í ó t i la m a ñ a n a . — M a y o 26 de 1911, 
E X I S T E N C I A S 
(Willett y G r a y . ) 
iy i i 1910 
New York, reAnatiores 155,360 236.07o 
Boston '22,\\A 23,728 
Filadélfiü 66,266 68,009 
N. Yoi k,importadores. 35,009 61,891 
Boston 
Filadelfia ^ 
E n plaza 
278,754 389,791 
C O T I Z A C I O N E S 
l y l l 1910 
Tentf. n. 10 á 
16, pol. 96... 
Mascb. hupn 
reí. pol, 89... 
Az. de ra rol, 
pol.89 
lo, l io a. I , 
88 N 
Surtido, p. 84 ,, 
Costo y flete: 
1911 
á 3 . 8 6 4.21 Á 4.30 
á 3.36 3.74 á 3.80 
á 3 . 1 1 3.49 á 3 . 5 5 
á 3 . 3 0 N á3 .70 





96 no priv. 
Mascabar 
dos p. 89 
2.50 á 2.56 
2.16 á 2.21 
1.91 á 1.96 
Azúcar retinado: 
1911 
2.88 á 2.94 
2.54 á 2.6 
2.29 á 2.35 
1910 
Granulado, neto á 4.802 á 5.20 
A z ú c a r de remolacha. 
Embarque de Uanaburgo y Hremen, 
eosto y flete: 
1911 " 1910 
M A N I F I E S T O S 
Mayo 24. 
1 5 2 1 
Vapor alemán ""Adclheid". procésente de ! 
Bunburgo y escalas, consignado k Ernesto 
Ziinmcrmann. 
D E H A M R U R G O 
PARA L A HABANA 
•Alonso, Menéndez y cp: 500 sacos arroz. 
Fernández. TrApaga y cp: 250 id id. 
B . Fernández y cp: 500 id id. 
Luengas y Barros: 298 id id. 
Barandiarán y cp; 1,32S fardos papel. 
Moró y Sobrinos; 6 id id. 
Compañía de Litografías: 5 cajas efec-
tos. 
Banco del Canadá: 50 id mantequilla. 
Canals y cp: 46 fardos botellas. 
Santaballa, Valdés y cp: 25 id id. 
A. Estrugo: 6 id efectos. 
Orden: 250 sacos arroz. 
D E F R E D R I K S H A L D 
H . Astorqui y cp: 75 cajas bacalao. 
Komagosa y cp: 100 id id. 
"Wickes ycp: Í00 id id y 6 id buches. 
Orden: 248,496 adoquines. 
D E A M B E R E S 
Casteleiro y Vizoso: 5 bultos hierro. 
Canosa y Aguirregaviria: 4 id id. 
C. Hempel: 2 cajas efectos. 
E . Aldabó: 2.000 garrafones vaios. 
"Wickes y cp: 4 cajas añil. 
H . Avignone: 24 barriles vermouth. 
V. Beal: 20 id clorato. 
V. Marrero: 62 cajas fósforos. 
Barañano, Gorostiza y cp: 688 id vidrio 
García, Coto y p: 6 id efectos.. 
C. S. Buy: 1 id id. 
.T. Romeu y cp: 26 cajas papel. 
Boning y cp; 230 id aguas minerales. 
S. S. Friedlein: 63 "id aceite; 2 id 
efectos. 
C. Aballi: 1 id id. 
Orden: 1 id muestras; 3,084 id hierro 
v 100 barriles cemento. 
Primeras, baie 88 
anál l O t l l ^ á 1 0 i l l % 15̂ 3 á l ó f i X 
Ventas anunciadas desde el 12 a l 
16 de Mayo: 
P e q u e ñ a s ventas de c e n t r í f u g a s de 
Cuba, para embarque en Junio, á 
2 9116c. c.f., base 96°. 
3,300 sacos c e n t r í f u g a s de Santo 
Domingo, á flote, á 2.20c. c.f. s., base 
96°. 
5,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque inraediáto, á 2.50c. c.f., 
base 96°. 
5,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
á flote, á 2V2C. c.f., has- 96ó. 
5.000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para despacho en Junio, á 2 9 16c. c.f., 
base 96°. 
35.000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para despacho en la segunda quince-
na de Jmiio, á 2 19|32;'. c.f., base 96°. 
10,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque inmediato, á ¡íVfcfC. c.f.. 
baso 96o." 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
SB3 ESPERAN 
Mayo: 
„ 27—E?pa»ne. Veracrnz. 
„ "S—Antonina, Hamburp" y escala». 
„ 29—Antonio López, Veracruz y escalas. 
„ 29—CMonterey. Xew York. 
„ 29—Morro Castlc. Veracniz v Progreso. 
- 80—Santa Clara. Nev.- York. 
,. 51—Hávaria, New York. 
„ 31—Leffazpi, Cádiz y escalas. 
Mayn: 
„ 27—Saratoga, Kew York. 
„ 2Í—•Espagne. Saint Xazaire y escalas. 
., 28—Antonina, Veracruz y escalas. 
„ 29—Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ SO—Antonio López, New York y escalas 
„ 50—Morro Castle, New York. 
„ 30—Chalmette, New Orleans. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Mayo 24. 
Para Ne-n- Orleans, vapor americano "Ex 
celsior", por A. E . Woodell. 
18 barriles tabaco. 
34 cajas tabacos. 
25.949 huacales pifias. 
160 huacales legumbres. 
1 automóvil. 
13 bultos efectos. 
Vara Knlghts Key, vapor ameircano "Mia 
mi", por G. Lawton, Childs y Compa 
nía. 
En lastre. 
Para Canarias y escala?, vapnr ahneán 
"Bavaria"'. por Heilbut y Rasch. 
1 caja taba oes. 
19 pacas esponjas. 
59 atados tonelería. 
8 bultos efectos. 
Para Santiago de Cuba, vapor noruego 
"Progreso". 
De tránsito. 
1 5 2 2 
Vapor inglés ' ínvergyle", procedente de 
Norfolk (Va.), consignado á L. V. Place. 
Aponte y Rojo: 2,768 toneladas carbón. 
1 3 2 3 
Vapor español "Vivina", procedente de 
Liverpool, consignado á J . Balcells y Com-
pañía. 
PARA L A HABANA 
Consignatarios: 1,000 sacos arroz. 
W. ¥ . Smith v cp: 1 caja efectos; 52 
id aguas gaseosas. 
González y Suárcz: 500 sacos arroz. 
Fernández Trápaga y cp: 250 saos arroz 
Carbonell, Dalmau y cp: 10 atados pez-
palo y 6 id buches. 
E . H. Murgarit: 140 cajas bacalao. 
J . M. Mantecón: 50 id ginebra y 20 id 
velas. 
García Tuñón ycp: 1 bultos muestras; 
4 id tejidos. 
J . G. Rodríguez y cp: 6 id id. 
R. de la Riva: 1 id id. 
González, Menéndez y cp: 3 id id. 
Fernández, hno y cp: 4 id id. • 
Suárez, Infíesta y cp: 2 id id. 
Prieto, González y cp: 5 id id. 
Lizama, Díaz y cp: 2 id id. 
A. Revuelta: 1 id id. 
Villar, Gutiérrez y cp: 10 7 cajas ho-
jalata, .rm*** 
P. Alvarez: 3 bultos efectos. 
A. Fernández: 9 id id. 
Pons ycp: 10 id id. 
Huerta G. Cifueutes y cp: 4 id tejidos 
Gómez, Piélago y cp: 5 id id. 
Izaguirre, Rey ycp: 3 id id. 
García Mirct y cp: 8 id id. 
Fernández y Rodríguez: 1 id id. 
Angulo, Toraño y p: 2 id id. 
Gutiérrez, Cano y cp: 6 id id. 
.1. García y cp: 2 id id . 
R. R. Campa: 1 id id. 
Corujo y González: 3 id id. 
López y Gómez: 1 id id. 
F . Gamba y cpr 4 id ik. 
V . Campa y cp: 4 id id. 
Meuéndez y García Tuñón: 1 id id. 
Pella y Palomo: 1 id id. 
F . González y R. Maribona: 3 id id. 
A. Cora: 1 id id. 
Muñoz y Granda: 3 id id. 
B . Suárez: 1 id id. 
Suárez y Lamuño: 1 id id. 
Pérez y Gómez: 3 id id. 
Blasco, Menéndez y cp: 2 id id. 
Escalante, Csatillo y cp: 1 id id. 
F . Bermudez y cp: 1 id id. 
Jnclán, García y cp: 1 i did. 
Fernández y Maza: 4 id efectos. 
Pomar y Graiño: 7 id id. 
A. Guasch B: 4 id id. 
M. Johnson: 36 cajas hojalata. 
Zalvidea Ríos y cp: 200 id id. 
Viadero y Velasco: 200 id id. 
Southern Express x co: 2 bultos efectos-
Ferrocarriles nidos: 135 id id. 
P . Taquechel: 11 id drogas. 
Brol y cp: 2 id efectos. 
A . Castro: 13 id id. 
International Com y cp: 1 id id. 
Viuda de J . Sarrá éhijo: 50 id drogas. 
Vilaplana, Guerrero ycp: 532 cajas ho-
jalata y 80 lingotes plomo. 
D. Rodríguez: 6 bultos efectos. 
Crusellas, hno y cp: 30 id sosa y 6 W 
latas opio. 
Loríente, hno y op: 6 cajas paraguas. 
Fuente. Presa, y cp: 527 id hierro. 
Ortiz y Díaz: 5 id id. 
Fernández y González: 3 id id. 
J . González y cp: 239 id id. 
Huarte y Besanguiz: 192 id id. 
Larrarte, hno 7 *PS 'r) 'd-
Gaubeca y cp: 603 id id. 
• S. Eirea:' 20 id id. 
Gorostiza, Barañano y cp: 35 id id. 
A'iuda de Arriba, Ajá ycp: 37 id id. 
Casteleiro v Vizoso: 16 id id. 
.T. do la Presa: 24 id id. 
N. Llera Noriega: 12 id id. 
M. Arila y cp: 530 id id. 
Araluce, Martínez y cp: 110 id id. 
Achúteírui y cp: 491 id id. 
V . Suárez; 16 id id. 
B . Alvarez: 32 id id. 
J . Alvarez y cp: 123 id id. 
E . García Capote: 62 id id. 
.T. Aguilera y cp: 20 id id. 
Aspurn y cp: 30 id id. 
M. Viar: 3 id id. 
Marina y cp: 28 id id. 
Canosa yAguirregaviria: 6 id id. 
Sobrinos de Arriba: 53 id id. 
Alió, Fernández y cp: 5 id id. 
Orden: 46 id id; 47 id efectos; 6 id te-
jidos; 20 cajas velas; 100 id arenques; 
250 id cerveza; 114 id conservas; 22 ata-
dos tejas; 27 latas opio; 2688 sacos arroz. 
U i U JÜLi Ul»i.l 




2014 19% P¡0 P. 
6 SMíPlOP. 
4% 4%p!0P. 
3% rio P. 
10% 10 p!o p. 
í ív t 
N E W rOROTOCK Q U O T A T Í O N S " 
M by MILLER & OOMPANY, MEMBERS 3F THE NEW YORK ST8CK EXCHANG1 
Office No. 2 9 B r o a d w a y , New Y o r k Citv 
CorresponágDts M. DE M E N A S & Co., u m NATIONAL., m m 212 & 214 
T e l e p b o n e s A - 3 5 2 1 & A - ; { 5 : > ) 
S E C ü K I T I E S ONMH I lIGHISf m u t (Uisim. 
2';r Amalframated Copper 
i% American Smelting 
7% American Susar 
2c,'c American Car & Foundry 
American T.ocomotive 
U. S. Rubber Common . . 
fi^ó Atchison Topeca & Sta. Fe. Common, 
6^ Baltimore & Ohio 
598 Brooklyn Rapid Transit 
9% ("'anadian Pacific 
5% Che.sapeake & Ohio 
2% DistiHers Securitics 
Eric Common 
TTf Great N'orthern Preferred 
Inlerborough Preterred \ . . . . . . 
Interborough Common 
Mí r^oulsville & Xashville 
Missouri Pacific ! 
Missouri Kansas & Texas 
5C* Xew York Central 
794 Northern Pacific 
é9& Pennsyjvania R. R. . , 
6r<; Readins: 
Rnck IslAnd Common 
6'̂  Southern Pacific 
Southern Rall^vay 
Tr¡- Chicajrn Milwakc & St. Paul . . . . 
lOU Union Pacific '. . . 
5wr u . s. stcci Common 
Trr U. S. Steel Preferred 
Wahash Common 
Wahaíh Preferred 
American fan Ccmmnn , 
5*"" American Can Preferred 
6"' Consolidated Gas 
5% Ñorfolk & M'estern 
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Mayo 25 de 1911. 
ACCIONES VENDIDAS: 400,000 
NOTA.—Las cotizaciones más altas y más bajas están sacadas de los cabiegra-
aue recibimos. 
p;0 D. 
Londres, 3 d'v 
Londres. 60 dlv 
París, 3 d|v 
Alemania. 3d v. . . . 
Alemania, 60 dlv. . . . 
E . Unidos, 3 djv. . . 
„ „ 60 
España S d(. s\. plaza y 
cantidad 1̂  
Descuento papel Comer-
cia! 8 10 p|0P. 
AZUCARES 
Azúcar centnfus-> de iruarapo. polariza-
ción 96°. en almacén, frntn exi«tpn.te, á pre-
cio de embarque, á 4% rs. arroba. 
Idem de mhl, polarización 89, A 3% rs. 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presante semana: 
Para Cambios: Francisco Díaz: para 
Azúcares: Federico Mejer. 
El Síndico PresldéHte, .loannln Gumá. 
Habana, mayo 25 de 1911. 
O B S E R V A C I O N E S 
Corréápóndiehtés al día 25 de mayo de 
1911, hechas al aire libre en. " Fi Al-
mendares." Obispo 54, expresarrfente pa-
ra el DIARIO D E LA MARINA. 







Barómetro, á las 4 p. m.: 76r5 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
Y S O G I E D A B E S 
B O L S A P R I V A D A 
COÍIZACION DE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del Ban^c Español de la Isia de 
Cuba, contra oro, de 6% á 6%. 
Pinta «wpahot^ ••••••i-» i«r« español de 
98% á. 98% 





Coiaüa de Gas í Elecíricíila!! 
D E L A H A B A N A 
E m i s i ó n de Bonos de $4 ,000 ,000 
CUPON NUMERO 14 
PAGADERO EN EL 
BANCO N A C I O N A L D E C O B A 
Venciendo el día 1". de Junio próximo el 
cupón número 14 correspondiente á los Bo-
nos Hipotecarios emitidos por esta Com-
pañía con arreglo á la escritura de 16 le 
Septiembre de 1104, los señores poseedores 
de Bonos se servirán presentar en U Ofi-
cina Principal del Banco Xacional de Cu-
ba. Habana, los cupones facturados por 
orden correlativo de numeración, en las 
planillas duplicadas que se facilitarán gra-
tuitamente, para que después de examina-
dos, cobren sus importes correspondientes 
en dicho Banco, todos los días hábiles de 
12 m. á 3 p. m. 
Habana, 22 de Mayo de 1911. 
Sub- Administrador, 
Enrique Milagros. 
C1546 \ lt-29 9d-24 
LA MUTUA DE NEW YORK 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S S O B R E L A V I D A 
( T h ^ Mutual U f e Instnan.-e Co. N « r " « ) 
U O S D A T O S C O N C E R N I E N T E S A 1 9 1 0 
E L C I K R K K D E L S B X A O Í S I M O O C T A V O A Ñ O de la con,pa,Va m á s 
antitma de América demuartra que el importo del «•S"™ -n ngm ha au. 
mentado í » 1 . 4 ^ 4 , 3 9 6 , r qne el impnrte del « n e v o • - ' " " t ^ r e . . I 
se han abonado prima, toánte el año ha Miméntado i * l2 íV;"- ,1 f i ' 
las revalidaeione' v las «d ic iyw» . Otros de los caracteres notables qae mar. 
can el prosrraso de la Compañía son: 
A C T I V O S A D M I T I D O S . . . . ^ 2 . 8 ^ 0 6 2 ^ 8 
R E S E R V A P A R A P O L I Z A S ^MísS 
E N T R A D A T O T A l 83.981,24a.»H 
D E S E M B O L S O T O T A L 66,346,000.80 
B A L A N C E . 31 de D I C I E M B R E . 1910 
F> A S 1 















86^ 86 Vi 
15 50 
N 
Empréstito de la República 
de Cuba 112 118 
!d. de !a ke^tiblloa de Cuba, 
Deuda Interior 110 113 
Obli^vcionea priui«ra laipoto-
del Ayumainiento de le 
Habana 
í i.'iisacjune.s aesu-.fla bl|iA« 
TOCM del Ayuntamiento d« 
la Habana 
Obligaciones hipotecarias F . , 
C. de Cienfueeros <; Villa-
clara t' 
Id. id. segunda Jd N 
lu. primera id. Ferrocarril de 
Caibarién N 
td primera Id. Gibara 4 Hol-
guln N 
Bonos hlpoterarioa de la 
Oompa -̂fa de Oas y Kleo-
tricidad de la Habana. . . 122 12(5 
Bonr.s de í». Hanana áJlec-
trlr. RAUway'H Co (en cir-
culación) 107 110 
'íbilfraciones gen-.'rales (per-
petuas'* ronso'icl'íílai» (*.<3 
loa F . C. U, de la Habana. 
•unos ja Compan'.!* •ie 
Gas Cubana 
•Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
l.onos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 1 
1SS7 
T'onos seg-unda hipoteca de 
The M a t a n z a s "V7 a t e • 
Woks N 
'd. hipotecarlos C?ntral azu-
carero "Olimr.o" N 
M. id. Central azucarero 
"Covadonga" 12<\ 
'•''ligaciones Grles. Coaeb-
!tiiaila« de Gas y 'Cteo-
tricidad 
^ tii;-,r#>?T,::. d. la ñe-Ol/.l^a 
de ('uba, 16^ millones. . . 
Matadero Industrial 
Fomento Agrario . . . . . 
ACCrjNi -a 
3nr,rn Español 1e ?a Isia ae 
Cuba 
Atcrtauiá ae huerto 
Príncipe 
Banco Xacional de Cuba. . . 
Banco Cuba 
i.'inpa?Ja de Fír^ocarrile* 
I.'nMos df- la Habana y 
Alr,rlcer<»'? lf' R^gla limi-
tada 
"a. ;c;;éotncp, pi« Santiago de 
Cuba 
'•mpañia del Ferrocaml del 
Oeste 
ompaála Cubana Central 
Uailway'a Llmiced Prete-
ridas. p 
"el. id. (comunes) X 
Mrri«caifri| <le <iihar¿ & liol-
guin 30 sin 
jftip C}»|}¿na de Alura-
brudo de Gas . . . . . 20 60 
» yt Electri-
cidad de la Habana . . . nsi,4 100 
• •ule* i.' frlaMIum Prefe-
rentes '. X 
Vueva Fábrica do Hielo. . . X 
bana (preferentes) . . . . 110 sin 
id. id. (eciuiunes X 
••mp^rha ue Ounstruocio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento ñf Cuba. . . . N 
'ómpafifs Havam Electric 
^•jil-vaT-T Co. (pi-c-íervn-
tes) 105% 107Vá 
2a.. id. id. (comunes) . . . 101% 105 Ms 
ii\,a/ii_ AüuiiiiMi. Ue Ma-
tanxae. N 
' impañla Alfilerera Cubana. N 
mpañía Vioriera de Cuba. N 
ihn*t ^'¡'•ctrlc;: de SunctJ 
^r.frl^m N 
'ompañía Cuban Tclephone. 50 50 
í) -Mnia;.-enf;s y Muelles Loa 
Indios 104 Í15 
Matadero Industrial 60 80 
Fomento Agrairo 91',2 sin 
Habana, mayo 25 de 1911. 
O F U T L 4 J L 
REPUBLICA DE CUBA.—SECRETARIA 
'e Obras Públicas.—Xegoc-iado del Servi-
cio de Faros y Auxilios á la Xavegaeión.--
Maostranza.—Habana 24 de Mayo de 1911. 
-Hasta las dos de la tarde del día 28 de 
!u¡-iy de 1911 se refibirAn en esta Oflcint 
proposiciones en pliegos cerrados para la 
•ontratación del Servicio de ComonlcaciÓTl 
V abastecimiento de los faros de Cabo de 
^an Antonio, Cayo Jutfas. Punta Gobcrna-
lora. Punta de Maya. Cayo Diana. Cayo 
-iedras del Xorte, Cayo Cruz del Padre, 
"ayo Bahía de Cádiz, «"ayo Cristo. Boca 
le Sagua. Cayo Francés, Uayo CgimAn 
írande de Santa María. Cayo Paredón 
"¡rande. Punta de Maternülos. Punt;i d 
Prácticos, Puerto Padre. Punta PerrErrin.a. 
Vita, Samá. Purta Lurrecia. Bañes, Xipc. 
Sagua de Ttnanio, PUnta de Mai«t. Cabo 
^ruz, Ca: o la Perla. CáyO Blan^^ de Casil-
da. Punta de los Colorados. Cay^ Piedrat 
iel Sur y Cayo Guano del Esf^. y énton« 
*eB dichas preposiciones se abrjrSn y lenrái-
"úbli-amente.—Se darán pormenores P. 
•••uipiies los s'->liriten.--E. J. Balbin. l n ^ -
".iero Jefe del Xr-gociado del Servicio d* 
•'"aros \- Auxilios á la Xavegación 
C1571 alt. 6--« 
C h e q u e s 
TR A T A N D O S E de nego-cios, gastos caseros ó 
pagos personales, siempre 
es bueno liquidar las cuentas por 
medio de cheques, valiéndose de 
una cuenta con un banco fuerte. 
Así se tienen justificaciones de 
los pagos bcehos pues los cheques 
endosados por el tenedor al ser 
pagados por el Banco se hacen 
comprobantrs definitivos. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
meo Mv-l 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l viernes 26 del corriente, á la una 
de la tarde, se rematarán en los Alma 
cenes de San José, con Intervención de la 
compañía de Seguro Marítimo, un lote de 
50 sacos de arroz semilla blanco, y otro 
de 31 sacos de arroz amarillo, descarga 
del vapor "Bolíbar". 
Emilio Sierra. 
(11 Sil lt-25 ld-26 
ñ o s 
O - A . 3 R . INTITS I > < 3 
Calle Pasen. Vedado. Teléfono F . 1080. 
Se abren el 15 del corriente, horas reserva • 
das y públicas á 5 céntavos por persona, 
son las mejores aguas según los médicos, 
por mar muy adentro de la playa, no con-
fundirse y pregunte al conductor d l̂ carro. 
5239 26-5-my. 
A C T I V O 
Bienes Raíce.s (valor 
de plaza) 
Prestamos hipoteca-
rios sobre Bienes Raí-
ces 
Prés tamos sobre póli-
zas. 
Bonos 
Acciones (valor de 
p l a z a ) . . . . . . 
Intereses y Alquile-
res vencidos y acu-
nmlados 
Primas en vía de co-
bro 
Numerario (deposi-
tado á i n t e r é s ) . . 
Numerario ís in de-
vengar interésO . . 
Depositado para el 
pago de reelama-
eiones por concep-








dades por razón de 
pólizas 
Primas. Intereses y 
alquileres pairados 
por adelantado. . 
R. e s p o n sabilida les 
| varias 
, . I Reserva para s iniés-










ros én .1911. . . . 
Dividendos pagade-
ros en 1911 . . . 
Reserva para divi-
dendos diferidos y 
contingencias. . . 










Pagos efectuados á Tenedores de pólizas. $56.751.062.28_. incluao los di-
a la ve videndos. aae comprenden basta U ascendencia de $12.301.769.(3 
que se ba destinado la suma de $13.539,3^3.07 para dividendos pagaderos 
en 1911. Suma que es mayor que ninguna otra que se baya jamas destinado 
para dividendos en un solo año por ninguna otra compañía del orbe.. 
HENRY BENNEÍT, D i r e d o r G e n e r a l - A m a r g u r a 1 1 , Habana , C á a 
c 1483 alt 4-12 
C O M P A Ñ I A D E S E G U Í I O S M I T T U O S C O N T R A E N C E N D I O 
Fundada en el año 1855. 




írmicst^os j a s a d o s 
Sobrante d-e 1900 que so reparte 
Sobrante de 1010 para repartir en 1912 
Importe del fondo especial de reserva $ 273,107.73 
C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P 5 5 7 E N O I A . 
41.764.16 
66.878.68 
Habana 30 de A b r i l de 1911. E l Consejero Director, 
G A U D E N C I O A V A N C E S 
1393 
Y P E R A L T A . 
My-l 
m i Í m w 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para m á s informes di r í jan-
le á nuestra otícina Amargu-
ra núm. 1. 
( B A N Q D E R O S h 
(•1519 14 My 
C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
D E lv 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Por el he'cho de que P O R SI M I S -
M O S I D E N T I F I O A J N la persona 
los usa, estaje cheques coaÉrtituyen la 
mejor manera d€ llevar Oro Bepañol 
por toda la Isla.. Los que los usan se 
evitan también la M O L E S T I A de te-
ner que ser I D E N T I F I C A D O S cuan-
do loa preserhten en un Banco. Hotel, 
Estaci-ón de Ferrocarr i l , etc. Pueden 
ser adquiridos en las siguientes deno-
minación es: 
$ 5 . 3 0 , 10 .60 , 26 .50 , 5 3 . 0 0 ORO f S P A N O l 
L O S V E N D E E L 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
" L A S P L A Y A S " 
Pot mutuo acuerdo nuedó disuelta la 
sociedad propiiHaria de estos baños, "Coru-
¡o y Galán ", ?CKÚn escritura de 14 de F c -
hrern último, por ante el Notario Don José 
Ramírez de Arcllano. adjudicándose el refe-
•ido Establecimiento con todas sus perte-
nencias el Sr. D. Juan Corujo. A fin de evi-
tar perjuicios á, los señores bañistas, que 
tengan en su poder papeletas de baño del 
año anterior, se les avisa por este medio que 
pueden conourrir á la Administración del 
kstablecimiento antes del 31 del corriente 
mes de Mayo para canjearlas por otras 
le la presente temporada de 1911. Las 
<iue no se presenten dentro de la fecha in-
dicada perderán todo deretho. 
El Administrador. 
•,9;i.) 
R a m ó n B e n i t o F o n t s c i l l a 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Correspcnsal del Banco Nacicnat Cu-
sa.—Agencias y Comiaion»». 
^aa 65—Apartado 14.—Jov^Iiano», Cuba. 
^5 / »t8-l< S. 
CAJAS RESERVAD 8l8 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a í 3 ó v 3 -
J a c o n s t r u i d a c o n todos ios a d e -
l a n t e s m o d e r n o s y las a i q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
ios d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1940. 
AGUIAR N. 103 
a . C E L A T S v C O M P 
ttl7 156-Fb. 11 
345 Sfy-t 
B E L E T R A S 
s. i i i ciiis t m i 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
1101 78-1 Ab. 
Z A L D 0 Y C O M P . 
0 " L J 3 3 A . 33.tjs.t3Q. V G y V 8 
Hacen pagos por el cable, giran letras á. 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New York, Filadelfia, New Orlean?, 
San Francisco. Londres. París, Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de '. s Estados Unidos. Méjico 
y Europa, así como sobre todos los pue-
^ blos de España y capital y puertos de 
Méjico. 
En combinación con los señores F. B. 
ttdílin and Co., de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta de solares 
ó acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cot'zaciones se reciben por 
cable diariamente. 
1100 78-1 Ab. 
J . A . B A Ñ C B S Y 0 O M P . 
B \ N Q U R I C O S 
Teléfono A-1740.—Obispo número 21, 
Apartado número 715. 
Cable BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones, 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable soíto 
todas las plazas comerciales df los Estados 
LTnidos. Inglaterra. Alemania, Fram i^. Ita-
lia y Pepúblicas del Centro y Sud-AmA-
rica y p^bre t^das las ciudades y puébloi 
de España. tpî C: Raleare^ y Canaria •. asi 
como las rTi"cipp!Ps de cpt.i Tala. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1102 fS-1 Ab. 
N . G E L A T 8 Y C O M P . 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cabio, facilitan 
cartas ti© crédito y giran letras 
á corla y larga vista 
sobre Nueva Vori--, Nueva Orlean?. Yera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
Londres, París, Burdeos, , Eyon, Bayona, 
Hamhnrffn, Roma. XApoles. Milán, nénova, 
Marsella, Havre, Lella, Xantes. Saint Quin-
tín, Dieppe, TnloK.sc. Yenecia. Florencia, 
Turfn, Masino, etc; así como sobre todas 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
u o s o s I L U r o i í e l l e s 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Teléfono núm, 7a—Cable: "Ramonaraije" 
Depósito? y Cuentas rorri^ntes. Depó-
sitos de valores, haciéndose c a r ^ Co-
bro y Remisión de dividendos ó Intere-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valores 
y frutos, fotnpra y venta de valores pú-
blicos ó Induetrialcs. Compra v venta de 
letras de oambií>'. Cobro de letras, cupo-
nes, eic, por cuenta ajena, «iros pobre las 
principale? plazas y también sobre lo? pue-
blos de España, Islas Balearr^ y Canarias. 
Paeos por Cables y Cartas de ( rédito. 
_1099 iñr.-l Ab. 
JcBÍLOELLSf 0-
(S, en Co. i 
AMARGURA. NUM. 34 
Hacen pago? por (.1 cable y giran letra» 
a, córta y larg3 --ista. sobre Xew York, 
Mmdrés, Parí?, y sobre todas la? c^pitalef 
y pa^bloa de España é Islas Balsares y 
Lanarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendias 
156-1 EL 
ÍIARIO D E L A M A R I N A . - A d i c i ó n de la mañana .—Ma 1911. 
E N B I E N D E L M A E S T R O 
Varios .señores vonrpsentantes, entre 
loá (luc figuran liberales y conserva lo-
res, han presentado á la Cámara una 
proposic ión de lev. aumentando mo-
desta, pero jiLstamenle el sueldo de los 
mae.stros. 
Y a era tiempo de mejorar la .situa-
ción de esa dase. CSerto qué aqui no sj 
paga del todo mal al profesor público 
mas también es cierto cine al resto de la 
burocracia—y quion dice burocracia, 
a ña :1o el e jérc i to—se le retribuye con 
mayor abundancia y esplendidez, aun-
que resulte menos dif íci l el trabajo que 
les está encomendado. 
Si s j aprueba y sanciona el proyecto 
aludido, el magisterio obtendrá algu-
nas ventajas qua bien merece por su 
tendencia civilizadora, por su mis ión 
pacífica y s impát ica , por sus afanes y 
por sus desvelos. 
Todo maestro que tenga á su cargo 
un aula y además la inspecc ión de 
Otras, será considerado como director 
de colegio. 
Los maestros, al ser nombrados por 
primera vez, percibirán un sueldo de 
Kcteci. ntos ochenta pesos anuales en la 
Habana; de seiscientos setenta en las 
capitales de provincias y e» las ciuda-
dea de Cárdenas y Cienfuegos; y de 
quinientos cuarenta en los demás lu-
gares de la Repúbl ica . 
Los maestros nombrados por segun-
da vez, los ratificados en sus puestos, 
por buena conducta y reconocidas ap-
titudes, cobrarán novecientos sesenta, 
ochocientos cuarenta y seiscientos pa-
sos anuales, s e g ú n la anterior regla que 
establece la gerarquía en las localida-
des. 
Cada director de escuda ganará un 
sobresueldo de trescientos, ciento 
ochenta y ciento veinte pesos anuales, 
conforme al mismo principio. 
Los maestros que hayan prestado 
servicios durante diez ó más añas, sin 
nota desfavorable, ni disfrute de licen-
cias que excedan de seis meses en total, 
recibirán un sobresueldo de ciento 
veinte pesos anuales. 
Todo ello se nos figura muy bien 
pensado. E l que los sueldos subsistan 
conforme á la importancia de los lu-
gares donde se ejerza el magisterio, re-
conoce por base el ser más cara la vida 
y haber más gastos de representación 
en los mayores centros urbanos. E l au-
mento de sueldo en la segunda época 
del servicio representa un est ímulo in-
mediato. E l sobresueldo por ant igüe-
dad de diez años es otro premio justo, 
otro aliciente y otra recompensa mere-
cida. E l sueldo adicional á los direetc-
res encierra asimismo un gran espír i tu 
de justicia, porque á quien se le au-
menta el trabajo, debe aumentárse le 
racionalmente el haber. 
Cuando vemos una proposición de 
ley así, sentimos deseos de aplaudir, 
como lo hacemos ahora; y deploramos 
muy de veras que no siempre nos ins-
piren nuestros legisladores igual senti-
miento de júbi lo y de alabanza. 
L a instrucción públ ica y el fomento 
agrícola son la base del engrandeci-
miento de todos los países, y especial-
mente de los países jóvenes , nacientes, 
como Cuba. L a tierra en lo máx imo de 
su producción, por los auxilios que la 
ciencia presta al hombre; y el hombre, 
. orno entidad pueblo, mejorado, suavi-
zado, pulido por la enseñanza y la cul-
tura const i tuirán siempre una nac ión 
rica, vigorosa, tranquila y feliz. 
De sentir es que lamentables prodi-
galidades impidan muchas veces que 
en Cuba se lleven adelante proyectos 
tan fecundes como el que trata de me-
jorar ia. s i tuac ión del magisterio, pues 
ia hacienda pública suele agotarse en 
concesiones d i créditos inút i les , en ea-
pí iulos dh ínjo y de derroche, miéi i tras 
quedan abandonados á la suerte pro-
blemas muy trascendentales, de los que 
depende en gran parte el porvenir ha-
lagüeño ó nefasto de la Repúbl ica . 
LA PRENSA 
Malas v í speras de paz se es tán ce-
lebrando en Méj ico . 
Y a corrió en la capital la sangre 
que no había brotado durante la re-
vo luc ión . 
Y a desahogaron á medias sus fogo-
¡ sos í m p e t u s liberales dentro de la po-
, b lación, vociferando, perturbando, 
1 apedreando la redacc ión de ' " E l Im-
j parc ia l ," los que no oyeron silbar las 
balas de Ciudad J u á r e z y Agua 
| Prieta . 
Be desahogaron á inedias; si hubie-
1 ran podido, cantan al fulgor de la tea 
j incendiaria sus hazañas , achicharran 
á los redactores de ' ' E l I m p a r c i a l " y 
j hacen picadillo de Porfirio D í a z por 
i el delito de estar eniermo y demorar 
unas cuantos horas la firma de la re-
nuncia. 
¡ O h ! ¡ l o s revolucionarios falsifica-
dos! ¡ L o s valientes y 'belicosos de la 
paz! ¡ Los asesinos de la libertad ! 
Empezamos á compadecer al futuro 
gobierno de Méj ico , á Madero y á 
aquella Repúb l i ca . 
L a r e v o l u c i ó n contra la dictadura 
' era algo justificado, algo bizarro y 
! no merec ía á la verdad retorcerse de 
ese modo en contorsiones y furores 
de va l en t ía arlequinesca y beoda. 
E s el poso, es l a hez de las 
guerras civiles que ha estado en el 
fondo y que se agita y ge esfuerza pa-
ra subir á la superficie y enlodar el 
j agua hermosa de la paz, de la verda-
| dera libertad. 
Son aquellos latidos de anarquía 
! que estallaban en saqueos y asesina-
! tos a l abrigo de las victorias de la re-
v o l u c i ó n y que ahora se desatan al 
' resguardo del triunfo y de la paz an-
i te el l eón vencido y enfermo. ' 
Animo de gigantes y patriotismo 
de héroes , cohes ión de hermanos han 
í de necesitar Madero, Figueroa y Re-
yes para que la revo luc ión eche tic 
' nuevo al fondo y ahogue todo ese 
fango de concupiscencias y pasiones. 
A la é p o c a de los grandes sacrifi-
cios, sucede la de las codicias dél 
" y o " desnudo y desarmado. 
Xo hemos de seguir filosofando so-
bre lo que es tán viejo como ol lodo y 
el e sp ír i tu de A d á n . 
Escr ibe 44El M u n d o : " 
T a m b i é n , para Cuba, han pasado 
los tiempos heróicos , los tiempos l íri-
cos. Nos hallamos en plena r e a c c i ó n 
materialista. " A l dulce morir " p o r " 
la p a t r i a " ha sucedido " e l dulce v i -
v ir " e n " la patria."" •"Chalets," co-
ches, a u t o m ó v i l e s , casas, acciones, 
rentas, v i a j e s " . . . T a l parece ser 
ahora el ideal. E l " d i n e r o " ha reco-
brado toda su supremac ía . Nuestros 
padres, la vieja g e n e r a c i ó n d e c í a : 
" h a g á m o n o s libres aunque se hundan 
los cielos." Ahora lo que se oye ge-
neralmente es esto: " h a g á m o n o s r i -
cos, en negocios con el Estado, suce-
da lo que suceda." E s t a es l a época 
de los hombres de negocios. Ahora se 
califica de " i m b é c i l , x á cualquier " i n -
telectual." que habiendo ocupado un 
alto puesto, " n o " J i a sabido ó no ha 
querido enriquecerse. Y se califica 
de "talentoso" á cualquier nulidad ó 
mediocridad que ha sabido convertir 
en oro sus relaciones con el Estado. 
Pasaron ya los tiempos l í r i c o s . . . A 
los hombres del ideal austero han 
reemplazado los hombres de nego-
cios. 
E s el becerro de oro levantado an-
te las leyes sublimes y las alturas del 
Senaí d e s p u é s de la prodigiosa pere-
g r i n a c i ó n por el desierto. 
E s Sancho besando los escudos de 
lai maleta de Cadernio d e s p u é s del 
mucho velar y soñar de Don Quijote 
entre las asperezas de Sierra Morena. 
Pero fuera' f i losof ías trasnochadas 
y p lañ ideras . 
E l lujo es un signo de bienestar, da 
progreso. A s í lo ha asegurado el 
doctor F e r r a r a , en reciente discurso 
de la Cámara. 
Hoy La dicha y la c iv i l i zac ión van 
en a u t o m ó v i l y corren ha-cia "cha-
lets" y palacios levantados con má-
gica rapidez. 
Exclamemos, pues: 
Bienaventuradas las R e p ú b l i c a s del 
lujo, de las fortunas, de los negocios. 
i Ve " E l M u n d o " c ó m o no conviene 
confiar demasiado en combinaciones 
sal va doras? 
iNo hay anguila (pie se desdice como 
la pol í t i ca . 
Cuando creemos (pie la tenemos se-
gura y apretujada en el p u ñ o , se ha 
escurrido ya . 
Dice " L a Unión E s p a ñ o l a : " 
No os posible pensar ya en la candi-
datnra salvadora Qómez Zayas con la 
cual intentaban al.gunos que no ven 
ma! alguno en La fcc lecc ión mantener 
imidos á los liberales de todas las ra 
mas. 
Kl doctor Zayas se ha apresurado a 
decir en una carta al director de " L a 
D i s c u s i ó n " que no aspiró en otro tiem-
po á la Yicepresidencia de l a R e p ú b l i -
ca n i a c e p t a r á nuevamente ser "pos-
tulado" para ese cargo." 
Agrega, a d e m á s el doctor Zayas que 
es inút i l cuanto se haga para llegar á 
un acuerdo con esa candidatura por-
que la misma f irme/a de reso luc ión 
con que ci general Gómez ha determi-
nado no aceptar su p o s t u l a c i ó n para 
ser reelegido Presidente, tiene el al de-
cidirse á no aceptar que se le designe 
para ser reelegido Vicevresidente. 
Parece seria l a actitud del doctor 
Zayas, y no es de creer, porque ello se-
n a un verdadero e m p e ñ o en probar 
su falta de firmeza, que el general Gó-
mez y él se arrepientan y se unan pa-
r a luchar en las mismas condiciones 
en que lo hicieron en las pasadas elec-
ciones presidenciales. 
E s t á pues, el problema en el mismo 
punto y estado que antes. 
Zayas candidato presidencial anti-
rreeleccionista • Ensebio H e r n á n d e z 
candidato r iva l de Z a y a s ; Gerardo 
Machado candidato, s e g ú n dicen, del 
General Góm?z. 
No ineluimos la -findidatura do C a r . 
los García Velez hasta que no vuel-
va de Inglf^eiTa en donde ha de re-
presentar á C u b a ante l a c o r o n a c i ó n 
del Rey Jorge. 
H a y que buscar por otra parte la -sol-
dadura de la fus ión l iberal. 
L a de la Yicepresidencia de Zayas 




" E l T r i u n f o " cantando la deroga-
ción de la L e y de Imprenta aprobada 
y a por el Congreso. 
Y a no se e x i g i r á , por ejemplo, que 
los directores de per iód icos es tén en el 
goce de los derechos civiles y p o l í t i c o s 
exigencia que alguien ha interpretado 
en el sentido de que ni los menores ni 
las mujeres ni los extranjeros, p o d í a n 
dirigir periórdicos en C u b a ; ya no ha-
brá publioaciones clandestinas, ni la 
falta de pie de imprenta ó del env ío 
de cierto n ú m e r o de ejemplares al Go-
bierno Provincial podrá hacer que se 
persiga criminalmente al autor de la 
mejor intencionada de las obras. 
'Si era eso lo que preteaidía el doctor 
F e r r a r a , loores á él. 
Y bendita sea mij veces la deroga-




No está exento de alarma el si-
guiente suelto de " L a A u r o r a , " de 
.Matanzas: 
" L a s huelgas se es tán sucediendo. 
Ahora han abandona/do sus trabajos 
más de 2,500 tabaqueros en San Anto-
nio de los Baños , por no acceder los 
dueños al aumento de un 10 por cien-
to en los jornales de los obreros. 
. Se espera que todos los d e m á s pue-
blos federados secunden la huelga. 
Los fabricantes han amenazado á 
los tabaqueros con llevarse las escogi-
das para la Habana y Ouanajay, pero 
ellos es tán dispuestos á cargar las ca-
rretas de los que quieran embarcar su 
tabaco. 
Numerosos grupos recorren las ca-
lles con banderas rojas. 
Hasta ahora no ha habido desórde-
nes. 
DiVese que la Guardia Rura l será i 
acuartelada, para evitar que suceda í 
lo que en Sagua la G r a n d e . " 
No ha habido desórdenes , pero S3 
nos antoja que la huelga í leva mal ca-
Cuando en el conflicto se agitan 
amenazas de ambas partes, no andan 
lejos las violencias. 
Esas banderas rojas que los huel-
guistas pasean por las calles, ¿ s e r á n 
presagio de sangre? 
E n la huelga de Sagua hubo una 
v í c t ima . 
Que no haya ninguna en San Anto-
nio de lo B a ñ o s . 
Que no brillen m á s armas que las 
de la ley y la razón. 
'Creemos que la proyectada ley del 
30 por ciento de los recargos arance-
larios cumpl ió su misión. F u l g u r ó , 
alarmó y desapareció como los come-
tas. 
S i n embargo " L a L u c h a " ha con-
ferenciado sobre ella con el Secretario 
General de la Cámara de Comercio. 
He aquí parte de la entrevista. 
Y a la Cá.mara de Comercio ha ex-
presado su opinión oftcialmente, mani-
festando al Congreso las inconvenien-
tes que ha de otfrecer la L e y en cues-
tión, entre los cuales no será el menor 
el encarecwniento de la vida en Cuba, 
hecho que ha de ser en día no lejano, 
uno de los problemas más d i f íc i l es de 
resolver ^ntre nosotras. L a carest ía de 
la vida es ya un problema uní-versal, 
pero en ninguna parte ha de toniar 
proporciones tan alarmantes como en 
Cuba por diversas razones que no pue-
den ocultarse á su buena inteligencia. 
¿ . . . . . ? 
E s cierto que nuestro couimno con 
las demás naciones no está equilibra-
do ; y yo no veo la manera de que lo es-
té nunca, mientras no tengamos m á s 
producto de consumo universal que el 
tabaco, pues como usted no ignora ea 
una mercancía perseguida en todo el 
mundo por los impuestos del Estado ó 




P E L I G R O 
Exis to en todas las casas de fami l ia donde se hace uso del alco-
hol l í q u i d o , por les descuidos, derrames y e x p l o s i ó n de reverheros . 
i^a pasta de este mismo l iquido, abreviando los cocinados, por la 
mucha fuerza c a l ó r i c a que desarrol la , ofrece absoluta seg-uridad á 
las famil ias por que nunca e x p i ó t e . Se l leva á domici l io , avisando 
por e l t e l é f o n o A-5/>7() ó s u r t i é n d o s e en los d e p ó s i t o s , Obispo 1 0 6 
ó Gal iano ^52. Se sol icitan agentes. 
F A B R I C A : C E R R O N U M . 6 1 2 
5 
c 1418 
CLINICAS ELECTRO-DENTALES Y MEDICA 
CoEcoriia 33, csd. á San Nicolás. O'Reilly 56, entre H a t a a y Composlela 
Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesores p a r a que el 
p ú b l i c o X O T B S G A . Q U E E S P K R A . R , y c o » los aparatos ne-
cesarios para real izar las operaciones por la noche. 
EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR 
P R E C I O S 
Extracciones, desdo . . . $ 1-00 
Limpiezas „ . . . 2-00 
Empastes 2-00 
Orificaciones „ . . . 3-00 
P U E N T E S D E O R O , desde 
Dientes de espiga, desde 
Coronas de oro 
Incrustaciones „ 
Dentaduras ,, 
S|» - 4 -2* p i e z a 
T R A B A J O S O A l í A N T I Z A D O S . Consultas de 7 a. m. á 9 
in. Domingos y d í a s festivos 8 Á i i p. m. 
12-72 
1429 15-G 
E M U L S I O N d e c a s t e l l s 
PKEM1ADA CON M E D A L L A D E ORO E N L A ULTIMA JbiXFOSlClON U E PAKIS 
Cura la debilidod en general, rscro fnla y raquímmo de los niños. 
SiZS My-1 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
4 0 , I E Z L E L I O S L X X S L . 4 = 9 . 
G o n e u l t a e d e 11 á 1 y d e 4- á 5 . 
1389 My-1 
P E D I R 
e n t o d o s l o s C a f é s 
u n c u a r t o 
VICHY CELESTINS 
u n c u a r t o 
VICHYJ0P1TAL 
M I s u n s L i i t i a l o s d e l E s t a d o F r a n c é s . 
VICHY 
L O S A Ñ O S P A S A N 
A l avanzar la €<3ad, decrecen la.s facultades recuperativas propias de la 
juventud. Indisposiciones de poca monta que antes se pasaran por alto, abren 
luego el camino á enfermedades de caráoter grave y peligrosas. No es pru-
dente esperar cruzados de brazos que las enfermedades lleguen y vayan pocó 
á poco (si no de golpe y porrazo) apoderándose del sistema y oprimiéndolo en 
sus funestas garras. 
L A S P A S T I L L A S R E S T A U R A D O R A S D E L " D R . " F R A N K L I N 
marca Velcas, por virtud de sus indiscutibles propiedades tónicas y vigori-
zantes en l a sangre y los nervios, constituyen un firme sostén de la salud al 
presentarse la edad madura con sus naturales deficiencias. 
S O L U C I O N C O I R R E 
á base d e C L O R H I D R O - F O S F A T O de C A L 
T I S I S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , E N F E R M E D A D E S de los H U E S O S , 
C A Q U E X I A . E S C R Ó F U L A S , I N A P E T E N C I A , D I S P E P S I A , 
E S T A D O N E R V I O S O . 
E l m e j o r a l i m e n t o p a r a l o s n i ñ o s d é b i l e s y l a s n o d r i z a s . 
L E V A D U R A C O I R R E 
(LEVADURA SECA DE CERVEZA) 
Á N T R A X , F O R Ú N C U L O S y F O R U N G U L O S I S , G A S T R O - E N T E R I T I S , 
D I S E N T E R I A , N E U M O N I A , F I E B R E T I F O I D E A , D I A B E T E S , 
A C N É , F L E M O N E S , S U P U R A C I O N E S , L E U C O R R E A S y V A G I N I T I S 
y todas las A F E C C I O N E S que dan lugar & Supuraciones. 
C O I R R E , 7 9 , R x a o d u . C l i e r c t i e - I V r i c l i , P A R I S . 
Y EN LAS BUENAS FARMACIAS DEL MUNDO ENTERO 
O ! _ • X j 3 3 T X I S T 178 
£ L C O C H E N U M E R O 1 3 
por 
J A V I E R M M O N T E P I N 
CEfeta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poesía," Obispo 12a.j 
(Continúa.) 
V no se vió defraudado en sus es-
peranzas. 
I n la. lrón afortunado que sal ía de! 
Santa Polagia le dijo que J u a n Jne - ! 
ves, después de ocho d í a s de cárcel , | 
h s b í a sido puesto en libertad hacía I 
un mes, p r ó x i m a m e n t e . 
E l pol icía se presentó en seguida ¡ 
antí' el é s e i i b á n o de Santa Pelagia. I 
e x h i b i ó su oficio de agente de segu-1 
ridad y pidió la fi l iación exacta; de 
' luán Jueyes, así como las s e ñ a s de su 
u l t i m é domicilio. 
Este había sido, como sabemos, la I 
calle ilp Vinagreros. 
Thefer d ir ig ióse hoce esta calle. i 
Vió al portero, y con voz ronca, ! 
propia del oficio i|i*e denunciaba su 
disfraz, p r e g u n t ó si V%'Í3 en la casa1 
J u a n Jueyes. 
—-Conocéis á esc pájaroj ¿ o h ? . . . 
E l po l ic ía r e s j ^ u d i ó : 
—tNoj no le conozco, y m e alegro, 
porque parece que el mozo es de per-
las. 
— . E s un canalla á quien t en íamos 
por honrado. Haee poco que ha esta-
do en la cárcel . 
—Me lo han dicho. 
— ¿ E n t o n c e s , que queré i s? 
—iNada; es paisano mío y tengo el 
encargo de su hermano, un buen mu-
chacho, de verle. P o r eso le busco. 
—iNo vive aquí. 
— ¿ H a cambiado de domicilio? 
—'¿Creéis acaso que acogemos en 
esta casa á los ladrones, cuando se 
sabe que lo son? Xo. Cuando sal ió 
del calabozo se le indicó que abando-
nara cuanto antes el cuarto, y hay 
que hacerle jus t ic ia ; no a g u a r d ó á 
que se. lo dijeran dos veces. 
— ¿ S a b é i s dónde ha ido? 
—No. ¡ A mí que me importa co-
nocer su domicilio? 
— E s t o me contrar ía , porque difí-
cilmente podré cumplir el encargo de 
su hermano, así es que si pudierais 
darme a l g ú n indic io . . . 
—Todo lo que puedo deciros es que 
tras ladó su mobiliario al siguiente d ía 
de su aparic ión, y que le a y u d ó en es-
ta tarea un g a n a p á n llamado Renato. 
Thefer se e s t remec ió . 
— ¡ Renato ! — e x c h m ó . — ¿ H a b é i s di-
cho Renato? 
—Sí . ¿ A c a s o t ené i s a l g ú n otro en-
cargo para é l ? 
—No, pero creo conocerle. Renato 
Moulin, ¿no es eso? 
E l portero hizo un movimiento des-
deñoso . 
— M o u l i n . . . T a p i a . . , L a p i n . . . co-
mo queráis . Xo me fijé e ¿ el apelli-
do. ¿Le c o n o c é i s ? 'Pues no os doy 
la enhorabuena por el conocimiento. 
Buenos d í a s . . . Hasta la vista. 
Y pene tró en su habi tae ión cuya 
puerta cerró de golpe dejando á The-
fer desconcertado y conmovido. 
—j Renato !—exclamaba con verda-
dera a n g u s t i a . — ¿ L u e g o Claudia V a r -
ni se e n g a ñ a b a ? ¿La c a s u a l i d a d . . . 
ha reunido á esos dos h o m b r e s ? . . . 
¡ Renato Moulin, el vengador de Pa-
blo Leroyer , posee el ú n i c o testimo-
nio que queda del crimen de a n t a ñ o , 
y el ú n i c o que pqede dar conocimien-
to de él á la p o l i c í a ! ¡ S i esto es así, 
creeré que el infierno se conjura en 
contra nuestra, y tiemblo por m í ! . . . 
Thefer a b a n d o n ó la calle donde se 
hallaba, entró en el arrabal de San 
Mart ín , subió á un ómnibus y se hizo 
llevar á l a plaza Real , y á l a casa nú-
mero 24. 
— ¿ E l señor Renato Moulin?—inte-
rrogó á la señora B i j ú , que no le re-
conoció . 
— X o está en Par í s , caballero—res-
pondió . 
— ¿ D e s d e c u á n d o ? 
—¡Hace quince días. H a sido em-
pleado en provincias. 
— | E s muy rarot 
— ¿ P o r q u é ? 
—Porque creo haberle visto ayer. 
—Seguramente que no era él. S i -
gue domiciliado en la casa, y si hu-
biese regresado k París , hubiera 
vuelto aquí . 
—Me habré e n g a ñ a d o , 
—Ciertamente. 
—-Lo siento: porque t e n í a que dar-
le un encargo de uno de sus amigos. 
— P o d é i s c o m u n i c á r m e l o , y si por 
casualidad viene uno de estos d ías , se 
lo parf ic iparé palabra por palabra. 
—Pues bien, señora . Decidle que 
J u a n Jueves lo espera en su casa. 
— ¡ J u a n J u e v e s ! . . . — r e p i t i ó l a se-
ñora B i j n . — ¡ X u n c a le he o ído hablar 
de semejante amigo! ¿ D ó n d e yise ese 
Juan Jueves? 
—-Calle de los Vinagreros. 
— T o m a r é nota para no olvidarme. 
Theifer se re t iró . 
—:/.'J5sta mujer 'hablaba de buena 
fe?—-se preguntaba.—^Cree realmen-
te, en la ausencia de Renato Moulin, 
o ha recibido dinero para mentir? 
V o l v e r é á la carga de otro modo. . . 
E r a n las cinco. 
E l po l ic ía no podía adelantar más 
este d ía en sus pesquisas. 
D e s p u é s de comer á ia ligera, re 
g r e s ó á su casa donde Jorge de L a 
T o u r Vandien deb ía comunicarle su 
nuevo domicilio. 
Y así fué . A cosa de las nueve, el 
Duque llamaba á la puerta del agen-
te, quien se a p r e s u r ó á abrir y q u e d ó 
sorprendido de la visible a l t e r a c i ó n 
en el semblante del anciano. 
E l rostro ajado y arrugado de Jor-
ge denunciaba el espanto, el cansan-
cio abrumador y un desaliento pro-
fundo. 
E l miserable inspiraba c o m p a s i ó n 
si no diera horror. 
— ¿ H a b é i s seguido mis consejos, se-
ñor D u q u e ? — i n t e r r o g ó Thefer. 
—Punto por punto— c o n t e s t ó el 
senador, d e j á n d o s e caer sobre una si-
lla.—'Actualmente vivo en Bat igm»-
11 es, calle de San Esteban, n ú m e r o 19. 
Y explico l a s i t u a c i ó n de la casita 
alquilada por él en medio de su jar -
dín bastante grande circundado de 
tapias. 
— M u y bien—dijo Thefer .—Xo la 
hubiera yo elegido mejor. Said poco, 
ó mejor aún no s a l g á i s durante el 
d í a ; pero continuad vuestras visitas 
noctum-as al hotel de la calle de S a n -
to Domimgo. para aseguraros que por 
esta parte nada tenemos que temer. 
P o d r í a llegar alguna carta impor-
tante . . . 
— I r é todas las noches —reapondiS 
el senador. — ¿ H a y algo de nuevo? 
— S í : me he eonvencido de que el 
consejo de Claudia era digno jde ser 
aceptado, y que hubiera hecho mal 
presentando mi d i m i s i ó n y abando-
nando la prefectura. 
— ¿ D a r á que hablar el incendio de 
"la cantera de Bagnolet? — i n t e r r o g ó 
el Duque. 
— X o . el incendio será atribuido A 
una imprudencia y resu l tará que 
P r ó s p e r o Gaucher ha perecido entre 
los escombros; pero se ha ordenado 
abrir una ins t rucc ión respecto del co-
che que ha servido para el robo por 
culpa de los hombres d§ que me va l í 
para este asunto. Los tunantes han ro-
bado del coche un sobretodo y un bi-
llete de Banco que p e r t e n e c í a al co-
chero, quien ha formado la queja co-
rrespondiente. 
Um temblor nervioso s a c u d i ó los 
miembros del senador, 
. X I I I 
> y-'Esto es e n o j o s o — p r o s i g u i ó el po-
l i c í a — p e r o no hay por qué asustarse. 
Es toy en funciones y s a b r é prevenir-
lo todo. Es toy encargado de la inda-
gatoria, y de mi cuenta corre que no 
r e s u l l t í - n a d a de ella. Unicamente te-
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Xadie da lo qup no tione. Nadie pnc-
dc demandar y comprar á una nación 
lo que ésta no produce. 
•Esta es indudablemente una pero-
grullada. Lo cual no impide que sea 
e! argumento principal de los partida-
rios do! W por ciepto. 
E n vez de e-errar mercados con tal 
ley parece lo más lógico que se abran 
con tratados comerciales no solo al ta-
baco, sino también á las frutas, a las 
esponjas, al ron y á otros productos. 
Mas ¿qué vale nuestra opinión en 
frente de la de los insignes financieros 
y economistas de que para los grandes 
problemas y las ocasiones solemnes dis-
pone el Gobierno? 
BATURRILLO 
L a g u e r r a c i v i l . 
E l mismo día en que el cable comu-
nicaba la fausta noticia do haberse fir-
mado la paz entre el caudillo revolu-
cionario Sr. Madero y el delegado del 
(robierno mejicano, publicaban los pe-
riódicos del Continente y de las Anti-
llas esta tristp noticia de la Prensa 
Asociada: 
L A R E V O L U C I O N D E & E N E R A 
E N A N A R Q U I A 
H a llegado á esta ciudad la noticia 
erfkúal sobre la entrada de los revolu-
cionarios en Torreón y las dcprodaeio-
nes qne cometieron (Miando se hicieron 
dnpfíos de la población. 
L a ocinpación de la ciudad mencio-
nada por los revolucionarios so llevó á 
cabo.el día 15 del corriente mes. 
Las fuerzas rebeldes se entregaron á 
toda clase de tropelías con los habitan-
tes de la población, cuyas casas saquea-
ron. 
Además , cometieron crueldades sin 
euienlo con nrachpe de los vecinos; más 
de cincuenta de estos fueron asesina-
dos. 
U n número considerable de casas 
fueron destruidas por las llamas. Los 
oup más padecieron fueron 1os chinos: 
207 de éstos fueron pasados á cuchi-
llo. 
Decididamente nn transijo con las 
rpvolliciones: no admito como necesi-
dad para la salvación de la libertae, l a 
guerrfi c iv i l : no puedo perdonar á la? 
turbas, de n i n g ú n país, e1 asesinato in-
fame, el pillaje, el inccnd'o. el inuí i l y 
ezmelfsimo ísa.;nfiftjó de inocentes. 
Ahí Méjico, país de mis s impat ías , 
t ierra hermana, el Méjico de los vi-
brantes poetas, de los guerreros patrio-
tas por la independencia y luego con-
tra el invasor extranjero; ahí el Méji-
co culto, de Limatou.r. de L a Barra, de 
tantos estadistas, pedagosros y perio-
distas; en su seno la bestia ruge, ace-
eha olfatea, prepara las garras y afila 
los dientes, y apenas se la azuiq en 
nombre de la Libertad, acomete á las 
ciudadcí: pacíficas, y roba y defrüclla. 
I H a c í a n falta esas depredaciones 
contra indefensos para, conquistar â 
libertad polít ica? Si Porfirio ^ra el 
malo, si el gobierno era lo que estorba-
ba á mv.' la muerte de 20n chinos, v 
á qué el asesinato ele cincuenta meji-
cano-.; míe no hacían armas contra la 
resolución ? 
Y es eso; qno cuando se aziiza á la 
fiera, y ella se lanxa sobre el descuida-
do, no pnede preverse M lanmño tlé 
su* dentelladas; á veces habría que 
aplicarle fuearo para que soltara la pre-
sa; á veces el mismo que la excita, pe-
rece entre sus parras. 
Per iódicamente , el 27 de Noviembre, 
se recuerda entré nosotros el asesina-
to de los estudiantes de medicina, y se 
arrojan culpas contra una nación q-ue 
habría querido poder borrar con su 
propia sangre el horrendo crimen. Pe-
ro no se recuerda que el mismo que lan-
zó la calumnia con propósitos de lucro: 
que el codicioso Gobernador que inven-
tó la patraña para amedrentar al pa-
dre, muy rico, de una de las v íc t imas , 
á poco más muere á. manos del popula-
eho. y hubo de esconderse á tiempo. L a 
fiera no respetaba nada y a ; si no la 
linhieran dado nn poco de carne opor-
tunamente, habría reclamado más tar-
de cargamentos de v íct imas . 
Así en ITH.q la revolución que dió el 
golpe de gracia al r.'gimen medioeval, 
s int ió sed de sansrre. asesinó sin pie-
dad, incenaió . robó, sacrificó inocentes 
y tomó todos los caracteres de una bo-
rrachera de antropófagos. 
Aquí nuestra últ ima guerra seria, la 
de 1895: pone espanto en e] frnfmo y 
tristeza profunda en el corazón el nú 
nif ro de campesinos, de niños, de ma-
dres de familia y ancianos infelices se-
pultados k culataTios en los barracones 
nrueríos de hambre y fiebre, entre la 
indiferencia cobarde de millares de mis 
paisanos que abora fungen de pontifi-
cas del patriotismo y heraldos de la 
dignidad colectiva. 
L a * revoluciones son así. Y porque 
son así. borribles son. Xo importa la 
santidad del ideal concebido por los que 
las fraguan : el inst rumento es la turba, 
y la turba se embriaga con el triunfo 
y se convierte en vict imaría. Solo el ci-
rujano experto sabe, al introducir la 
cuchilla, qué músculos y qué tegumen-
tos cortará ¡ y solo desinfectada, afila-
da y bien dirigida, ella l legará al pun-
to gangrenoso sin herir visceras y ner-
vios sanos. L a cuchilla revolucionaria 
entra sin cóneifeucía de lo que hará, y 
suele llevar el germen de males.incura-
b l e ; á veces está más infectada que 
el organismo que pretende curar. 
| Puede admitirse que estén prepa-
radas para la libertad nuvdiedumbres 
qtte, al tomar una ciudad de su propio 
país, la casa donde viven sus parien-
tes, sus hermanos tal vez, se entreera á 
depredaciones infam"s? ; Están autori-
zadas para invocar el dereebo y enar-
bolar bandera de justicia, m o l t í t o d e s 
qu • matan á quien no les han ofendido, 
que saquean, incendian y destrozan, 
como si aquello no fuera también patria 
y los aseinados no fueron sus palía-
nos? /, E s con esos elementos con los que 
se puede intentar la restauración de la 
democracia, el imperio de las leyes y 
la paz fecunda ! 
Leí el otro día que Madero es dimo 
adversario de Porfirio. Que es un pa-
triota desinteresado, que solo perdigue 
el bien do su país. Xo lo ciudo. Poro ¿es 
que sns tropbs. sacadas de donde todas 
las revoluciones las -acan. son desinte-
resadas, son cultas, obran llevadas del 
ideal: ó es que lo mismo que á sus or-
deñes se pusieron, bajo el mando de 
cualquiera se pondrían con solo ver en 
perspectiva el desorden, la holganza, la 
recompensa, el bot ín" 
E l éxito es casi siempre, en pueblos 
de nuestra raza, dé quien levante el 
banderín y bagq las pomposas prom?-
gls. Las revoluciones hacen gobiernos 
en todas las tierras no muy educada-;. 
Y llega un día en que la espuma c| o el 
vendaval hizo subir, corona las alturas. 
E^os que en Torreón bk-ieron horrore--. 
soldados del nuovo gobierno s e r á n ; por 
ahí andarán futuros personajes y ado-
rados héroes. Desde Sianterre hasta 
Bermúdex. a-u han salido los forzosos 
auxiliares de los gobiernos que han 
triunfado por el terror y la violencia. 
Y cuando el momento sea de consoli-
dar la paz. de mejorar las institucio-
nes, de traducir los ideavs en positivo 
mejoramiento de la t i e r r a . . . ya verA 
Méjico cómo tendrá que apelar á otro 
cónsul, emperador y déspota, porque 
todavía resultará más suave su mano 
qué la de la multitud enardecida, insa-
ciable y fanática. 
Hrille la libertad, just i f iqúese con 
ella el •derramamiento de sangre le her-
manos combatientes; pero ¿y los niños , 
y los ancianos, y las mujeres, los pací-
ficos, los extranjeros, los inocentes, por 
qué han de morir á manos de la fiera, 
si ellos no 'tuvieron citlpa del eclipse 
de la libertad, ^ino que sus v íc t imas 




Al vecino de Morón q-ye se queja le 
cpie allí se cierran todos los estable -i-
murntos los :lías festivos, y solo uno, 
por complicidad de cierta autoridad, 
vende disimuladamcnle; fe.ivismo, ami-
go, civismo pnra sorprender la infrac-
ción con testigos, y denunciarla! 
Ahora, si en Morón no debía cerrar-
se, como en Marianao y Remedios no se 
cierra ; ent iéndaselas usted con los abo-
ghdos dé esa mala causa; ya á mi me 
han puesto como no digan dueñas. 
JOAQUÍN X . A P i , A M B r R U . 
De los señores Gómez Rubio y otros, 
referente á conceder un crédito de 
diez v ocho mil pesos para la adquisi-
E l .señor R O R G E S llama la atención 
al interruptor. 
E l señor P A R D O S T A R E Z Inter-
mos la prosperidad, la grandeza y 
desenvolvimiento de la Repúbl ica con 
el amor y el cariño de to los los cuba-
nos. ( Muy bien y aplausos). 
E n la últ ima sesión—dice—y con E l señor F PARRAR A Señores re-
motivo de rectificaciones que hiriera presentantes: E l señor Pardo Suárez 
al discurso de mi distinguido compa- ! me ha aludido diciendo que yo era un 
i ñero Wifredo Fernández , el señor F e - ¡social ista liberal y que Muialista eran 
vb para disponer de los fondos del Te- • rrara dijo que yo era un socialista que todos porque desde el '/..v: de Rusia 
soro que sean necesarios á fin de cum- i estaba en contradicc ión con mis com- hasta el más modesto Presidente de Re-
plir lo dispuesto en la Eey de 22 de , pañeros de representación polít ica. Lo j pública aceptaban i bas sociales en 
ción de máquinas desecadoras y des- ¡v iene también para recoger alusiones, 
cascat-adoras de arroz para repartir á ' 
los Ayuntamientos de Pinar del Río. 
D é los señores González Benard y 
otros, referente á autorizar al E.jc -uti 
pl 
Julio de 1910. 
De los señores García Enseñar y 
otro4. referente á modificar lo* artícu-
los 43 v 73 de la L y Ks -olar de 18 de 
Julio de 1909. 
De los señovés VaLlés 
i otros, referente á restable 
• eipio de San Xi jolas, 
i De los señore-; An Iré y otros, 'vla-
¡ tiva á prohibir el ejercicio público de 
' la prost i tución. 
De los señores Naya v otros; r c h -
Carroro y 
p el muni-
I de socialista no lo rechazo, porque yo 
ci"n (iiie ya desde el Zar de Rusia 
hasta el Presidente más modesto de la 
más pequeña Repúbl ica , todo^ ven v -
nir sobre sí ese problema que preocupa 
hondamente á todos los estadistas d^l 
mundo. 
j E l señor F E R R A R A : — ¿ S u S. se 
I c on f i esa soc ia 1 ist a ? 
! E l señor P A R D O SXJARf&Z:—Yo 
creo que también ra socialista S. B. 
E l señor F E R R A R A : — U n conser-
tiva á eoneeder una pensión vitalicia vado'- socialista es una anomal ía ; un 
i de mil doscientos pesos anuales á la i socialista liberal puede pasar, 
¡señora viada del Mayor General Julio i E l señor P A R D O S U A R E Z : — E n -
beneficio de los trabajadores Entre 
el señor P a H o Süáréz y yo hay ja si-
guiente difeionda .pie yo deseo dejar 
claramente estaMecida esta tarde; pa-
ra el señor Parno Suárez la cuest ión 
social es una cuest ión de piedad: para 
mí es una cuestión de justicia 
u I bierno en fcantó con d presupuesto se 
relaciona; pero para llegar eficazmen-
te á una votación, no se presta mucho, 
en-un régimen como el nuestro en que 
el voto general no tiene finalidad le 
I n ingún género; porque tiene otra ti-
'mil idad: que derribar el presupuesto 
entero ó dejar subsistir la.s cosas tal 
i v ,-omo están. E n este estado de cosas 
\ i eomo base de la variedad en gran 
i "parte de mis afirmaciones, ruego a lo* 
' señorts representantes que para ouj sé 
den cuenta de la tesis que voy a sus-
tentar en definitiva, .sigan les preeeiV 
¡ tos de Manresa y las recomendactoites 
i riñe él hace on cuestiones de esta m-
1 dolé. 
I Sanguily. 
D i c t á m e n e s 
Entérase la Cámara de los siguien-
1 tes: 
i De la Comisión de Hacienda y Pro-
| supuestos al proyecto de Ley di 1 Se-
nado relativo á rcoraynizar el servido 
d ip lomát ico y consular. ( F a l l a el die-
; tamen de la Comisión de Relacinnes 
•ión de l lec i /nda y L re- j representación polít ica, por pie va *Ji 
royecto de Ley. referen- otra ocasión demostré aquí, al tratarse 
m crédito de sesenta mil ^ ]a ^ ^ cierre, que el Partido 
itonces es también una anomal ía que el 
i En pcre lor Guillerniú de Alemania y 
i el Rey Jorge de Inglaterra estén siem-
\ pre preoeupadoa porque su representa-
j « ión haga 1 -yes (|ue benefieien á las 
i el? es trabaíadoriMi de sy paí-. 
E l señor F E R R A R A : — E s o no es 
ér socialista. 
E l señor P A R D O S U A R E Z i—Yo 
; creó señores representantes, que sí es-
tov de acuerdo con mis compañeros de i Exteriores) 
| De la Comisi I I ; 
: supuestos al pi 
te á conceder un 
pesos para la construeción de una «'a- . Conserv.-rior a] que rae honro en per 
rretera que una á Remedios y Yagua- i teneccr tiene en su programa solueio 
Está va derrotado el voto particu. 
E l señor P A R D O * S U A R E Z : — D e : lar de los señores Morejon y hoto y 
justicia v de derecho. : el dd señor W i f r do F ^uandez 
Bl s k ó r F E R R A R A : — E s una ' eal̂ e hacer abor. M r a dis-u. ir ê  P-e-
lad para S. S. porgue : supuesto. De hiodo que en el ton-lo 3 cuest ión de "i 
levaní 
puestos humilles, de su|juestjs 
siempre levanta la voz á nombre de su- en tanto que el d'ctameu Ge la Lomi-
-stjs deslio- sión recomienda en general la acep.a-
redados; á nombre de aq-ad ijae sufre eión del proyecto del Gobierno p . i . i 
males materiales. P a r a mí la cuestión discutirlo son introducir en e mo^in-
social es una euesti'.n de toda h hu- <-a;doneR. ¿gtoy conforme por los a n . -
inanidad, de la grande v de la peque- eedentea que he expn|sto con la r^o-
ña porque por ser social debe ser cues- ; lueión del dictamen de la Uoimsiou; 
tión humana. Debo indicar otra dife- I Pero me parece, s in embargo, que 
rencia que existe entre el señor Pardo i es conveniente hacer una especie 
Suárez y y 
es una cuestión le progreso, 
/a ión. de adelanto. Para el señor Par- i]os motivos que entendemos que el 
j _ c<..í_« i."/.— ..tr*4,i \ i . , .î .uí.. iioKnr> tenido 
le 
•o - para mí la cuest ión social | programa general de lo que eutende-
estiÓD 1c progreso, de eivfli- ; mos debe ser la d i scus ión detallada y 
en 
¡ nes concretas en favor de las clases c iv i l izac ión; que quería que al lado d ¡ j a y . etc. 
| • De la Comisión de Juafticia y Codi- | trabajadoras del país, y un partido uie 
ísros al proyecto-de Ley del Senado, re- - tiene esas soluciones en favor de las 
| lativo á prorrogar por un año más. el • ciases trabajadoras, no puede estar tn 
término por el cual habían de pr < pí- contradicción conmigo, ni yo puedo es-
jbir los impuestos municipales peudien- : tar eu contradicción con él. porque so-
tes de. cobro, al promulgarse la Ley I mo. amantes ¿el bienestar, de los inte-
! OrcránÍL-a le los Municipios. iVosfes, lo mismo de las clases acomoda-
do Suárez es una cucsti m ie s t a i ü presupuesto debía haber 
quo, si no de regreso. L a prueba j eue¿ la . Veamos algunos de esos pun-
esta af irmación que yo baso, está en | |0S capitales que importa dejar excla-
las palabras (pie yo pronunciaba Is j ,.pCi(}os. jÉst{0 presupuesto es m á s 
otra tard.- y en las que el ha pronun- | 
económico que el del ano en curso que 
ciado hoy. Yo decía que quería el lia- ! va g espirar en primero de Jul io , que 
jo como indicio de progreso, que que- j ^ vigente, el que se v o t ó el año ante-
ría el arle como u r d i ó de adelanto y ; . , nor «i contrario de mayor 
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A las dos en punto se abre la sesión. 
Preside el doctor F E R R A R A . Asisten 
sesenta y dos .-v"!/)'-^ representantes. 
Léese y apruébase el acta. 
D e l S e n a d o 
Se da cuenta del proyecto de ley del 
Senado, amplian io ¡la&tH el 81 del eo-
rrieute mes el pla-'.o para el pago de 
las matrículas de enseñanza. 
Pídese que se prescinda de los pre-
ce p 1 Os regla meníarios . 
Deséchase esta petic ión por 30 vo-
tos contra 22. 
E l proyecto se incluirá en la próxi-
ma orden del día. 
Se da después cuenta de las modin-
caciones que el mismo Senado int ío-
duio en la Lev de imprenta. 
É l señor V K E V K K D E A . N D R A O K 
habla en contra de tales-modifica "io-
nes que. á su juicio, alí -ran el primi-
tivo espíritu de la lev. 
E l señor CION'ZALKZ L A X l ' Z A so-
licita que la ley aludida pase á estudio 
de la Coniisi mi de Códigos. 
Así se ae;:erda. 
P r o p o s i c i o n e s 
Tóraanse en consideración las si-
fruientes : 
De la Comisión de A ranee'es é Im-
[ puestos al proyecto de L'^y del Sena-
do relativo á eximir de derechos aran-
i celarlos cuatro evtinarnidoreq <|UÍmicos 
i para el Cuerpo de Bomberos de Ma-
I yar í . 
L a a m n i s t í a 
Prócédese á la secunda lectura del 
dictamen de la ( 'omisión de Justicia y 
¡-Códigos y voto particular presentádc 
á la proposición de Ley relativa á con-
crrler una amnistía por delitos é in-
fracciones el c g torales. 
E l señor O O X Z A L K Z L A N T Z A pa-
sa á la presidencia. 
Se da cuenta del aigniente voto par-
ticular del señor Erquiaga ; 
" L a proposición presentada se mo-
dificará en la siguiente forma : 
Art ículo lo.—Se conci te amnist ía á 
los responsables de todos los delitos y 
faltas cometidas por i n f r a c i ó n de la 
Ley Electoral visenfe con molivo efe 
tas elecciones para concejales, conseje-
ros y representante celebradas ei día 
primero de Xoviembre de 1910, así co-
mo los responsables de todos los len-
tos contra las personas que tengan se-
ñaladas en las Leyes Penales q;.;c no 
excedan de la prisión correcciorial en 
toda su extensión y une se íuibieréij 
com-.qido con moti\'o ú ocasión de ia 
I contienda electoral ó durante el pe-
ríodo preparatorio (ie la misnu inelu-
yendo los realizados por medio de ia 
imprenta. 
Art ícu lo 2o.—Los Tribunales de | 
Justicia apl icarán le ofi'-io esta Ley 
sobreseyendo las causas conipreudidas 
en e] art íeu'o primero ¡e esta Ley de 
que conoeieren. en cualquier trámite 
en que ésta se encontrase. Los ¡Tucces 
de instrucción dictaráji ituti declaran-
do terminado el sumario y e l -varán és-
te á la Superioridad p a n ij inmediata 
aplicación de los beneficio, de esta 
Ley. 
Articulo 3o.—Si al tie'npn d • t)rn-
mulgarse la presente Lev s^ encontra-
sen cumplien lo cond^n;i utg'iii] acusa-
do por estos delitos será puesto inme-
diatamente en libertad y <i la pena 
fuese de multa y ya la hubi"se satLfe-
cdio le será devuelto el importe de la 
misma. 
Art ícu lo to. - Ksta Lev empeza iá á 
regir desde e] s\gu7eui • día tic sn i'u-
blicación oí v\ Uneet í Oii.dal de la 
i R - púb l i ca ." 
E l señor v P J í R . \ K \ cómñmza á 
Idas que de las clases pobres; nosotros 
| venimos á buscar la mayor suma de ar-
i atonía entre los intereses da todos los 
componentes del país. . 
Xo estoy, pues, en contradicción con 
mis compañeros de representac ión; 
i r ' s bien estimo oue pu : le estar en 
contradicei-pn el señor F e r r a r a ^on los 
; elementos que están eu su partido po-
i l ít ico. * ' 
E n respuesta á lo manifestado por 
[el señor Wifredo Fornández , sobre las 
I ma.vores sumas de los presupuestos' y 
i refiriéndose á las grandes mansiones 
| que se habían de construir, dijo el se-
I ñor Ferrara que en Italia se habían le-
i vantado monumentos soberbios; uno. el 
I Palacio d^ Justicia, que costó cien mi-
llones de francos y otro en un monte, 
á la memoria de Víc tor Manuel, que 
costó ciento veinticinco millones de 
francos, y que poco importaba que pe-
recieran familias enteras de hambre 
ante Ha grandeza de eses mouumenics 
que las generaeionps futuras habían de 
admirar como s ímbolo de la grandeza 
de nuestra época. Y yo creo que esos 
cien millones de francos del Palacio 
y los ciento veinticinco millonea de 
francos del monumento de Víc tor Ma-
nuel, f-erían más admirados y aún más 
admirables si las gcneracíóji'és futuras 
supieran que habían consiirnado esas 
cantidades paria leyes protectoras á los 
obreros, para asilos á los mendigos, pa-
ra protección á les desvalidos, para e.«u 
cuebis que drfondieran la enltura; pa-
ra aleo más noble y más generoso une 
• infundiera dentro I d país más a le-
! lauto. (Aplausos en la Cámara y on la 
; tribuna núbl icaV 
E l señor P R E S I D E N T E fAbitan-
¡ do la campanira) : ReeUerdo al p''bU-
; eo ou" no e'tán permitidas las manifes-
taciones en la tribuna. 
| Kl señor F E R R A R A : — E s o es un 
j s ín loma de rarjuitisnio mord. buscando 
j efectos para que la tribúna públiea 
! aplauda. 
i E l señor P R E S I D A N T E :—Rac?o 
ni señor Ferrara nóe no interrumpa al 
! o?'ador erando esté en el uso de la pa-
labra. 
| L l señor PAR DO S E A R !-:Z :—Yo 
¡ t e n g o el convencimiento do qúe c ió 
: que él expresó -OO selji'^ nle 110 es del 
¡a^rádó de la mayoría liberal, sino juo 
I tampoco^él lo piensa as í : fné eñ un 
i momento de entnsiaarne, gubernamen-
i tal eu el que lo d i . i \ porque no puc |e 
rior. ó es por el contrario 
gravamen para c! Tesoro? He aquí un 
las, ideas moral-s s ü r g u s e n laá i pnil|0 (|U0 merece alguna a tenc ión y 
estéticas para hacer que la hmuamdad ; ̂  ^ ^ c a r á , t , r mUv general y no 
abriera Su cerebro y su cora^.n :i mas ¡ ^ ^ ^ la fa^fo 
amphos horizontes, y el hoy ha l á m a lo | ¿ parti(las. rilliero empezar esta-
blasfeniias en contra de la estéti i . 
L l señor P A R D O S Ú A R B Z : — E á o 
no es cierto. 
Kl señor F L R R A R A : — l i a blasfe-
mado en contra de la civi l ización, ha 
dicho que sería mejor que en el fu t í ro 
pudiese la posteridad reeordav fsta 
época eomo que en ella se invirtieron 
millones de pesos para algunos invá-
lidos y desheredados de la fortnrn y 
no se enoruulle dera con grandes mo-
numentos de arte construidos, que se 
levantan en las ciudade.s leí Mundo, n 
obras famosas que fe generación en 
generación, se trasmite á la admiración 
universal. -
\ yo me digo qiie es teoría de 
.v/fl/)/ q}io. ó de regreso, la que él sos-
tiene. Si los primeros hombres que po-
blaron la tierra hubieran tenido estos 
mismos sentimientos, en la hora a-I nal 
todo sería ruina, toda sería inútil en 
nuestra existenc ia y no hubiera la.s be-
llezas que nosotros tenemos, los monu-
mentos de artes que todos recordamos 
y admiramos, y el estado de progreso 
|ue ostentamos. (Aplausos) . 
X o : contra eso yo contesto, no. L a 
cuestión social no es la que baja los 
grandes hasta los pequeños, sino la que 
levanta los petlúefiOs hasta los gran-
des. 
Kl .señor P A R D O S L A R E Z — E s o 
es lo uno yo qniero, 
Meciendo a l p u m s comparaciones áñ 
los datos que del propio presupuesto 
se derivan y que quiero recomendar á 
Ida señores que me escuchan. A l efec-
to tenemos aquí como datos para esta-
blecer comparaciones y haepr afirma-
ciones. los que he sacado del proyecto 
de 'Presupuestos para ]qiO á 1911, tal 
coma salió de manos de la Cámara do 
Representantes. Aíi primer árguthen* 
to general contra la obra de la Comi-
ción es é s t e : que el año pasado v o t ó 
esto 'la Cámara. . que pasa al Senado, 
que derribo nuestra obra, y nos obli-
g ó á hacer, á pasar pd!? lo-xHie él que-
ría, que fué la sanc ión del Mensaje 
del E j e c u t i v o ; la Comis ión de Ha* 
cienda v Presupuestos debió hacer 
las eosas en consonancia con aquel 
resultado. 
Él Presupuesto anterior ten ía , eii 
cuanto ó la Secre tar ía de Obras P ú 
blicas. una serie de obras que se reco-
mendaban, cuyo importe era do un 
mil lón ochocientos mil ó un mil lón no-
v e c i e á t o s rail, próx imo á novecientos 
mil. Y llesfamos á la parte correspon-
dirnte al Presupuesto antér ior . Va-
mos á discutir ese purto. Recuerdo 
que el señor F e r r a r a presentó desdo 
la Presidejicia una eumienda; como la 
enmienda tuviera un punto confuso, 
E l señor F E R R A R A : — L a cíiestión 'ahora no ha ero memoria de ello, que á 
social no niega las bellezas estét icas , i mí no parecía suficientemente clara 
en el sentido, tal como estaba redac-
tada, con la prisa eon que se hac ía , 
ella las abre á todos los humil les. k 
todos los desliere lados. L a verdadera 
cuestión social beneficia á todos, re-
dimiéndolos de] dolor universal. Por 
no entenderlo así el señor Pardo Suá-
rez ha debido llevar su socialismo has-
la el Zar de l íus ia . Y o para justificar 
las ideas eXpiléstas acuaO ñ ÍOs gran-
des pensadores de la humanidad 'pie 
tolo lo- previeron en sim páginas in-
mortales, y la> vierto no para que me 
aplaudan, y en el día de niañann me 
traigan á está Cámara, sino en home-
naje á la verda l que se ha formado "n 
pedí una e x p l i c a c i ó n de lo que signi-
ficaba. Dióla el s eñor F e r r a r a y p id ió 
la palabra en contra el señor Fuentes 
V en vez de hablar con el tono s impá-
tico y cómico con que él acostumbra á 
haerlo. l e v a n t ó la voz con energía y 
asumió una actitud práctica y á con-
secueueia de ella, el debate q u e d ó 
suspendido. Y suspendido eu aquel 
momento, y suspendido d e s p u é s has-
ta el final, y «frotamos la d i scus ión del 
i corazón jr para I ^ ^ í * 1 1 6 ^ 0 sin ^nQ ese PU]ato fliese 
que nu ístra labor esté inspirada eü os- ; v,dado y no -hubo acuerdo realmente, 
plendente teoría de civi l ización y de \ Preciso que el Presupuesto sa-
progripsb. v no de regresó y estanca- : ^0,*a ^ obras p ú b l i c a s de ninguna 
• pensar ni sentir de ese mo lo quien 
combatir el vito do señor Lrouia ra. y | " 
cuando est í lamentándese de las de na 
siadas a m n ^ t í a s que se conecíeu. «u -
nan las tres de la tarde, y se suspen-
de este d'b. 'c oiu-dando el (iráüor en 
el u-o de la. pi1 «bre para cuan lo a piel 
se reanude. 
L o s P r e s u p u e s t o s 
Preside el señor B O R C K s . 
E l señor W I F É K p O F L R X A X -
D L Z renuncia á rocrificar. 
E l señor E Z E Q L I E L (¿ABCfA i n - . 
¡ . « n n i i c o b i ¡;h á los emlros obrero- a 
: n; e.'icar tioetrma de amor á las Cl:i.*.( -
i pobres y á ¡•rifeicar ios pro ."^Imi- u ^ • 
s que se rrfefí ' i : t ú pued.' pensar .d-» 
( le modo. fiui*i| iamá-; io b« sentí > y 
í qu^éñ ha s-idfi aiu.tgo d- 'dalatestn ,' 
I Balcubine. C Ap lau-e sL Yo no estoy eu 
I contradicción eon el Partido i ue lié 
! honro eu pertene-cr y s;^ 'doctrinas 
conservadoras, -orín fe diio el jcñOr 
F e r r a r a ; quien eontestanio al señor 
; míenlo . í Aplausos'. 
' Pénese á votación nominal el votó 
del sf>ñor Wifredo F e r n á n i /, 
Desé dia-e por 30 votos cont ra 'JO. 
I Se pone á discusión el dictamen. 
H a b l a L a n u z a 
E l señor C O X Z A L L Z L A N T Z A 
Consume un turnó en contra del dk-ta-
men. 
Desde rpie soy representante—co-
i mienza .1 i (den do--he. asistido á dos dis-
c u s i ó n ' s de presupuéstela nada m á s : 1°. 
primera, la del pasado año y ' é s t a 3c 
! ahora, porque la del año anterior no 
I hubo verdadera diser^iln dis presu-
! puestos. 
Cometimos algunos errores el año 
anterior, entre otros, la repart ic ión en 
comí- iones distintas del presupuesto, 
qúe hemos rectificado sin resultado, 
Vv iiredo F e r n á n d e z eme éramos con- | porque la disensión de los presupuestos 
ésPécié , siemlo la Secre tar ía de Obras 
Públ icas una grande oficina, dotada 
con m u c h í s i m o s empleados y que pa-
i ecian no hacer nada de provecho. 
E n virtud de Leyes adicionales ss 
vo tó un créd i to de tres millones y 
tantos pesos, y luego, considerando 
que la lotería no p r o d u c í a tres millo-
nos, sino cuatro millones quinientos 
mil pesos, se a g r e g ó a1 ingreso estas 
cifras de un mil lón quinientos mil. 
De modo que á ese Presupuesto se 
'na agregado cerca de cinco millones, 
ó sen m u c h í s i m o más que en tiempos 
anteriores. 
Cont inúa el orador comparando mi-
nueiosampnto los dos Presupr/s tos . y 
advirtiendo las contradicciones exis-
tentes con lo que la L e y Orgánica ea-
lableee. 
E n el voto particular—agrega —lo 
interrumpí 
p a r a P á l m a l o s y N i ñ o s 
Ĵ ff— Gastarte es na rabstitato laofenslve del Elixir Paregóríco, Cordiales y 
.jarabes Calnairtes. De pisto agradable. No contiene Opio, Morfina, id ninguna otra cubetaucia 
narcótica. Destruye las Lombrices y quito la Fiebre. Cura la Diarrea y el Célico ventoso. Alivia 
loe Dolores de la Dentición y cara la Constipación, Regulariza el Estómago y los Intestinos, y 
prodoce on sueño oatcral y saiadable. Es la Panacea de los Nidos y el Amigo de las Madres. 
& o s S T í z l o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
D O L O R E S E N E L P E C H O 
Doloi^de 




MINARD'S UNIMENT M t C CO. 
South f runinaham, M»u., E. U. A. 
De vnta en la Farmacia del Dr. Ma-
nuel Jrbnson, Obispo 53 y ió. Habana. 
8Í5Ü M I i l l í l 
IMPQTBííCLA. .— P E R D E R A S S E M I . 
N A U J S . — E S T ^ I U D A D . — V S -
í i S R B O . — & I F ! U B V H S E N I A J J O 
Consxütas de 11 á 1 y da 4 4 6 
4B H A B A N A 46-
1230 Mv-l 
Tto W Cifaif oí im 
E m i s i ó n d e B o n o s 
d e l " H o t e l S e v i l l a " 
Por la presente y de acuerdo con lo pre-
visto en la escritura de emisión de bonos 
del "Hotel Sevilla", se pone en conoci-
miento de los señores bonistas <|ue en el 
norteo veriíicado en esta fecha ante el No-
tario señor Juan A. Uiteras, ha corres-
pondido la amortización á los bonos de á 
51,000-00 oro amorii-auu cada uno Números 
3n, 19, 5, 8, 7», 79, 93, 116, 96, S3, 98. 115, 
100, 67, 1S, 15. 51, 20. 101. 80, 94, 52, 38, 
70, 54, 21. 59, 30. 56, 29, 10G, 81, 60. 9P, 81, 
40, 97. 86, 77, 68, U, 84. 87, :,.2, 61, 57. 71. 
34. r»5 y 85. Dichos bonos serAn pacad^s 
á. la par en las oficinas de Th» Trust Com-
ban:-- of Cuba, asi como los intereséa del 
semestre que vence en 1°. de Julio próxi-
mo, todo» los días hábiles de&de las 9 a. m. 
á las 3 p. na, 
Y rara, su publicación en el DIARIO DE 
LA MARINA, expido ia presente, en la 
Habana i doce de Mayo de 1911. 
Rogelio Carbajal. 
Secretario. 
ClóO'* 15-16 Mv. 
I N D I C S S T 3 
P I L L S 
í : J Y r ^ S A K C C L O S D £ L e s t o m a g o . 
Las P i L D O R A S D. I B. A. PAHÑESTOCKcuran pronto 
Ir. bilicidad, dispepsia, c trcóii icnto, jaquecas y todos los 
inafes del higado llacen funcionar al hígado y los ríñones 
naturalmente, ayuel n la digestión y regularizan la función 
del estómago de modo que expelen todas las impurezas de 
los órganos. E S T R E Ñ I M I E N T O . 
En las P I L D O R A S D E B. A. F A H X E S T O C K se encon-
trará un excelente remedio para el estreñimiento. Estas son 
un laxante perfecto y no dan cólicos ni causan malos efectos. 
M A L E S D E L H Í G A D O . 
Una lengua sucia, dolor y aturdimientoen la cabeza junto 
con falta de apetito y jaqueca son síntomas de esta enferme-
dad. Inmediatamente que se note cualquiera de estos sín-
tomas se deben tomar unas cuantas dosisdelas P I L D O R A S 
D E B A. F A H X E S T O C K . y el resultado será un restable-
cimiento completo de salud. 
Si L'd tiene desarreglos del estdmago. encontrará que estas 
pildora - no tienen igual. Se matienen en gran crédito por sus 
propiedades <-iirativas y sorprendentes resultados en bs 
casos más difíciles. 
• 
P í M o r o P e q u e ñ a 
A . F a h n e s t o c k C o . 
• Dos is Peqnena 
P i f t s b u r é h , P H . , Ü « S . A . 
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siones en que aparecía el Presupuesto, 
no venía el Presupuesto de Lotería 
sino de una mauera tan cnglobaTlu 
qué no se prestaba á discusión de nin-
gún nénero. Ya lo tenemos en un apén 
dice repartido por el señor Presidente 
> en vista de lo que lo enviaba la ofi-
cina del caso, la Dirección de Lote-
rías. 
Recordarán los que me escuchan 
"ue cuando votamos eí primor Presa-
puesto, al encontrarnos con que la 
Ley Orgánica del Poder Ejecutivo 
permitía ciertas limitabas transferen-
cias de créditos, hicimos prohibir é in-
cluimos en la L«y de Presupuestos un 
artículo, que fué el único que reda3-
lamos. en el que se prohibía de una 
manera total y absoluta las transfe-
rencias de créditos. 
Xo se hizo así el año pasado y me 
pareeió prudente no hacerlo, al rae-
nos por parte de la mayoría, ya que 
todos pudimos ver publicado en los 
periódicos, y me acuerdo que fué un 
día ó de Mayo d̂ l año autecedentr. 
recuerdo la fecha porque es el día #n 
que Napoleón murió, en que ha-
blaba de dos transferencias de crédi-
tos, es decir, se tomaba dinero desti-
nado para el alimento de los penados 
en la cárcel y en el Presidio y se lle-
vaba á atenciones diferentes, que no 
tenían nada qno ver con los estable-
cimientos penitenciarios. Claro, era 
m-?jor no estabW^r un pree?pto que 
después de todo no era posible cum-
plir ó no se quería cumplir. 
Para demostrar que hemos tenido 
razón en todo tiempo, y qiié seguimos 
teniéndola n̂ el mom-'nto préséiit •. 
yo invito á los señores representa n-
téá que me escuchan ú considerar es-
to á qu^ me voy á referir en tesis ge 
n^ral. sin entrar •-m uetaüps: $) el 
presupuesto relativo á la Lotería, cu 
v«z de ingresarlos directamente si 
hay sobrantes, se dedican á pagar 
••rapizados qu* prestan servicios en 
diferentes oficinas de la Séeretarí» 
Hacienda. Y así aparece utin en \n 
Zona Figeal. un empl-Mdo en el Em 
préstito. otro en el ramo de Impues-
tos, otro en &] Negociado de Deudas 
X^ejonales. varios en la Sección de 
Aduanas y cuatro en relación con la 
^fariña Nacional, y â í (¡ucésivtmenfe. 
He aquí lo qu(-> indie*. «n r^alidal 
que el Presupuesto no resulta orde-
nado. 
Continúa analizando los Prejupcjes-
tpé, y. después de un minucioso exa-
mpn. termina nefando que la minoría 
enn>̂ rva-lora pretenda que sigan ri-
íriendo para el año próximo los mis-
mos presupuestas del presente. 
El señor i'KQl'íAOA ruega al se-
ñor Freyre de Andrade que hable an-
tes que él, para contestar después, 
juntamente, á los dos discursos. 
El séñóí FRP^YRE califica este de-
seo de descortesía para el señoi' Gonzá-
lez La miza. 
El señorFÍERiRiAíRA lo niega. 
El señor ÜRQI'TAGA. apresurán-
dose á hacer suya la negativa, contesta 
-inmediatamente al señor González La-
mí za. 
Pronuncia mj breve y elocuente dis-
curso, declarando que é] presupuesto 
que se presenta está inspirado en el 
que las moderados tuvieron de 1905 á 
1906. 
Hace atinadas comparaciones entre 
uno y otro y defiende el criterio de la 
Comisión de Hacienda. 
El señor MF-XDIETA recoge una 
alusión, suenan las cinco de la tarde, y 
se levanta la sesión. 
NOTAS IBERO-AMERICANAS 
M E J I C O 
Detalles muy interesantes 
Una correspondencia de Ciudad 
Juárez, enviada á un periódico de 
Nueva York, demuestra la certeza de 
la noticia cablegráfica de haber ame-
nazado con su revólver Pastor Oroz-
co, al jefe de la revolución Francisco 
J . Madero, declarándolo además pri-
sionero .hecho que posteriormente se 
ha tratado de desmentir por el mismo 
conducto, ó cuando menos de desvir-
tuar su importancia. 
El suceso fué tan curioso, que me-
rece ser conocido en todos sus deta-
lles. 
Las fuerzas revolucionarias me-
jicanas se sentían ofendidas por las 
atenciones do Madero para con los 
oficiales y soldados de la legión ex-
tranjera. Los mejicanos creen que 
todo el mérito de la victoria de Juá-
rez se debe á Orozco, y durante la ce-
lebración del triunfo se notó que vi-
toreaban á éste más que á Madero. 
Como el general Navarro se rindió 
al coronel Garibaldi. Madero recono-
ció sus servicios, y los mejicanos lo 
acusan de que no estuvo tan cordial 
con Orozco, quien insistió en que n 
librara la batalla y cuyos planas die-
ron el triunfo á los revolucionarios. 
Al formar Madero «d Gobierno 
Provisional no consultó á los jefes 
mejicanos, y los nombramientos que 
hizo eran todos de individuos dftl ele-
mento civil. E l nombramiento de 
Vonusilano Carranza como Mniistro 
,1c Guerra, disgustó mucho al elemen-
to militar, y en particular á Orozco, 
que aspiraba á ese puesto, con el apo-
yn de los demás jefes militares qur 
creían qu** ese pu?sto debía ser ocu-
pado por uno de ellos. Ese disgus-
to se agravó con la circunstancia de 
qijp Madero absorbido por la orsrani-
zacíón d*9! ffobierno civil descuidó el 
ejército, y las tropas carecían de ro-
pas y provisiones y estaban mal alo-
jados. 
El día del suceso un gran número 
de los hombres que componen las 
fuerra? de Orozco. d0! corenel Blaneo 
y del coronel Villa, se reunieron en 
la plaz* y empezaron í pedir á gritos 
su paga y comidjj, así como la muer-
te de] general Navarro. El general 
Orozco arenffó á los revolucionarios, 
v desmontando de su caballa, ordenó 
á un srnjpo de cien hombres que lo 
había acompañado á la plaza, que lo 
sisruiera y acompañado por el coronel 
Villa corrió á 11 Aduana. Frente k 
dicho edificio estaban reunidos mu-
chos de los hombres que componían 
la legión extranjera. qi:e eran los lea-
les á Madero, y Orozco para evitarles 
i corrió á una ventana lateral de la ha-
bitación donde Madero tenía su afi-
ción. Allí eon un rifle de uno de sus 
soldados rompió la ventana y saltó 
dentro. El sconeral Madero al oír el 
ruido, corrió por el corredor princi-
pal hasta la calle y salló en su auto-
móvil que estaba en la puerta, pero 
no pudo irse porque un número de los 
hombres de Orozco estaban á sn alre-
dedor dispuestos á impedirle el paso. 
El general boer Viljoen y otros in-
dividuóos de la legión extranjera, ro-
dearon el automóvil preparados S 
combatir para defenderlo. 
Orozco y Villa que perseguían á 
Madero llegaron en aquel instante; 
Orozco subió al estribo del automó-
i M o t o r e s O L D S : 
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vil, y entonces Madero le dijo: Aquí 
estoy. *" Máteme si quiere. Esto}' 
completamente desarmado." Enton-
ces, volviéndose á los Insurrectos que 
estaban allí reunidos alrededor del 
automóvil, les dijo: '-iQuién procla-
mó la revohieión? ¿No fui yo? i. No 
la he mantenido con mi vida y mi 
fortuna? Si esto es así, ¿no soy yo 
el jefe? 
Muchos gritos de ¡Viva Madero! le 
interrumpieron seguidos de otros mu-
chos ¡Viva Orozco! 
Madero continuó. Qué soy yo? Yo 
-soy el Presidente del Gobierno Pro-
visional, Orozco es el General y le 
ofrezco mi mano. Le ofrezco mi 
amistad. 
Entonces tendió la mano á Orozco, 
pero éste parecía furioso y se volvió. 
TLibo gritos vitoreando á Madero y 
Orozco: y entonces Madero se dirigió 
en voz baja á Orozco siguiéndose una 
conversación muy viva entre los dos. 
Finalmente Orozco sacó su revólver 
y lo apuntó al pecho de Madero, de-
clarándolo arrestado. Gustavo Made-
ro, y González Garca. Ministro del 
Interior del Gobierno Provisional, co-
rrieron é intervinieron tratando de 
argüir con Orozco, que los echó á un 
lado. El coronel Garibaldi saltó al 
estribo de] automóvil y trató de ar-
güir á su vez con Orozco. pero éste 
apuntándolo con el revólver lp orrlf-
nó bajar de allí ó que lo mataría., á 
lo que le contestó, dando un viva á 
Madero y declarando que no se mo-
vía de allí, 
Drozeo continuó apuntándole con 
el revólver, dudando si disparaba 
ó no. 
Todos log pre-sentes estaban pálidos 
y esperando su resolución. Si hubie-
ra disparado hubiera ocurrido allí un 
combato terrible. T'or fin Orozco ba-
jó el revólver. 
En aqnel momento sonaron dispa-
ros de una ametralladora á alguna 
distancia. Era que sp ŝtaba proban-
do una de las ametralladoras cogidas 
á Navarro, pero sirvió para que to-
dos se mod^rarab. Sp decidió volver 
á la ófieina de] general Madero y dis-
entir los puntos que habían causado 
el ehoque. 
La primera petición de Orozco fijé 
que se atendiera, á los soldados. ¡Qué 
Ha. que se les pagara ínmedlatamen 
te, y qne se les diera comida y ropa. 
•Madero le replicó que no podía satis-
facerlo de momento, pero que se arre-
glaría la manera de dar á las tropas 
todo lo que necesitaban eomo fuera 
posible. Orozco declaró que los revo-
lueionarios habían tenido ya demasía-
da: paciencia, y que la dificnltad se 
debía á. la incompetencia de los eon-
sejeros de quienes se había rodeado 
Madero, y pidió despreciativamente 
la i-enuncia del Gabinete. "Usted y 
su Gabinete, dijo, tienen todo lo me-
jor, y los hombres que han eomhati-
do y han hecho posible que exista 
esta capital provisional, tienen ham-
bre y están vestidos de harapos. Us-
ted debía, por lo menos, haber nom-
brado cutre sus consejeros, algunos 
de los hombres que se han batido du-
rante eslas largas campañas qwe han 
terminado en la captura de Juárez." 
Orozco declaró que el Gabinete es-
taha formado por una parida de hom-
brts incompetentes, y que mientras 
más pronto se despacharan sería me-
jor para el movimiento revoluciona-
rlo. 
Madero declaró con firmeza que él 
tenía completa autoridad en la cues-
tión de nombramientos de empleado^ 
civiles, y que no permitiría que el 
ejército le diera órdenes a ese res-
pecto. 
Aquí fué interrumpido por el co-
ronel Villa, quien exigió que el ge-
neral Navarro fuera castigado por 
sus crueldades. También protestó 
contra la liberta de los voluntarios 
federales, por orden de Madero. Hay 
unos 150 hombres residentes en E l 
Paso, que combatieron eomo volunta-
rios ayudando la guarnición. Los re-
volucionarios los odian, y los acusan 
de que no combatían lealmente, sino 
que permanecían ocultos atacándolos 
por retaguardia: y dicen que la ma-j 
y orí a de sus bajas fueron causadas 
ppt las emboscadas de esos volunta- 1 
rios. Villa terminó pidiendo que el | 
general Navarro y sus oficiales fueran 
puestos bajo custodia ae las fuerzas 
revolucionarias. 
Madero le contestó que se podía sa-
car mejor partido de la captura de 
Navarro, y que estaba negociando 
canjearlo por algunos revolucionarios 
importantes, que estahan presos en 
Ohihuahua, declarando que estos nt> 
debían ser abandonados. 
Ese argumento convenció por fin á 
Orozco y á Villa, que se dieron por 
satisfechos, y Madero y Orozco salie-
ron á la puerta del edificio donde se 
abrazaron. 
Madero, dándose cuenta del gran 
peligro que corría el general Navarro, 
si permanecía en Juárez, decidió tras-
ladarlo á El Paso, y se dirigió á su 
casa, donde Navarro estaba alojado y 
le dijo que subiera en el automóvil, 
explicándole el caso, y declarándole 
que creía que su vida pe\igraha. E l 
anciano general se negó diciendo que 
eso sería faltar á su palabra. " usted 
rae ha dado su palabra á mí, y exi-
jo que venga conmigo, pues yo soy 
el responsahle de su seguridad perso-
nal." Navarro entonces subió en el 
automóvil que los llevó á Washington 
Park. donde un agricultor les ofreció 
un caballo y prestó su concurso para 
vadear el río. El general Navarro 
trató por dos veces de vadearlo sin 
eonseguirlo. y el hombre se ofreció á 
llevarlo á un punto más abajo. Made. 
ro no pudo acompañarlo, declarando 
que tenía muchos asuntos importan-
tes á que atender, y se despidió de 
Navarro con las siguientes palabras: 
General Navarro, usted está todavía 
en libertad bajo palabra do honor. 
He tomado esta medida porque creo 
que su vida corre peligro, y espero 
que usted se comunicará conmigo tan 
pronto llegue á la otra orilla, y se 
mantendrá á mis órdenes hasta que 
le devuelva formalmente su palabra. 
El general Navarro trató varias 
veces inútilmente de cruzar el río, 
hasta que por fin se resolvió á va-
dearlo ó á. ahogarse, y, quitándose la 
chaiqueta, afra voso el río. La opera-
ción le tomó veinte minutos, y á ve-
ces el agua le llegaba al cuello. 
Muchas personas que lo veían cre-
yeron que se ahogaba. Por fin llegó 
á la orilla americana, y entró pn una 
casa donde se cambió de ropa, yendo 
á alojarse en casa de Mr. Schvart, 
donde está custodiado por agentes di 
la policía secreta federal.. 
El general Navarro al ser interro-
gado por los corresponsales america-
nos cu El Paso, se expresó como si-
gue: 
''No he faltado á mi palabra como 
se ha dicho. Estoy simplomento cum-
pliendo las condiciones de la palabra 
empeñada al venir á la orilla ameri-
cana. E l general Madero me ordenó 
venir aquí. Volveré á cualquier par-
te de Méjico donde él me ordene ir, 
y entretanto permaneceré aquí espe-
rando sus órdenes. Es verdad que el 
agua me llegó á la barba durante al-
gún tiempo mientras cruzaba el río, 
pero no estuve en peligro." 
G R A T I S 
Hoy el autor un libro qu* trata de 
todas las enfermedades de los ojos, otdos 
y catarro; en é\ doy 
consejos míe gon valio-
sísimos para su cura-
ción. 
IVseo cine todos l̂ s 
que padecen de ellas po-
sean mi libro. 8i usted 
me escribe incluyendo este aviso del DIA-
RIO DE LA MARINA, se lo mandaré ente-
ramente «rritis. El llhro es escrito en es-
pañol y toda la correspondencia es en es-
pañol. 
Dirigirse al Especia,liEta Alemán, 
DR. H. M. RANK. 
1223, Erie Tve., Filadelfia, Pa.. E. U. de A. 
Horizomales. Me l? tela 50 caliallos 
S M A Q U I N A S d e VAPOR. C a l d e r a s S 
S y TURBINAS L E F F E L i 
• F I L T R O S « D E L P H I N " ! 
S T ' ® 
8 ii 20 DISTINTOS TAMAfiOS Y TIPOS i ! f 
• PARA MESA Y PARA ATORNILLAR A LA C A C E R I A * 
F I L T R O S CON D E P O S I T O F A R A H I E L O ^ 
% H L T R O S E S P E C I A L E S P A R A C A F E S Y C A N T I N A S « 
9 d e colocar encima del mostrador y para conectarlo» d irecta-* 
9 mente con la cañería del agua. 
• B O M B A S F A R A R i e g o 
S y P A R A p o z o s PROFUNDOS 
t E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E R A L • 
| s u c u r s a l L f l ^ L E M A N f l • 
» MONTE 211 — - ^ - . - « i í S, Ralaem 
LICOR de BREA | 
V E G E T A L 
DEL I 
O R G O N Z A L E Z í 
jUlIflBEotRflBflHOlOOJSi 
DtGRIMAULTYC* UÜ 
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^rcinta años de éxito y más de 
Doscientos Mil enfermo» curados, 
algunos de una manera prodigio-
sa, son la mejor prueba para de-
mostrar que el LICOR DE BREA 
DEL DOCTOR GONZALEZ es el 
que mejor combate loe Catarros 
crónícoe. Toses rebeldes. Expec-
toraciones abundantes, Asma. 
Bronquitis y demás afecciones 
d*l tubo respiratorio. Preserva 
de la Tisis; es útil en los Cata-
rros de la vejiga; purifica la san-
gre de sus malos humares y tiene 
una acción tónica sobre todo el 
organismo, de tal suerte que con 
su use se sbre el apetito y se en-
gorda. 
Enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido al 
LICOR DE BREA DE GONZA-
LEZ y á su benéfico influjo han 
recuperado si dón más precioso 
de la vida, que es la salud. No 
debe confundirse el LICOR DE 
BREA DE GONZALEZ con otres 
que llevan nombrea parecidos. 
Se prepara y vende en la 
BOTICA Y DROGUERIA 
D E S A N J O S E 
H a b a n a 112 esquina á L a m -
pari l la , y en todas las Boticas 
acred i tadas de la I s l a de C n b a 
"H-'M I I ¡••¡•.¡••¡.,¡••¡••¡••¡••¡•.¡•.1..̂  
CADA V E Z , SEÑORA 
que se vea usted fatigada en el momento 
de sus épocas y que se la presenten difi-
ciles y dolorosas. 6 bien qae no se la 
presenten ó lleguen irivgularmente; y lo 
mismo cuando no lenga usted apetito ó 
dumna mal, acuérdese de que lo que 
tiene no es otra cosa que anemia. Y lo 
prueba ese color amarillo de su rosiro 
y esas ojeras. Créanos, está usted ané-
inica y por eso la aconsejamos tome las 
Verdatleras Pildoras de Vallet. Kn 
efecto, usadas á la dosis de una á dos 
pildoras al comienzo de cada cora:da, 
basta para restablecer en poco tiempo 
las tuerzas de los enft-nnos aun de los 
más agotados, y para curar con feguri-
dad y sin sacudidas la enfermeiades de 
languidez y de anemia, aun aquellas ma? 
antiguas y rebeldê  a lodo otro r̂ raeuio. 
Kn las mujeres especialmente hacen des-
aparecer las pérdidas blancas, y restable-
cen rápidamente la perfecta r. gularidad 
de las é;»Oiras. Esta ha sido la prin ipal 
razón para que la Academia de Medicina 
de París se haya complacido en aprobar 
la fórmula de dichas pildora* á findeque 
sirva de garantía á los enfermos; honor 
que rara vez acuerda la docia corpura-
ción. De venta en todas las farmacias. 
Advertencia. — Corno quiera que á 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
Vallet, y que son casi siempre ineficaces 
y mal'hechas, exíjase sobre la envoltura 
las palabras : Verdaderas Pildoras de 
Vallet y las señas del Laboratorio : Casa 
L. Frefe, 19, rué Jacob, París. 
Las Verdaderas Pü-toras Vallet son 
htanras y Ihvan impresa en negro la 
Pedro Bsa y ürpijo 
Evtp espíente y prestigioso anrteo 
nuestro, socio principal de la opulenta 
^sa bam-aria de Matanzas—-"Sobri-
nos de Bea y Cia." embarcará el día 
20 del corriente en el magnífico vapor 
E-pagne" <>on rumbo á los lares de la 
"Madre Patria de donde se propone re-
tornar. 
Allá para fines del próximo Diciem-
bre. 
Xo dudaremos á juzgar por los ru-
mores que llegan á nosotros, que á tan 
apreciado amigo, sé le depare pn la 
Ciudad de los dos ríos, una cariñosa y 
escepcional despedida. Bien se la me-
rece ; porque Perico, eomo con afectuo-
sa confianza se le designa, se ha hecho 
popular en Matanzas: no sólo por su 
trato llano y sencillo, igual con el po-
tentado, que con p] modesto obrero pa-
ra quien es pródigo en manifestacio-
nes de afecto, sino porque recientemen-
te ha particnlarizado su cariño á aque-
lla piudad, dentro dpi dpsempeño aler-
tado y entusiasta de Prp.,i lente de la 
Colonia Española, 
Y es que Perico, no forma número 
entrp los que, carentes dp todo pspíritu 
altruista y cívico, atesoran, acaparan 
y.. . sp van. 
Perico no es dp esos hombres; y los 
ejemplos son tangibles. En p! itadeii 
particular, ahí están las pspléndidas 
ampliaeiones de sus propiedades urba-
nas, honra no sólo dp Matanzas sino 
también d̂  la isla entera ; el crecimipn-
to de las industrias de ferretería, vívp-
res. almacenes de azúcares. cárbOBes, 
elementos para p1 tráfico del puerto 
etc. y el vuelo cada día más notable 
que va imprimiendo á las operaciones 
bancarias de su prestigiosa casa comer-
cial. 
Su condición de President? dp la 
Colonia. Española ha proporcionado á 
esta muy notables é importantísimai> 
mejoras en las alturas de la poética lo-
ma de Montserrat. 
La instalación á su costo, de un no-
table pozo artesiano, con una profun-
didad de 132 metro;s. si no estamos tras-
cordados, que proporcionp abundante 
y purísima agua, y que dentro de po-
co tiempo, convertirá aquellas alturas 
en delicioso bosque y verjel, es una de 
sus manifestaciones 'de cariño, porque 
esa instalación, con rjs accesorios de 
tanques, cañerías, bombas etc, le han 
originado, según nos informaron un 
desembolso que se aproxima á 6000 pe-
sos oro. 
Ha sido principal y eficaz impulsor 
para que el Estado construyese la mag-
nífica y amplia carretera que pone en 
cómoda comunicaejón la ciudad coa la 
hi.stórica Ermita, y ha préstíido el 
apoyo de su valía y de su influencia, 
para que otros amigos moritísimos 
también, hayan costeado otras obras 
que mejoran y embellecen de modo no-
fihle. la ssManada en que tiejiv? asien-
• c el sant u,:. io. en se riud- culto 
fervoroso á la "Mor.ma" de Montse-
rrat. 
• Cuando en días pasados visitamos 
aquella ciudad formando parte de la 
excursión que hicieron lo.s simpáticos 
"Graienses"! algo oímos asimismo 
del proyecto que intensamente acaricia 
e.l Sr. Bea, para que en breve plazo lle-
gue á ser un hecho real, positivo, la 
construcción de la hermosa casa que la 
colonia se propone erigir en dichas al-
turas, y cuyo plano, bellísimo por cier-
to, j de aspecto casi monumental y mny 
apropiado, tuvimos ocasión de admi-
rar; y que realizada la idea, convertirá 
la celebrada loma, dentro de pequeño 
lapso de tiempo., en la "Meca*' del 
tourismo cubano; y hasta se nos mani-
festó que era muy probable, que antes 
de que el Sr. Bea emprendiera su ex-
cursión de reereo á la Madre Patria 
dejaría puesta la primera piedra del 
mencionado edificio. 
Xada hemos vuplto á oír dpsde que 
regresamos dp aquella ciudad, respecto 
al particular, ni ninenma referencia 
leemos en la prensa de la localidad, lo 
cual nos hace stiponer, que el acto se 
pospone para el regreso d?l amigo Pe-
rico, ó que se lo deja encomendado al 
Sr. J Peralta. Vive-Presidente de la 
mencionada Colonia, y otra de las per-
sonalidadp.s mis salientes, simpática y 
entusiasta de la misma qie tiene con-
quistados grandes merecimientos. 
Lleve un felicísimo y nerradabl? via-
.je el Sr. Bea y retorne pronto á esta 
tierra en que tanto se le aprecia, sin-
gularmente en la culta Matanzas. 
L A S M E J O R E S 
ampliaciones se hacen en SAN RA-
F A E L 32, fotografía de Col ominas y 
Compañía. Vean nuestras muestras y 
precios. 
Postales ó retratos desñe un peso 
media docena en adelante. 
Consejo Provincia 
L a s e s i ó n d s a y e r 
La presidió el señor Bustillo, ac-
tuando de Secretario el- señor Ortiz y 
después de la corresponliente lectura 
del acta de la anterior, se hizo de una 
comuni',ación del Ejecutivo Provincial 
; transcribiendo escrito del Alcalde Mu-
j nicipal de Isla de Pinos, adjuntando 
¡ instancia de vecinos de dicho término, 
j solicitando la construcción de una ca-
' rretera que cruzando por el centro $e 
la Isla y partiendo de la ciudad '11 
Nueva Gerona, en dirección de Sáp 
Pedro, termine en la Siguanea, 
Pasó á la Comisión de Fomento. 
I n f o r m e s 
'Se dió cuenta de los siguientes: 
Uno de la Comisión de Hacienda so-
bre devolución de fianza dr1! contratis-
ta de la carretera de Nazareno, señor 
Juan "Rebozo. Acordándose la devolu-
ción. 
Otro de la Comisión de Hacienda 
sobre pago de cuentas pendientes de la 
construcción del Pabellón Provincial 
en la Exposición Nacional, que se re-
solvió quedara sobre la mesa. 
De la Comisión de Fomento sobre 
la cantidad con que contribuye este 
organismo para la Colonia Escolar en 
esta Provincia, que también quedó so-
bre la mesa. 
Y uno'de la Comisión de Gobierno 
Interior sobre pago de cuentas- del 
mes de Abril, que fué aprobado. 
C o m u n i c a c i ó n 
Sé dió cuenta de la enviada por la 
Secretaría de Obras Públicas referen-
te á la carretera de Arroyo Naranjo á 
Capdevila. informando no haberse he-
cho por el Estado estudio alguno rela-
tivo á la construcción de dicha carre-
tera. 
Pa-só á la Comisión de Fomento. 
¿Tenéis quebrantada la salud?; 
¿os cansáis fácilmente?; ¿estáis 
nervioso? ¿Y no sabéis que to-
mar? Entonces, acudid al médico. 
Preguntadle qué opina de la Zar-
zaparrilla del Dr. Ayer. No 
contiene alcohol, nada de estimu-
lante ; es un depurativo de la san-
gre, un tónico nervioso, un fuerte 
alterante, una ayuda de la diges-
tión. Preguntad al médico acerca 
la Zarzaparrilla del Dr. Ayer no 
alcohólica, como tónico potente 
para los que padecen de debilidad. 
arzaparrilla 
Preparada per ©1 DR. J. O. ATEE y CIA-, 
LoweU, Mus-, E. ü. de A. 
R E F R I G E R A D O R 
SIGLO XX 
EL MEJOR PARA LA OFIGIHA 
Y PARA 1000S LOS USOS 
V E N G A A V E R L O S 
C. F. Wyman-Obrapia 50 
c 157 alt 2 33 
Para no gastar el dinero en 
medicinas se debe srastar en la 
cerveza de L A T K O I C A L , que 
es un c ú r a l o todo. 
H E R R A J E S P A R A C A R R O S Y C O C H E S 
Antes de comprarlos conozca uuestras c a -
l idades j nuestros precios bajos. 
F e r r e t e r í a eu genera l y efectos sanitarios . 
B e l a s c o a í n 6 9 y 7 1 , e s q . á S a n R a f a e l 
T E L E F O N O A - 4 6 5 2 
J O S E F E R N A N D E Z Y C a . 
C 1493 5-14 
D I A R I O D E L A M A H I N A — E d i c i ó n de la mañana.—Ma 26 de 1911 
Sobre el riegoen Vuelta Abajo 
San Juan y Mart ínez , Mayo 23 de 1911 
Sr . Director del Diario de ta Marixa 
Muy distinguido caballero. 
Una vez m á s he de quedar reconoci-
do á su amabilidad, publicando en sn 
muy leído per iód ico . , estas l íneas , que 
me veo obligado á escribir, correspon-
diendo á la fina a tenc ión del señor 
J o a q u í n X. Aramburu, que en sn "Bh-
turr i l l o" de l a edic ión de la tarde de 
ayer^ me hace el favor de prestar aten-
ción y comentar mi carta publicada tía 
este per iódico , en que emit ía op in ión 
sobre el problema del riego en Vuelta 
Abajo. 
No es mi án imo sostener una polé-
mica con tan culto é inc'ansable escri-
tor, porque aparte ser una vana pre-
sunc ión contender con un veterano en 
las luchas per iod í s t i cas , mis ocupacio-
nos me permiten poco tiempo para 
proporcionarme el placer de recibir 
lecciones de quien, con sn estilo conci-
so y gailano, enseña en vez de reñir. 
Pero como por el e sp ír i tu de su ar-
t í c u l o á que me refiero, noto una mala 
in terpre tac ión en mis apreciaciones 
sobre el riego en Vuel ta Abajo, qu izás 
debido á no saberme explicar con la 
claridad que el asunto requiere, creo 
pertinente volver sobre el mismo te* 
ma. haciendo constar que no niego la 
eficacia del riego, cuando los terrenos 
preparados para ello, e s tán en condi-
ciones de recibir tan benéf i co auxilio. 
Convencido de esta necesidad, y 
persuadido de lo hondo y profundos 
que son los males que agobian á los 
agricultores vneltabajeros, veo que se 
emprende un camino torcido: prestan-
do preferencia á lo secundario, que es 
el riego, y no dando importancia á lo 
primordial, que es la Xuinifación de 
los terrenos, para que pueda la tierra 
suministrar á la planta los elementos 
necesarios á su buena v e g e t a c i ó n . 
E l señor Aramburu impulsado por el 
buen deseo que en todos sus actos 
siempre he reconocido, d i c e r ' ^ P o r 
qué no ha de poderse, renovando el 
humus perdido, regar prudenteraeutr, 
como se riegan las más delicadas plan-
las en todo el mundo?" Pues sencilla-
mente porque esos abonos nutritivos 
escasean en Vuelta Abajo, y. si se ha-
ce imposible conseguirlos en la canti-
dad y proporc ión que la pobreza del 
terreno exije. más imposible se hacen 
axin por su costo y fletes de conduc-
ción á los apartados veguer ío s , que 
nunca r e m u n e r a r í a n á los vegueros el 
esfuerzo pecuniario que t endr ían que 
hacer, con el rendimiento de las cose 
chas por muy buenos precios que al-
canzaran. 
L a Vuelta Abajo, dada las crisis 
a g r í c o l a s que se han venido sucedien-
do y el estado de cosas por las mismas 
creadas, se me figura que es'un enfer-
mo al que le aqueja una profunda y 
crónica anemia, cuyo origen obedece 
a l excesivo trabajo é inadecuada y ma 
l a a l imentac ión . P a r a combatir este 
mal y con j u r a r sus desastrosos resul-
tados, se recurre "á un méd ico , cuyo 
plan curativo bien á las claras de-
muestra que es peor el remedio que la 
enfermedad; porque en vez de procu-
r a r someterlo á un plan alimenticio, 
que nutra y reponga las fuerzas per-
didas, sólo ha pensado en nutrirlo con 
agua, que quiera ó no ha de tomarla, 
p a g á n d o l a muy bien, como si se persi-
guiese que al fallecer no le quede na-
da piara el entierro. 
E s e es el Proyecto de Irr igación del 
s e ñ o r A l e m á n , que l a Vuelta Abajo ve 
con estupor y alarma, por la forma 
obligatoria y t r i b u t a c i ó n forzosa que 
se pretende establecer. 
Por eso la Ponencia del Doctor A n -
tonio Berenguer, encontra de ese pro-
yecto, resulta sumamente plausible, 
porque d e s p u é s de estar calcada en he-
chos que la realidad demuestra, resul-
ta justo y equitativo; porque si sou 
más los años que llueven que los que 
se sufren sequía, no hay equidad en 
someter á los agricultores á una for-
/.(vsa y exagerada tr ibutac ión , que da-
ría por resultado que vieran el agua 
con horror, dado lo caro que la irriga-
ción resultaría para los pocos que pu-
dieran soportar tan onerosa oomo re-
pulsiva tr ibutac ión . 
Hay además , el buen sentido que re-
comienda y hasta demanda que en 
asunto de tan trascendental importan-
cia, no se proceda con ligereza y esti-
mulados por el afán de imi tac ión , por-
que las tierras que'pn el mundo dan 
el aromát ico y selecto tabaco conocido, 
es una. la Vuelta Abajo ; que t a m b i é n 
tiene su cultivo especial que. por más 
que tratemos de progresar y evolucio-
nar según las necesilades del tiempo, 
no debemos ser radicales en nuestros 
procelimientos. no vaya á pasarnos lo 
de la fábula de la gallina dé los huevos 
le oro. 
Siento que tan culto escritor como 
altruista y eximio patriota Sr. Aram-
buru. vea bajo otro aspecto distinto el 
.problema vueltabajero. Seguro estoy 
que si pasara una temporada reco-
rrienlo nuestros v e g u e r í o s , su claro ta-
lento y fecunda inteligencia le har ían 
ver que, en Vuelta Abajo antes que re-
gar hay que pensar en abonar, engra-
sando los terrenpg con e s t i érco le s y re-
siduos vegetales, que escasean, y que 
aun más escasean los fillones que . s u 
costo representa. 
Para terminar, solo quiero recordar 
al que en " L a D i s c u s i ó n " redacta " L a 
Nota del día "que de una manera indi -
recta me alude, en forma zumbona y 
chocarrera, uue. cuando años pasados 
se ag i tó la idea de cult ivar el maíz 
giganle y arroz secano, se l l amó "agua 
fiestas" al " G u a j i r o de Calimete." 
porque d ü o que el cultivo de esas plan-
tas no daban resultado en Cuba. Com-
batido por las eminencias tropicaler, 
los ihechos vinieron á demostrar que 
los "aguas fiestas" eran los que lle-
nos de fantas ía p e r s e g u í a n una qui-
mera. 
A d e m á s , como no creo en la infali 
bilidad de los que nos consideramos 
profanos, entiendo que el señor Secre-
tario de Agricultura, como cualquiera 
otro mortal, puede equivocarse; error 
que también puede sufrir alguna pro-
vincia eligiendo representante á quien 
quizás no conozca sus necesidades. 
Y . rogándo le dispense esta nueva 
| súpl ica , de acoger en las columnas de 
esa importante publ icac ión estas mal 
redactadas l íneas reitera á ustel la 
cons iderac ión más distinguida de su 
at'fmo. y atento S.S. 
J u a n de l a Puente. 
EL ACUEIÜCÍO D? 
SAMGOOE LAS VEGAS 
TMAlíGUEiA/CTON D E LiAvS O B i R A S 
Al fin después de tantos años de 
continuo batallar por la consecución 
de tan importante obra, ha correspon-
dido la gloria que no podémós negarle, 
al general Dionisio Arencibia, Alcalde 
Municipal del término, de ser el que 
ha llegado á solucionar tan importan-
te problema, secundado por los seño 
res concejales del Ayuntamiento, libe 
rales v conservadores. 
No Pida Usted 
"PILDORAS ROSADAS" 
e n l a B o t i c a , c u a n d o l o q u e V d . q u i e r e 
s o n l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D R . 
W I L L I A M S . 
H a y m u c h a s " p i l d o r a s r o s a d a s ' * e n 
l a s b o t i c a s , p o r e s o q u e p r e c i s a s i e m p r e 
p e d i r l a s " d e l D r . W i U i a m s . " E l 
R e m e d i o S o b e r a n o p a r a l a S a n g r e y l o s 
N e r v i o s n o c o n t i e n e s u s v i r t u d e s c u r a t i v a s 
e n e l c o l o r s i n o e n l o s i n g r e d i e n t e s . 
PILDORAS ROSADAS 
DEL DR. WILLIAMS 
se garantizan no contener absolutamente ninguna droga 
nociva, y las toman hombres y mujeres, niños y ancianos con 
entera confianza. Se venden en todas las Boticas. d no. I 
L a concesión otorgada por el Ayun-
tamiento á la Sociedad " L a Constan-
cia Cubana ," con fecha 5 de Noviem-
bre últ imo para la construeción y ex-
plotación del acueducto que no sólo ha 
de abastecer de agna inmejorable á es-
ta ciudad, sino también á las pueblos 
de su término, como Calabazar, Boye-
ros y Rincón, garantiza plenamente el 
compromiso de la indicada .sociedad. 
E l presupuesto de las obras monta 
unos trescientos mil pesos en números 
redondos, y el proyecto elegido y apro-
bado por el Ayuntarniento, es una obia 
maestra de ingeniatura. 
Los manantiales que a orillas del 
río Almendares se ut i l izarán para el 
abastecimiento, son riquís imos y capa-
ces de abastecer una población doble-
mente mayor que la Haibana; el análi-
sis de esas aguas realizado por el L a -
boratorio Nacional acusa un grado de 
bondad superior al agua que se consui-
me en la Habana. 
L a traída de aguas se verificará por 
medio de una tubería conductora de 
diez pulgadas de diámetro interior que 
verterá en los depósi tos construidos 
sobre la loma conocida por " L a V i -
g í a " á una elevación de 53 metros so-
bre el nivel de la ciudad, de modo que 
el agua tendrá constantemente una 
presión suficiente para surtir el edifi-
cio más elevado de la ciudad. 
¡ E l día 4 de los corrientes se inaugu-
raron oficialmente las obras del acue-
ducto cuyos traba .jos cont inúan acti-
vamente; á dicha inaugurac ión asistie-
ron connotadas personalidades de la 
Capital y del Término, entre las que 
anotamos al doctor Fernando Sánchez 
de Fuentes, notable jurisconsulto y 
miembro important í s imo de la socie-
dad concesionaria, al Ingeniero señor 
Alberto de Castro, autor del proyecto, 
el General Dionisio Arencibia Alcalde 
Municipal de Santiago de las Vegas, 
con su Secretario, s eñor Rogerio Díaz, 
el señor Inocencio Avala , Administra-
dor de la sociedad concesionaria, el se-
ñor José Alberro. concejal saliente del 
Ayuntamiento, á cuya iniciativa se de-
be en gran parte la realización de la 
ebra y por cuyo motivo el Ayunta-
miento á propuesta de la sociedad con-
cesionaria acordó designar al acueduc-
to con el nombre de Canal de A l b r r m , 
el señor Ramiro Caraballo, Secretario 
de la Junta de Educac ión , el señor E n -
sebio del Amo Contador del Munici-
pio, los concejales señores Juan Tomás 
AliMuán. Concepción Betancourt y An-
tonio María Batista, el Alcalde del ba-
rrio de Calabazar señor José Miguel 
de la Cerda y un numeroso público de 
esta ciudad y de Calabazar, así como 
una nutrida representación del pueblo 
del Rincón presidida por el entusiasta 
vecino señor Prudencio Fr ión . Se co-
locó la primera piedra de la casa de 
maquinarias y se obsequió á la concu-
rrencia con champagne, dulces y lico-
res. Se levantaron dos "actas en per-
gamino, una que se colocó en una caji-
ta metál ica dentro de la primera pie-
j dra y otra que se archiva- en las ofici-
Inas municipales. 
E l plazo para terminar las obras es 
jde 14 meses contadas desde el de la 
, inaugurac ión de las obras. 
Dentro, pues, de un año poco más ó 
i menos, habremos dado el mávS gigan-
| tesco paso de avance en la senda del 
progreso de los pueblos. 
Bien por.nuestra primera autoridad 
y por nuestro Ayuntamiento que ha 
saibido solucionar tan sabiamente el 
dif íci l problema planteado desde hace 
medio siglo. 
. Procura remos tener al tanto al pú-
blico acerca del avance de las obras. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
I N S T A N T A N E A 
Mi aplauso sincero al Inspector de 
Espectáculos señor Pujol , que acaba 
de denunciar ciertas teatras. en los 
cuales se explota la pornograf ía con 
daño de las buenas castumbres. 
Así se hace. Importa en estas mo-
mentos acusar con noble civismo á los 
empresarios que buscan el negocio por 
todas los medios reprobables, vedados 
á los caballeros. 
También en España se ha iniciado 
una campaña vigorosa contra la llama-
da sicalipsis. 
Senadores y diputados piden al cro-
bierno (pie contenga la fiebre pernicio-
sa de la pornograf ía . 
Parece que se avecina el triunfo de 
la moral, ultrajada por viles mercena-
rios. 
— ¿ N o ha leído lo (pie dicen de us-
ted en un periódico de la capital ? 
— S í . He leído, y no he hecho caso. 
Y o me río de esas miserias ¿Para 
qu" molestarse por grosería más ó me-
nos? 
j . V I E R A . 
E n l a e n t e r m c d a c l y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a i n i s f o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b n e -
n a l a c e r v e z a . X í n a r u n a c o r a o l a 
4 e L A T K O P Í C A i u . 
P U N T U A L I Z A N D O 
Y s i g u e l a p r o c e s i ó n . . . 
Dec íamos que, si examinando una 
efigie, se prescinde de su valor artíst i-
co y de su aspecto lógico, no queda en 
tdla que estudiar sino la persona ó co-
sa significado, y esto es lo que propia-
mente le da el que sea ó no sea imagen, 
tomando ahora esta palabra en su sen-
tido más ceñido y preciso. 
Porque los términos efigie, estatua, 
huslo, medio-relieve, etc., fuera de lo 
que de particular diga cada uno den-
tro del arte y en el tecnicismo escultó-
rico, convienen sin embaroro. en excluir 
enteramente de su concepto, toda de-
terminación ó cal i f icación de lo signifi-
cado por ella. 
Una estatua, un busto, etc.. pueden 
igualmente ser de un rey. de un sabio, 
de un santo, de un caballo. lo cual no 
se sobrentiende en las palabras cslahia, 
hu.üo, etc. 
Pero no sucede así en la palabra 
imagm, en cuyo concepto gramatical, 
el oso ha incluido cierta determina-
ción ó algo mi.s concreto: cierta signi-
ficación iconográfica. 
L a nalabra imagi n envuelve la idea 
de religiosidad, la idea de venerac ión: 
Sólo los santos lieneu imégenés . 
Y pregunto yo ahora: jes acaso es¿ 
tñ especialidad lo que choca en las ma-
nifestaciones religiosas? ¿ E s que se 
prohibirían las procesiones no por otro 
motivo que por exhibirse en ellas las 
efigies de fulano y de zutano, (pie son 
de éste carácter social y no del otro? 
Será preciso, pues, que veamos 
quiénes son fulano y zutano, á quienes 
no se permite exhibir su figura. 
Y vayase fijando el lector, cómo 
ciertas preocupaciones muv abultadas 
y por desgracia muy generales, van 
achicándose y reduciéndose y llegando 
á n a d a . . . . conforme se las somete á 
una crít ica imparcial y levantada, y se 
las despoja de esas capas y rebozos de 
hojarasca, que las envuelven, lo mis-
mo, lo mismo que una alcachofa* . . 
Pandada 1752. 
C u a n d o . Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 
t o m e ^ B r a n d r e t h 
P u r a m e n t e Vegetales . 
S i empre Ef icaces . 
P a r a e l E s t r e ñ i m i e n t o Crónico. 
Las Pildoras de Brandreth, purifican la 
sangre, activan la digestión, y limpian el estó-
mago y los intestinos. Estimulan el hígado y 
arrojan del sistema la bilis y demás secre-
ciones viciadas. Es una medicina que 
regula, purifica y fortalece el sistema. 
Acérque el grabado 
& los ojo» y verá 
VdLla pildora entrar 
en la boca. 
Para el Eatrefilmiento, Blllejldad, Dolar de Cabeza, Vahído», Aliento Pitido, 
Dolor de Estómago, Indigestión, Dispepsia, Mal del Hitado, Ictericia, y los des-
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 
DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO, (tf^^bt^t^tetjt?) 
-» ^ ^ * * ^ ^ * * 
Fundada 1847. m w 
Emplastos Porosos de ICOCIC 
/ / 0 / % L . s ^ R e m e d i o un iversa l para dolores . 













LAS MEJOEES CEMEZAS SOS LAS DEL PAIS 
• CERVEZAS CLARAS 
• L A T R O P I C A L 
- - - T I V O L I 
A G U I L A - - -
CERVEZAS QBSCDRAS 
• E X G E L S I O R -
- - M A L T I N A - -
L a s cervezas elarAs á todo* « i o n v i e a e n . Lí*< obscura.» e -aá i i i n i l i c a d a s 
prinolpalmeQte para las c r i a n l e r a s , l»s ni&oá, lo> c o n v a l e c i ó n t e s y los 
ancianos. 
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Calzada ds Palatím 
T e l e í o n o mm 
Los santos-, ¡ S a n t o Dios! y donde 
nos vamos á metor . . . 
Pero yo ruego al pat-ipntc lector que 
no so asuste, que no le voy á amenazar 
con n i n g ú n sermón, y sólo le ruefro que 
me oiga por un momento y considere 
estas tres afirmaciones que hago: 
Primera-. Que la Iglesia y el K.stado, 
por muy srparados que estén y quie-
ran estar, tienen muchas veres de co-
m ú n los mismos héroes que aplaudir y 
glorificar; y ésto, por una razón inicial 
senci l l í s ima, á saber- porque tienen 
S I E M P R E de eomún las M I S M O S 
S U B D I T O S : es subdito del Estado, 
que se llama ciudadano, es el mismo 
súbdi to de la Iglesia que dentro de ella 
se llama creyente. 
Luego no es -lina chiripa sino una 
consecueneia muy lógica y muy natu-
ral , que el benemérito del Estado re-
sulte benemérito de la iglesia, y vioe 
versa. 
Segunda-. Que el benemérito de la 
Iglesia, benemérito hasta el punto de 
que ésta se determine á páseoslo en 
procesión, siempre es brneniéritb, me-
rit ísimo (digámoslo en grafio superla-
tivo) por lo nienoíi, de la 'humani'iad. 
y por lo tonto, del Estado separado: 
pero no vice versa: lo '^robaré. 
Y , tercera: Que la Iglesia nunca con-
cede honores públ icos fv entre éston, 
uno es exhibirlos en procesión) á sus 
simplemente beneméri íos sino sola y 
exclusivamente á sus msrit ís imos, á los 
declarados así en fallo solciniib y ' ^ - j i -
sivo. 
E n consecueneia. cveo yo que. si se 
trata de personajes que el Estado po-
dría vitorear públ icamente , ya eri-
jiiéndoles monumentos, ya paseándolos 
un ratieo (para el caso fs lo mismo) no 
hay razón porqué la IgKíaia no pueda 
hacerlo con esos nmfaoit amigos del E s -
tado; antes al contrario: ia con ello 
una prueba ele atención y estima á su 
colega, el poder civil, honrando á uno 
de los snyos. 
Pongo por ejemplo: E l P. V i ñ e s . y 
el Obispo Kspada. Creo yo que el P a . . . 
(qui témosles las hopalandas) creo yo 
que Viñes y Espada (¿qué? /.no están 
así mejor, en pantalones? les non Ire-
mos además levita:) el señor Viñes y 
el señor Espadav son amigos del Esta-
do, son ínt imos amigos del país, y de 
la más alta civi l ización, y del más pro-
fundo saber: y desconocer ésto el últi-
mo de los cubanos, sería incurrir en la 
más neerra, en la más aleve de las in-
gratitudes. 
/ .Según ésto, tendría algo de parti-
cular que el Kstado. por cuenta propia, 
honrara á éstos sus s id) el i tos. con eri-
girles estatuas en la vía públ ica? 
¡.Y tendría algo de extraño que lo 
hiciera la Iglesia : ya en atención al 
Estado, mirándolos (así en pantalo-
nes) como ciudadanos beneméritos , y 
acudiendo á un acto político, á una 
manifestación c ív ica; ya como súbdi-
tos propios, como creyentes merí t i su 
ruos, como *'sontos'* (dado qus lo fue-
ran) que es lo que viene á significar 
esta palabra, que so pronuncia á veces 
con tanto desdén, y sin embargo no 
puede tener una etimología más ex-
presiva: sanguine tinctus, teñido en 
sangre? ; E s que dejan de ser amigos 
del Estado, porq-ue lo sean de la Igle-
sia?"/; E s que se tiene á menos que la 
Iglesia los salude? 
Pero quiero suponer al Estado todo 
l o . . . (¿mal educado?) iconoclasta, 
que se quiera, irreligioso, at^o. etc.. 
atributos que no se merece el Estado 
cubano ni por sus actos ni por su Cons-
t i tuc ión , s egún se deduce del tantas 
veces citado artículo 26, y de la intro-
ducción de la Carta, l ínea octava, pa-
labras segunda, tercera, cuarta, quinta 
y sexta. . . 
Hablemos de otro Estado: hablemos 
P Ü R a O L A X Á I l T E SINTJBTTCO 
A c t i v o , A g r a d a b l e 
o b r a s i n • c d i i r e 0 ! 
I La m ĵor corndel ESTREÑIMIENTO 
(f«/as ENFERMEDADES^. ~Cí ÓMAGO 
y del HIGADO. 
Antiséptico iniastinal preventivo de la 
Apendicitis ] fl« la? Fiebre» infecciosas. 
E l m a s fácf^ para loa N i ñ o s . 
Se *«nd* tu todtt /«< Ftrmtcii*. 
PARIS — J. KOEHLT 
•160. Kue St-Hauv. 
E S T O M A G O 
Una buena digestión asegura la 
salud y equiTtle en la mayoria de 
los casos á robustez y bienestar 
físico c intelectual. Muchos enfer-
mos del aparato digestivo se que-
jan de dificultad en las digestiones, 
tardando á vece», en vez de trez ó 
cuatro horas, ocho y diez ó más en 
terminarlas. Con el Elixir Estoma-
S f l I Z D E G R H l i O S 
(STOMALIX* 
se abrevian las digestiones 
lo mismo en el estómago que en 
el intestino, por aumento de tuerza 
funcional, pues es preciso 
PROCURAR ESTÓMAGO 
A QUIENES CARECEN DE EL 
por medio de medicamentos que 
aumentan la secreción del jugo 
gástrico, la motilidad del estómago 
y su potencia fortificante para di-
gerir y asimilar. 
De vnla en ¡as prtki'iftlm f k m t U t 
del rmiMdt y Serrano, 30, MADRID 
Se remití por correo tollfU É quien lo pldi. 
I N T E S T I N O S 
1343 My-1 
J. RAFECAS, Obrapta 19, único repre-
Bentante y depositario de las especialida-
d«« de Saiz de Carlos. Elixir, digestivo, 
Dinamogreno, tónico, reconstiuyente. antl-
nervioso. Pulmofosfol contra la tos y majos 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
gota. Purgantina contra el extrefilmiento 
Depósitos generales: Sarrá.. Johnson. Ua-
baina. Pidan catAloeoa. 
13S6 My-l 
del Esta , ' i francés, por o.jemplo. cuva 
religiofiida 1 6 rríéligioíddatl uos abate* 
ttemps de jnzsar ahora. 
F r a n c i a : ¿ P u e d e jamás nn solo fran-
cés osean<la 1 izarse ante la imagen .le 
Juana de Arco? 
¿ H a y entre nuestros gloriosos revo-
lucionarios uno solo que represente 
más en nuestra in lepenrleneia que la 
niña de Donremy representa para el 
patriotismo é independencia de F r a n -
cia? 
Juana ¿le Are.) será como fué -icm-
pre en lóela la historia del pueblo fran-
c's. la más miniftcla y tal vez j a más 
^aliente de todas sus dor ias épicas, de 
triple nimbo y veste pol ímita , s.-arún se 
vincularon eñ sn figura y esraaltárosj 
su corona los ardores del amor patrio, 
la sftngre del sacrificio y los desl -líos 
de la inocencia. 
Pues Juana de Arco, m-ri t ís ima le 
la patria, es á la vez morit í s ima de la 
Ifrlesia. Fi Estado le erige estatua^: la 
ígle- ia le dedica imágenes . 
¿Podría España borrar del eatátogo 
de sus héroes, .sin dejar un claro en la 
lista de sus reyes, el nonm.re del con-
nuistiulor de Sevilla y Córdobá, sin 
cuyo paso por la historia probabk men-
te no hubirág habido unidad nacional 
en tiempo de los Reyes Catól icos n i 
mucho menos conquista de Africa ni 
por lo tanto, en nuestros días E^u-rra 
gloriosa del año sesenta ni ayer Acta 
de Algec íras ni hoy sus consecuen-
cias ? 
Pues Fernando TT1 ostenta cnnin 
arrebol de la corona de Castil la la au-
reola de la santidad más elevada: taja 
benemérito de la Iglesia, como del E s -
tado. \ 
Creo que nadie podría censurar puje 
se erigiera una estatua al Padre Vá-
rela en la Plaza de la Catedral, por 
ejemplo; y que estuviera ahí mudo, el 
(pie tanto y tan bien disertó á dos pa-
sos de ese lugar, en una aula del Se-
minario. Creo que no tendría nada de 
raro verla entre las áe í ^ c o y L u z C a -
ballero en pública proces ión cívica, níl 
pública nianifestación v. sr.. de profe-
sores, de educadores, cuando en re-
ciente inahifestación pro F e r r a r 
(¿qué? ;,no era ese el mér i to que que-
ría ensalzarse en el profesor de la '¿Es-
cuela Moderna?*") cuando en aquella 
tumultuosa procesión ( ¿ c í v i c a ? /.cien-
tífica? ¿re l ig iosa? ¿soc ia l? ) se permi-
tió pasear la efigie del Monarca E s p a -
ñol, con (pii'ii (.'uba tiene relacionas 
y no lás tenía con F e r r e r ) y con cu-
yos súbditóis convive y se codea, (y no 
con los prosélitos de la "Ksduela M.O* 
denota") en lo alto de una pica y entre 
crespones de luto y s eña le s de san-
gre. 
A no ser que sea enirtativo pasear 
oficies para deshonrar las . . . y no iO 
sea para honrarlas. 
A no ser que sea .insto, permitir so-
lamente las efigies de personajes que 
son ó se sunonen perniciosos, y no lo 
sea exhibir las de los que son y se es-
timan como bienhechores. 
Ni se diara que Váre la . V iñes . F'spa-
da. Las Casas, etc.. tienen verdaderos 
méritcs contraidos con el Estado, y no 
los demás qu" la Iglesia exalta: en pri-
mer lugar porque esto no es cierto, co-
mo probaré dentro de un momento; en 
segundo lugar, porque no paree-0 sino 
que el salir en procesión es como nn 
premio que coneede el Estado, lo mismo 
que á los" n iños se les saca á pa&cO si 
son buenos, y no un derecho que ejer-
cita todo hijo de vecino; y en tercer lu-
gar, porque no se puedo así hacer dis-
tingos al art ícu lo 2o ni limitar el 20 
ni retorcer el 28, do la Carta F u n d a 
mental. 
Digo que no se puede dar el "aso de 
que la Iglesia honre personajes nue no 
tengan méritos contraic'os con el po-




L o s Doctores en B e l l e z a Abonan 
H e r p i e i d c 
Aquellas mujeres dedicadas al embellecí 
miento de su sexo saben lo que ha de dar " 
meiores resultados. Siguen dos cartas de 
de esas profesionales acerca el Herpicide: 
"Estoy en el caso de recomen dar" el "Her-
picide Newbro," por haber impedido la caída 
de mi cabello, y como loción no tiene superior 
(Firmada) Bertha A. Trullinger, 
Especialista de la Tez 
29K Morrison St., Portland, Ore." 
"Después de usar un pomo de "Heroicide7' 
fué atajada la caída del cabello y el cuero ca-
belludo ha quedado limpio de caspa. 
(Firmada; Grace Dodse, 
Doctor en Belleza. 
P5Sixth St, Portlnnd. Ore." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias. 
Dos tarr.años. SO cts. y Ji en moneda 
americana. 
"La Reunión," Vda. de José Sarrá é Hi-
jos. Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Agen-
tes especiales. 
D I S P E P 
ChLorhydro-Pepsíqae 
kn Own» rfci Peí! 
TOWÍ-DIGEISIIF 
ttausmab. ilarrkta enmî—s 
i i : ..J fu t 
Démt a PARIS 
C O L L I N & G 
49. R«de »«»iueclí 
D I A 2 I 0 D E L A M A R I N A . — ! ? a i c i 6 i ) c\<t la m a f i a ü a . — M a v r » 26 de I H l l , 
dgr c i v i l , por « n ; ( r a z ó n m u y s e n c i l l a : 
L a T?rksia n u n c a declara á n a i l h 
rlúji'o fh honores ¡r'ih'i f e s í o . y u a -
d | Mi 'iv qtfe «ísto iís uo oeer-to -Jo ca -
n o n i z a - i u i : u n a d: la ración) s i n quii 
ant^s soa p ú b l i c o que ol honorable^ 
( q u « la [gUi&a l'.-inn rdi'.rahlt) f u é 
un / / r r o r yn tocio ej^fc ic io d é s - s de-
feútsa onin;i.r'4n:; -̂ s 
P a r a el E s t a d o , o.s u n allrui.ila til 
que, en n n momento de generos idad 
da, v. parte do sus bienes parn w^-
trii- un h o s p i t a l ; y ante é l , se c u a d r a y 
lo s a l u d a . 
S i p a r a la funda'- inn d$ ese hospi-
tal da ol f i l á n t r o p o foela s u f o r t u n a , 
d B8ta<íó abre los ojos y se a d m i r a . . . 
S i d e s p u é s de quedarse s in n a d a , sa -
\ r por esas cal les p id i en «o l imosna p i -
ra el hospi ta l , el E s t a d o abre l a boca 
y Be p a s m a . . . 
S i . por acaso, un incend io a r r a s a e l 
r l i f ic io y nuestro hombre expone s u 
v ida , s a c a n d o en hombros á los i n v á l i -
dos, p r ó x i m o s á p a r e c e r ( y uo ha^o 
n iás que esbozar l a f ieura d^ u n h é r o e 
c u y o n o m b r e m u r m u r a n s in ce sar y r u -
b r i c a n en sus a r a n a s de oro dos r í o s 
mip b é s a ñ el p:e de la odal i sca m á s ¡ i n -
da del m u n d o . . . ) el E s t a d o , a n t é esc 
prodig io , y s in d e j a r de a b r i r l a boca 
y e n a r c a r las ee^as, se d i f u n d e en a l a -
banzas y exc lamac iones de loor. 
X o h a y que d u d a r l o : p a r a el E s -
tado, ese hombre es un h é r o e en toda 
la e x t e n s i ó n de l a p a l a b r a , y de é ¡ . e l 
c r í t i c o m á s r igor i s ta y m á s e s c é p t i c o . 
é x c l a n i á r á : E s e s í es u n verdadero 
sanio. 
T . s:n emba rco , l a I g l e s i a , con i m p a -
s i b i l i d a d de hielo, d e j a r á p a s a r m u c h o 
t i empo antes de incoar ese proceso, esa 
e a n « a . y u n a vez en e l la , e s c u d r i ñ a r á 
con r i g o r i n q u i s i t o r i a l , desde el m á s 
s i m p l e dicho, al m á s senc i l lo hecho, 
y t o m a r á en c u e n t a todo lo i m a g i n a -
ble, todo lo m á s b a l a d í . que p u e d a a v i -
z o r a r l a agudeza y la m a l i c i a , la a s tu -
cia y el ingenio en c o n t r a del fa l lo fa -
vorable , s i n d e j a r r i n c ó n que regis -
t r a r , ni papel que c r i t i c a r n i testigo á 
q u i e n f i t a r n i objeto ni documento que 
e x a m i n a r . 
Y , desechada el proceso, u n a . dos. 
tres y m á s veces, v o l v e r á á incoarse y 
á d i s e n t i r s p ; y p a s a r á n a ñ o s y m á s 
a ñ o s antes de f a l l a r desde el m á s alto 
t r i b u n a l c a n ó n i e o . d e c l a r á n d o l o ' eso 
mismo que l a o p i n i ó n p ú b l i c a t a n ge-
nerosamente le o t o r g ó de a n t e m a n o : 
c o n c e d i é n d o l e el d ic tado que el estado 
eivi] t a n o s p o n t á n e a i r m t e le c o n c e d i ó : 
nlfruifda, filántropo, heroe de la cari-
dad. . . 
r/uogo no todo b e n e m é r i t o 1p1 E s t a -
taHo es b e n e m é r i t o de l a I g l e s i a ; pero 
todo b e n e m é r i t o de l a I g l e s i a es a for-
tiori, s i e m p r e y en tndo caso, m e r i t í -
fiimo del E s t a d o . P a r a ser lo en el E s -
tarlo, basta u n a a e c i ó n hero ica ( y a ú n 
menos) : p a r a ser lo en la I g l e s i a t ien* 
que ser h é r o e m el e j e r c i c i o de todas 
s r s obl igaciones . T . como decimos, 
Inunea j a n í á s , s e g ú n las leyes y p r á c t i -
cas c a n ó n i c a s , l lega á incoarse un pro-
op«!o de este g é n e r o , s i n nue l a onin i m 
p ú b l i c a , u n á n i m e m e n t e h a y a falh/do 
m s u favor y lo haya pe-dido: é s t e éS 
s i e m p r e el p r i m e r paso. D e modo que pl 
fal lo p o p u l a r entra en estas causas , co-
mo la parte pn el todo. 
Y tan es tr ic tamente obra la Isrlesia 
sobre m a t e r i a tan espinosa, que en l a 
m o d e r n a l e g i s l a c i ó n e s t á n p r o h i b i d a s 
las «rpít iones á n o m b r e suyo, antes de 
t r a n s c u r r i r c i n e u e n t a a ñ o s de la muer -
te del h é r o e . 
A h o r a b i e n : s í s ó i o es p e r m i t i d o en 
la Isrlesia exh ib ir y pasear h é r o e s vim-
hndn.t, dec larados t á K s p o r solemne, 
decis ivo, p ú b l i c o y n n i v e n a l decreto de 
T r i b u n a l tan i n q u i s i t i v o • p o d r á d i scu-
t i r se con r a z ó n , s i por defecto de me ri-
tos avfr rl Estado, deben á no s a c a r s e 
á l a cal le las efigies de las que l a Ig l e -
s ia h o n r a de esa m a n e r a ? 
/ . P o d r á ponerso en d u d a , por lo me-
r o s , por lo m^nos. que son tan hene-
m é r i 1 o s como los antes c i tados ( V a r e -
la . V i ñ e s . etc.) que. s i n d e j a r do serlo, 
no l i cuaron á la a l t u r a de p e r f e c c i ó n 
m o r a l y mérito social á que é s t o s , t an 
c a i d a d ó s a m e n t ^ d i l a p i d a d o s llooraron. 
y qu^ por fallo de los piifhlo'? á que 
p e r t e n e d e r o n fueron ac lamados n n á -
n i m cmen te? 
H a y que deponer, en grac ia de la 
v e r d a d , tan inocentes prevenciones . 
R r s i a y a . ú n i c a m e n t e , e x a m i n a r l a s 
procesiones y la e x h i b i c i ó n de i m á g e -
ne<; en el las , p o r respecto a l orden 
p ú b l i c o " que acaso p u d i e r a n v i o l a r , ó 
al t r á f i c o que p u d i e r a n tal y*t inte-
r r u m p i r . 
E . A . P . 
D E A C T U A L I D A D 
POSESIONETeSPAÍLAS El MAERIIECOS 
bodas con l a P r i n c e s a E n a de B a t t c n - , r e s o l u c i ó n de l s e ñ o r S e c r e t a r i o de H a -
^0I"?- l e i e n d a , á qu ien se conf ieres f a c u l t a d e s 
E l pres idio de C e u t a es el p r i n c i p a l : a l efecto por e l inc i so c u a r t o del propio 
de cuantos E s p a ñ a sostiene en M o r r u c - ¡ p r e c e p t o legal . 
eos. E.s casi s eguro que desde las con- , 
Kpsoluvion n u m e r o 1431, — Deefo-
L a e x t r a o r d i n a r i a importam- ia que I 
a l c a n / a u los sucesos que s e . d e s a r r o l l a n I 
en M a r r u e c o s , nos h a c e n d a r á la p u -
b l i c i d a d , s iqu iera en extracto , los or í -
eenes del domin io de E s p a ú en sos 
posesiones a f r i c a n a s como daros cur io -
sos de g r a n a.-t l a i i d a d . 
P a r a ello, y por estar t a n d i á f a n a -
mente expl icados , nos paro -e oportuno 
l a r e p r o d u c c i ó n de u n a r t í c u l o de G u i -
l l e r m o R i t í w a g e n m el que a n a l i z a ]n 
m á s sa l iente de las p lazas o c u p a d a s 
por E s p a ñ a en el Norte de M a r r u e c o s . 
P o r s e r exces ivamente largo , f r a c -
c ionamos o! a r t í c u l o en otros v a r i a s 
correspondientes á c a d a una de las c i-
tadas posesiones. 
C o n el t í t u l o que encaheza estas l í -
neas , c o m i e n z a a s í el s e ñ o r R i ^ t w a -
g e n : 
C u a n d o la epopeya de la R e c o n q u i s -
t a hubo t e r m i n a d o con la o c u p a c i ó n de 
G r a n a d a y M á l a g a por los R e y e s C a -
t ó l i c o s , todo p a r e c í a i n d i c a r que el se-
c u l a r d u a l i s m o entre la C r u z y la Me-
dia L u n a iba á t r a s p a s a r el M e d i t e r r á -
neo p a r a asentarse en M a r r u e c o s , te-
r r i t o r i o a f r i c a n o que. s e g ú n l a f r a « e 
es tereot ipada, es c o n t i n u a c i ó n n a t u r a l 
de E s p a ñ a y á donde nos l l a m a n de 
ant iguo m á s de u n a r a z ó n y de una 
c o n v e n i e n c i a . . Y a s í d e b í a esperarse 
de l en tus iasmo con que aquel los esfor-
zados m o n a r c a s e m p r e n d i e r o n las p r i -
m e r a s empresas e s p a ñ o l a s en B e r b e -
r í a , s ecundados con no menor celo por 
e l c é l e b r e c a r d e n a l C i s n e r o s . P e r o ocu-
r r i ó entonces que C r i s t ó b a l C o l ó n , con 
s u t r a n s c e n d e n t a l descubr imiento , tor-
c i ó no poco el e m p e ñ a d o á n i m o de la 
P r i m e r a I s a b e l , que hubo de d e d i c a r á 
las empresas de A m é r i c a todo el inte-
r é s que i n t e n t ó r e s e r v a r p a r a las de 
A f r i c a , l a s eualps se c o n t i n u a r o n y a 
con mucho t ibieza porque la muerte 
a r r e b a t ó la existen-da del c i tado car-
denal C i s n e r o s . m a n t e n e d o r el m á s en-
t u s i a s t a de las conquis tas á los moros. 
X o pretendemos h a c e r filosofías de 
la H i s t o r i a - , pero el t iempo ha venido á 
d e m o s t r a r que el fastuoso i m p e r i o co-
l o n i a l que <m A m é r i c a tuv imos contr i -
b u y ó m á s á e s q u i l m a r l a v ida y l a san-
gre de E s p a ñ a , que sus r iquezas á lia-
c e r r o s p r ó s p e r o s y poderosos. L a fuer-
za de los hechos ha venido c o n f i r m a n -
do, por el c o n t r a r i o , la cap i ta l impor-
t a n c i a que para E s p a ñ a r e p r e s e n t a el 
i s i m u l t á n e o domin io en ambas or i l 'a s 
j del M e d i t e r r á n e o , y todo<; los m o m r -
i cas e s p a ñ o l e s que desd'j los í l ? y e s C a -
t ó l i c o s has ta nues tros día- , han ex is t i -
do, forzados por las c i r c u n s t a n c i a s han 
j pres tado a t e n c i ó n , a u n q u e bien poca) 
á los asuntos de A f r i c a . 
P e r o no e r a c i er tamente pl e s p í r i t u 
del testamento h i s t ó r i c o do Isabel la 
C a t ó l i c a lo que guiaba las posteriores y 
escasas empresas de E s p a ñ a en el Nor-
te de A f r i c a , ni s i -miera el ¡ n s t i u M de 
l a p r o p i a ex i s tenc ia , de la s e g u r i d a d 
de la n a c i ó n lo que nos alentaba . la fa-
t a l i d a d , nos l l evaba á Occ idente , á la 
A m é r i c a , a l Nuevo M u n d o descubierto 
por C o l ó n en el que h a b í a E s p a ñ a le 
d e j a r s u sangre ¿ in otra r p i n n u e r a c i ó n 
que u n a gloria ejl la quo hay e m p a ñ o 
por par te de muchos e n c l a v a r lo> dar-
dos de la env id ia p a r a v e r l a mer-
1 m a d a . 
I Comencemos por h a b l a r de C e ü t a , 
I n ido de é g ú l t e s que domina el estrecho 
¡ de G i b r a l t a r y c u y a f u n d a c i ó n ns de 
¡ las m á s antisruas qu^ se nouocen en r l 
i a f r i c a n o suelo. X o sp rpsp ira a l l í el 
i ambiente p a r t i c u l a r í s i m o de las d e m . í s 
¡ c i u d a d e s m o r u n a s : apenas hay en sus 
cal les moros y hebreos. B i e n es v e r d v l 
que l í s i t u a c i ó n espec ia l de C e u t a en el 
extremo de una l e n g u a de t i e r r a , ro-
deada ú n i c a m e n t e por la k á b i l a de 
A n g h e r a , y entre dos focos de comer-
cio cuales son T á n g e r y Tefcuan, no es 
la m á s á p r o p ó s i t o para oue. tanto mo-
ros como hebreos, que s ó l o v a n t r a s el 
negocio, a c u d a n á la (dudad. 
E l aspecto de C e u t a es c a r a c í m ís-
i t i co: no tionf' el ear iz de las c i u d a d e s 
or ienta les que Mel i l l a presenta , n i l a 
mezcla de eosmopol i t ismo que se de ja 
s e n t i r en T á n z e r . n i ofrece l a coquete-
: r í a p a r i s i é n de A r g n ! . C e u t a no se 
¡ puede c o m p a r a r con n i n e u n a c iudnd 
a f r i c a n a : es u n a urbe europea , que 
! t iende á s er lo qmc G i b r a l t a r es. 
No hemos de hacer a q u í la h i s tor ia 
' de C e u t a desde que, a p a r e c i e n d o como 
! asentadora de las c o l u m n a s dp l l ó r e n -
les, a t r a v i e s a y p a v í i c i p a de la tt ísfa 
suer te del C o n d e J u l i á n y pasa des-
p u é s por g r a n d e s v i c i s i tudes cayendo I 
i n d i s t i n t a m e n t e en manos do portu-
gueses, e s p a ñ o l e s y moriscos , hasta ?a 
glor iosa g u e r r a ae 18Ó0 d u r a n t e la c u a l 
d i c h a p laza f u é el centro d-» operacio- | 
nes de l e j é r c i t o e . - p a ñ o l . H o y . que t a n -
to se h a b l a de n u e s t r a i n f l u e n c i a on | 
M a r r u e c o s , bueno es r e c o r d a r que. | 
g r a c i a s á la m á s funesta ' M las i n c u - [ 
r i a s . C e u t a . qno pudo s er por sus es- i 
per ia les condic iones u n centro comer-
c i a l i m p o r t a n t í s i m o é i m p e d i r el des-
a r r o l l o del comerc io i n g l é s y f r a n c é s 
por T á n g e r y T e t n á n . se ve hoy a n u l a -
da de tal modo que s e r í a eas i impos i -
ble h a c e r de el la u n emporio m e r c a n t d 
de r e g u l a r i m p o r t a n c i a . E n C e u t a s ó l o 
h a y en la a c t u a l i d a d una fuerte guar -
n i c i ó n , un m i m e r c s o v e c i n d a r i o y u n 
no menos numeroso penal 
L a c i u d a d eon Su terr i tor io se com-
pone de tres r e c i n t o s : el pVimero. lo 
f o r m a el monte en que se as ienta la T o -
r r e del H a c h o , que corona la a l t u r a 
m á s sa l iente de C e u t a y mide 195 me-
tros de e l e v a e i ó n ¡ el segundo, lo cons-
t i t u y e un p e q u e ñ o v a l l p c u l t i v a d o , en 
el que ya existen buen n ú m e r o de cons-
trucc iones , y t e r m i n a en la eol ina de la 
A l m i n a : el tercero , est á formado p o r 
la c i u d a d p r o p i a m e n t e d i c h a . 
L a s fort i f icaciones que def iendan el 
t e r r i t o r i o , q-ne es bas tante e scarpado , 
a b u n d a n , sobre todo en el i s tmo que 
t e r m i n a en la f a l d a or ienta l de la 
Montaña del Méraibnt, nombre que re-
cibe el monte donde se e n t i e r t a r los 
santones de S i d i A l u z a . y a'ie en C e u t a 
se conoce m á s z e n c r n l m c n t c por l a 
Casa del 'Renegado, por ser r,;ma que 
u n o do é s t o s f i i é el que d i ó or igen á esa 
g e n e r a c i ó n de santones . 
S i e n d o el tprritori.-^ Bastante estre-
cho y reducido , los fuegos (Je los fuer-
tes s i r v p n , á la vez que p . ^ a contener 
al enemigo de t i e i r a . p a n b a t i r al que 
en la m a r nos ased ia . E l t erreno es m u y 
escarpado y forma p r o f u n d o s b a r r a n -
cos, euhieri .! ' , p-.r espesa malezn. a lgu-
nos de los t i*'-des "van á m o r i r b r u s c a -
mente en el m. ir . 
E l campo n e u t r a l se ext iende h a c i a 
el Oeste y en él se c o n s e r v a n las r u i n a s 
de l a a n t i g u a Sepia de lo.s^romanos. 
E n C e u t a no existe puerto, y c u a n -
tas obras se h a n intentado p a r a for-
mar lo en la b a h í a n a t u r a l han sido 
s i e m p r e d e s t r u i d a s , ó por el m a r . que 
incesantemente las b a t í a , ó por las are-
n a s que a r r a s t r a n las eocrientes del 
E s t r e c h o . L a costa ofrece, como el res-
to de la m a r r o q u í del E s t r e c h o , alsru-
n a s p e q u e ñ a s c u - e n a d a s , q n c s i r v e n de 
re fue io á todo g é n e r o de contraban-
dis tas . 
E l faro d é C e u t a se eleva sobre pl 
cerro de los Mosq'jeros. n 185 metros , 
y es de l u z b lanca , f i ja . A u n q u e no es 
de los peores que E s p a ñ a tiene, for-
m a , s in embargo, g r a n contraste con 
los m a g n í f i c o s c l é c l r i c o s que sobre la 
opuesta c o s í a ha i n s t a l a d o la G r a n 
B r e t a ñ a . 
Como queda dicho, o f r e c C e u t a to-
do el aspecto de c i u d a d europea, bas-
tante bien u r b a n i z a d a ; pero no por es-
to puede asegurarse que descuel la por 
la masmificencia do sus edi f ic ios ni ca-
lles. De los pr imeros , los m á s notables 
son la C o m a n d a n c i a genera l , la C a t e -
d r a l , que es obra del siglo X V , el 
A y u n t a m i e n t o , y ol P e n a l , que ant^s 
fue convento de franc i scanos . M o n u -
mentos s ó l o ex i s ten dos : uno elevado 
á C a r l o s I V , y otro e n m e m o r i a de las 
v í c t i m a s que o c a s i o n ó la g u e r r a de 
1859. 
C e u t a , como M e l i l l a . es puerto f r a n -
co, aunque , á l a v e r d a d , p a r a oí escaso 
comerc io que a l l í se hace resul ta i n ú -
t i l esta c o n c e s i ó n . 
H a y u n a cosa en C e u t a que l l a m a 
m u c h o l a a t e n c i ó n , y e* la c o m p a ñ í a 
de moros, f o r m a d a por alsrunos man-o-
q u í e s . c u y a p r i n c i p a l m i s i ó n consiste 
en a d o r n a r la C o m a n d a n c i a gencr;;! 
d á n d o l a g u a r d i a . S i í s t r a j e s , son, en 
efecto, m u y vistosas y parec idos á los 
u n i f o r m e s de los suavos franceses . A n -
tes del a ñ o 1860, esta c o m p a ñ í a res i -
d í a en M e l i l l a y l a f o r m a b a n los moros 
conf identes de laás d i v e r s a s posesiones 
y los que se s e ñ a l a b a n como adictos á 
E s p a ñ a , pero, poco d e s p u é s , f u é desti-
n a d a á C e u t a , donde dicho p e q u e ñ o 
c u e r p o c o n s t i t u y e u n a f i g u r a decora-
i t í v a . L o s m a d r i l e ñ o s conocen e l aspec-
to de estos moros porque es tuv ieron en 
l a cap i ta l de E s p a ñ a para r e n d i r plei-
t e s í a al R e v D o n Al fonso X I I I en sus 
quis tas p r i m e r a s los penados m a r c h a n i 
s i e m p r e j u n t o s con ios guerreros , con 
objeto de h a c e r las obras de fort i f ica-
c iones ; a s í r e s u l t ó eon el t i empo que ) 
los pres id ios , que entonces e r a n hasta | Por i n c o n f o r m i d a d con el aforo de u n a 
cierto punto nec( sarios , h a n echado j i m p o r t a c i ó n de sargentos de h i e r r o 
h o n d a , ralees, de l a l mudo que parece ¡ f u n d i d o y acero o r d i n a r i o h e r r a r a i e n -
que nadie se - . . revé u n á e x t i r p a r es- | t a « ) por la p a r t i d a 4 7 - A . p a r t i d a que 
tas t err ib le s e ' í n i c a s d - las l lagas .so- ¡ no resu l ta a p l i c a b l e en v i s ta 
c í a l e s de n u e s t r a s nos"dones m a r r o - m u e s t r a oficial r e m i t i d a 
EL TIEMPO 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Mayo 25. 
Observaciones á. las S a. m. del merl» 
q u í e s . d ignas , por cierto, de m e j o r 
suerte . 
c u n . L E R M o R I T T W A G E X . 
(Covfinuará). 
k mm 
K e s o l u c i ó n n ú m e r o 1423. — D e c l a -
rando s in l u g a r l a protes ta e s tab lec ida 
por las s e ñ o r e s C a s a s H i l l y C o m p a ñ í a , 
de S a n t i a g o de C u b a , c o n t r a el aforo 
por la p a r t i d a 133 D y recargo 30 p o r 
ciento de u n a i m p o r t a c i ó n de 686 ki los 
te j ido "de l ino, a l egando (pie por s e r 
t e ñ i d o en piezas no le corresponde el 
ci tado recargo h a h i é n d a s e comprobado 
por la J u n t a que el c i tado te j ido ha s i -
do b lanqueado , s i endo por tanto co-
r a n d o con l u g a r la protes ta f o r m u l a d a 
en la r u m a n a de S a n t i a g o de C u b a por . diano 75 de Greenwich: 
pos s e ñ o r e s I . D o m i n e o v C o m p a ñ í a , i B a r ó m e t r o en ttilfmetros: Pinar del Rfo, 
•760.43; Habana, 760.r>0; Matanzas. 160.$8: 
Isabela de Sagua. 760.2S: Cama^üey , 7iU.4r'; 
Manzanillo, 760.2!>; y Santiago de Cubaj 
758. SO. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, 26'0. m á x i m a 31% mínima 25'0; I U -
de la I baña, del momento. 26 0. m á x i m a 23,0. mí-
nno rrtn- íct i ' rirna 2*'0: Matan/.a.s do] inomputi». 
n , f u , tOI1',1-SU l m á x i m a 2S-6. mín ima 2r0: Isabela de S^-
en u n t o m i l l o de p r e s i ó n de acero co- ' púa. del momento. 2.vo. m&xixna i9'5, mf-
m ú n colocado en u n m a r c o de h i e r r o \ "¡ma 22 5: C«ma¿fiey, dei momento. zi% 
fnirlirlr» /%in-rv • „ ' m á x i m a 39'», mín ima 2r.''.: Manzahnio, del 
t u n d i d o cu.vo c o n j u n t o se conoce con m(>memo, 2y^ máx¡nia i i% mín ima 215: 
el nombre de sargento , no t r a t á n d o s " , ^antiaso de Cuba, del momento, :'>''•. m^xi-
como se v é de h e r r a m i e n t a s finas h e - ! 1 ™ 2S'0- niíninifl 
_i,„„ j ' „̂  ^ í, j . j , . . Vientos: dirpci i^n y velocidad en \nt-
c u a s Ue acero t u n d i d o a l cr i so l que son ' tros por segundo: Pinar dri Rió. nk. M ; 
las que t a r i f a l a p a r t i d a 4 7 - A d é l H a b a r a . E S E . '..<>: Matanzas. E S E . íl-'io; 
A r a n c e l v igente , s iendo, por \ l l ^ Í L ^ f f ^ J ^ ^ ^ S ^ ^ ' " " V . " | 2.3: Manzanillo. XI proco;1ente la s o l i c i t u d de que se a p l i - , ba, x x e . flojo, 
que la p a r t i d a 4 7 - B . 
sb profecio 
M i e n t r a s a s i s t í a m o s al acto conmo-
v e d o r de la e n t r e g a del p r e m i o • • E n -
sebio G u i t e r a s , " el d í a 2 0 t d e .Mayo, 
en l a E s c u e l a p ú b l i c a de l d s i t r i t o de l 
E s t e , t u v i m o s el h o n o r de c o n v e r s a r 
un rato con n u e s t r a d i s t i n g u i d a y be-
r r é e t e ol recargo a r a n c e l a r i o de 30 p o r ¡ Ha a m i g a l a s e ñ o r i t a D o l o r e s B o r r e -
ciento que le ha ap l i cado _ por ta l con- r o , p r o f e s o r a e s t i m a d í s i m a p o r su 
oepto la A d u a n a del re f er ido puerto . 
K e s o l u c i ó n n ú - m e r o 1424. — D e c l a -
r a n d o s in l u g a r la protes ta f o r m u l a d a 
en la A d u a n a de G u a n t á n a m o por los ^ T ^ T I I * ^ T ^ T - v XTÍAÍA r v ™ « n » í n r « , « „ « l0- í 6 * en tre o tros p r o y e c t o s l a u d a s A . N i d a l v L o m p a n i a . impusr- ,•, , . , ,• , , , 
i l u s t r a c i ó n y s u g r a n celo por la ins-
t r u c c i ó n y l a s a l u d de los n i ñ o s . 
N o s m a n i f e s t ó l a s e ñ o r i t a B o r r e r o . 
y t enemos m u c h o gusto en c o n s i g m r -
Ehiv ias en m i l í m e t r o s : Pinar del Río, 
fioviznas; Matanzas, lloviznas: Isabela de 
Saprua. 2.6: Santiago de Cuba. 12.s. 
Estado del cielo: Pinar d^l Río. parté 
cubierto: Habana, parte cubierto: Matan-
zas, oespejado; Isabela de Sa^ua, cubierto; 
Cama^rfley, despe.jadoá Manzanillo, cubier-
to; Santiago de Cuba, despejado. 
Ayer Uovió en T'andelaria. San Cristóbal . 
^•¡ñaies. Puerto Esperanza. ConsolacfOn del 
í Xorte, Mantua. Gtiare. Lop Arroyos, l .a 
, Pe, P inar del Río, Yajjua.iay. Maya.iisrua, 
Ciego de Avila, Chambas. Holguln, Caco-
; enm, Babiney, Veguitas. X'^uero, y toda 
i la zona de Santiago de Cuba. 
POR LAS OFICINA 
bles que a b r i g a n los d i r e c t o r e s de l a 
e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , a l i e n t a n el de, 
f u n d a r c o l o n i a s e s c o l a r e s al est i lo d" 
a l g u n a s y a e s t a b l e c i d a s en el e x t r a n -
j e r o . 
E l p r o p ó s i t o que a h r i g a n los bon-
d a d o s o s p r o t e c t o r e s de l a n i ñ e z cu-
b a n a y e s p e c i a l m e n t e de los n i ñ o s 
pobres , es e s t a b l e c e r un l u g a r de re-
creo ó de v e r a n e o on el c a m p o á mo-
do de una g r a n j a e sco lar á d o n . l r 
s e ñ o r e s .  i l y U i . i p u 
n a n d o la c l a s i f i c a c i ó n de 14 sacos con-
teniendo a r a n d e l a s de plomo por lo. 
p a r t i d a 7 4 - F porque á ju i e io de esa r a -
z ó n social c o r r e s p o n d e n n á la 7 4 - B s i n 
tener en c u e n t a que esta p a r t i d a solo 
c o m p r e n d e las b a r r a s , c h a p a s , tubos ó 
a l a m b r e de ese m a t e r i a l pertenec iendo 
p o r tanto las a r a n d e l a s á la p a r t i d a de 
los objetos de plomo no t a r i f a d o s ó sea 
la 7 4 - F a p l i c a d a por l a A d u a n a . 
R e s o l u c i ó n n ú m e r o 142Í5. — De^la -
r a n d o con lusrar l a protesta es tab lec ida 
por el s e ñ o r E n r i q u e A r m a i g n a e del 
comercio de S a n t i a g o de C'uba. contra 
el aforo por la p a r t i d a 163-A de tres 
c a j a s con peso de 593 k i l o g r a m o s con-
teniendo c a j i t a s p legadizas p a r a e n v a -
se de ca lzado por c o r r e s p o n d e r l e l a 
1 6 3 - B . en v i r t u d de es tar c o n s t r u i d a s , 
de c a r t ó n o r d i n a r i o de pasta m e c á n i c a 
de m a d e r a clas i f icable en hojas por l a 
p a r t i d a 1 6 2 - B del A r a n c e l . 
K e s o l u c i ó n n ú m e r o 1426. — X o to-
m a n d o en c o n s i d e r a c i ó n por ser compe-
t e n c i a de la S e c r e t a r í a de I T a c i e n d a . l a 
r e c l a m a c i ó n hecha por los s e ñ o r e s F a t -
j o . C u a d r a s y c o m p a ñ í a , contra el pro-
ce l imiento empleado por la A d u a n a d e j par l a b e l l a o b r a c r e a n d o la p r i m e r a 
S a n t i a g o de C u b a p a r a el c ó m p u t o d c i C o l o n i a E s c o l a r en p i n t o r e s c a y sábu-
los 100 p i é j c u a d r a d o s que como u n í i d a b l e L o m a de C a n d e l a , c e r c a de 
d a d de adeudo tiene s e ñ a l a d o l a p a r t í - 1 G i i inpS- T,a C o m i s i ó n f o r m a d a p a r a 
da 18 d«l A r a n c e l r e f i r i é n d o s e á este ; r e a i i z a r t a n benefic ioso p r o y e c t o l a 
caso unn i m p o r t a c i ó n de óO.OOO t e j a s ' (.0Tlstjtnvf>n 1os a ñ o r e s s i g u i e n t e s : 
p l a n a s de b a r r o s i n v i d r i a r p a r a cons- L u e i a n o " M a r t í n e z . F é l i x C a l l e j a , L e o -
poldo R u i z T a m a y o , S . do la T o r r e , 
F r a n c i s c o Z a l d í v a r , J u a n a C a r r i l l o y 
D o l o r e s B o r r e r o . 
T e n d r e m o s srran s a t i s f a c c i ó n en 
c o n s i g n a r en estas c o l u m n a s e u a n l o 
c iac ion do va lor , conforme lo precep-1 s ^ dp r o n t r i b u i r á tan 
tua el D e c r e t ó n u m e r o 80 de 2o de 
E n e r o de 1000. 
S E C R E T A R I A D E E S T A D O 
. . E n l a L e g a c i ó n A r g e n t i n a 
E l S e c r e t a r i o de E s t a d o s e ñ o r S a n -
g u i l y , a c o m p a ñ a d o del L i r e c t o r del 
P r o t o c o l o s e ñ o r P a t t e r s o n , f u é a y e r 
á s a l u d a r al .Minis tro de l a A r g e n t i -
n a s e ñ o r F o n s e c a , con mot ivo de ce-
l e b r a r s e e l a n i v e r s a r i o de l a i n d e p e n -
d e n c i a de a q u e l l a R e p ú b l i c a 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
p u e d a los a l u m n o s e n d e b l e s y enfer-
m i z o s p a s a r una bu^na t e m p o r a d a I C o m p r o b a c i ó n de P e s a s y M e d i d a s 
d o n d e f o r t a l e c e r s e , r e s p i r a r a i r e p u r o ; \ vil.1n(1 C0]1sulta h e c h a por l a 
y p r a c t i c a r los e j e r e i n o s que s e g ú n | A l c a l d í a do ( iego de A v i l a , sobre ha -
p a r e c e r f a e u l t a t i v o c o n v e n g a á eada : ̂ e r s c observado" que en a l g u n a * eolo-
uno . L a s co lon ias e sco lares gUf ie lé i i - . _ _ 
t e m e n t c d o t a d a s puer len l l e g a r á ser 
u n g r a n e lemento de r e g e n e r a c i ó n fi 
s i o l ó g i c a de los n i ñ o s pohres cubano.^ 
p r o p e n s o s á l a t u b e r e n l o s i s . L a iden. 
e s g r a n d e y s u b l i m e , y desde luego 
m e r e c e que U p r e n s a toda l a a p o y o 
d á n d o l e c a l o r de v i d a , y que los per -
s o n a j e s i n f l u y e n t e s d e d i q u e n a l a s u n -
to l a a t e n c i ó n que merece . 
P o r p a r t e de las profesores la idea 
va tomando c u e r p o , y p i e n s a n i n a u g u 
truce iones , por e s tar 1as facu l tades de 
la J u n t a l i m i t a d a s al conoc imiento y 
r e s o l u c i ó n de las controvers ias susc i ta -
das por a p l i c a c i ó n de p a r t i d a a r a n c e -
l a r i n . amnento de adendables ó a p r e -
Resol l ic iones n ú m e r o s 1427.1428 y 
' 1420. — T r a t á n d o s e on estos tres casos 
j do d e t e r m i n a r el peso por pie superf i -
c ia l de 1.406. 17.608 y •8..'>2.5 piezas de 
' m a d e r a de pino s i n c e p i l l a r á los efe-c-
g r a n p e n s a m i e n t o y p a r a h a c e r j u s -
t i c i a á los p r o m o t o r e s de esta obra de 
s a l v a c i ó n . 
Í T a c e n m u c h a fa l ta i n s t i t u c i o n e s 
ú t i l e s á l a s c l a s e s d e s v a l i d a s , h o y rpie 
tanto se m i r a por el l u j o y el confort 
L a c u l t u r a v e r d a d e r a e s t á en 
p i e d a d , m á s que en el hoato. 
p. G I R A L T , 
l a 
EL NUEVO VINO TONICO 
E i V i n o d e S t e a r n s , 
s u V a l o r e n l a s N e u r a l g i a s 
L.'i> cont inuas var iac iones de! t iempo traen consigo u n a g r a n secuela de 
dolores n e u r á l g i c o s , d e j a n d o á u n lado los catarros , res fr iados y g r i p p e s . E n -
t ó n c e s es c u a n d o m á s neces idad hay de m a n t e n e r l a forta leza y v i t a l i d a d de' 
o r g a n i s m o p a r a poder re s i s t i r v ic tor iosamente á esos diferente* enemigos. P a -
ra esto, noj; hasta t e n e r á n u e s t r a d i s p o s i c i ó n un t ó n i c » t an val ioso como el V i -
no de S t e a r n s de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o . E l caso s igu iente s e r á de in-
t e r é s p a r a muchos de nuestros l ec tores : 
L e e d s . I n g l a t e r r a , F e b r e r o 8 de 1004, 
M u y s e ñ o r e s m í o s : — T e n g o el p l a c e r de i n f o r m a r á ustedes sobre el resul-
tado e s p l é n d i d o que he obtenido tomando el V i n o de S t e a r n s dp Ace i te de H í -
gado de B a c a l a o con H i e r r o . H a c e u ñ o ó dos meses que v e n í a padeeiendo nm-
d i o . .sin poder comer y s u f r i e n d o constantemente de n e u r a l g i a -. pero d e s p u é - . o i 
h a b e r tomado a l g u n a s dosis de s u V i n o , e l apetito h a reaparec ido y los dolores 
i . e u r á l g i "os se h a n hecho menos fuertes . L o recomiendo á mis amigos como nn 
t ó n i c o excelente . 
D e Vdí?, respetuosamente , e. T U R N E R , 
E l V i n o de S t e a r n s de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o os delieioso al pala-
d a r y perfec tamente d i g e r i b l e ; á la vez que a y u d a en las func iones de a s i m i l a -
c i ó n y n u t r i c i ó n , da a l s istema nerv ioso l a for ta leza necesar ia para c o n s e r v a r 
u n completo estado de s a l u d . E n la t is is inc ip iente , anemia y otras enferme-
d a d e s debi l i tantes , el V i n o de S t e a r n s se receta con g r a n p r o f u s i ó n por todos 
los m é d i c o s del m u n d o . E s un v i n o de mesa rico y p u r o , que cont iena t o i o s los 
elementos c u r a t i v o s del aceite de h í g a d o de bacalao s in la m a t e r i a oleosa. L a 
a d i c i ó n del P e p t o n a t o de H i e r r o aumenta en alto grado sus efectos t ó n i c o s . 
P í d a s e s i empre el de S t e a r n s . — D e r e n t a en las Bot i ca? . 
F R E D E R I O K E S T E A R N S & C I A 
X > o t r * o x t . M i e l a . 3 2 . X J . - A . 
tas de la l i q u i d a H ó n del impues to de ^ J * P f í l ? ^ ^ ^ ? 
m e j o r a s de puertos , no compete á la 
J u n t a s u conoc imiento y sí á l a S e c r e -
t a r í a de H a c i e n d a , por lo que se acor-
d ó no tomar los en c o n s i d e r a c i ó n d a n d o 
á los antecedentes e l curso correspon-
diente . 
R e s o l u c i ó n n ú m e r o 1436, — Desest i -
m a n d o la a p e l a c i ó n es tab lec ida por los 
s e ñ o r e s Ga: lbán y C o m p a ñ í a , c o n t r a el i E l p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á n 
A l c a n c e n ú m e r o 7767 d e d u c i d o p o r l a i los e x á m e n e s de fin de curso y e l re-
S e c r e t a r í a de H a c i e n d a porque , en p r i - j parto de premios en el a c r e d i t a d o 
mer t é r m i n o , t a l a p e l a c i ó n se d i r i g e á i p l a n t e l d e ' e d u c a c i ó n " S a n J a s e , " s i -
i m p u g n a r u n a u m e n t o de v a l o r becho j tuado en la ca l l e l o y Paseo , del a r i s -
por la A d m i n i s t r a c i ó n de l a A d u a n a j t o c r á t i c o y p intoresco V e d a d o . C o n es-
de este puerto que f u é aceptado s i n j te mot ivo se l l e v a r á á cabo en la her-
prote s ta antes ó en el momento de l pa- j niosa s a l a de recepciones u n a fiesta cs-
go por la p a r t e i n t e r e s a d a , r e f i r i é n d o s e j co lar en l a que h a b r á var ias n ú m e r o s 
d e s p u é s al mot ivo de l A l c a n c e ó sea á ; d e m ú s i c a , rec i tac iones do p o e s í a y la 
I l a p e n a l i d a d i m p u e s t a con a r r e g l o á ; r e p r e s e n t a c i ó n de u n a l i n d a come lia 
los preceptos del a r t í c u l o 226 de l a s ' por las a l u m n a s . 
O r d e n a n z a s de A d u a n a s , la que no im-1 L a amable D i r e c t o r a se h a s e r v i d o 
i p l i c a n d o u n a m o d i f i c a c i ó n del aforo j i n v i t a r n o s y t endremos v e r d a d e r o gUS-
I p r a c t i c a d o t iene que s e r somet ida á l a to en a s i s t i r á fiesta t a n s i m p á t i c a . 
EN EL COLEGIO 
SAN JOSE (VE0A00) 
C U R A C I O N de todas /as 
E n f e r m e d a d e s 
dei ESTÓMAGO 
E m b a r a z o g á s t r i c o . D i a p e p s i a s 
G a s t r o - E n t e r i t i s , V ó m i t o s . 
E L I X I R 
E U P É P T I C O 
T I S Y 
D1SEST1TO COMPLETO 
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B A S A D O E N E L H O N O T ? . 
S i n d u d a h a b r á U d . visto e n 
los p e r i ó d i c o s , con r e l a c i ó n á a l -
g ú n remedio , a l g ú n a n u n c i o co-
m o este: * lSi d e s p u é s de u n en-
sayo , U d . nos escribe que este 
remedio no le h a sur t ido buenos 
efectos, le reembolsaremos á Ud^ 
s u dinero.'* P u e s , n u n c a hemos 
tenido mot ivo p a r a h a b l a r do e,~-
t a m a n e r a c o n r e l a c i ó n al r e m e -
dio designado e n este a r t í c u l o . 
E n u n comerc io que se ext iendo 
por todo e l m u n d o , nadie se h a 
q u e j a d o j a m á s de que nues tro 
remedio h a y a fal lado ó h a pedi -
do l a d e v o l u c i ó n de s u d inero . 
E l p á b l i c o n u n c a m u r m u r a de 
p a n honrado y h á b i l m e n t e e la-
borado ó de u n a m e d i c i n a que 
p r o d u c e los efectos p a r a los 
cuales ee h a elaborado. L a 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
e s t á basada en l a lea l tad y el ho-
nor , y el conoc imiento de este 
h e c h o de parte del pueblo , ex-
p l i c a su p o p u l a r i d a d y g r a n é x i -
to. X o e- e l resul tado de u n 
pueflo ó de u n a c a s u a l i d a d , s ino de 
afanosos es tudios fundados en los 
conocidos p r i n c i p i o s de l a c i e n c i a 
m é d i c a a p l i c a d a . E s tan itabrosá 
como l a m i e l y cont ieno todos loa 
.principios n u t r i t i v o s y c u r a t i v o s 
de l A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 
P u r o , que extraemos de los h í g a -
dos frescos de l bacalao , combi -
nados con J a r a b e de Hipofost i tos 
C o m p u e s t o , E x t r a c t o s de M a l t a y 
Cerezo S i lves tre . E s t e remedio h a 
merec ido los elogios de todos los 
que lo h a n empleado en c u a l q u i e -
r a de las . enfermedades p a r a l a s 
cuales se r e c o m i e n d a c o m o a l iv io 
y c u r a c i ó n . E n los casos de E s -
c r ó f u l a , A n e m i a , Res fr iados y T i s i s , 
es u n e s p e c í f i c o . " E l D o c t o r N . 
K a m i r e z A r e l l a n o , Profesor en l a 
E s c u e l a X a c i o n a l de M e d i c i n a de 
M é x i c o , d i c e : L a P r e p a r a c i ó n de 
W a r a p o l e es doblemente c 6 c a z en 
las A f e c c i o n e s P u l m o n a r e s , por l a 
a c c i ó n de los pr inc ip ios n u t r i t i v o s 
de l aceite de h í g a d o de b a c a l a o . " 
D e venta e n todas las B o t i c a s . 
0f 
C O N E l - E M P U E O D E 
LA BELLOTIiyAl l u z b r i l l a n t e 
- ' ^ 3 YAUDINi&ÜILLAÜMIN 
Sucres de BAUDON 
— 1 2 , Bue Charles V, 12 
PARIS 
y todas ba»iis Fanuciat. 
C l í c i c a de c u r a c i ó n s i á l i ü c a 
D R . R E D O N D O 
M o n t e 3 2 2 . T e l é l o n o A - 4 0 S 5 
K u t-sta t U u i c a s e c u r a eu 21» <lias 
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Aceite d« BeliotA di 
P - G A U T S E R y C 
ti^S-Ujj. PERFUMISTAS 
í\\ P A R I S 
Jsbor. Yema dé llueve. 
E l p e q u e f i o a m a r j r o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y n o h a y n i n q r a n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c f r v e z a L A T K O I C A L 
auc ofrecemos al públ> 
co y que no tiene riva/ 
••s el producto de una fa 
b r i c a c i ó n especial y qiv 
presenta el aspecto át 
%Cua clara, produciendt 
"na L U Z T A N H E R 
M O S A , sin humo ni ma 
Mor. que nada tiene qut 
envidiar ai gas m á s purificado. Es te a a 
! be en ei caso oe romperse Tas l á m p a r a s , 
te y / V K A E L U S O D E L A S F / \ M I L 1 ^ 
Advertencia á los consumidores: L, 
T E . es igual, si no superior en condicio 
! do del fxtraniero, y se vende á precios m 
T a m b i é n tenemos un completo surti 
as ia« pa 
ACEITE PARA ALUMBRADO DE FAMILIA 
X j U l z B r i l l a n t e 
L ibre de e x p l o s i ó n y c o m b u s t i ó n e s p o n t á n e a s . Sin humo ni mal olor. E l a b * 
rada en la fábrica establecida en B E L O T . en el litoral J e esta bahía . 
P a r a evitar falsificaciones. Iss latas l l e v a r á n estamoad^s en las 
l a b n s L U Z B R I L L A N -
T E y en la etiqueta es-
tará 'impresa la marca de 
fábrica. 
UN ELEFANTE 
que es nuestro exclusivo 
uso y st p e r s e g u i r á con 
iodo el rigor de la L e y 
.ñ los falsificadores. 
E L A C E I T E 
ite posee la gran ventaja de no inflamar-
uaiidsd muy recomendable, principalmeiv 
A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A M 
nes lumín icas , al de mejor claso importa» 
uy reducidos. 
%cd de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de et t 
—tr ia y d e m á s usos, á precios reducidos. 
T h e W e s t India O i l Refimng C e — O f i c i n a S A N P E D R O N0. 6.—Habana. 
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&e superior para alumbrado, fuerza mol 
D I A R I O D E LA. M A R I N A , — E d icio !6 d« 1911. 
iiias~(le c a ñ a se usan romanas 
marcan la can t idad de l ib ras s in te-
ñe i- la c ¡ n i v a l e n c i a m é t r i c a , el s e ñ o r 
S e c r é t a t i b por decreto de fecha 22 del 
que eui-vSa ha á i s p u e s t o que por los 
^In ie ip ios se conceda un plazo p r u -
dencial |>ara que los d u e ñ o s de ro-
manas ú otros aparatos a n á l o g o s de 
pesar, (¡ue solo marcan la can t idad en 
l ibras graven en ol Asti l ó brazo de es-
Ios ú l t i m o s y en e] lado opuesto al de 
la ; l ibras , las cifras que s e ñ a l a n los 
hi los para (pie as í puedan en t ra r en 
el eoneepto de "pecu l i a re s del p a K " 
de confo rmidad con el p á r r a f o I V de 
la orden n ú m e r o 700 de tó99 
La i n d u s t r i a de la l i t o g r a f í a y l a l ey 
del c ierre 
A l Alca lde M u n i c i p a l de la I l a b a n i 
se le ha aeusadoí recibo de un escrito 
por el cual comunica el acuerdo adop 
tado por el A y u n t a m i e n t o declarando 
como de t r aba jo cont inuo la i n d u s t r i a 
i'e I i toorrafía . conforme con el a r t í c u -
lo I I de la L e y del Cierre. 
G u í a s expedidas 
Por la D i r e c c i ó n de Montes y Minas 
se -han expedido las siguientes g u í a s : 
A l s e ñ o r Juan San Facundo, para 
n,n aprovechamiento forestal en l a 
f i n c i " S a n t o Cr is to de M a n i a d e r o s . " 
en ol t é r m i n o , mun ic ipa l de Cienfue-
gos. 
A l s e ñ o r P'rancisco L o r i e n t , para u n 
aorovechamiento forestal en la f inca 
' • T á n a m o V i e j o , " en el t é r m i n o mu-
nieinal de Sagua de T á n a m o . 
A l s e ñ o r A n t o n i o Bas i l io Tar iche , 
para u n aorovechamiento forestal en 
l: i f inca " C o r r a l f k i a n i m a r . " en el t é r -
mino m u n i c i p a l de A l q u í z a r . 
Consumo de tabaco en A u s t r a l i a 
" K I Monopol io de Tabaco A u s t r í a -
c o " acaba depubl icar su i n f o r n u ; 
anual acerca del consumo de tabaco 
en aouol I m p e r i o durante el a ñ o 190!), 
nor el cual se ve que las ventas to ta 
les alcanzaron á Sfi.608,940 l ibras , con-
tra 84.819,460 l ib ras en 1908. 
E l aumento de dicho consumo ha 
sido de 0.5129 onzas por cabeza. 
E l a z ú c a r de remolacha en A l e m a n i a 
Las f á b r i c a s alemanas de a z ú c a r de 
remolacha e laboraron en el raes de 
Marzo pasado, 42().."!S8 quinta les do-
bles de \ ' ú c a r produciendo d icha su-
ma 401.928 quintales dobles de azí!-
car para consumo,comparada con el 
a ñ o an te r io r . 
L a p r o d u c c i ó n neta, d e d u c c i ó n he-
cha del resul tado, y calculada en su 
ci f ra b ru t a , a s c e n d i ó en el p rop io raes 
de Marzo á 200.584 quintales dobles 
con t ra 179,459 el a ñ o anter ior . 
Y e l consumo l l e g ó á 983.000 quin-
tales dobles con t r a 966,075 el a ñ o an-
ter ior , o b s e r v á n d o s e una p e q u e ñ a dis-
m i n u c i ó n . 
v i s i tó en el d í a de ayer á los s e ñ o r e s 
•Secretario y Subsecretario del Depa--
í a m e n t o , con los que *ra tó de asun-
tos escolares de la p rov inc ia de que 
es jefe . 
A l p ropio t i empo p r e s e n t ó sus res-
petos a l s e ñ o r Secretario, d e s e á n d o l e 
todo g é n e r o de fel icidades en su p r ó -
x i m o v ia je a l ex t ran je ro . 
Dos fechas p a t r i ó t i c a s 
Se han recibido cartas y telegra-
mas no t i f i cando haberse celebrado 
Fiestas p a t r i ó t i c a s para solemnizar los 
d í a s 19 y 20 de M a y o m las escuelas 
de los siguientes lugaves: Jovellanos, 
C a m a g ü «y. Matanzas. C o n s o l a c i ó n del 
Sur, r ' n i ó n de Reyes, Candelar ia . C i -
marrones. Guanajay . Ca imi to . San 
Luis (V. del R í o ) , A l q u í z a r . Alar ia -
nao, W a j a y , Guatao. Gibara. M a n -
tua. San A n t o n i o de los B a ñ o s , V i ñ a -
Ies v Santa Clara . 
M U N I C I P I O 
E l t ea t ro ' ' N a c i o n a l ' ' 
Se ha concedido a u t o r i z a c i ó n a l 
A d m i n i s t r a d o r del t ea t ro Nac iona l 
paia que pueda dar representaciones 
en d icho coliseo, u t i l i z ando como 
puer tas 'de en t rada y salida para los 
espectadores las que dan á l a calle de 
San Rafael . 
E l s e ñ o r G a r c í a V i l l a r e l y 
E l an t iguo é in te l igen te Jefe de Xe-
gociado de la A d m i n i s t r a c i ó n M u n i -
cipal s e ñ o r G a r c í a V i l l a r e l y , se en-
cuent ra enfermo. 
A y e r a l medio d í a . t u v o que re t i r a r -
se de la of ic ina , con u n ataque de d i -
s e n t e r í a . 
L e deseamos u n r á p i d o restableci-
miento . 
E l presupuesto 
E n el despaciho del Presidente del 
A y u n t a m i e n t o se r eun ie ron ayer t a r -
de los Concejales l iberales para t r a t a r 
del presupuesto del p r ó x i m o ejercicio. 
L a r e u n i ó n fué secreta. 
S E C R E T A R I A . D E 
O B R A S P U B L I C A S 
Conferencias populares 
E n la noohe de hoy t e n d r é l uga r la 
conferencia en la escuda n ú m e r o 6ó. 
sita en Campanar io n ú m e r o 193. y es-
ta rá a cargo del D r . Emi l io A l ami l l a , 
nuien d i s e r t a r á acerca de este tema:; 
•"El a i r e . " 
E l s e ñ o r M i r ó 
Fl Superintendente P r o v i n c i a l d*» 
Escue la» de P inar del R ío , Sr. M i r ó , 
A S U N T O S V A R I O S 
Enhorabuena 
A los numerosos amigos y f a m i l i a -
res del c o m p a ñ e r o y d i s t i ngu ido far -
m a c é u t i c o p o r t o r r i q u e ñ o establecido 
en A r i g u a n a h o hace 40 a ñ o s , el s e ñ o r 
Blas F . E s p a r o l i n i , damos l a agra-
dable no t ic ia de hallarse fuera de la 
gravedad en que se encontraba, gra-
cias á las finas atenciones y cuidados 
de l i l u s t r ado doc to r Chavaux. 
S i n agua 
Los vecinos de la zona de 21 á 23 y 
de (¡ á ü , en el ba r r io de Medina , ñ a s 
ruegan llamemos la a t e n c i ó n á quien 
r o r n «ponda, aeen-a de la esqasez de 
agua que hay en dicha zona. 
P í c e n n o s asimismo los vecinos de es-
te barr io , que ú n i c a m e n t e t ienen agua 
por la noche, pues duran te el d ía se 
ven obligados á r e c u r r i r á la vecindad. 
Esperamos que se atienda la jus ta 
pe t ic ión de los vecinos de Medina. 
Serenata 
Para el d í a p r imero de Jun io se pre-
para una g ran serenata popular en ho-
nor de don Marcel ino D í a z de Vil legas. 
Nuevo Presidente 
E l acredi tado i n d u s t r i a l y comer-
ciante de esta plaza don Gerardo V i -
l lanueva, ha sido elegido Presidente 
de los Gremios Unidos del Comercio 
de la R e p ú b l i c a . 
E n la C o r p o r a c i ó n e c o n ó m i c a expre-
sada, se propone el s e ñ o r V i l l anueva 
con sus act ividades reconocidas, lie 
var á la p r á c t i c a algo út i l y necesario 
en beneficio de los intereses de este 
p a í s . 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
E N E N T R I B U N A L S U P R E M O 
Por p r e v a r i c a c i ó n 
B l T r i b u n a l Supremo ha declarado 
sin l u g a r el recurso d t c a s a c i ó n por 
i n f r a c c i ó n de ley que e s t a b l e c i ó el ex-
v i g i l a n t e de la po l i c í a A n t o n i o A l f o n -
so y Al fonso , cont ra la sentencia de 
la Aud ienc i a de la Habana por la cual 
se le c o n d e n ó á la pena de 11 a ñ o s y 
u n d í a de i n h a b i l i t a c i ó n t empora l pa-
ra ejercer el cargo de v ig i l an t e ú 
o í r o s a n á l o g o s , como autor de un de-
Qito de p r e v a r i c a c i ó n . 
Robo en u n puesto de f ru tas 
T a m b i é n ha sido declarado s in l u -
gar por dicdio T r i b u n a l el recurso de 
c a s a c i ó n por quebrantamiento de for -
ma que in te rpus ie ron los procesados 
J o s é C á r d e n a s P é r e z , M i g u e l A . Ce-
r r i l , A n t o n i o M a r t í n e z C á r d e n a s , M i -
guel Casanova y J e s ú s Cabrera M o l i -
na, cont ra l a sentencia c o n d e n a t o r i i 
d ic tada por la Aud ienc i a de la Haba-
na en la causa que so les s i g u i ó por 
u n robo que cometieror. en el puesto 
de f ru tas establecido en Concordia 
n ú m e r o 49. 
C o n este fa l lo queda f i r m e la sen-
tencia r ecu r r ida . 
Insustanciable 
Por haberlo estimado improceden-
te el F isca l y los dos abogados de o f i -
cio del T r i b u n a l Supremo, ha sido d¿-
ctlarado insuslanciable el recurso de 
c a s a c i ó n que interpuso Leandro Ro-
d r í g n e z Otero y Her re ra cont ra l a 
sentencia por la cual fué condenado 
por l a A u J i 'iu'ia de Santa Clara, por 
lesiones graves. 
Por estafa 
H a sido declarado sin lugar el re-
curso de c a s a c i ó n que interpuso Pe-
dro Blanco Vi smam contra la senten-
cia de la Aud ienc ia de ía Habana que 
lo c o n d e n ó á cuatro meses y un d í a 
de arresto, por un del i to de estafa. 
Queda f i r m e , pues, la sentencia 
apelada. 
Choque de a u t o m ó v i l e s 
Por imprudenc ia de} ' • c h a u f f e u r . " 
J o s é Carro del R í o . chocaron el d ía 10 
de A b r i l ú l t i m o , en la carretera en-
t r e Santiago de las Vegas y Be juca l , 
dos a u t o m ó v i l e s de la C o m p a ñ í a de 
A u t o m ó v i l e s de a lqu i le r . 
De resultas del choque-sufr ieron le-
siones graves y leves ios pasajeros 
que ihah en ambos autos. 
Uno de ellos, nombrado Anice to 
G o n z á l e z Otero, f a l l ec ió á los pocos 
d í a s de resultas de las heridas. 
L a Aud ienc ia c o n d e n ó á Carro del 
R í o . como autor de un del i to de homi -
c id io por imprudenc ia temerar ia , á la 
pena de cuatro meses y un d í a de 
arresto y á indemnizar á los que re 
multaron per judicados en el choque. 
C o n t r a esa sentencia a p e l ó el pro-
1 cesado; pero el T r i b u n a l Supremo, 
[ p o r fa l lo d ic tado ayer tarde, ha de 
I c larado sin luga r el recurso y conf i r -
mado la pena que impuso la A u d i e n -
cia á Carro del R ío . 
E l recurso de V á z q u e z Bel lo 
E n el T r i b u n a l Supremo se c e l e b r ó 
ayer tarde la v is ta de l recurso de i n -
cons t i tuc iona l idad presentado cont ra 
el acuerdo de la C á m a r a de Repre-
sentantes, que d e c l a r ó nula el acta 
del s e ñ o r V á z q u e z Be l lo , por no te-
ner 25 a ñ o s de edad el d í a de la elec-
c i ó n . 
E l notable ju r i sconsu l to s e ñ o r E m i -
l io de l Real , p r o n u n c i ó una elocuen-
te o r a c i ó n j u r í d i c a , demostrando la 
incons t i tuc iona l idad c id acuerdo de 
la C á m a r a . 
F u é m u y fe l i c i t ado . 
E l Fiscal i m p u g n ó el recurso. 
D e n t r o de pocos d í a s d i c t a r á su 
fa l lo en ese caso el T r i b u n a l Supre-
mo. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Sala de lo C i v i l 
I n f r a c c i ó n de ley. M a y o r c u a n t í a . 
— I b r a h í n U r q u i a g a cont ra J o s é Ma-
nue l M i e r y o t ro , sobre n u l i d a d de es-
c r i t u r a . Ponente, Sr. Or t i z . L e t r a d o , 
D r . Lazcano. 
Sala de lo C r i m i n a l 
Quebrantamiento d-1 fo rma é i n -
f r a c c i ó n de l e y . — A u r e l i o Al fonso y 
Cabezas y otros, en causa por pe r ju -
r i o . Le t r ado , Nava r ro . Ponente, Pe-
r re r . F isca l , F igueredo , 
E N L A A U D I E N C I A 
A p r o v e c h á n d o s e del m a l t i empo re i -
nante con m o t i v o del ú l t i m o c i -
c lón . 
R e c o r d e r á n los lectores, seguramen-
te, el paso del ú l t i m o c ic lón , en el mes 
de Octubre p r ó x i m o pasado, y recor-
d a r á n t a m b i é n los estragos que hizo 
en estas comarcas y en la r e g i ó n oc-
cidenta l de la Is la . 
Pues bien, a p r o v e c h á n d o s e de esta 
t r i s te c i rcuns tancia los ciudadanos 
Luc iano S u á r e z N ú ñ e z y A n t o n i o V a l -
dés G o n z á l e z , sustrajeron en la tarde 
del d í a 17 de dicho raes de Octubre , 
de los muelles de Regla , cinco m á q u i -
nas de escr ibir , nuevas, de la marca 
' " U n d e r w o o d , " valuadas en 375 pesos, 
equivalentes á 1,875 pesetas. 
V e r i t í c a d a la s u s t r a c c i ó n v e n d i é -
ronlas á Gerardo y Francisco G a r c í a 
Fe r r e r en la can t idad de $15 ó sean 
75 pesetas; cuyos ind iv iduos hicieron 
esa compra sabiendo que las cita,las 
m á q u i n a s eran ma l habidas. 
M á s luego, al pract icarse por la po-
l ic ía u n reg is t ro en la casa del Ge-
rardo , é s t e sa l ió huyendo con una de 
las m á q u i n a s , no h a b i é n d o s e podido 
a ú n ave r igua r cua l ha sido su para-
dero. 
Poi^ este hecho se in i c ió opor tuna-
mente la correspondiente causa con el 
n ú m e r o 326¡11 en el Juzgado de Ins-
t r u c c i ó n tic la S e c c i ó n P r i m e r a . 
Y el ^Ministerio F isca l f o rmu lando 
"sus conclusiones provisionales ante 
la Sala P r i m e r a , estima que este he-
cho const i tuye un del i to de hu r to , y 
sol ici ta l a i m p o s i c i ó n de las siguien-
tes penas: á Luc i ano S u á r e z y A n t o -
nio V a l d é s . como autores por p a r t i c i -
p a c i ó n d i rec ta , dos a ñ o s , once meses 
v once d í a s de presidio correccional , 
y á Gerardo v Francisco G a r c í a co-
mo encubridores, una mul t a de l,íWV 
pesetas. 
E n l a Sala P r imera 
Tres ju ic ios orales estuvieron para 
c e t e b r a c i ó n , ayer tarde, en la Sala 
P r i m e r a de lo C r i m i n a l , á saber: 
Los de las causas procedentes del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de la Secc ión 
P r i m e r a de esta capi ta l y seguidas a 
J o s é de Pedro Palomo y otros por 
p e r j u r i o : á J o s é L u c i r á s , por esta-
fa, y á J o s é F e r n á n d e z y otros, por 
robo. 
Las defensas estuvieron, respecti-
vamente, á cargo de los Let rados se-
ñ o r e s La t ap i e r , Castellanos, F r e y r e y 
S a r d i ñ a s . 
E n l a Seg-unda 
E n esta Sala c e l e b r á r o n s e los j u i -
cios en causas seguidas cont ra Agus-
t ín F e r n á n d e z , por a tentado: cont ra 
A l f r e d o W a l l s y otro , por disparo, y 
cont ra En r ique G a r c í a , t a m b i é n por 
atentado. 
De la S e c c i ó n Segunda 
E n causas procedentes de este Juz-
gado de I n s t r u c c i ó n , estuvieron sena-
lados, igua lmente para ayer tarde, en 
la Sala Tercera de lo C r i m i n a l , los 
ju ic ios de L o r e t o Acosta y dos m á s , 
por robo, y de Enr ique Bota Sola, 
por p r e v a r i c a c i ó n . 
Aparecen como defensores en el 
p r i m e r sumario los Letrados s e ñ o r e s 
R o i g . L a t a p i e r y O u v a l y en el sefirun-
do el doctor E m i l i o A . del M á r m o l . 
Sala de lo C i v i l 
J u i c i o e jecut ivo en cobo de 19.180 
francos. 
L a Sala de lo C i v i l de esta Aud ien -
cia, habiendo visto los autos del j n i -
cio e jecut ivo que en cobro de diez y 
nueve m i l ciento ochenta francos 
p r o m o v i ó en el Juzgado de P r i m e r a 
Instancia del Nor t e . E n r i q u e F e r r é , 
de la que no consta el segundo ape-
l l i d o , n i la o c u p a c i ó n y t iene su do-
m i c i l i o en la c iudad de N e w Y o r k , 
Estados Unidos de A m é r i c a , que com-
p a r e c i ó representado por el man lata-
r i o j u d i c i a l J o s é I l l a , con la direc-
c ión del doctor Diego Vicen te Tejera, 
cont ra don Ernesto Lacoste y Lav io -
let te, p rop ie ta r io , domic i l i ado en es-
ta capi ta l , que c o m p a r e c i ó por sí d i -
r ig ido por el licenciado J o s é A . de 
Iba r ra ¡ cuyos autos p e n d í a n ante d i -
cha Sala por a p e l a c i ó n oida l ib remen-
te al demandado contra la sentencia 
d ic tada en veinte de Agosto del pasa-
do a ñ o . que m a n d ó seguir adelante la 
e jecuc ión despachada hasta hacer 
t rance y remate de los bienes embar-
gados y con su producto entero y 
cumpl ido pago á la s e ñ o r i t a Knr iquc-
ta F e r r é de l a can t idad de diez y 
nueve m i l ciento ochenta francos que 
se reclaman con los intereses y costas 
causadas y que se causen hasta el 
completo pago, y en cuyas costas con-
d e n ó al e.i M-uiado, sin deiVaratoria de 
temer idad , ha dii'ta;1o r^'-ientemente 
su fa l lo mandando seguir adelante la 
e j e c u c i ó n hasta pagar á la acreedora 
la cant idad de diez y seis rail dos-
cientos francos de p r i n c i p a l , m i l tres-
cientos ochenta francos de intereses 
vencidos hasta el veinte y tres de 
i Marzo de mil novecientos oeno, los ,„ 
tereses de la pr imera de dichas CiJlU' 
,1a,les. al cinco por ciento anual, ^ 
de l a fecha ci tada, los intereses Igg^ 
les, á r azón del s ms por ciento anual" 
de los intereses vencidos al interpo! 
nerse la demanda, desde la fecha ^ 
ésta y las costas de ambas instancias 
en las cuales se condena ¡ti e j ^ y ^ 
do, aunque «in d e d a r a l o r i a de teme, 
r i dad ó mala fe. • 
Sobre n u l i d a d de a c t u a c i ó n » 
L a propia S.da de lo C i v i l , l i ab iq j j 
do conocido de b's anlos ¡Id tcstimo-
nio de lugares d- l j u i c i o mayor 
c u a n t í a seguido por dun B c n i ^ 
Diago y A y e s t e r á n c n t ü r a doña Ma. 
r í a Josefa Laba t . -o^v m i l i laJ ^ 
actuaciones, acaba taede-n le dictar 
su reso luc ión en lüc ' io P l i n t o , revjjj 
cando Ja providencia a H a d a en el 
ex t remo que dispone la a n o t a c i ó n ,|e 
la demanda en el Rei-dslro de la Pro. 
piedad de Occidente, sin hacerse espe. 
cial c o n d e n a c i ó n de costas n i decla-
r a to r i a de temer idad . 
Otras sentencias en lo Cr imina l 
Se han dictado las siguientes: 
Condenando á Manuela G a r c í a , p o 9 
robo, á seis a ñ o s , diez meses y u n d ^ T 
de p r i s i ó n mayor . 
Condenando á Migue l H e r n a n d o 
! por igua l del i to , á seis a ñ o s , diez me-
¡ ses y un día de presidio mayor . 
Notif icaciones 
Tienen notificaciones en !a Audieu. 
^cia las siguientes personas: 
Partes y mandatar ios .—Antonia 
• Roca, J o s é J . Gu igou . Constantino 
: Añe l . J o s é G o n z á l e z . M i g u e l Ibáñez, 
F e r m i n a Crespo. A n d r é s F e r n á n d » ^ 
I V i v e r o , Francisco Pereiras. Bernardo 
| G a r c í a . Felipe Ibe rn . Francisco h á 
; pez R i n c ó n . Fernando G. Tariche, 
• L u i s M á r q u e z , Felipe de la Maza, Rr-
i nesto Lacoste, Manue l Coto y Luisa, 
M a z ó n . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Sala de lo C i v i l 
Kn esta Sala las siguienivs vistas: 
Juzgado del Norte .—Pablo P i rd ia 
Díaz c W r a Alf redo A . f r e í r , Pnig 
C r.ias. Mc-nor c u a n t a 
Ponente: Sr. Ede lmann. 
l e t r a d o s : Sres. P é r e z Piquero 
A g u i r r e . 
Juzgado del N o r t e . — R e l a c i ó n j m 
í rada establecida por el dostor Ansrel 
i Rod i l l o para el cobro de sos honora-
| r ios en autos abintestato de I l i g i n i o 
| Lemus. 
Ponen te : Sr. Cervantes. 
I L e t r a d o : Sr. Rad i l lo . 
Juzgado del Sur .—Test imonio de 
lugares del E j ecu t i vo seguido por 
Pedro M a r m i Ventobra contra ^ I a - . | i 
nuel G a r c í a Val les . E n un efecto. 
Ponente : Sr. Val le . 
Le t r ados : Sres. Zub iza r rc t a y Ar-
mas. 
Sr. M a y o r í a (ParteA 
Salas de lo O r u n b i a l 
E n la Sala Pr imera los sigmientés 
j u i c i o s : 
L a causa del Sr. A lca lde y del Teso-
re ro M u n i c i p a l . 
Se v e r á hoy en j u i c i o o ra l la causl 
H A M B Ü R G A M E R I C A N U N E 
L I Í T E A D E L I S A N T I L L A S Y G O L F O D E M E X I C O 
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Do VapC/rcr Corraos / . léñanos 6ntr« la MACANA. ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
manía,) tocando altf.rnat.ivaminte en los puertos de PLYMOUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Francij.j AMF.ERES '.Bélgica; y ROTTERDAM. (Holanda.) 
V I A .1 E S A C A N A R I A S 
TA VAKIA 
'• ;P;i!ANGA ; Junio 
Mayo 2i Canarias. Vigo, Amberes, Hamburgo. 
( Vigo, Coruña, Gijón, Santander, Plymouth, 
i Havre, Hamburgo. 
SPilEFAVALD 
»J?. BISMARCK 
A >• TONINA 
FB AXK NWALD 
LA PLATA 
• Vaonres ¡•'laidos 
id. 
id. 
11 Canariss. Coruña, Amberes. Hamburgo. 
j Coruña, Gijón, Santander, Plymouth, Ha-
i vre. Hamburgo. 
Junio 24 CANARIAS, Vigo. Amberes. Hamburgo. 
T •• ÍVigo. Coruña, Santander, Plymouth, Ha-
JUUO 4 1 vre. Hamburgo. 
id. 11 CANARIAS, Coruña. Amberes, Hamburgo. 
•nevos de doble héUce. r.rovlsíos de tel^rrrafla sin hllOR 
T \ ]u.t n i r u l o s J P H l \ N(J \ . ;í <[<• J u n i o y 
l>i ^33 A l í l ' l \ . 18 de ü i m i o . l u i r á n esvivi^ en 
"ICKCIUS O E P A S A J E E N OKL> A > t E K l C A X O 
p{ir;L:s UA PIDOS. Ira. 2da. 
>' 1 li<> ) 1 « 
. . ; í i 
* kí 
$ 8 3 C y . 
Tr-a n"e"r&s *>sn'ñoles, desde ff I 4 S 
Parfi 'os ienV. piieptos, áestie 14-5 
VArOKtfS i.OüRLÍÜá: 
I ara J sr.añf. de $ I 2 H 
,, jo» dcr.i .̂  puertos, dei-ae í l i l i 
,. Jas islas Canarias, desde 1 0 0 S S."» 
Los puevo* vapores rápidos COltCO V A DO é I P I R I N G A tienen 
íi'-' clase preferente, hI pn-Ho de \ 
i t ^ U v O A * p a s a j e m : í l>a y v e e l t a 
if tt:? d'^ctos hasta r.!o de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de tfiía Ei^presa. i»; iraabordo en Vigo, Coruña (España) ó Hatnburep (Alemania), 
& precioq mi''C,icos 
Lujosos df partaiTi"r tes y camarotes en los vapores rápidos. A precios ccnvenclo-
n.-.lís — Gran r.úmero de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ños.--Gimnasio.-—Luz elécvrica y abanicos eléctricos. -Conciertos diarios.—Klíri'>ne y 
limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases. 
Cocineros y c a m a r e r o s e s p n ñ o l c i 
Errharciue de ¡js pasaderos y del equipaje GRATIS cié la Machlni 
VAPORES CORREOS 
A N T E S D E 
A I T T O i n O L O P E Z Y C? 
EL VAPOR 
AMONIO LOPEZ 
C a p i t á n A N T I C H 
FalcrS para 
I T e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a v G e n o v a 
sobre el 30 de Mayo, á las tíoCé del d ía 
llevando la conespondencia púb l i ca . 
Admite carga y pasajerc/a a Iob que ee ofre-
ce el bvsn trato que enta antigua Compaftla 
tiene acreditado en sua diferentes UnttvjB. 
También r«cibe car^a para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amslitrdan. Rotienlan. 
Amberea y dem&s puertos do Europa con 
coiotnoifenio directo. 
Los billetes de pasaje sólo serin expedi-
dos hasta la vlsperr del día de salida. 
Una pú.'izas de carga se flruiar&u por «1 
Consignatario antes de c-rraria.s sin &tym 
requisito serAn nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta ei día 28 y la carga á bordo hasta 
el día 20. 
'..a correspondencia edio se recibe arv ta 
Administración de Correo». 
Desde el mes de Junio próximo en adelante un vapor 
correo de esta Compañía tocará regularmente, sobre el 
12 de cada mes. en el puerto de Gijón para recoger pasa-
jeros y carga directamente para la Habana. 
Se admite carga para cisi todos los puertos de Europa. 
P r ó x i m a s salidas de la l l a o a n a para puer ros d « M é x i c o : 
A l i t o n i l i í * , Mayo 2S Puerto México, Veracruz y Tampico. 
l ^ u e r s t B i s m a r c k Junio lí Veracruz, Tam pico y Puerto México. 
P K E C I O D E L P A S A J E 
i ; 3; 
Para Progreso i f22-00 $10-00 oro americano 
Para Veracruz y Pto, México (directo) 32-00 |22-503 15-00 ., _ 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz 42-00 3i-00 20-03 „ „ 
Los vapores FUERST BISMARCK y K RONPRINZESSIN CECILIE tiento Ira. 
2da. y 3ra. cjase; los demás %-apores Ira. y 3ra. solamente. 
Para, informes dirigirse á los consignatarios: 
Hei lbüt & R a s c t L - H a b a n a . - S a n Ignacio n i m 5 1 . - T e l é f o n o A-4878 
.405 M v - l 
XOTA.— Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, así ...ara esta línea como para to-
da."? las demí.s, bajo la cual pueden asegu-
rarse lodos los efectos que se embarquen 
en sus vanores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeros, hacia el artículo IT del Reglamen-
to de pasajeros y del orden y régimen in -
terior de los vapores de esta Compañía, el 
cual dice así : 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y ron la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Com-
pañía no admitrá bulto alguno de equipaje 
que no leve claramente estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, así como el del 
nuerto de destino. 
XOTA.—Se advierte á los señores pasa-
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores 
y Ja lancha "Gladiador" para llevar el pa-
saje y su equipaje á bordo grátls. 
El pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos grát is ; el de segunda 200 kilos y el de 
tercera prefernte y tercera ordinaria, 100 
kilos. 
"WARD Li 
I T E W Y O E K C U B A M A I L 
S. S, Co. 
M c í f l Se yanons de tote Inlte 
fleMataiaiw-M 
Todos los martes á las diez de la 
m a ñ a n a y todos los s á b a d o s á l a aua 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos loa lunes á las cinco 
de l a tarde. 
Para reservar camarote?, precios de 
Pasajes y d e m á s informes, acúdase á Pra-
do US, Teléfono A (5104. 
Para precios de fletes a c ú d a s e á los 
agentes 
ZALDO Y C0MP. 
T e l é f o n o s A 5192 v A 5194 
C U B A 7 6 Y 7 8 
C 1204 156-7 Ab. 
CoDiMuie (réiiérale T r a s a t l a n t i p 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
ESTOS V A P O R E S E S T A N PRO-
V I S T O S D E A P A R A T O S D E T E L E -
G R A F I A S I N H I L O S P A R A C O M U -
N I C A R A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
LÍNEA SAINT-NAZAIRE: SANTANDER. 
CORUÑA. HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
N O T A I M P O R T A M E 
VIAJE COMBINADO PAñA LAS ISLAS 
CANARIAS 
NOTA IMPORTANTE.—Los vapores co-
rreos que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mes, llevan pasajeros para las 
ISLAS CANARIAS, los cuales son trasbor-
dados en CORUÑA GRATIS é inmediata-
mente en otro vapor de la misma Compaüía 
que espera al vapor correo, y que sale di-
rectamente y en el acto para los puerto» 
siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegarán sobre el día 28 de 
cada mes. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña. sino en loe puertos de las islas Ca-
narias. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
En 1? clase d e í d e $US.OO M. A. en ídelaití 
E n 2? clase ,, 126.00 
E n 3* Preferente S3.00 .. 
T e r c e r a c l a s p : S 1G a m e r i c a n a 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
PrerioB convencionaios en camarotes da 
lujo. 
Demás pormenores, dirigirse i cor-
signatario en esta D.aza 
V a p o r A V I L E S 
K R X E S T G A Y E 
Apartado núrr. 1 090. 
OFICIOS 88. Hitos. TELEFONO A-1476. 
HABANA. 
1367 M y - i 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
Para cumplir el R. D. del Gobierno 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitrá. en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consignataria. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
ntlmero de billete de pasaje y el punto 
donde este fu^ expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales ral-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
110.1 7S-1 Ab. 
ESPAGNE 
Capitán: LAURENT. 
Saldrá fijamente el día 28 de Mayo, á las 
11 de la mañana, para: 
C o r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n d e r 
7 S t . H a z a i r e 
Los equipajes se recibirán en la Machina 
el dfa 27. 
LA NAVARRE 
C a p i t á n : Gossel iu 
Saldrá el dfa 13 de Junio, para: 
C o r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n d e r 
7 S t . U a z a i r e 
D E 
S O B E Ü Í O S D E H E R R E R A 
a. en C 
MLIBAS DE LA HABIHA 
durante e l mes de M a y o de 1911. 
V a p o r G I B A R A " 
Sábado 27 a la* 3 da 11 tarde. 
Para N u e r i t a s , P u e r t o P .u l r e . G i -
bara , M a y a r i , Ba racoa , G a a n t a n a m o 
(Á la i d a y a l r e t o m o ^ y San t i ago fie 
Cuba . 
V a p o r S A N J U A N 
Miércoles 31 á las 6 de la tarde. 
Para G i b a r a . V i t a . B a ñ o s , S á b i l a 
ele T a n a m o , l i a racoa , G u a t á n a u l o 
^solo a l a i d a ; y Sant iago de Cuba. 
todos los má-rtes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién 
NOTAS: 
Carga de cabotage 
Se recibe hasta las tres dt- ia tarde del 
día do salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de 1« 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraque en Guantár.amo 
Los vapores de los días 6, 13 y 27 atraca-
rán al Muelle de Caimanera, v los de loa 
Sfefl 10, 20 y 31 al do Boquerón. 
Al retomo d? Cuba, el atraque lo harán 
siempre en Caimanera. 
AVISOS: 
Hacemos público, para croneral conoci-
miento, que no será admitido ninsrún bul--1 
to que. á juicio de los señores Sobrerar-
pos, no pueda Ir en las bodegas del buqu» -
con la demás carga. 
Los conocimientos para los emharriuea 
serán dados en la Casa Armad-'ra y Con'i 
siírnataria á los embarcadores que lo so-'j/ 
liciten, no admitiéndolo r in^ún embarque 
con otros conüclmient"s o ic m sr-an pre- -
ci.samente los que la Empresa faci l i ta .JB 
Kn los conocimientos deberA el embar-': 
cador expresar con toda .Maridad y exac-
titud las marcas, números, ndmero de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país de 
producción, residencia de: receptor, r?50 
bruto en kilos y valor d.' las mercancías; 
no admitiéndose ninsrún ro;in,'i:n¡ento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, lo 
mismo que aquellos que en !a rasilla co-| 
rrespondiente al contenido, pfdo se escriban 
j las palabras "eflctos." "mf rcancías" 6 "be--
¡b ldas ; " toda vez que por las Aduanas se 
exige que se haga constar la clase de con-
tenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas su-
jetas al Impuesto, deberSn detallar en lo» 
cnro( iniientos la clase y contenido de ca-
da bulto. 
En la casilla mrrrsponriientc al país de 
producción se escribirá cualq niera de laí 
palabras "País" ó "F-tranjoro." ó las de*, 
si el contenido del bulto 6 bultos reuniese*^ 
dmbas cualidades. 
NOTA.—Estas salidas y encalas ponrin 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se supüra á los Sres. Tomer-
cia-.tes, que 'an pronto estén los huaues * 
!a carga, envíen la qua tenpan dispuesta. * 
fin de evitar la aglomeración en los t i l t l - . 
mor días, ron perjuicio de lo? conductoreí 
fla entres, y también de los Vapores. qtt*| 
tienen que efectuar la salida á deshora de 
la noche, ren los riesgos consiguientes. 
SOBFMNJS DE HGRRERA, S. «n d 
Habana, Mayo Io. de 1911. 
1104 7g.i Ab 
E L N U E V O V A P O R 1 
Á L A V A i i 
C a p i t á n «»rrii»-) 
«a ld rá de asee puerco ios aiércj l '?- ' f 
lasciaoo da U u r d e , « r * 
S a g u a v C a i b a r i é n 
140? M y - 1 . 
Á 
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1 
B é f i i i á t a los señores X)t. Julio da 
t 'árdenns y Alfredo Maruri . á v i r t u l 
de acusación privada formulada por 
aon Francisco Casáis, por prevarica-
ción. Lleva en este proceso la repre-
sentación del acusador el Dr. Ledón 
y defienden á los señores Cárdenas y 
Marur i . respectivanT-ritf,, los letrados 
^res. González Lanuza y José M . Z:i-
yas. 
Además se celebrarán los juicios de 
Frádciséd Avalos y otro, por defrau-
dación á la Aduana, y el de Eduardo 
Bonibalier. por hurto. 
Fn la Sala Sepnnda los siguientes: 
Causa contra Rosalía Caserales, 
por hurto. 
Causa contra Misruel A. Domiuicis, 
por violación. 
Causa contra Jorge Smto Pardía , 
por atmitado. 
T en la Sala Terrera los sijaruien-
%m 
Causa contra Hcliodoro Rivero. por 
disparo. 
Causa cdfctra Xicasio Amorós, por 
robo frustrado. 
Muy urgsnt* 
D^b^n concurrir á [á Sala primera, 
á notificarse también, con caráetc -
urg.^ntV los señores Emilio Masnata. 
Francisco Carcía F^rver. (¡•"'rardo 
García Ferrer y Adolfo O T a r r i l l . 
CÓRRÜBPAÜA 
M -flL Y O 
Un Quijote" de corcho. 
Bilbao 6. 
El bibliotecario ele la Diputación 
Provincial denunció hace alprún tiem-
po á la pólíciá la desaparición de un 
antiquísimo ojomplai- del ••Quijote," 
impreso en corcho y de un valor in-
calculable. 
Merced á las activis gestiones de 
los agentes se ha descubierto esta ra-
ra joya éi) una libraría de la calle del 
Perro, cuidadosamente sruardada. 
El librero ha dicho que se lo vendió 
el hijo del conserje ,ie la Diputación, 
cuyo individuo ha quedado á la dis-
posición del juez. 
Se desconoc-» la cantidad por la que 
fué vendido rtl raro libro. 
Los Caños de Carmona.—El acuerdo 
de un Ministro y el disgusto de un 
Ayuntanjiento. 
Sevilla 6. 
Place unos días que comenzó la de-
molición de los Canos de Carmona, 
por vir tud de reciente acuerdo de es-
te Ayuntamiento. 
Hoy r^eihjó d Gobortiadoi? Civil un 
telegrama riel Ministro de la Gober-
nación, ordenándolo que mande Mis-
pender inmediatamenle los trabajos y 
que incoe un expedicute para que se 
declaren los restos de] acueducto ro-
mano ninniunento nacional. 
Trasladado ej teb^roma al Alcalde, 
produjo í̂ n el Ayuntamicnío el afecto 
de una biimba, Fios concejales protes-
taron indignadísimos contra ciertas 
entidades causantes de esta resolu-
ción ministerial. 
Esta noche celebrar;'; una reunión 
A Alcalde y los concejales para tra-
tar del asunto. 
El ex-Ministro Rodríguez de la 
Borbolla ha telegrafiado al Ministro 
diciéndole que está falsamente infor-
mado y que suspenda todo procedi-
miento hasta que oiga á la Comisión 
que para tratar de este asunto irá en 
breve á Madrid. 
E l vecindario y las autoridades. 
Sevilla 6. 
Al divulgar ésta noche los periódi-
cos la noticia de la suspensión del de-
rribo de los Caños de Carmona. for-
máronse numerosísimos grupos de ve-
cinos en los barrios de la Calzada y 
la puerta de Carmona, á los cuales 
atVeta la reforma, recorriendo lueeo 
las calles en manifeKtacióif, tremolan-
do banderas con el slguiéiíté letrero: 
¡Abajo los Caños de Carmona! ¡Vi\;i 
Scvillal Lu^gro visitaron al Alcalde y-
al Gobernador, pidiéndoles que rr^. 
tionaran la revocación de dicha or-
den. 
También estuvo ^n el Ayuntamien-
to con idénticas pretcnsiones una nu-
tridísima comisión de vecinos del ba-
rrio dé la Feria. 
Sevilla 7. 
A la una de la madrugada ha ter-
minado la reunión do ^oncéa les pre-
sidida por el Alcalde, habiéndose 
acordado elevar un eseHtú á la supe-
rioridad exponiendo la conveniencia 
de demoler los Caños de Carmona, 
que se hallan en ruinas. 
Se nombró una comisión que irá á 
Madrid á gestionar este asunto. 
Haciendo pueblos.—Después de la 
guerra.—De la frontera argelina.— 
Central eléctrica.—La urbanización 
de Melilla, 
Melilla 6. 
Al sonar el último tiro en la pasada 
campaña de Melilla. é¡ general Mari-
na, cuyo nombre ha de sonar aún mu-
chísimo cu la historia española dd 
Norte de Africa, dedicó su atención 
al fomento de la vicia civil en los te-
rritorios ocupados. 
Mientras reposaba Marte, después 
de la victoria, Mercuno entraba en 
acción para completar la obra l lov i -
da á cabo. 
En tomo á las tiendas, abrigo del 
soldado, aírruparon las viviendas 
de los hombres emprendedores, y h>í 
surgió el Xador de hoy: población lla-
mada á tener gran d^s.irroMo cuando 
la tierra rinda lo que rendir debe al 
srolpe de la azada del europeo ó al d>l 
pico del minero. 
Nacidos los poblados como por en-
salmo, pronto se presentaron las ^x i -
pencias la vida social, y la prime-
ra autoridad tuvo que empezar unn 
obra in teresant ís ima: la de crear or-
ofanismos administrativos, encarda-
dos de dar satisfacción <i las necesida-
des comunales. 
E l general García Al lave. M i z con-
tinuador de la política del general 
Marina, no ha descuidado un momen-
to la realización de la obra, y en este 
momento una comisión, conrpuesta che 
representaciones del A"ma de Infan-
tería y Cuerpos de Sani l;i I . Jur íd ico 
y Administración, y de la Cámara ofi-
cial de Comercio ha dado cima á su 
encargo, de redactar un proyecto de 
Junta de Arbitrios, para el pobla ln 
dé Cabo de Agua, en tafi tokrgeúéa flél 
Muluya. y d^ proponer las modifica-
ciones convenientes en ¡as de los puer-
tos de Alhucemas, el Peñón de los 
Vélez y Cha fariñas. 
Inspirada la comisión en elevados 
puntos de vista, su trabajo ha sido 
moderno, progresivo y verdaderamen-
te acertado, porque por aquí no se 
quiere la cristalización de la rutina, 
sino la marcha incansabJe hacia el 
progreso por el camino de una honva-
ciísima administración, de una gestión 
que á la Junta de Arbitrios de Meli-
lla permita ahora tener dinero en sus 
arcas, sin desatender por eso sus ser-
vicios, cada vez más perfectos. 
El castigo impuesto por la policía 
indígena á los kabiHeños de B-^ni Güe-
rin (límite de Beni Bu-Talu y Beni 
Buifrur.1) que asesinaron á dos indivi-
duos de aquella policía—castigo que 
se Hevó á cabo sin alardes de fuerza, 
— ha realzado nuestro prestigio entre 
los indígenas de Beni Buifrur. 
Por la tarde, la casa fortificada de 
Ben Tahar. jefe d^ los asesinos, salta-
ba hasta, en sus cimientos ante un pu-
blicó numeroso d" géfitéá. de Beni-
Guerin. que presenciaba la pronta y 
serena justicia. Los sembrados caye-
ron en comiso, y sin que una sola voz 
de p ro te ja ŝ  alzase, la policía y el 
••goum" regresaron á Beni-Bnifrur. 
A estas horas sólo sé tienen aquí 
vagras noticias, por conducto moro, 
del paso de los franceses por el Mulu-
ya. y de! combate telegrafiado des-
de Nemours. 
Según todos los indicios, el avance 
por el Este es cosa decidida, y la re-
sistencia de los kabileños también. 
Una empresa española trata de es-
tablecer en Nador una Central eléc-
trica, para alumbrar el poblado y los 
acuartelamientos. 
Se ha pedido ya la necesaria auto-
rización, y las obras comenzarán 
breve. 
—Ta Junta de Arbitrios de MeliHla 
realiza con toda actividad las obra; 
de urbanización. 
Después de haber establecido una 
red tubular de cemento armado, colec-
tora de las aguas de lluvia, se están 
adoquinando todas las calles de los 
nuevos barrios. 
••Don Rodrigo en la horca." —En la 
Exrectoral de San José. 
Madrid 7 
La mayoría de nuestros lectores ha-
brán oído decir, y aun habrán dicho 
y repetido, el popularísimo refrán 
"tiene más orgullo que D. Rodrigo en 
la horca." Lo que tal vez ignoren es 
que este dicho hubo de inspirarlo la 
tranquila y digna serenidad mostrada 
hasta el instante de recibir muérté 
frentosa por el privado de Felipe T i l . 
don Rodrigo Calderón, á quien la ca-
lumnra le a t r ibuyó la muerte de la 
Reina Margarita de Austria. 
T dicho esto, agreguemos qué en la^ 
excavaciones que se realizan en los te-
rrenos de la que fué casa rectoral di? 
San José han sido encontrados restos 
que se supone sean de los frailes Car-
melitas, que en época lejana ocuparon 
un convento establecido en el citado 
recinto, y que habiendo llegado á no-
ticia del ilustrado sacerdote don Do-
, nato Jimcnez que en el sitio donde 
I ahora se practican dichas excavaeio-
nes debió ser enterrado D. Rodriír»» 
Calderón, ha ordenado que se verif i-
<iuen los trabajos con el mayor es-
crúpulo para ver si es posible encon-
trar los del que en su época gozó de 
tales favores, que S. M , le concedió 
desde el marquesado de Siete Iglesias 
hasta la propiedad de dos regimientos 
y del palo campeche que venía del 
Brasil. 
Con rumbo á la Argentina.—López 
Silva. 
Madrid 7 
Mañana sadrá para Barcelona, don-
de se embarcará con rumbo á Monte-
video, el popular poeta madri leño Ló-
pez Silva. 
Lespués de una estancia de un mes 
en la capital del Uruguay irá Lópes 
Silva á Buenos Aires, y allí se encar-
gará de la dirección del teatro de es-
te nombre. 
El célebre autor de ' 'Los barrios ba-
j o s " lleva preparado un nuevo libro, 
que habrá de titularse " L a musa del 
a r royo" y que se publ icará en la Ar-
gentina, alternando, además, la direc-
ción artíst ica que se le ha confiado 
con las lecturas y conferencias en pro-
sa y en verso. 
Sus ínt imos le obsequiaron anoche 
con una comida, que se sirvió en el res-
taurant Casérsa, y en ya cual hubo 
lectura de versos y muchos y mereci-
dos elegios al padre de " L a Revolto-
sa." entre otras muchas obras llama-
das á gozar de eterno aplauso en el 
teatro. 
Nosotros deseamos á López Silva un 
buen viaje y un pronto y feliz regreso, 
y celebramos anticipadamente los 
éxitos que en Buenos Aires le esperan. 
Noticias 
del Puerto 
E L MEXICO 
En la tarde de ayer se hizo á la mar 
el vapor americano " M é x i c o , " con 
destino á New York. * ^ | 
Conduce carga ge&eral, 2.1 pasaje, 
ros de primera. 31 de intermedia y 13 
de segunda. 
Entre la carga que conduce este bu-
que figuran unos 60.000 huacales de 
pinas. 
MISION KSPKf TAL 
En el vapor " M é x i c o " .según anun-
ciamos en nuestra edición de ayer tar-
de, embarcaron los señores don Carlos 
(rarcía Vclez y don José ftlánild < ar-
bonell. que en Misión Especial, se di-
rijen á Londres, para asistir á las fies-
tas de la coronación del Rey Jorge V 
de fnfílaterra, en representación de 
< 'nba. 
El joven Misruel Mariano Gróméz, 
que también forma parte de la expre-
sada Misión, embarcará para Londres 
en los primeros días del próximo mes 
de Junio. 
EL CTTALMKTTE 
Para New Orléans salió ayer el va-
por americano " ( 'bfilmetle." con car-
gra. 1 i [«asajeros de primera y 7 de 
t creerá. 
Tomaron pasaje en este buque los 
señores AV. M. Rhodus. F. L Sanger, 
aconipañadn de su señora é b i j o ; doc-
tor K. "W. Sanger; Franck IT. Hale; 
Oco W. Colé y señora ¡ Ti. A. Fraser. 
Partbcrina Hootb y M. Rooth. 
APROBALOS 
Tía sido aprobado como patrón pa-
ra navegar en la costa, entre la Haba-
na y Punta de Cartas, por el Cabo de 
San Antonio, don Manuel C. Delgado. 
También fué aprobado para nave-
gar de la Habana á la Isabela de Sa-
gua, el P a t r ó n don Estanislao Ro-
mero 
A L VARADERO 
Han sido autorizados por la Capi-
tanía del Puerto, la goleta "Ros i t a " 
para que pueda subir al varadero " L a 
Campanera" para ser reparada y la 
goleta " T r i n i d a d . " al del "Galline-
r o . " también para repararse. 
SE FUGO 
Como saben nuestros lectores por 
haberlo publicado en su oportunidad, 
el yacht americano " Adven tures," de 
5 toneladas y ccviduciendo ó personas 
á su bordo, llegó al puerto de Gibara 
c1 día 16 del actual procedente de Ja-
maica, no habiendo presentado al fon-
dear en el citado puerto la documen-
tación sanitario de procedencia, por 
cuyo motivo el delegado del Departa-
mento de Cuarentena del citado puer-
to de Gibara, hizo la denuncia corres-
pondiente al Juzgado, por haberse in-
fringido las leyes de cuarentena. 
El mencionado yacht se encontraba 
detenido en Gibara á disposición del 
Juzgado, pero el día 20 del acual á las 
siete de la mañana levó anclas aban-
donando el puerto citado sin llevar 
documentación alguna y sin esperar la 
resolución del juez. 
DE PROVINCIAS 
D E P A L O S 
Notas católicas 
Mavo 
Conforme anuncié pn mi anterior corres-
pondencia, se verificó el día de la Patria 
una solemne salve en esta ermita, con una 
concurrencia tan numerosa co-mo selecta. 
Las distinguidas señoritas que integran 
el coro (que dirige el profesor señor Fe-
bles) hicieron en dicha noche derroche de 
gusto y de habilidad. 
Cantaron admirablemente. 
Pero como se hace forzoso luchar, las 
señoritas coristas están dispuestas A, se-
guir sirviendo con entusiasmo á, la iglesia 
católica, con la mira de qué sus festivida-
des resulten lo mfts brillantes posible; lo 
que significa un movimiento de progreso 
digno de tenerse p-n menta, que o.ialá sir-
viera de ejemplo para la crea,clón de otros 
organismos que puedan ser útiles á. la co-
munidad. 
X. 
N O T A S M A T A N C E R A S 
Simpática boda 
En la morada de la. novia, calle del Río 
níimero 114. y ante un altar improvisado 
unieron sus destinos la noche del hi-
n.f̂  día 22. la virtuosa señorita. María Ro-
mero, v el correcto caballero perteneciente 
al comercio de la yumurina ciudad, s^ñor 
Victoriano Díaz y Pírez. Fueron padrinos 
! de tan simpático acto. la señora. Antonia 
R. .viuda do PArez y el señor Ricardo Pe-
láfz. Damas de honor, las preciosas niñas 
' Anmlita Pastrana, Klinenda Oóme?! y Ma-
j ría del Carmen Ferná.ndez, formando óstas 
, una trinidad encantadora. 
Bendijo esta unión el Padre Xeira. Te-
j nionte Cura de la Iglesia Parroquial. Kl 
, altar ante el cual se celebró la ceremonia, 
i estaba lujosamente adornado, llamando po-
i derosamente la atención un cuadro del sa-
' srado Corazrtn de Jesfls. el cual fu^ hecho 
! á, mano por la angelical señorita Laudelina 
Alvarez y Menéndez. aventajada discípula 
del colegio que lleva por título el del mis-
mo - uadro y que dirigen las Hermanas de 
la Caridad. 
L a novia lucía preciosísima, vestía traj» 
blanco de seda Liberty y ostentaba mag-
níficas joyas. E l bouquet se lo dedicó la 
desposada á su predilecta amiga la seño-
rita Clara Gómez. 
Entre la concurrencia y dando más real-
ce al referido acto, se encontraban las se-
ñoritas Blanca Alvarez y Menéndez, la que 
estaba elegantísima. Concepción Carbó, 
Laudelina Alvarez, autora del cuadro del 
Sagrado Corazón de Jesús que adornaba 
el altar y que antes mencioné; María Pé-
rez, Avelina Gómez, que hizo á. la novia un 
hermoso regalo de bodas de gran valor; 
Juana P. Pérez, Caridad Menéndez, encan-
tadora villaciareña que actualmente se en-
cuentra en Matanzas al lado de sus fami-
liares; Blanca Grandini, Tula y Rafaela 
Fernández. Clarita Gómez Comas. Srtas, 
Rovirosa, Carrillo, Apolinaris. Pérez Garía. 
Señoras: María Teresa Moncho de Car-
bó, María Gómez de Cotera. Menéndez de 
Alvarez, Navarro viuda de Tejeda, Isabel 
P. de Díaz. Romero de Benavides. Rosa L. 
de Fernández, señora de Carrillo y la be-
lla señora García de Revilla, esposa del r i -
co comreciante de Jagüey Grande, que lle-
va dicho apellido. 
Caballeros: Juan Apolinario, Adriano Fer-
nández, Simón Ferná,ndez, Luis Blanco, 
Constante Díaz, Ambrosio Pía. Enrique 
•"asabuena, Rogelio López, Víctor M. Ro-
dríguez, Bernardo y Tomás Pérez, Luis y 
Octavio Romero, y mis buenos amigos E u -
genio Elizondo y Octavio Carbó. 
Todos fuimos espléndidamente obsequia-
dos con profusión de dulces y licores, sa-
liendo de aquella casa sumamente agra-
decidos por las atenciones á todos dispen-
sadas por los dueños de la misma, y nos 
despedimos haciendo votos porque nunca 
nube alguna venga á empañar el cielo de 
felicidad que hoy brilla para María y Vic-
toriano. 
Para el día 3 del entrante mes está con-
certada la boda de la distinguida señorita 
Amparo Apolinario y el correcto caballe-
ro señor Octavio Romero, el cual actual-
mente ocupa el puesto de Alcaide en la cár-
cel de esta ciudad. 
También en breve contraerán matrimo-
nio la preciosa señorita Blanca Alvarez y 
Menéndez con el distinguido joven señor 
Eugenio Elizondo, que desempeña un im-
portante, puesto en el centra.l San Anto-
nio, del señor Gómez'Mena, ubicado en Ma-
druga. 
Unos y otros reciban la sincera felicita-
ción de su verdadero amigo, que también 
está, en capilla, 
Ricardo Linares. 
D E J A T I B O N I C O 
t Mayo 23 de 1911, 
Con gran lucidez y esplendor celebré la 
simpática, sociedad "La Tertulia" un gran 
baile, el día 20 de Mayo. 
Muy cerca de las nueve dió comienzo ps-
te. entrando á. poco un grupo encantador, 
invadiendo aquellos amplios salones donde 
lucían sus elegantes trajes y simpar her-
mosura las señoritas que componen nues-
tra mejor sociedad. 
Allí pudimos contemplar un conjunto de 
belleza simpar; Gloria Rodrigo, Emilia Ro-
haina, Rosario del Cid. Piedad Zamora, 
Alicia Granado, Hortensia. Granado, Car-
men Vega, Carmen Tormes. Isabel Berna!, 
María. Ojeda, Teodomira, Paula y Juana 
Echemendía y Obdulia Brito. 
Las Damas quf> asistieron, fueron: Jimé-
nez de Gómez, Gómez de Echemendía, del 
Cid de Goya, Fleites, Viuda de Vega, Puer-
ta Viuda de Rodríguez, Jiménez de Eche-
mendía, Valdés de Jiménez, Consuegra de 
Orellanos. Martínez de Cervera y la simpá-
tica y culta Teresa Orellanos. 
A las tres de la mañana terminó tan di-
vertida fiesta, dejando gratos recuerdos, 
entre los que tuvimos el placer de gozar 
de ellos. 
í̂ a. mñsica del Sr. Dimas de Sancti-Spi-
ritus. f\ié la encargada de deleitarnos con 
escoRidos danzones de su extenso reper." 
torio, 
P. G. Solar. 
E S D E OP O E T U N I D A D 
retratarse en ia fotografía de Colominas y Ccmp.. SAN RAFAEL 32, aprovechando la gran rebaia de precios que se hacen 
*or tener que liauidar la existencia de materiales.—6 imperiales cíe., un peso; 
rehaga en recios'de los retratos huenos.—Se hacen varias * lanchas para ele ir. 
6 postales cíe., un peso y 50 por 100 de 
( TFrjANÜ-L^STLSTA. 
Dr. Jaan Pablo G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, d*» 12 á 3 
1308 My-1 
Polvos dentrificos, elixir, cepillos, Coasnl-
;sf ae " A¿, 
_ 5TSS 26-17 Mv, 
GERARDO R. DE ARMAS 
ENRSQUE VIGMIER 
A. 15 O ü A D O S 
estudio: Sao l í rnac io SO, f i e l á 5 
JL 11 
Eladio Martínez y Cordero 
ABOGADO, 
Mercaderes 12, de 9 á. y de 2 i. 4. 
5630 13-li 
D r . A l v a r e z R u e l t a n 
Aledicina grenerai. Oonsultas de l'¿ á i 
1S20 My-1 
DOCTOR R. GUIRAL 
OCULISTA 
Consulta»: Para pobre* I I al mes. de 12 
4 2. Particulares de 3 4 b. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 
1311 My-1 
» . s ^ l t x o I i e s e G r o v i x a . 
Agrimensor y Perito Tasador 
Medidas, deslindes y r.-sariones üe fincas, 
solares y Haciendas. Planos y Prrtye-.toá 
, asas. Lonja del Comercio 642. Habana. 
5557 ?>f My. 
Or. A . P é r e z M i r ó 
Medirina en «eneral. Máe eececlalmenta: 
EnferinedadeB de la Piel, "Venéreas y Sifi-
líticas. Consultas «íe S A 5. Sap Miguel }58, 
Teléfono A-4S18 
13Q0 M y - l _ 
C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamiat* para oyerMleaM ae lea e)«e 
Dieta; <le3d« ua «• • • io •» adel«jite. Man-
riqae 71, entre waa rtafaeJ y San Jo#e. Ts-
léfono A-2711. ^ 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Gir-jjeTU» de !a Facultxd de Paria. 
Especialista en entemiedades del «stó 
1 magro é Imestinos serún el procedinienta 
I de loe proíisoree doctores Hayem y Wln-
ter. de París, por el análisis del Jugo géí-
triro. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajo* 
1311 My-1 
DR. MANUELPARAJON 
Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
medica, higiénica y r«?dag6gka; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di-
rección para Niñós. Señoritas. Señoras y 
Caballeros: utilizando el método Ling 6 el 
del Dr. Zander. Tonsultas de 2 i 4. Par-
ticulár: 1" >' D' ve<3a<Jo. Telf. F1263. 
Clínica: Galiano 50. 
CH^S 2Í-13 My. 
PltuL, ÜIFLLES, SANGBK 
Onraciones rápidas por Bistezoao 
modernísimos 
CONSULTAS DS 12 A 4 
POBRES GRATIS 
J E S U S M A B I A NTTfcnSO 91 
T E L E F O N O >'ÜI«. /V1332 
1303 My-i 
Dr. Juan Santos Fernániaz 
OCULISTA 
Consultas en Prado 1C5 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA. 
1317 My-1 
Dr. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático auxiliar de enfermedades 
ner-iosas y mentales. Jefe del servicio de 
alienado? del Hospital número Uno. Con-
sultas, exclusiva.mente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Keptuno 72, de 
1 4 3. Teléfono A-4464. 
1515 104-8 F. 
Antigua Médico del Dispensario de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
H^pital núm. 1.—Se dedica 4 Medicina en 
general, y á las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 A 5 p. m. 
rr.irtes. juéves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
vlérnes á ¡as mismas horas.—Monte 118, 




Üed cina y Ciroií».—Consultas ds U 4 i 
Peores gratis. 
Telefono A - 3 3 4 4 Compostela 101. 
1326 ^>::i 
~ u / ? í m m i DB V E L A S E 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Pie! y Venéreo-sifilítica^. Con-
eultai; de 12 4 2. DI** festivos, de 12 4 L 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
1301 g £ l 3 
, i 6SP ! . 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consulta* desde la.* 12 del di* A las 3 de 
lardp m»nrut los domingos. 
D R . F E R N A N D O M E N D E Z C I P O T E 
(Medicina y eirujía general.) 
D R . M A N U E L M A S F O R R O L L 
(OCULISTA) 
San Rafael I, entresuelos. Consulta* 
de ¿ 4 S. 
1373 My-1 
9R, GÜSTAYI LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios. Consulta* en Belascoeln IOS5»* pró-
ximo 4 R-eina, de 12 4 2. Teléfono A-4912. 
1316 My-1 
M I G U E L A N G E L V A R O N A 
A N T O N I O J . A R A Z O Z A 
D r . J o a o u i n D i a g o 
Especialista dei Centro Asturiano 
Vías urinarias. Stfiiis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 4 4.—Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 1S. 
1334 My-1 
Dr. P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á. 2.—Pan Lázaro 246.—Teléfono: F2505 y 
¿4211 
Gratis á los pobres. 
1315 My-1 
Dr. R. Choraat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medajdes vpnéreas. Curación rápida. Con-
sultas de 12 4 3. Teléfoi.o A-1340. 
LUZ NUMERO 40 
ttH Mv-l 
D R . S . A L V A R E Z Y G U A N A G A 
Oculista del Hospital de Paula y de las 
escuelas de París y Berlín. Consultas de 
1 4 3. Pobres de 3 4 4. Prado núm. 2, ba-
jos. Teléfono A-5101. 
m t k m 
Laboratorio Bacteriológico de la Crónica 
Médico-Quirúrgica de la Habana 
Fundada en 1887, 
Se practican análisis de orina, esputos 
sangre, leche, vino, etc, etc. Prado 107. 
1394 My-1 
DE. GONZALO AEO.STEiUI 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
los niños, médicas y quxrurgjcaa 
Consultas de 12 4 Z. 
Aguiar lOS'/a. Teléfono A-3096. 
1331 My-1 
DR. H. M l t m IBT1S 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3, Consulado 114. 
1321 My-1 
ABOCADOS 
De i 4 ?. Habana «6. aJtoe. 
13Tg Mv-l 
t e, e os 
PRADO 341/2 
C 347 186-15 F, 
PELAYO GARCIA Y SANTIA8Q 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 5a T E L E F O N O 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P, M. 
1319 My-1 
S. U b c í o Bello y i ranga 
ABOGADO. HABANA 72. 
T E L E F O N O 702 
1 323 My-1 
Doctor Manuel Oeifm 
Médico de Niñea 
Consulta* de 12 4 S.—duurtn 31, eaouine 
4 Aguacate.—Teléfono 910. 
D R . G A L V E Z G U I L L E N 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 4&. 
Consultas: de 11 4 1 y de 4 4 S. 
1391 My-1 
DR. HERNANDO SEGUI 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
GAhMNTA NARIZ T OIDOS 
N'eptuno 103, de 12 4 3 todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes. miér-
coles y viernees 4 las 7 de la mañana 
1309 My-1 
LABORATORIO 
C U X I C O - QUIMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 
Compostela Núm. 101 
er»tre Muralla y Teniente Rey 
Se practican *n41islf de orina, eaputog, 
sanrre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerajes, materias, grasas, azúcares, etc. 
Anilisis de orines (completo), es-
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 
T E L E F O N O A-3344. 
1327 My-l 
DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO í 
Médico del Sanatorio Covadonga y del I 
Dispensario Ta^nayc. Garganta, Naris jr 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 4 4. 
1332 Mv-l 
D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo. Hidrocele, Sífiles tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
4 3 Jesús María número 33-
1302 My-j 
DR. C, E. FINLAY 
Profesor de ©ftalmologia 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. 
DR. J . M. P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos. Nariz y Garganta. 
G A B I N E T E : Galiano 50. Tel. A-4611. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes 
de 11 4 12. Diarlas de 1 4 4. 
Domicilio del Dr. C. E . Finlay, 17 y J , 
Vedado. Teléfono F-1178. 
1306 My-1 
DR. ADOLFO HSTEB 
Enfermedades del Estomago 
é inteetines, exclusivamente 
Procedimiento del profesor Hayem, del 1 
Hospital de San Antonio de París, y por el j 
anáüpis de )a orina, sangre y iricroscópica i 
Consultas de 1 4 J de U tarde. Lajupa- ¡ 
rllla 74, altos. Teléfono 374, Autom4t-l 
co A-35S2. 
1313 M:-1 
E r e s . l o m p i o P l a s e n c i a 
é Ignacio B. Plasencia 
Cirujano del hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en srcreral. Consul-
tan de 1 4 3. Kmpedrsdo »ü. Teléfono 
1324 My-1 
CLINIGA DENTAL 
Concordia 3J, esquina i San Nicolás. 
Montada 4 la altura de sus similares que 
existen ev los países m4s adelantados y 
trabajos garantizados con los naaterlales de 
los reputados tabrlcantes S. S. Whlte Deu-
tal é Ingleses Johnson. 
Precies de ios trabajo»: 
Aplicaciór de cauterio. . . . $ 0.26 
Una exa-acción o,7B 
Una extracción sin dolor 1*0(5 
Una limpieza desde „ 2 00 
Un empaste desde , 2.00 
Cn diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones deede 3̂ 00 
Una corona de oro de 22 V\-
T.iate« 6.30 
Una corona de oro 4.24 
Una dentadura comp'.eta. . . . i,'l?.73 
Los puentes en oro 4 razón de 54.34 por 
pieza. 
Esta ca^a cutnta con aparatas para 
•fectuar los trabajos de noche 4 la per-
fección. 
Aviso 4 los forasteros que ¿e termina-
r4n los trabajos en 24 horas. 
Consultas di 7 4 10, de 12 a 5 y d» 7 á 8 p, m. 
1323 My.i 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 4 3. 
Amistad 84. Teléfono 1130. 
1314 My-1 
LABORATORIO CLINICO Y DE ANAL?» 
SIS QUIMICO DEL DR. 
L E O N E L P L A S E N C I A 
ANTES MARTINEZ PLASENCIA AMAR-
GURA 59.—TEL. A 3150 
Se advierte por este medio 4 los cllen* 
tes que aún no lo saben, que este Labora-
torio fué trasladado al local que hoy ocu-
pa deede el 26 de Junio de 1910 y que las 
muestras que han de analizarse deben en-
tregarlas en Amargura 59, donde se les 
provée del correspondiente comprobante de 
naderías entregado. 
Además, los certificados expedidos van 
únicamente firmados por el Dr. Leonel Pla-
sencia. 
C 142S 23-5-My. 
Dr. Felipe García Cañizares 
Catedrático del Instituto Médico del Hog. 
pltal de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnas, Miércoles y Vlérne* 
de 1 4 3, Salud 55, Teléfono A-3676. 
466 130-Ab. 1 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y clro-
Jla en general.—CONSULTAS: de 12 4 1 
Corro 519. Teléfono A-3715. 
14613 166-27 D. 
DR. GUSTAVO Gf. DÜPL^SSIS 
Director de la Casa de Saljd d» '.m 
Asociación Canaria. 
CIRUJTA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 a 3 
Lealtad número 36. Teléfono A.-**'* 
3̂07 My-1 
V í a s ur inar ia? , si l i l i», v e a é r e D . l a -
! pu.s, herpes, tratamietuos especiales. 
I>e 1̂ 5 á 3 . E u í e r m e f l a d e s de S e ü j -
ras. D e 2 á 4. A g u i a r 138. 
1542 26-22 My, 
D R . G A R C Í A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. E n -
pecialista del Dispensario •Tamayo." Vir-
tudes 1̂ 8. Teléfono A-3176. Consultas ds 
4 4 5 y de 7 4 9 P. M. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
1328 Mv.1 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medinna 
MASAG-E VIBRATORIO 
Consultas de 1 á, 2. Neptuno núrmero 43, 
bajos Teléfono 1450. Grátis s61o lunea y 
miércoles. 
1325 My-1 
S a n a t o r i o del D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Cristina 38, Teléfono A-289. 
13.0 My^rl 
10 D I A R I O D E L A M A J I I ^ ^ • — E d i c i ó n d( m a ñ a n a . — M a v o 26 de 1011. 
DIARIO DE MANIOBRAS 
(Por telégrafo'» 
S a n A n t o n i o de los B a ñ o s . M a y o 25 
á l a s 7 y 30 p . m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
A l a s s iete y m e d i a e n t r a en este 
p u e b l o e l E s t a d o M a y o r de l a c o l u m -
n a con l a a r t i l l e r í a y a m e t r a l l a d o r a s . 
L a c a b a l l e r í a a c a m p ó en l a f i n c a '' J u -
v e n t u d . ' ' 
E l t en iente c o r o n e l h o n a r i o W i l l i a m 
M e r r y v o l v i ó á " • r a j a r s e " m a r c h a n d o 
e n e l a u t o m ó v i l de P é r e z de l a R i v a , 
I g n o r o l a p r ó x i m a r u t a de l a s f u e r -
zas , pues en el E s t a d o M a y o r se s i g u e 
g u a r d a r d o a b s o l u t a r e s e r v a . 
A r t e m i s a , M a y o 25 .—8-50 p . m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
E s t a t a r d e sa le l a c o l u m n a en d i 
r e c c i ó n á l a H a b a n a , p a s a n d o p o r C a -
ñ a s , A l q u í z a r y S a n A n t o n i o . L a i n -
f a n t e r í a a c a m p a r á en D a g a m e p a r a 
s e g u i r d e s p u é s á S a n A n t o n i o . N o 
o b s t a n t e l a i n t e n s i d a d d e l c a l o r , l a 
t r o p a m a r c h a f r e s c a y c o n u n a r e s i s -
t e n c i a i m p o n d e r a b l e . 
L a c a b a l l e r í a , que v i e n e d e t r á s de 
noso tros , h a r á u n a l a r g a m a r c h a de 
r e s i s t e n c i a h a s t a A l q u í z a r . L a s m a -
n i o b r a s se c o m p l e t a n c o n l a m a r c h a 
f o r z a d a s o b r e l a H a b a n a á d o n d e l le-
g a r e m o s i n e s p e r a d a m e n t e . C o m o en 
t o d o s los p u e b l o s d e l r e c o r r i d o , e l ce-
l o s o a d m i n i s t r a d o r de C o r r e o s , A b e -
l a r d o R u b i o , nos h a f a c i l i t a d o l a l a -
b o r i n f o r m a t i v a , t e n i e n d o c o n este r e -
p r e s e n t a n t e d e l i c a d a s a t e n c i o n e s . E l 
C a p i t á n p a g a d o r , A n g e l P é r e z , r e g r e -
s a e s t a t a r d e p o r e n f e r m o á l a H a b a -
n a . E n l a c o l u m n a se l a m e n t a s u a u -
s e n c i a y se h a c e n vo tos p o r s u r e s t a -
b l e c i m i e n t o . 
E l g e n e r a l R i v a r e c o r r e r á l a j o r n a -
d a de e s t a t a r d e a l t ro t e sos ten ido de 
3os c a b a l l o s p a r a p r o b a r l a r e s i s t e n -
c i a y v i g o r cíe ios a g r e g a d o s c i v i l e s 
d e l E s t a d o M a y o r . H a s t a a h o r a no 
h e m o s s en t ido los efectos d e l t ro te , 
a u n q u e s í le t e m e m o s á l a s a g i t a c i o -
nes y r o z a d u r a s c o n s i g u i e n t e s . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
E s t a t a r d e sa le l a c o l u m n a de A r t e -
m i s a p a r a S a n A n t o n i o de los B a ñ o s . 
H o y , á l a s ocho y m e d i a de l a m a ñ a -
n a , l l e g ó l a i n f a n t e r í a en a d m i r a b l e 
e s tado d e s p u é s de u n a m a r c h a soste-
n i d a de 48 k i l ó m e t r o s . L a c a b a l l e r í a 
a c a m p a r á en A l q u í z a r . D e s e g u i r l a 
i n f a n t e r í a m a r c h a n d o c o m o h a s t a 
a h o r a , i n f a t i g a b l e m e n t e , l a c o l u m n a 
l l e g a r á á las p r o x i m i d a d e s de l a H a -
b a n a e l s á b a d o p o r l a m a ñ a n a . H a y 
q u e e s t a r c o n t e n i e n d o á los i n f a n t e s 
que l i a n d e m o s t r a d o en es tas m a n i o -
b r a s u n a r e s i s t e n c i a s u p e r i o r á todo 
e n c o m i o . 
E l g e n e r a l R i v a p e r s o n a l m e n t e d a 
e j e m p l o de s o b r i e d a d y f o r t a l e z a , h a -
c i e n d o a y e r u n a m a r c h a a l t ro t e de 
m á s de c u a r e n t a k i l ó m e t r o s e n t r e s 
h o r a s y m e d i a . M e d i c e e l d o c t o r 
A r i a s q u e e l e s t a d o do l a s f u e r z a s es 
e x c e l e n t e . E l t e n i e n t e c o r o n e l hono-
r a r i o W i l l i a m M e r r y , se p r e p a r a p a r a 
e l f o r m i d a b l e a t a q u e á l a H a b a n a . 
T o m á s S e r v a n d o . 
T A R I E D M E S 
G A T O S N A D A D O R E S 
U n gato n a d a d o r n o es cosa que se 
ve todos Ior d í a s , p o r q u e como todo el 
m u n d o sabe, esto a n i m a l s i ente u n p r o -
f u n d o h o r r o r al a g u a . P o r eso es c u -
r i o s o u n gato que h a y en S o u t i h w i l c k 
( I n g l a t e r r a ) que t o d a s l a s n o c h e s 
a t r a v i e s a el T á m e s i s á n a d o p a r a i r á 
c a z a r r a t a s á otro p u e b l e c i t o de la o r i -
l l a opues ta a l r í o . 
D i c h o gato e m p e z ó á h a c e r s u d i a r i a 
t r a v e s í a en u n v a p o r o i t o d o n d e p r e s -
t a s e r v i c i o su a m o , e l c u a l le l l e v a b a 
c o n s i g o al h a c e r el ú l t i m o v i a j e p o r l a 
n o c h e , y le t r a í a ai d í a s i g u i e n t e por la 
¡ m a ñ a n a . A l p r i n c i p i o , al a n i m a ! no se 
l e o c u r r í a a s o m a r s e s i q u i e r a á l a bor-
d a , pero , poco á poco f u é p e r d i e n d o el 
m i e d o , y , p o r ú l t i m o , c u a n d o l e p a r e -
c í a que el b a r c o i b a d e s p a c i o se t i r a b a 
a l a g u a y a c á h a b a l a t r a v e s í a á n a d o . 
C u a n d o s u a m o d e j ó de h a c e r los 
c o t i d i a n o s v i a j e s , se c r e y ó que el ga-
to o l v i d a r í a los r a t o n e s de l a o t r a 
o r i l l a , pero s in d u d a son de m e j o r co-
m e r que los de s u p u e b l o , p o r q u e des-
de el m o m e n t o que le f a l t ó el v a p o r , 
e m p e z ó á h a c e r el v i a j e de i d a y v u e l -
t a á n a d o , y s i g u e h a c i é n d o l o t o d a s las 
n o c h e s . , 
( u r i o s o es, t a m b i é n , u n gato que po-
Beé u n p o p u l a r botero de l T á m e s i s . E n 
en v e r a n ó se s u e l e v e r a l f e l ino a s o m a -
do á l a h o r d a de l bote, c o n t e m p l a ñ a o 
f i j a m e n t e el a g u a h a s t a que de p r o n t o 
se t i r a , se s u m e r j e . y e n m e n o s de u n 
s e g u n d o v u e l v e á l a s u p e r f i c i e c o n u n ! 
peceeililo en l a b o c a . y se lo c o m e con 
e v i d e n t e s a t i s f a c c i ó n . 
E L T R I G O P R I M I T I V O 
T o d a s l a s p l a n t a s c u l t i v a d a s t i enen 
sus a n t e c e s o r e s que p e r m a n e c e n en 
es tado s a l v a j e , p e r o de los c u a l e s se 
d e r i v a l a r a z a , c o n s u s i n n u m e r a b l e s 
r a i n i t i c a e i o n e s . 
L a m a y o r porte de n u e s t r a s l e g u m -
b r e s y de n u e s t r o s á r b o l e s f r u t a l e s 
p i u c e d e n de P e r s i a , d o n d e t o d a v í a 
t i e n e n ' representantes que se c r í a n 
e s p o n t á n e a m e n t e . T o d a s l a s p a t a t a s 
p r o v i e n e n d e l t u b é r c u l o a m e r i c a n o 
' • S o l a n u m C ' o m m e r s o n i i , " d e l c u a l 
h a c o n s e g u i d o e x t r a e r a l g u n a s v a r i e -
d a d e s m u y i n t e r e s a n t e s u n ingen ioso 
a g r i c u l t o r d e l P o i t o u . L a v i d crece 
e s p o n t á n e a m e n t e , s e g ú n p a r e c e , en 
l a s a l t a s m e s e t a s de l A s i a C e n t r a l . 
E l t r i g o t a m b i é n debe de h a b e r te-
n i d o s u c u n a en l a s a l t a s m e s e t a s de 
A s i a , que f u e r o n a s i m i s m o c u n a de l a 
h u m a n i d a d . U n i n g e n i e r o a g r ó n o -
mo, que a c a b a de h a c e r u n v i a j e de 
e x p l o r a c i ó n á t r a v é s de l a A l t a G a l i -
l e a , d ice que h a e n c o n t r a d o u n t r i g o 
s i l v e s t r e que debe de s e r e l p r o g e n i -
t o r de n u e s t r o t r i g o m o d e r n o . E l 
t r i g o s i l v e s t r e , que c u b r e á veces 
c a m p o s e x t e n s í s i m o s , es u n a p l a n t a 
v i g o r o s a , c u y o s g r a n o s m i d e n once 
m i l í m e t r o s de l a r g o , p o r t é r m i n o me-
dio , y c u y a s p r o p i e d a d e s n u t r i t i v a s 
I no t i e n e n n a d a que e n v i d i a r á l a s d^ 
j l o s c e r e a l e s d o m é s t i c o s , t a l como h o y 
l o s conoecinns . P o r ú l t i m o , y es ta es 
l a c o n s i d e r a c i ó n de m a y o r i n t e r é s , es-
te t r i g o , enyo o r i g e n se r e m o n t a á los 
| t i e m p o s de l G é n e s i s , r e s i s t e a d m i r a -
i h l e m e n t e todos los c l i m a s , no teme a i 
i s o l n i á l a s h e l a d a s , y se a d a p t a f á -
I c i l m e n t e á los t e r r e n o s m á s á r i d o s v 
¡ m a s rocosos . 
A s í . pues , si los j u d í o s de l m u n d o 
! e n t e r o se d e c i d e n a l g ú n d í a , como lo 
| d e s e a n los s i on i s ta s , á i r s e en m a s a á 
! c o l o n i z a r l a P a l e s t i n a s u a n t i g u a p a -
; t r i a , no t e n d r á n que e s f o r z a r s e m u -
! cho p a r a c u l t i v a r sus fincas, puesto 
I que e l t r i g o se c r í a solo. 
I l o s T u g e s o s 
B L F U E G O D E A Y E R 
E n l a m a ñ a n a do a y e r se d e c l a r ó 
• u n v io l ento i n c e n d i o en siete c u a r t e -
r í a s s i t u a d a s en ta cal le de D o l o r e s 
e n t r e C o r r e a y C o c o s , J e s ú s de l M o n -
te , q u e d a n d o r e d u c i d a s á c e n i z a s . 
C u a t r o de las c u a r t e r í a s e s t a b a n 
d e s h a b i t a d a s y en l a s t r e s r e s t a n t e s 
| r e s i d í a n J o s é G r a v c r á n . M i g u e l S o c a -
r r a s y A g a p i t o G r a v e r á n . D i c h a s 
c u a r t e r í a s e r a n de l a p r o p i e d a d de 
d o n L u i s P a d i l l a , q u i e n las t e n í a ase-
g u r a d a s en 6,000 pesos . 
T a m b i é n se q u e m ó el á n g u l o de l a 
c a s a C o c o s y D o l o r e s "onde r e s i d í a e l 
v i g i l a n t e de p o l i c í a F e d e r i c o G ó m e z 
n ú m e r o 7^7. I g n ó r a s e e l o r i g e n d e l 
i n c e n d i o . 
A c u d i ó la b o m h a " L u i s a "Wood" 
que se s i t u ó en C o r r o a y C a l z a d a , - h a -
b iendo f u n c i o n a d o con d i f i c u l t a d por 
l a f a l t a de a g u a . A l g u n o s bomberos 
y p a i s a n o s s u f r i e r o n e s p a m o s y lesio-
nes l eves . 
E n el l u g a r del fuego se c o n s t i t u y ó , 
el j u e z s e ñ o r P i n a con el e s c r i b a n o se-
ñ o r M o r e j ó n , q u i n e s r e c i b i e r o n de l 
C a p i t á n de P o l i c í a s e ñ o r A i c i a r t e , e l 
a t e s tado c o r r e s p o n d i e n t e . 
H O M I C I D I O 
A l a s c u a t r o - d e l a t a r d e de a y e r f u é 
c o n d u c i d o á ]a C a s a de S o c o r r o de l 
S e g u n d o D i s t r i t o , p o r el v i g i l a n t e , es-
p e c i a l de O b r a s P ú b l i c a s n ú m e r o 9, 
Wa; ldo Q u i n t a n a , u n i n d i v i d u o m u e r -
to, d e . l a r a z a b l a n c a y que p r e s e n t a -
b a u n a h e r i d a de f o r m a i r r c g u l a r -
m e n t e c i r c u l a r sobre el l a d o . i z q u i e r -
do del pocho, c a u s a d a por p r o y e c t i l 
de a r m a de fuego. 
D i c h o i n d i v i d u o r e s u l t ó s e r C é s a r 
B o t t i n e t t i , n a t u r a l de I t a l i a , d»1 "28 
a ñ o s , so l tero y v e c i n o de C o n s u l a d o 
26. soc io (Je la c a s a c o m e r c i o de 
B e t t i n o t t i y L ó p e z , s i t u a d a en A g u i a r 
101 y f o r m a b a p a r t e t a m b i é n de l a 
r a z ó n s o c i a l de T e j a s y C o m p a ñ í a , es-
t a b l e c i d a en A n g e l e s 14. 
E l v i g i l a n t e de p o l i c í a n ú m . l O - K 
R a m ó n D o p i c o , que se e n c o n t r a b a 
c e r c a de l l u g a r del h e c h o . A n g e l e s 14. 
d e t u v o a l a g r e s o r E n r i q u e T e j a s y 
H e v i a , n a t u r a l de E s p a ñ a , de 24 a ñ o s , 
so l t ero y c o n i n s t r u c c i ó n . • 
M a n i f i e s t a T e j a s que t u v o u n dis-
gusto c o m o á las t r e s y c i n c u e n t a de 
la t a r d e c o n B e t t i n o t t i . q u r e r a s u 
socio , p o r c u e s t i ó n de negoc ios , en c u -
yo m o m e n t o &te lo i n s u l t ó t r a t a n d o 
de p e g a r l e , por c u y o m o t i v o s a c ó el 
revólver que l l e v a b a á la c i n t u r a y le 
h i zo dos d i s p a r o s . 
Q u i n t a n a l l e v ó en u n coche a l h e r i -
do á la c a s a de s o c o r r o , a c o m p a ñ a d o 
de u n m e n s a j e r o , á q u i e n don A m e l i o 
Z u a z u a . t e n e d o r de l i b r o s de la c a s a 
de B e t t i n o t t i , d ice que io e n t r e g ó l a 
combata de é s t e c o n u n a l f i l e r de b r i -
l l a n t e c u y o v a l o r s e r á de u n o s c u a -
r e n t a pesos . L a p o l i c í a e n c o n t r ó la 
c o r b a t a , pero el a l f i l e r no . por lo que 
se p r a c t i c a n d i l i g e n c i a s p a r a d e t e n e r 
a'l m e n s a j e r o . 
E l d e t e n i d o T o j a s h a s ido r e m i t i d o 
a l V i v a c á d i s p o s i c i ó n del J u e z de 
I n s t r u c c i ó n do la S e c c i ó n S e g u n d a . 
I X T O X I O A C I O X 
E n el C e n t r o de S o c o r r o s de l T e r -
cer D i s t r i t o f u é a s i s t i d o a y e r por e l 
d o c t o r F u e n t e s , el m o n o r E v e r a r d o 
| G o n z á l e z , de dos a ñ o s Jo odad, v e c i n o 
i de E s t é v e z n ú m e r o 1Q2, do u n a into-
^ . x i c a c i ó n g r a v o , á c o n s e c u e n c i a de h a -
. b e r t o m a d o l u z b r i l l a n t e . 
BASE-BALL 
H A B A N A B . B . C . 
C m p l i e n d o a c u e r d o de l a j u n t a D i -
r e c t i v a en l a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a ce-
l e b r a d a el 23 de los c o r r i e n t e s , c i to 
p o r este m e d i o á los soc ios del " H a -
b a n a B . B . C . " p a r a la j u n t a g e n e r a l 
e x t r a o r d i n a r i a que t e n d r á efecto e l 
d í a 29 d e l a c t u a l á l a « ocho do l a no-
c h e en el loeal que o c u p a el ' • C l u b A t -
l é t i c o . " s i t u a d o en l a c a l l e de P r a d o 
n ú m e r o s 67 y 69. en c u y a j u n t a h a b r á 
de t r a t a r s e de los s i g u i e n t e s p a r t i c u -
l a r e s : 
1 D i s c u s i ó n del P r o y e c t o del R e -
g l a m e n t o ó K s t a t u t o s . 
" ¿5. T r a n s f o r m a c i ó n de la a c t u a l so-
c i e d a d " H a b a n a B . B . C . " e n u n a 
c o m p a ñ í a a n ó n i m a 
3. E l e g i r en esa m i s m a j u n t a caso 
de que se a c u e r d e l a c o n s t i t u c i ó n de 
l a s o c i e d a d a n ó n i m a , la D i r e c t i v a que , 
c o n a r r e g l o á los K s t a t u t o s , h a de re-
g i r l a n u e v a s o c i e d a d ; y 
4 T r a t a r . , a s i m i s m o , de c u a l q u i e r 
otro asriinto que se c r e a c o n v e n i e n t e . 
H a b a n a . 24 de M a y o de 1911 
A n t o n i o M a ñ a s y U r q u i o l a 
P r e s i d e n t e 
PARA FAMILIA de gusto, calle 15. núm. 
253, entre E y (F, loma del Vedado. C ó m o -
dos altos, dos grandes salas, cinco cuar-
tas, corredor, dos baños , escalera de m á r -
mol, cielos rasos, timbres; todo moderno, 
muv fresco. Sin niños, gran rebaja. I n -
formes, F núm. SO. Telf. F1315. 
_6224 8-26 _ 
SE ALQUILA un extenso salón para bi-
llar, en el interior de un café ; alquiler su -
mamente barato. I n f ó r m e s e : 23 y F , V e -
dado. 
C 1564 4-26 
VEDADO.—Se alquila una casita moder-
na, de mamposterfa, dos cuartos y sala, in-
dependiente. Todos sus servicios sanita-
rios. Calle 13, entre M y L , informan en 
la bodega. 6183 4-26 
VEDADO.—Se alquila la bonita y ven-
tilada casa. Calle A n ú m e r o 2V2 tiene cua-
tro cuartos dormitorios, patio y traspatio, 
comedor corrido al fondo, cuarto indepen-
diente para criados, sala y saleta, y d e m á s 
comodidades para una familia. L a llave 
é informes al lado. 
8182 8-26 
DONATIVO 
E n la A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó -
d i co 88 ha rec ibido u n a t a r j e t a firma-
da con las in i c ia l e s A . G . y a c o m p a ñ a -
d a por dos centones p a r a que se d i s t r i -
b u y a n en l imosnas . • 
D a v o l u n t a d de la p iadosa donante 
s e r á c u m p l i d a en nombre del r e c ue r -
do que so i n d i c a . 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A en í) centenes, la rasa A n -
geles 70, tiene sala y saleta, tres grandes 
cuartos bajos y un salón alto. Informes, 
Condesa 24. ^ _ 6 1 9 1 _ _ 8 - 2 6 ' 
S E A L Q U I L A un hermoso local que mi-
de 11'50 de frente por 32 metros de fondo 
y 6 do-puntal, propio para oualciuier indus-
tr ia ó a l m a c é n dé tabaco, situado" en buena 
•calle á dos cuadras de la Calzada de Be-
Jascoafn. Informarán en la bodega, en be-
laí=coaín y Campanario. 
6217 ' 8-26 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
C E S A R B E T T I N E T T I 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su e n t i e r r o p a r a l a s c u a t r o de la t a r d e de l d í a de 
bov. .sus amigas que susor iben , en n o m b r e de sus f a m i l i a r e s a u s e n -
tes, s u p l i c a n á las personas de s u a m i s t a d se s i r v a n a s i s t i r á d i c h a 
h o r a á la casa S a n M i g u e l n ú m e r o 63, p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r 
a l C e m e n t e r i o de C o l ó n . 
H a b a n a . 2b de M a y o de 1911. 
KJ «olor Ministro Italia-. — Héctor Ávigñone.—Vic-
tnr López. — PranciSób XoneJJ. — Ercolr Baffa.. — 
José Matienzo. — ClmtAio Mezzasma. — Joar Ciceraro. 
Luú Aguet. — Juan Kocchictti. — Alfredo Fern-ández. 
No se reparten esquelas. 
6236 1-26 
S E A L Q U I L A 
L a casa Escobar núm. 95. Impondrán: 
Consulado n ú m . 122, altos. 
6215 , 4-26 
GRAN H)TEL AMBRIiA 
Industria, 160 esquina á Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su baño 
de. agua caliente, luz, timbres y elevador 
e léctr ico . Precios sin comida, desde un pe-
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. P a r a familia y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-299S. 
C1472 26-11 My. 
S E A L Q U I L A el seprundo piso do la mo-
derna casa Habana 77. entre Obispo y 
Obrapía . con sala, comedor, tres habitacio-
nes v servicios. L a llave é iYiformes en 
Mural la 21 y 23. _ 6229 8-26 
9 C E N T E N E S . Estre l la 57. cuatro gran-
des cuartos, sala, saleta, comedor, patio, 
pisos de m o s á i c o s é instalaciones sanita 
rías á la moderna. 
6181 4-26 
S E A L Q U I L A la casa Industria 57. con 
cinco cuartos, en diez centenes. L a llave 
en el 55. Informes, oficina de alquiler de 
pe l í cu las , Virtudes núm. 2. 
6178 • 8-26 
V E D A D O . — S E desea alquilar una casi-
ta, que tenga algo de jardín, en buen pun-
to, cuyo alquiler no pase de siete á diez 
centenes al mes. Mándense las proposicio-
nes á E . V . apartado 729. 
6177 | 4-28 
T E R M I N A D O S de pintar los modernos 
y espaciosos altos de Consulado 63, se a l -
quilar. Informan en los bajos, su dueño 
M. .y San Lázaro altos. 
6219 8-26 
S E A L Q U I L A N , los bajos y espaciosos 
altos de Teniente Rey núm 71. para una fa-
milia de gusto. Todos los suelos son de 
mármol y los techos de cielo raso, pintados 
al óleo, lo mismo que las paredes. Infor-
marán en los bajos de la misma. 
6170 . 8-25 
S E A L Q U I L A la casa Aguacate núm. 18, 
tiene sala, recibidor, cuatro cuartos bajos 
y sa lón de comer, dos cuartos altos y un 
entresuelo para criados. Buenos servicios, 
la llave é informes en Aguiar núm. 60. 
_6167 4-25 
~ O ' R E I L L Y 102, en esta gran casa so a l -
quilan, hermosas y frescas habitaciones, 
bien amuebladas. L a s hay de todos pre-
cios. 6169 
""CASA D E F A M I L I A S , habitaciones con 
muebles y toda asistencia; en la planta 
baja un departamento de sala y habi tac ión , 
ex ig i éndose referencia, situada á una cua-
dra del Prado. Cal le de Empedrado 75. 
6118 4-24 _ 
S A N M I G U E L 196.—Se alquilan los ba-
jos de esta casa, con sala, saleta y 4 cuar-
tos. Precio muy módico , y para informes, 
Mural la y Bernaza, A l m a c é n de tejidos. 
6117 8-24 
E n Corcordia é Infanta se alquilan, ca -
sas de alto y bajo, elegante y moderna fa-
bricación, muy frescas y baratas, propias 
para cortas familias. 
A media cuadra de las mismas, pasan 
cuatro distintas l íneas del tranvía . 
Llaves en la bodega, para otros informes 
en " E l Correo de París" , Obispo 80, Rico 
V a l d é s y Compañía y en Aguiar 101, prin-
cipal, Víctor López. 
5715 alt 6-16 
" S E ' A L Q U I L A N , los esp léndidos altos de 
la casa. Teniente Rey 13. Informan, San 
Ignacio 70, esquina á Teniente Rey. 
6148 1L"25 
EÑ C U B A 37, se alquila un departamen-
to grande para oficina en 6 centenes y otro 
anexo al café Cárrio, esquina á O'Reilly. 
propio para dulcería y lunch. También se 
admiten proposiciones por la vidriera de 
tabacos y cigarros. Todo es buen negocio, 
entenderse con su dueño, Vicente Cárrio. 
6138 7 -25_ 
E n los modernos altos, de la casa H a b a -
na 66, entre Empedrado y Tejadillo, se a l -
quilan hermosas y ventiladas habitaciones 
para escritorios. Informes en los mismos, 
de 1 á 4 p. m. bufete del Dr. O. Averhoff. 
6136 _6-25 
S E A L Q U I L A N , los altos c ó m o d o s y ven-
tilados de Monte 350, esquina á Fernandl -
na: tienen cinco cuartos, sala y saleta. L a 
llave en el bajo é informan, Romay 12. 
6135 • 4-25 _ 
~ M O N S I E R R A T E núm. 133, altos y bajos, 
en 21 centenes. Los altos constan de sala, 
recibidor, 6 cuartos baño, cocina, A una 
cuadra de los parques; todos los t ranv ías 
le pasan por el frente. L a llave é infor-
mes. Teniente Rey 41. 
6130 S - 2 5 _ 
L I N E A núm. 111, V E D A D O , casi esquina, 
á, 12, muy fresca, propia para el verano: 
consta de sala, portal, corredor,- sala, 5 
cuartos, cocina, baño. &. Precio $63-60. L a 
llave al lado. Informan, Teniente Rey 41. 
6131 8-25 
S E Á L Q Ü I L Á Ñ , en 9 centenes, los her-
mosos bajos de Xeptuno n ú m . 222 Z, com-
puestos de sala, saleta, cuatro cuartos, es-
pléndido comedor, cocina, cuarto para cr ia -
dos, cuarto de baño é instalaciones sani-
tarias. L a s llaves en Xeptuno y Marqués 
González , bodega, para informes Manrique 
y San José , perfumería . 
C 1551 «-25 
Altos nuevos i independientes, con sala, 
saleta, comedor, 7 cuartos y baño, en 15 
centenes. Sol 46, entre Habana y Com-
postela. L a llave é Informes en Cuba 65. 
6129 4-25 
T O M O E X A R R I E N D O D E U X A A D O S 
cabal ler ías de terreno, aunque sea monte, 
con palmeras, que tenga agua. San M a -
riano entre Lawton y Armas, Víbora , A n -
tonio Vl la . 6127 4-25 
C A R N E A D O 
Vedado, alquila en su Palacio de J y 
Mar, cuartos con vista al mar á $5-30 y 
$8-50 al mes, recomendados por los m é -
dicos para salud y apetito. Hay cuartos 
amueblados y baños de mar gratis. Teflé-
lono F2150. 5446 26-9 My. 
A N I M A S núm. 99, se alquilan, los boni-
tos y ventilados altos, acabados de fabri-
car. L a llave en la bodega de la esquina, 
para informes dir í janse á Constantino S u á -
rez. L o n j a del Comercio, segundo piso, de-
partamento 204. 6123 í - 2 5 _ 
A G U I A R 74, se alquilan, los elegantes y 
hermosos altos de esta casa, pisos de m á r -
mol y m o s á i c o s . gran galer ía . Ins ta lac ión 
e léctr ica y de gas. Informarán en los ba-
jos. .6150 4-25 
" S E A R R Í E X D A X 30 C A B A L L E R I A S D E 
tierra de primera, en explotac ión de vegas, 
en el pueblo de las Martinas, provincia de 
Pinar del Río. con casas de vivienda y t-i-
baco, buenos pozos y un monte; Informan 
7 esquina á 8. núm. 120. de 8 á 11 a. m. y 
de 3 á 5 de la tarde, Vedado. 
6164 16-25 M y . _ 
V I B O R A . — E n 9 centenes se alquilan los 
hermosos bajos de L u z 2. portal, z a g u á n 
sala, saleta, comedor, 6 cuartos, gran pa-
tio y d e m á s servicios. Pisos de mosaico 
L a llave en los altos. Informan San Láza 
ro 24, altos. 6162 4-2? 
V E D A D O 
Se alquila la casa principal de la Quinta 
de I^ourdes, con sala, comedor. 6 cuartos 
otros varios de criados, cocina. 2 baños . 3 
inodoros, etc. S i quieren también cochera ó 
garage con caballeriza. Portales todo al 
rededor y por tanto muy fresca, con 6 sin 
muebles, no a u m e n t á n d o s e el precio que ts 
en proporción y se en tregará el 15 del mes 
próximo. Entre las dos l íneas , 13 v G. de 
12 á 3. G159 4-25 
Baños núm. 11 esquina á Calzada 
Por cinco meses á contar desde el pr i -
mero de Julio, se alquila, amueblada, esta 
espaciosa, fresca y ventilada casa, con j a r -
dines y portales á ambas calles, zaguán , 
recibidor, sala, preciosa galer ía , 5 hermo-
s í s i m a s habitaciones, sala de comer, reglo 
cuarto de baño, patio, traspatio, cochera, 3 
habitaciones altas para criados con su ser 
vicio, cocina, etc. Para Informes de su pre-
cio v condiciones, en la misma, á todas ho 
ra?. 6157 8-25 
S E ~ A L Q U I L Á Ñ losT altos de AcostaT 107 
con sala, saleta, i cuartos, comedor, cocina 
y todos los servicios sanitarios. Casa mo 
derna; informan en los bajos. 
6156 4-25 
SE ALQUILA 
frente al paradero de Columbla, un e d l ñ -
¡ ció con dos grandes salones contiguo* y 
1 dos grandes hornos, propio para estableci-
miento, fábr icas ó cualquier clase de in -
dustria. In formarán: Empedrado 75. 
6153 S-25 
S E A L Q U I L A N , los altos de Lealtad 38, 
tienen sala, saleta, comedor, ga ler ía persia-
nas, 4 cuartos grandes y uno alto, doble 
servicio. L a llave en los bajos, infurmes. 
Obispo 121. 621 8 8-26 
V E D A D O . — S e alquila una casa nueva, 
con 6 cuertos y 2 de criados, buenos pisos 
y cielos rasos, en la calle Tercera entre las 
de C y D, en el Vedado. L a Uave en la 
esquina. Informan en Amargura 23. 
6223 6-26 
C O R R A L E S 54. se alquüaii satos tados, 
compuestos de sala, saleta, dos cuartos, 
cocina, baño y dos inMoros. L a llavf-
la bodeera de la esquina de Bevjlla^igedo, é 
informan en Salud 55. 
^6230 •. . ¿ , 4-26 _ 
E N E L M E J O R punto del Vedado, se a l -
quilan unos altos muy frescos, propios pa-
ra una corta familia, acabados de pintar 
es tán situados en la Calle 17 núm. 8 y la 
llave e s t á en los bajos. Informan en la 
casa Ruiz . Gallano 130. 
C 15ÜC 4-26 
P A R A UN pequeño establecimiento, se 
alquila, J e s ú s del Monte 212, punto muy 
concurrido, dos puertas á la calle, á la 
brisa y con portal. E n el mismo informan. 
EN EL MEJOR PUNTO 
I del Vedado calle 15. esquina á C. se alqui-
la una casa comput-sta de sala, saleta, ves-
tíbulo, 6 cuartos, 2 baños , comedor, cocl-
na y garage con. cuartos para la servldum-
; bre. Prerin $185. E n la misma so vende 
un automóvi l efe !" I I . P . de m s incaeá do 
uso. en $2.hü0-00 cy. 
! €142 8-25 
Campanar io 2 9 , a l t o s 
I S» alquilan, con fiador, en la misma in-
' formarán. 6141 4-2ó 
i ~ S E A L Q U I L A una '-ssa de alto, on la i-a-
lie d» Pan Rafael núm. 14, la llave en los 
bajos, en la carpeta. 6166 4-15 
S E A L Q U I L A el hermoso chalet situado 
en el Vedado, calle F esquina á tercera, 
compuesto de siete cuartos altos con tres 
baños , y ahajo, sala, saleta, comedor, baño, 
etc. Tiene un gran patio y caballeriza. I n -
forma su duefio: «I. J'*! Monte! Haseo es-
quina, k lo. MAS K-24 
HABITACIONES 
S a n I g n a c i o 9 2 , 
e s q u i n a á S a n t a C l a r a 
Teléfono A.oH95 
Con 6 sin asistencia, se alquilan muy 
frescas y amplias habitaciones y departa-
mentos con alumbrado e léctr ico y balcón á 
la calle. 3878 12-18 
H A B A N A 111, altos, se alquila una ha-
bi tac ión fresca y ventilada, á hombres so-
los ó matrimonio sin niños . 
6113 15-24 My. 
VEDADO, se alquila por años el chalet 
de alto y bajo calle I esquina á 11. núm. 21; 
tiene sala, comedor, gabinete, siete habi-
taciones y todos los servicios que pueda 
desear una familia. Informarán en el mis-
mo, .de 4 á 6 de la tarde. 
6121 i l 2 i _ 
EN MODICO alquiler, un bajo y tres 
altos, modernos y elegantes. Neptuno 162 
y 162 A. Informes: casa de cambio de 
Montero, Obispo frente al parque de A l -
bear. 6092 8-24 _ 
ZUUJETA"73, entre "Monte y Dragones, 
se alquila el piso principal acabado de pin-
tar, tiene todas las comodidades y servi-
cios sanitarios modernos. Informes en el 
entresuelo, derecha. 6083 8-24 
SE ALQUILANTios frescos y espaciosos 
altos de Angeles 13. 6073 4-24 
S E A L Q U I L A M 
los altos de la casa Virtudes número 115. 
Acaban de ser perfectamente restaurados 
y se hallan en excelentes condiciones. Se 
componen de sala de mármol . 4 amplias 
habitaciones de mosá i cos , comedor, cocina 
y cuarto alto y servicio sanitario moderno. 
Informarán en Carlos I I I 225. Telf. A7544. 
6066 4-24 
S E A L Q U I L A N , los altos de la casa Sol 
68, en 24 centenes, con comodidades para 
numerosa familia. Informan en los bajos. 
6101 8-24 
S E A L Q U I L A J e s ú s María 112, de alto 
y bajo, acabada de pintar, capaz para dos 
familias, la llave en la misma, su dueño. 
Prado 88, alquiler 80 pesos americanos. 
6098 4-24 
P A R A C A F E , F O X D A T V I V E R E S , U N A 
gran casa, sala y saleta de mármol , por-
tal, zaguán , 8 cuartos, sanidad moderna, 
patio y traspatio. Cerro 603. contigua á la 
policía, y una casa de inquilinato. 
6104 8-24 
S E A L Q U I L A N las casas de Figuras 
n ú m e r o s 35 y 37, buenas para cualquier c la-
se de comercio ó a l m a c é n de cualquiera 
industria, ó para depós i to de materiales. 
6120 8-24 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y ventilados altos de la casa 
calle de Compostela núm. 146, con entrada 
Independiente y toda de mármol blanco. 
L a llave en la panader ía del frente, é in-
forma su dueño en Acosta 82. aUos, esqui-
na á Curazao. . 6027 4-23 
FINCA QUE SE ARRIENDA 
A la entrada del pueblo de San F r a n -
cisco de Paula, en la Calzada de Güines , 
k i lómetro 10, se arrienda una Anca de U n a 
Caballería, con muchos árboles frutales, un 
buen palmar y un gran guayabal, l íneas de 
guaguas por la carretera y á cinco minutos 
de la Es tac ión del Havana Central. L a 
finca tiene un pequeño chalet de dos pisos 
en la Calzada, y tiene cercado con tela 
metá l ica , una superficie de 6,000 metros 
cuadrados, como para una gran cría de 
gallinas, gallinero y agua en abundancia. 
Condiciones: Año adelantado. Informan en 
el núm. 2 de la calle Real , San Francisco 
de Paula. 6025 4-Í8 
S E A L Q U I L A N los"altos de la casa I n -
fanta núm. 22, á una cuadra de la P a l -
eada del Monte; sala. 3 cuartos, comedor, 
baño, cocina y d e m á s servicios. Gana 4 
centenes. L a llave en el núm. 24, bajos. 
6060 4-23 
S £ A L Q U I L A , San' Lfesar* lÍ6' .-(áKo«). ' 
Informes en el alto ó en I núm. .15, V e -
dado. 6041 4-23 
C A R L O S III . acabadas de fabricar, se 
alquilan las bonitas y ventiladas casas P a -
seo de Carlos 171 n ú m e r o s 221 y 221B, con 
todo el confort moderno. Pueden verse 
de 1 á 5 de la tarde. L a llave en el núm. 
219. 6 Informes en Salud 26. altos. ' 
6044 4-23 
S E A L Q U I L A en 8 centenes, la fresca y 
espaciosa casa Franco núm. 6 ÍCarlos I I I ) ; 
tiene espaciosa sala. 4 hermosos cuartos, 
buen comedor, cocina y alegre patio; pisos 
finos y toda de azotea. L a llave en la bo-
dega; informes: Teniente Rey núm. .S2. 
6049 4-2'! 
S E A L Q U I L A la moderna úast) Jetus :lel 
Monte 557 (Víbora) , con portal, sala, reci-
bidor, 4 cuartos corridos y 2 ŝ i iones In-
dependientes; patio con frutalod, etc. L l a -
ve v dueño, en el núm. 559. 
6053 4-23 
gemelos mi mm 
Mi CAMPO Y TEATRO 
Ü 
Acabamos de recibir un excelente surti-
do de gemelos de gran alcance y poco cos-
to. Los tenemos que miden las distancias. 
Nadie debe de embarcarse sin llevar uno 
de nuestros gemelos, para que el viaje re-
sulte distraído y agradable. 
Nuestros gómelos , á la vez, son úti les 
para los que tienen fincas de gran exten-
sión de terreno, con los cuales pueden ver 
desde casa lo que pasa en aaué l las . 
Reconocemos la vista G R A T I S y nues-
tros espejuelos no tienen rival. 
E L A L M E N O A R E S 
O B í S P O 5 4 
e D t r e C o m p s í e l a y H a t o . Apartaio 1024 
Pida nuestro CATALOGO: lo re-
mitimos gratis. 
cl418 M3 
Prado núm. 4. 
Se alquila esta hennosa oasa propia para 
familia de gusto; al lado, en el núm. 6, 
e s t á la llave é Informan. 
5992 S-23 
San Lázaro 14 y 16 
E n esta hermo?H cana, se alquilan pisos 
muy c ó m o d o s y ventilados: los hay con 
frente al P a s ™ de! Malecón y con frente 
al Paseo del Prado; en la misma y Prado 
6, Informan. 5953 15-23 
Baños de Mar "Las Playas" 
S E alquilan don casas para la tempora-
da: una 7 centenes mensuales y la otra 
ocho centenes; en los mismos baños . Infor-
me E l Administrador. 
5994 c-2a 
S E ALQUILA una casita de nuevá fabri-
cac ión en 6 centenes, 3 cuartos con su ven-
1 tana grande, sala, buen halcón, comedor y 
moderno servido, con suelos de m o s á i c o s . 
Informen en los altos, Oquendo y Animas 
núm. 171. 5999 4-23 
L o m a del Vedado 
calle 15 núm. 151, entre E y F ; sala, cinco 
I cuartos, comedor, patio. 2 inodoros, cielos 
rasos, timbres, electricidad, todo moderno, 
j Informes. F núm. 30. entre 15 y 17. t e l é f o -
i no F 1315. para familias sin niños mayores, 
gran rebaja. 600S 8-23 
~ E N Z U L U E T A 32A.—se alquilan. Jos 
herniosas habitaciones, se desean personas 
de moralidad, entrada á todas horas. 
5974 g.21 
E N 15 C E N T E N E S se alquilan lo? mo-
dernos altos de San Lázaro núm. 54; sala, 
saleta. 5 cuartos y todas las d e m á í como-
didades que puMa desear una. familia de 
eusfv Informa en la misma el portero. T e -
léfono A1373 f032 S-23 
S E A L Q U I L A un extenso salón para bi -
llar, en #1 interior de nn --af*: alquiler su -
mamente barato. Infórmese: 23 y F V e -
dado. U41 4.0! 
E N 20 C E N T E N E S , se alquilan los mo-
dernos bajos, paseo del Malecón núm. 12; 
sala, saleta, 6 cuartos, comedor, patio y las 
d e m á s comodidades que pueda desear una 
familia de gusto. Se puede ver á todas ho-
ras; en la misma in formará el portero, y 
por Telf. A1373 6033 ? 1 ? 3 _ 
( V R E I L j U Y ^ t í F y 120, esquina á Monse-




Hotel para familias; Calle 17 núm. 55 y 
esquina á J . Vedado. 
E l mejor lugar del Vedado para vera-
near. Precios especiales para la es tac ión . 
Teléfono F 1158 " 5983 8-21 
~"SE ALQUILA la casa^Sta. Catal ina 1% 
Cerro, á una cuadra de la calzada; portal, 
sala, comedor, 3 cuartos, cocina, ducha é 
Inodoro, $25-00 plata al mes; la llave é 
Informarán, D o m í n g u e z 17, jardín. 
6014 8-23 
S E ALQUILA en sitio fresco y bonito. 
Cerro núm. 847, una casa nueva, con ser-
vicio sanitario completo y á propósito para 
una familia de gusto. Informarán, calle de 
Baratillo núm. 2. 5953 S-20 
S E A L Q U I L A N , los modernos altos y ba-
jos de Trocadero 11, á media cuadra del 
Prado, las llaves en el núm. 13. 
5965 8-20 
E N M O N T E 15.—Se alquila una sala 
grande con dos puertas á la calle, propia 
para oficina, casa de cambio, etc. Infor-
man en la misma. 
5895 8-19 
S E A L Q U I L A preciosa casa Zanja 67, 
bajos, á la brisa, esquina á Cerrada del P a -
seo, compuesta de sala, saleta, gabinete, 
4 habitaciones, patio traspatio, sanidad, pi-
sos de mosá icos . alauiler $53. oro. Infor-
marán , Gervasio 109,A. 
5916 8-19 
PAKA IvSTAHLECmiENTO 
Dos locales en Be lascoa ín , casi esquina & 
Salud, acabados de fabricar en módico a l -
quiler. Informes, B e l a s c o a í n 99, Ferrete-
r ía " L a Inglesa". 5903 8-19 
S E A L Q U I L A N , los altos de la casa V i r -
tudes núm. 152^ A compuestos de sala, co-
medor, 3 cuartos y servicio sanitario. L a 
llave é informes en la Fábr ica de Mosá icos , 
" L a Balear" Oquendo núm. 2. 
5915 8-19 
Se alquilan, las casas de reciente cons-
trucción de la calle Quinta núms . 19 y 19Vi 
entre H y G. la primera con altos y bajos 
independiente; y el piso bajo de la gran 
casa de construcc ión modernís ima. C a l -
zada 56. esa ulna á F . , llaves 6 informe» 
en Calzada 54. 
5840 10-18 
S E ALQUILAN 
Los altos de la casa Monte 129, con to-
do el servicio completo. Informes en los 
bajos, establecimiento. 
5921 ; ' 8-19 
S E A L Q U I L A N , los bajos"de laTcasa 
Lealtad 145 B. entre Re ina y Salud, en 
$37-10 oro español . Informes en Reina 6 i , 
te léfono A 2329. 
_5934 8-19 
S E A L Q U I L A N , los altos y los bajos I n -
dependientes, de la fresca y hermoa casa 
S. Lázaro 229, entre Gervasio y B e l a s c o á l n ; 
con sala, .antesala, comedor al fondo, her-
mosos cuartos, baño etc. L a llave en el 
225, Sastrería . Informan, Prado '19. bajos 
y en el Vedado, calle L . entre 15 y 17 t e l é -
fono_F. 1418^ 5855 8-18 
O B R A P I A ^ N U M . 14, (¿MUiltia á M e r c a d é -
res; se alquilan habitaciones; hay un de-
partamento independiente con tres habi-
taciones y comedor. 
5781 10.17 
S E ALQUILAN, por .«eparadn los ba o* 
y altos de Tejadillo núm. 57. Gana 7 y 8 
centenes re-spectivaiufeu»». 
T U L I P A N , frente al paradero, se a lqui-
la ¡a casa Rosa núm. 7. de alto v bajo, 
propia para una ó dos familias; tiene doc« 
habitac'ones. Informará el guarda b&rré* 
i * 6779 10-17 
Se alquilan los bajos. Informan, A m a r -
gura 19. 5688 15-14 
Cerca de Prado, se alquiTan los~üvtrüs~do 
la casa núm. 14 y ifi de la calle del C o n -
sulado. 1.a llaví- en las bajos é Informan. 
C u b a 54 de 2 á 4. 
ft** - " ' 15-14 
V E D A D O . — S o alquila" cer -a de "los "ha" 
nos y en la parte m á s alta y sana, un es-
pléndido bajo con cuantas comodidades 
pueda desear una familia, en la misma se 
alquilan habitaciones con toda clase' de 
asistencia. Paseo 25. 
16-14 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos i n -
teriores, del a lmacén tfficios 58, pr¿nlos 
para Agentes de Aduana ó Comisionistas. 
Informan en la m'sma, 
4958 32-29 Ab. 
S E A L Q U B L A N 
L a s c a s a s d e l a s c a l l e s d e P e -
d r o s o y N u e v a a c a b a d a s d e f a -
b r i c a r c o n t o d o s l o s s e r v i c i o s 
S a n i t a r i o s . 
E n C r u z d e l P a d r e y P e d r o s o , 
b o d e g a ' ' L a a n t i g u a d e P e d r o -
s o d a r á n r a z ó n . 
5287 20-5 
E N R E I N A 14 se alquilan hermosas h a -
bitaciones con vista á la calle y con todo 
servirlo; se desean perdonas de moralidad; 
entrada á todas hora,":. v en Reina entre 
Gallano y Rayo, se alquila un hermoso lo-
cal, pmpio para establecimiento; informes 
en el luimu), UO'J 26-3 My. 
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VIO* RELIGIOSA 
L a f i e s t a d e l S a g r a d o C o r a z ó n 
e n G u a n a b a c o a 
E^tn? rlías comienzatj los solftmnps 
culto?; C\XIP á N'np.ítra Sonora del Sagra-
do Corazón Jfgúa dedican sns devo-
tos en la Iglesia de los PP. Escolapios 
de (t1. lañaba coa, centro de la Asocia-
ción en la Isla de Cuba y demás Ant i -
Bl programa de dicha fiesta religio-
sa es el que va á continuación : 
Día 25 de Mayo 
A la hora d(» m s t u m h r f .«p i/.á-rá la ban-
dera de N i i c í t r a S e ñ o r a del Sagrado C o -
raz ím. 
Dia 26 
rv.mpnTiará. la novena k las ocho y cuar to 
de la m a ñ a n a r o n el b e l l í s i m o r á n t i c o " V i -
va siempre NneRtra S e ñ o r a " . Lueco «e 
c a n t a r á , la misa á. voces y a r m o n i u m ; sc-
pui rAn los ejercicios propios del d ía , y se 
conclu i r* con el h i m n o y despedida á Nues-
t r a S e ñ o r a . 
Los d e m á s d í a s se h a r á todo en el m i s -
mo orden: solo que lé. misa del día 28 co-
m e n z a r á á las nueve. 
Día 3 de Jun io 
A las siete y media p. m., d e s p u é s del 
Santo Rosario, se c a n t a r á , l a Salve y L e -
t a n í a s á. Nues t ra S e ñ o r a . 
Día 4 
A la» siete y media a. m.. Misa de Co-
m u n i ó n con p l á t i c a por el R. P. Eduardo 
M a u r i . 
A la» nueve y media. e m p e B a r á la fiesta 
con el h i m n o : p r e d i c a r á el R. P. J o s é I san-
da, D i r e c t o r de l a A s o c i a c i ó n , y se canta-
da, á toda orquesta l a prran M i s a Perosi se-
g-ún las disposiciones del Motu propr io . 
Dia 5 
A las ocho a. m . se d i r á una Misa can-
t á n d o s e a l final un Responso, en sufragio 
de los Asociados difuntos. 
E-l Rvdo. P. Rector de la^ Escuelas 
Pías y Director General de dicho Cen-
tro, dirige á los fieles y asociados la si-
guiente exhortación piadosa: 
Por lo mismo que es el pueblo Cubano, 
<"uba entera, quien obsequia á. Nues t ra Se-
ñ o r a con la Fiesta Pa t rona l que se cele- i 
bra en este Centro, su santuar io por exce-
lencia y p r imer monumento que la piedad 
.de la hermosa A n t i l l a ha levantado á, l a 
Inmaculada Reina y S e ñ o r a del Sagrado 
T o r a z ó n ; m Ramos á todos. Asociados y 
devotos á. estos cultos solemnes, á los cua-
les v e r í a m o s con gusto concurriesen con 
la medal la de la A s o c i a c i ó n . 
A todos suplicamos t a m b i é n nos ayuden 
con sus limosnas para mayor esplendor 
de la fiesta. 
V e n i d l nuestra madre querida nos l l ama ; 
y al exhalar el c o r a z ó n el perfume de sus 
alabanzas, conf iémos le , t a m b i é n , nuestras 
penas y amarguras . E l l a es nuestra M a -
dre : y si ve que llenos de fé y amor filial 
la invocamos con fervor constante, tened-
lo por cier to, no p e r m i t i r á que n inguno de 
sus hi jos salga ese d í a de su presencia s in 
l lenar le el c o r a z ó n de a l g ú n consuelo Ine-
fable. 
¡Viva s ie fñpre Nuestra S e ñ o r a del Sa-
grado C o r a z ó n ! 
N O T A . — E l Excmo. é Utmo. Sr. Obispo 
Diocesano concede cincuenta d í a s de i n -
oul^encia á todos los fieles que asistan á. 
a'gur.o de los referidos actos religiosos. 
" U JÜRISPRljDEiií jlL DII^'• 
Hemos recibido el últ imo número 
de la revista española "'La Jurispru-
dencia a r d í a , ' ' única que en España 
publica las sentencias dictadas por el 
Tribunal Supremo; publicación que 
ha sido autorizada por Real Orden 
del Ministro de Gracia y Justicia, 
previo informe de la Sala de Gobier-
no de aquel alto Tribunal. 
Al ser los Códigos Penal y Civi l v i -
gentes en España los mismos que r i -
gen en Cuba, de más está encarecer 
la importancia é interés que para los 
que en esta República se dedican á la 
profesión do abogado y notario, para 
los estudiantes de Derecho, y en ge-
neral para cuantos trabajan y estu-
dian sobre temas físicos, tienen la re-
vista " L a .Inrisprudencia al d í a . ' ' 
l^as sentencias dictarlas por el Tr i -
bunal Supremo de España, son aquí 
buscadas frecuentemente como docu-
mputog de estudio. Esta revista las 
pnblica todas íntegras. 
Lag suscripciones en la Habana se 
hacen en el comercio ' La Escua-
dra . " sito en Belascoaín 69 y 71. 
S-u precio es de medio peso al raes. 
LIBROS BARATOS 
De venta en la Librería Xueva, de 
Jorge Morlón, Dragones frente al 
teatro Martí . 
Cantos populares españoles, más 
de 8,000 cantares, cinco gruesos to 
mos, $5,00, Disertación y juicios lite-
rarios, por Juan Valera, 2 Yol. , $1.50. 
Tipos y costumbres españolas, por 
Antonio Floros. $0.50. Poesías y art»* 
de los árabes en F/spaña, por Juan 
Valera. tres tomos. $2.00. Las siete 
partidas del Rey Alfonso el sabio. 
Cuatro tomos en pasta $12.00. Colec-
ción de Códigos y l i eyea de España, 
do» grandes tomos pn pasta, $n.00. 
Guía-Directorio d*1 la República da 
Cuba para 1011, $3.00. La cólebro 
obra dé Rodó •• Motivos de Proteo,' ' 
$2.00. Historia de la dominación de 
los árabps en España , por Conde, 
$0.70. El infierno del amor, por Fer-
nández y González. $0.25. Vida de 
españolps rpl«bres, por García Te.ic-
ro. $1.00. Memorias de Víctor Hugo, 
en pasta. $1.00. 
7-24. 
E S P E C T A C U L O S P U B L I C O S 
Payret.— 
Gran Compsñía de Zarzuela, dir igi-
da por el popular actor Kegino López. 
F u n c i ó n diaria. 
A Ijrs ocho y cuarto s e pondrá en es-
cena la obra titulada " Z i z í . " 
A hs ímévé y media rpestreno de la 
fantasía en un a^to Las üéivéhiuftís 
Compañía t ^ r i & t Función diaria. 
S e p o n d r á en e.^ena la <*»perpta en 
tres actos t i t u l a d á Lo Vtucfci Airare. 
Politelíma Habanero,— 
Gran Teatro. 
Compañía Dramática Española, de 
Francisco Fuentes.. 
Primera tanda, sencilla. La come-
dia e n un a-cto ha Cascara Amaron. 
A las nupv* y media : tanda doble 
con la comedia en des actos Hija de. 
POLITEAMA HaBANXRO.— 
Vatid-eviile. 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
A las ocho: KI Tnfrrprtie. 
Segunda tanda triplp, reprise de la 
comedia en tres actos ZrfW Viudas Ale-
gres. 
Teatuo Marti.— 
Cinematógrafo y Quinteto " M a r 
t i . " — Punción por tandas 
A las or-ho: películas y la obra titn-
lada Te Vénóió Lihorio. 
A las nueve: vistas cinematográfica.* 
y estreno de la obra en un acto y cinco 
cuadros Alma Cnhann. de A. Garrido. 
A las diez: nuevas películas y el 
entremés 8e Murió Alicate. 
P a r r o q u i a de l E s p i r i t o Santo 
N O V E N A A L E S P I R I T U S A N T O 
P r l n í i p i a r A el 26 de Mayo y terminarA 
el 4 de Junio. 
Todos Ir>s d í a s A las orho, se r^zarA la 
novena con c á n t i c o s y & c o n t i n u a c i ó n misa 
cantada. 
K l día 4 de Junio misa solemne con or-
questa y S e r m ó n . 
D í a 11 de Junio A las S a. m.—Fiesta bo-
l emn^ A la S a n t í s i m a T r i n i d a d , con orques-
ta y s e r m ó n . 
A las siete y media. C o m u n i ó n p e ñ e r a ! 
de las Cofrades, en que se puede eanar I n -
dulgencia plenaria. 
A 4-2S 
Sficcl fle Mrt Praial 
Casíi Espiol fls la Mm 
PRESIDENCIA 
Para facilitar á los señores Arqui-
tectos, Ingenieros y Maestros de 
Obras titulares que tomen parte en e l 
Concurso d^ Proyectos para construc-
ción del edificio propiedad del Casi-
no, el mayor y más perfecto desarro-
llo de sus traba.ios. se prorroga el pla-
zo de presentación de aquellos en Se-
cretar ía hasta el jueves 22 de Junio 
próximo e n t r a n t e , á ias doce de ta 
mañana, en que quedará cerrado defi 
n i t ü ' v a m e n t e dicho concurso. 




I G L E S I A DE B E L E N 
E l jueves 25. A las ocho de la m a ñ a n a , 
se le d i r á su misa cantada A la S a n t í s i m a 
Vi rgen de la Caridad del Cobre; se sup l i -
ca la asistencia A todas sus devotas. 
fi065 4-23 
Sermones que s^ han de predicar ^n el 
pr imer semestre de Úflí, en la S. X. Ca-
tedral , de la Habana. 
Junio 4.—Pascua de P e n t e s c o s t é s . M . I . 
Sr. Doc tora l . 
Junio 11.—La. S a n t í s i m a T r i n i d a d . M . I . 
Rr. Mag i s t r a l . 
Jun io 15.—Corpus C h r i s t i . Sr. P r e s b í t e -
ro Florez. 
Junio l!?.—De inf ra octavam. M . I . se-
ñ o r Mag i s t r a l . . 
Junio 22.—Octava SS. Corporis CTtrlS' 
t i . P r e s b í t e r o Sr. SAiz. 
Junio 25.—2o de la S a n t í s i m a T r i n i d a d , 
M . L Sr. Doctora l . 
J u l i o 3.—3o. de la S a n t í s i m a Tr in idad , 
M . T. Sr, DeAn. 
DIA 26 DE MATO 
Este mes está consagrado á la San-
tísima Virgen. 
Jubileo Circular.—Su Divina M a -
j e s t a d está de manifiesto en la Mer-
c e>l. 
Santos Felipe de Xeri . fundador, y 
Agustín, obispo, apóstol de Tngla tem, 
confesores; Eleuterio. papa. Heraclio, 
Prisco y Cuarlrato. már t i r e s ; santa 
Fina, virgen. 
" M a r í a lleva á sus siervos al cielo." 
¡Oh! ¡qué bella señal de predestinrí 
ción tienen los siervos de María ! Apl i -
ca'la santa iglesia á esta divina Madre 
las palabras del cap. 24 del Eclesiás-
tico, y le bace decir para consuelo de 
sus devotos: " E n todos esos pueblos y 
naciones busqué donde fijarme, y en 
la heredad del Señor establecí mi mo-
rada." Palabras que comenta de esta 
suerte el cartlenal Hugo: Dicboso 
aquel en cuya casa hallare morada y 
reposare la bienaventurada Vir . íren. 
María, por el amor que tiene á todos, 
procura excitar en todos su especia! 
devoción. Mucho-s ó no la aceptan, ó 
no perseveran en ella : bienaventura-
do el que se dedica á ella y persevera. 
La devoción hacia la bienaventurada 
Virgen se halla arraigada en lr>s que 
son lierencia del Señor, esto es, que es-
ta rán en el cielo para alabarle eterna-
mente. Muchos santos bay en el cielo 
por la intercesión de María, que sin 
ella no estuvieran. D i e e San Buena-
ventura que á todos lo«! que confían en 
la protección de Mana, se les abrirá la 
puerta del cielo para reoibirlos. Po1" 
lo cual San Ffren llamó á María San 
tísima "'Puerta del Paraíso." ' 
Fiestas el Sábado 
Misas Solemnes; en la Catedral 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 26.— Torres 
ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Dolores, en Santa Catalina. 
IGLESIi OE LA MECED 
D o m i n g o 2 8 d e M a y o 
Por la m a ñ a n a . - A láa 7, .= prfl la Comu-
nión General para los Asociadoa «Jfl la \ r -
ch ico f r ad í a de la "Merialla MüaigtoM " 
A las S, misa solemne con erran brouesta,. 
en honor de la Virjren do la -Medal la áf i lá-
grosa". con sennCm í caréo del Sutüertór 
de l a Merced. Sr. P. GAm*".. L a AreiUMt^ 
serA dir igida por el muy Inteliifenta y repu-
tado maestro Sr. Francisco S a n r í . 
Por la tarde.—Con mot ivo de te rminar 
el C i rcu la r en la Merced, á las ó. comen-
za rá el acto d« la reserva: procesión v0'-
el i n t e r io r del templo con S. D. Majestad, 
te rminada la cual y hecha la reserva, ten-
drá. I n g j r el ejercicio d ia r io del m«>s de Ma-
yo y ofrecimiento de flores como los de-
m á s d í a s . 
6202 2t -3m-:S 
Iglesia de San Felipe 
FA dorr.inpo 28 se c e l e b r a r á en esta lerle-
sia la función mensual a l X i ñ o J e s ú s do 
Prapa. A las siete y media a. m . misa de 
c o m u n i ó n para los asociados. A las 3 p. 
m.. e.ierí icios .piatica por el K. P. Director 
y p r o c e s i ó n . S211 3"-6 
IGLESIA DE LA HERCEO 
K l p r ó x i m o v i é r n e s 26 del actual y á las 
ocho de la m a ñ a n a , t e n d r á I t igár en ^sta 
Itrlesia la solemne fle^ta en h o r o r de X t r a . 
S e ñ o r a de Lourdes. Se le suplica la asis-
tencia á todos stis devotos y d e m á s fieles. 
La Camarera. 
SOGIEOAD ASTURIANA 
D E B E N f F l C E N C l A 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Jun ta Di rec t iva y de 
orden del Sefior Presidente, se c i ta A los 
Seflores socios para las dos jun tas p e ñ e r a -
Ies, reglamentarias , que t e n d r á n hipar en 
el Centro As tu r i ano , lo? d í a s 4 y 11 de Ju -
nio p r ó x i m o , á, la una de la tarde, con ob-
jeto de leer la Memor i a de los trabajos del 
ú l t i m o ejercicio, nombrar la Comis ión de 
e y á m e n y plosa de cuentas y eleplr Vice-
presidente y Vocales, que cesan, por haber 
cumpl ido el t iempo reglamentar io . 
Habana, 25 de mayo de 1911. 
E l Secretario. 
Gregorio Alvarez. 
C 1Ó57 10-25 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 
S E C R E T A R I A 
Autor izada esta Secc ión por la Junta de 
Gobierno para celebrar el t radic ional ba i -
le de las Flores en el Gran Teatro Nacio-
nal el p r ó x i m o domingo 2S. y para conoci-
miento dp Jos s e ñ o r e s socios que integran 
esta pre&tipiosa i n s t i t u c i ó n , se hace saber 
por este medio, que. para tener acceso al 
local , es requis i to indispensable exhibi r A. 
la c o m i s i ó n de puerta el recibo de la cuo-
ta social correspondiente al presente mes. 
T.os palcos disponibles, quedan «mi la Te-
s o r e r í a dp estp Centro á d i spos ic ión de . los 
s e ñ o r e s coasociados que pr imero los sol i -
ci ten. „ 
Duran te el baile no se p e r m i t i r á la for-
m a c i ó n de grupos en el sa lón , n i el paseo 
en sentido inverso. 
E n vieror todas 'as disposiciones repla-
mentar ias empleadas en pasados bailes, 
quedan las comisiones autorizadas sin dar 
exp l i cac ión alrruna. para rechazar á la en-
trada ó expulsar del local, á toda perso-
na que diere lugar á ello. 
T.as puertas del Tea t ro s e r á n abiertas 
á. las siete y media d*1 la noche, y el baile 
d a r á comierzo á las nueve en punto. 
N'OTA.— Quedan supr imidas las i n v i t a -
ciones. 
Habana. 25 de Mayo de 1911. 
E l Secretario, 
Emilio Ata! Domínguez . 
C1561 3-25 
Academia práct ica de Inglés. 
! Se e n s e ñ a p r á . c t i c a m e m p á. hablar, escribir 
• y entender Inglés, cbn pe r fecc ión ^n muy 
breve tiempo. Sisiepia c o n v e r s a c i ó n , cla^ 
ses colectivas $5 mensuales. Habana 101. 
6140 S-25 
P R O F E S O R 
'"'lases de l a . y 2a. E n s e ñ a n z a , mercan-
t i l y p re r i a r ac ión para, carreras especiales 
por r.n profesor t i t u l a r , á domic i l io ó en 
su casa par t icu lar . San J o s é 119%, altos. 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
lTna señora, inglesa,, buena profesora- J e 
su idioma,, con la* mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar ciases en su morada 
y U domicilio. Epldo núm. S. 
A Ap.-ó 
Eemta fle E t e c i 
OiRECTOR; A. M, AGUAYO 
Ee la mejor revista de su clase que se 
publ ica en Cuba. TrdispensaMe á los 
maestros ó inspectores de escuelas. Subs-
c r ipc ión mensual : 40 centavos m. a. A d m i -
n i s r r a c i ó n : M e r t r e 15 y 17, Vedado. 
Se sol ici tan agentes. 
5793 a l t 10-17 
B§ COPSlSS ? Mis" 
H O T E L B E L L A M A R 
350 West 23 i» Street New-Torl 
N'uevo hotel Hispano-Amepicane, cons-
truido con los adelantos m á s m «d-rnos y 
situado en una de las calle* m á s céntr i -
cas de la ciudad de Xueva VorK. 
Hospedaje para matrimoni.v con bafto 
privado y toda asistencia. 12-50 por per-
sona. 
Apartamentos para famlHv con dos 6 
m á s habitaciones, baño primado y toda asis-
tencia. $2-50 diarios por persona. Cocina 
Francesa y Española . 
R I C A R D O P A S T O R . Propietario. 
Cable: Pastorich, Xew W-rk, 
5094 alt. 13-3 M y . 
«149 
.Varía Martín de Pía . 
La Viña Gallega 
Exqu i s i t o Vino del Rivero. de poco alco-
j ho l . como lo recomienda la ciencia, propio 
para el verano, j i r a s y r o m e r í a s . I.o re-
cibe directamente, en su a l m a c é n de L a m -
par i l l a n ú m . 21. T e l é f o n o A -2758 
A N T O N I O R O M E R O 
5191 13t-3 13d-4 My. 
0 1 0 . P R O P I E T A R I O S 
X o estuquen Blh ver antes A 3. f ' a s a s ú s . 
: Rayo 90, es el ú n i c o estucador que no 
¡ cnaraña y garant iza su r tabajo por cien 
i a ñ o s . 6195 a l t . 10-26 
M O D I S T A I N G L E S A 
R I C H F I E L D S P R I N G S 
C E R C A D E N E W Y O R K 
E l punto de temporada m á s delicioso de 
los Estados Unidps para pasar el verano. 
Este interesante ' l uga r posee admirable 
balneario de aguas sulfurosas para la c u -
ra de todas las enfermedades de la piel , 
reuma y a r t r i t i s m o . 
A 6 horas de la ciudad de X e w Y o r k ; 
tiene parques b e l l í s i m o s y hay juegos da 
base hall , lawm tennis, salones para p a t i -
nar en ruedas, y conciertos por la m a ñ a n a 
y noche frente * los hoteles. 
P idan informes á Ralph J. H e r k l m e r . 
14 E. 2Sth Street. "Hote ] Pr ince George", 
en X e w Y o r k Ci tv . 
C1437 a l t . S-5 
S E C O M P R A N T . rRROS. M E T O D O S Y 
papeles de m ú s i c a ; también se venden, 
cambian y alquilan; c a t á l o g o s gratis; calle 
de Arosta ndm. 54, librería. Habana. 
603$ 4-2S 
D E S E A C O L O C A R S E U X A C R I A D A D E 
mano para la l impieza de cuartos. O 'Rel l ly 
r .úm. 50. altos. «231 4-26 
S E ' s o u c m T 
una criada de mano en A m i s t a d 34, altos. 
6212 4-26 
U X C O C I X E R O P - B X I X S I ' L A R D E S E A 
colocarse en casa de familia ó de comer-
cio, dando referencias. San Itrnacio núm. i 
•H. J ^ o s . 6225 4-62 
L A S E Ñ O R A ROSA" M O R E J ^ N ^ D E S E V 
encontrar una familia para a c o m p a ñ a r á 
Europa, sin sueldo; posee Inglés, f rancés y 
castellano; escriban á su nombre, Avunta-
miento S. rprro §233 5-26 
A V I S Ó 
Deseo saber el paradero de mi hermano 
Rafael García Cánido, natural de Auca, 
Corufia, y que hará año y medio trabajó 
en las minas de Caj imaya; agradecer* log 
informes que se env íen á mi nombre. Luis , 
de iguales apellidos, en Chaparra. Oriente. 
C l i n 2d-25 2t-25 
Se de«?a sabor la residencia de Víc-
tor Cagigras. natural d é Barrena de 
Cicero, provincia^ de Santander. Pue-
de dirigirse á Luis Vil la , apartado 
número 421. Cienfuegos. 
6171 4.20 
Cristales y Crislales 
D E S E A C O L O C A R S E U X A P E X I N S U -
lar. de criada de manos 6 manejadora, sa-
be cumplir con su obligacidn. es car iñosa 
con los niños . San Lázaro 295. altos. 
6139 4-25 
U X A J O V E X P E X L V S C L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos, es limpia 
y l i s ta y sabe cumplir con su obl igac ión. 
Informan, Cuba núm. 16 
6137 4-'>3 
SE S O L I C I T A U X A C R T A P A DE C O -
lor para servir á úna Sañora sola, y coserle 
la ropa, paga segura. Calle de Peña Pobre 
r ú m . 34. 6134 4-25 
EX L I X E A 89. E S Q U I X A A 6. V E D A D O , 
se solicita una buena criada de manos que 
sepa su obl igación, ha de saber servir bien 
la mesa. Sueldo tres centenes v ropa l im-
pia^ 6133 
T'Ñ S U J E T O D E MEDTAXA_EDAD"qÜE 
posee el francés, a l emán , español y tenedu-
ría de libros, desea co locac ión en cualquie-
ra clase cié escritorios. Dirigirse, calle 23. 
esquina á E letra E , Vedado, te léfono V 
2597. 6132 8-25 
D E S E A C O L O C A R S E U X A B U E X A 
criandera peninsular, de dos y medio me-
ses, con abundante leche reconocida. T i e -
ne r e c o m e n d a c i ó n e s . I n fo rmes : Suspiro 16, 
c a r t o n ú m . 21. «208 42-6 
" " U X A " S E Ñ O R A F y ^ T l M A L - Y - D E C E X T Q , 
sol ici ta un viudo con n i ñ o s para c iudar ó 
a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a sola, escribe en 
m á q u i n a t a m b i é n . D i r ig i r se por escrito en 
postal á Habana IOS, cuar to 31. P a s a r é 
por al l í si lo desean. G. 
— U X - P 0 R T E R 0 P E N I X S U L A R D E S E A 
colocarse en casa pa r t i cu l a r ó f áb r i ca , den-
t ro 6 fuera de la Habana; tiene quien le 
garantice. Angeles 47. 
6227 4-26 
AGENCIA DE GDLOGAGIONES 
L a Primera de Aguiar. Aguiar 71. T e l é -
fono A3090. T>a ú n i c a que tiene buen per-
sonal. J . J . Alonso. 
6228 S-26 
D E S E A SÁIbER'D E A XTO X lÓ C U RRAS 
Carballeira, natural de Codosido. Lugo, su 
hermano José , vecino de Animas núm. 153, 
en esta capital. 6226 1-26 
DESEA"ÓOllÓCARSE UXA .TOVEX PeT 
ninsular, de criada de manos Ó manejadora, 
tiene quien la recomiende. Calle del Suspi-
ro húm. 16. 6220 4-?6 
D E S E A rriiXX'ARSE"'"UXA~ PE/xiS:SU~ 
lar para criada ó manejadora. Informarán; 
Barcelona núm. 14. 
6216 4-26 
U X A S E Ñ O R A P E X T X S L ' L A R D E S E A 
colocarse de coc.nera para corta familia ó 
criada de manos, que no haya n iños, pre-
fiere dormir en la casa. í l o n t e 105, altos. 
6128 4-25 
U X A J O V E X P B 7 X T X S U L A R C O X RAS-
tante tiempo en Cuba, desea colocarse de 
criada de manos, en casa de corta familia. 
Estre l la 39, altos. 
6126 4-25 I 
Espejuelos comprados en plaza en 20 cen-
tavos, y otros que se encuentran en todos 
lados i precios ridiculos, por fuerza tienen 
que ser malos, y ios que usan esta clase, 
tarde ó temprano tendrán ol mal efecto. 
Ahorrar $1-00 en espejuelos y tener que 
consultar con el médico oculista luego, es 
hacer la gran equivocac ión . El precio 
mín imo que tenemos para cristales bue-
nos en montura de aluminio, es $2-00 plata, 
y si no puede gastar tanto hoy. NO U S E 
L E N T E S , pues más vale no tener ninguno 
que unos que le echarán á perder los ojos-
Examen de los ojos G R A T I S , desde las 
S I E T E de la mañana hasta las S E I S de la 
tarde. Sábados , hasta las D I E Z de la 
noche. 
B A Y A . — O p t i c o 
S a n K a f a e l e s q . á A m i s t a d 
C170S a l t * 7-Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U X A M U C H A -
''ha para criada de manos ó manejadora: 
lleva poco tiempo en Cuba y entiende de 
costura y sabe -marcar. Campanario 230, 
á todas horas; no se admiten postales. 
6082 4.24 
D E S E A f O L O C A R S E P A R A T O S E R 
en casa particular, una modista Inglesa, que 
tiene quien garantiza su trabajo. L . M. 
Merced 108, altos. 6075 » 4-24 
D E S E A C OT ,0 C A R P E U N A B U E X A 
cria^der.i peninsular, parida de dos meses 
y medio, no le importa ir al campo. I n -
forman. Corrales núm. 155. 
6071 4-24 
S E S O L I C I T A U X J O V E ^ T E X E D O R 
de libros, que sea instruido, tenga expo-
riencla comercial y que sepa el idioma I n -
glés . Xo se tomará en cons iderac ión nin-
guna solicitud de personas que carezcan d» 
experiencia práct ica de oficina y que no 
puedan facilitar referencias comerciales. 
Apartado 654. Habana. 
6070 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UlXA J O V E N P E -
ninsular de manejadora criada de manos, 
bien en esta ciudad ó fuera de ella. I n -
quisidor núm. 13. 
6124 4-25 
DESEA' C O L O C A R S E ' U X A " c o i ' T X E R A 
peninsular, en casa particular, entiende de 
reposter ía , no duerme en la colocación. I n -
quisidor 14/ 6152 4-25 
""sE^SÓÍJtCITA UN^a"CRIADA "DE MAr 
nos para un pueblo de campo, á media ho-
ra de la Habana, Animas 129, bajos. 
6151 4-25 
T R A D U C T O R . S E O E R E C E U X O . COMr 
pé tente y experimentado, para traducir del 
inglés y del francés al castellano. Honora-
rios módicos . Cuba 66. altos, cuarto núm. 
12 de_2 á j i . 6161 4-25 
BÜEÑA CK>C]}43ñ&Ar S E S O L I C I T A T'XA 
para corta familia. Sueldo; 8 centenes y 
los viajes. Calle O núm. 18. Crucero del 
Vedado. 6158 4-25 
J A R D I 83 E 
• Desea colocarle un peninsular de 55 años , 
soltero, de prÓfeSton ia rrllp ito ; es inteli-
gente y activo en floricultura y sabe cum-
plir bien su obl igac ión y también sabe de 
carpintería y pintura; con buenas referen-
cia«. Informan en Amistad núm. 71. altos. 
6207 8-26 
' 'Aü ÍÍHRYSANTHEME R O S E " 
Se necesitan buenas oficialas, preparado-
ras de sombreros. Obispo núm. 6. 
§313 *-26 
E l dfa tí A I3-6 a- m - (,arft Pr incipio la 
novena ft'NÜe*trá S e ñ o r a de: Safrado Co-
razón de Jesús , con misa arrjomzada y 
cantes. . , , 
E l d í a "1 A las c o m u n i ó n general, ^ 
a tal ft misa solemne, él s e r m ó n e s t a r á * 
cargo Í3e' Rdo- ? C á n d i d o Arbeloa S. J . se 
i n t e r p r e t a r á la misa pont i f ical del meestro 
P i r e n , se suplica la asistencia á todos sus 
devotos. m i-. -
E l Párroco. 
L a Camarera. 
5948 lO"2» 
Mi Merced núm. 108. altos. 
6074 4-24 
G A R C I A Y E l O U E R O L A . C O X MUCHA 
prontitud se ofrecen á los señores propie-
tario.; de casas en la construcc ión de es-
caleras, losaduras y demás remiendos del 
ramo dtf a'WllteffaJ ?cptióirilá y solidez. 
Revillagigedo núm. tí, Telf. núm. 192^, 
6105 4-24 
E L M DE 1EM -
Peinadora, se ha trasladado d* Monte 5" 
á Lampar i l l a n ú m . 31, ba.ios, e-.itr? Com-
p ó s t e l a y Habana. 5?5> 10-18 
S O L I C I T U D 
Se necesita una criada de mano para 
cuartos: tiene que ser joven, saber tótfbt, 
gustarle los niños y sin pretensiones. I n -
dustria 146. 6209 4-26 
~SK OERECF. r . X A SRA. ASTURIAXA" 
de mediana edad. para, a c o m p a ñ a r 4 una 
familia España , también se hace cargo 
de llevar un niño. Informarán. Calzada 
del Corro 624. bodega. 
6186 4-26 
" V E X D E D O R : S E SOI J C I T A T"XO PA -
ra trabajar ar t ícu los de fabricantes ameri-
caros. Escribas» ai • , \ ' E X D E r > O R " Apar-
tado 1 20?. Habana, especificando, edad, na-
cionalidad .actual empleo y experiencia que 
tiene en los negocios. Debe facilitar refe-
rencias y la clase de m e r c a n c í a qu» está, 
acostumbrado A trabajar. E s inútil sol iri-
tar fste empleo pi no ? • e.«tA bien relacio-
nado ron el comerrio al por mayor. 
6]S?i S-^í 
~ " U X A ~ P E X Í X S Ú L A R D E M E ^ T A X A 
edad, desea colocarse d» criada de manos, 
en rasa de moralidad, tiene referencias. 
Gervasio núm. 38. 
61S4 4-2Í 
~ T - X \ A ~ r R I A X D E R A r r VTX^ULA R ? RE-
ci*n Hesrada. desea colocarse á leche ente-
ra, teniendo quien la garantice. Figura» 
núm. 24. «1 79 4-26 
S E ÉOr.b'TTA U N A C O C I X l » A JOVÍSN 
que ayude 5 los quehaceres de la casa y 
sea muv limpia en su trabajo. Informan, 
Reina 60. 
6176 4-26 
T O O T 3 < ^ « » < - » « 
garantizados producen 10 mensuales, en 
cantidades de 100 S 500. 25 mensual. Dir í -
Í3.= c a O i b a 32, oficina núm. 9. 
6205 * 15-26 
D K S E A C O Ú M ' A R S E U X R U E X C R l V -
do tle manos de mediana edad, siendo muy 
práct ico en el servicio, por ft¿var niuohos 
años e jerc i tándolo y con buen«»s informes, 
Bernaza n ú m . 57, telefono A 2969. 
6204 _ 4 2Í 
" D O S ' P F X I X S U L A R E S " D E S E A X ' C O L O -
carse. una de criandera, con leche d«» dos 
meses, y una cocinera con buenas referen-
c}a> y que sabe su oficio á la española y 
francesa. San Anastasio y Dolores. J e s ú s 
del Monte. 6201 4-26 
SE OR'FECE T'XA SRTTaT PEXIXSu"-
l a r para manejadora, es car iñosa eon lô r 
n iños y tiene buenas recomendafiones. D i -
rfj[anae á San Pedro 12, vidriera. 
6200 4-26 
U.X A S E Ñ O R A C T S A D A ESPASOtJa 
de 26 a ñ o s .desea colocarse en casa part i -
cular para cocina, sabe encinar 6 la espa-
c i ó l a é inelesa; sefias; Calzada del Monte 
38*. hab i tac ión núm. 1. 
619S 4-26 
SE O P l l l S C R 'UX O F I C I A L VALEXCT.áT 
no para confitería, reposter ía y pastele-
ría para la capital A el campo .sin preten-
siones. Informan. Someruelos núm. 49. 
6197 4-26 
DESE \ C O L O C A R S S D E " c O C I X E R A 
una peninsular, que sabe su obl igac ión y 
ofrece buepoi servicios: duerme f-n la co-
lo.-ariAn f> fuera. Informan. Inquisidor 
6193 4-26 
~DESEA>OLO<-'ARSE U X A "jOVlDN PE-
ninsuigr d» criada de ñoanea ep casa de 
mcraMdad tiero buenas referencia? v ga-
r a treg c<»-ten»5 y rópa limpia. In f i rman, 
ViVeeas l^s. altos. 
jjijW 4-26 -
SE S Ó i l G l t A UXA PT'ÉXA ttlABA 
| q-u* qyude e-" loe O 'I eh a ' r *« d» U r a t a y 
j cuide lo« niñee; tien» que traer réco inén-
¡darior-ee: n pasrará mUy bien. 
J C 156.1 4-2S 
M A E S T R O S A S T R E . C O R T A D O R , C O X 
25 años de práctica, especial en estilo ame-
ricano, solicita ocupac ión . Da buenas re-
ferencias. Informa el señor Xicanor Me-
lla. Aguacate 58. 6155 8-25 
ÜXA J O V B X P E X T X a U L A R . ' P R A C T T -
ca en el país , desea colocarse de criada de 
mano. Informarán; Villegas núm. 103. 
6154 4-25 
U ^ S E S O R " I > E " M P^DLXX'A E D A D , FOr"-
mal, desea colocarse de sereno 6 portero; 
no tiene inconveniente en ir al campo; no 
tiene pretensiones; tiene quien le garan-
tice. Monte 39. altos. 
6172 4 -25_ 
E X M Ó X T E 15. A L T O s T ~ S E ~ S O L I O I T A 
una cocinera, blanca, que sea formal, l im-
pia, sepa cumplir con su obl igación y trai-
ga referencias. De 8 de la m a ñ a n a á 5 de 
la tarde. «178 > 4-25 
~ R O Q U E G Á T J S G b T L A .\ÍÍBSÍCÍA MAS 
antigua de la Habana; facilita dependien-
tes, cocineros, c mareros, cocheros, criados, 
trabajadores y aprendice*, crianderas, co-
cineras, criadas, manejadoras, lavanderas. 
A cuiar 72, te léfono A 2404. 
6188 4-25 
S E Ñ O R D E MEDIAN'A E D A D . C O X O -
cedor del país, se ofrece para auxiliar de 
carpeta, cobrador, portero. , sereno ú o;ro 
cargo análosro de contabilidad. SI hay ni-
ños puede darle?? algunas lecciones de m ú -
sica, va al campo; inmejorables referencias 
y tiene quien le garantice. Razón. Zulue-
ta y Animas, Baratillo ropa de Arredondo. 
6069 4-24 
U X A C R I A X D E R A P E X I X S T I L A R ~ D E -
sea colocarse á leche entera, tiene quien la 
recomiende y no le importa ir a1 campo. 
Darán razón en Línea núm. 15, Vedado. 
6068 4-24 
S E O E R E C E U X A C R T A X D E R A P E -
ninsular. primeriza á leche entera, es jo-
ven, bien parecida, con buena y abundante 
leche. Informan, carpintería , Aguacate 51. 
6062 4-24 
— S E " X É C E S I T A U N A C R I A D A P A R A 
vestir á una señora, ha de saber repasar 
bien y algo de modista, inútil presentarse 
sin buenas recomendaciones. Hotel "Flor 
de Cuba", cuarto núm. 6. 
6103 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U X A B T I E X'A. 
cocinera peninsular, en casa particular, s a -
be cumplir y tiene referencias. Informes, 
17'y F, Vedado, bodega. 
6102 4-2* 
D E S E A C O L O C A R S E U X A C O C I N E R A 
peninsular. Sueldo mínimo *15.00. HaV.a-
na 128. habi tac ión núm. 2. 
6100 4-24, 
S E S O L I C I T A U X A <~*RIADA D E MA -
no para los cuartos, que sepa coser y sea 
d» mvicha moralidad y tenga ref >re i ' las; 
que sea blanca: 7 esquina fl 8. núm. 120, 
Vedado. 6165 4-25 
B A R B E R O 
E n Bernaza 72, por Muralla, en el F^nix, 
hace falta un Oficial. 
K125 4-24 
U X A S E Ñ O R I T A E R A X C E S A Q U E HA -
bla inglés , desea acon-'pafiar una familia 
que vaya á los Estados Unidos ó á E u r o -
na. Informarán. Obispo 3 y 4H-
¿09ó 4-24 
D E S E A ~ «"'n LO< • A R S E U X A P E X T X S Ú ^ 
lar d» criada, de mano, y entiende de roci-
na; no tiene inconveniente en ir al campo; 
es de mediara edad. Informarán: en So-
meruelo? núm. 57. 6094 4-24 
"jsyt NEPÍTOTCO fi, MAÍoé, «b J í o i 4 c t ^ 
ta un muchacho de doce á catorce afios, 
peninsular, para ayudar á los quehaceres 
de la casa y hacer mandados; sueldo: $s 
plata. 6091 5-24 
~: UXÍ^SEñOR A QÜE HA DE8CÜ£1,UR~ 
to en España una mina de oro. y otra de 
carbón, desea encontrar una persona buéná 
que le dé recursos para ir. dándole la mi-
tad de una. Informarán: Enna núm. 2. 
bajos. 6090 4-24 
Ü X A J O V E X " PEXTXrSUTrÍR D E S E A 
colocarse de criada ó de manejadora. I n -
formar. Buenos Aires núm. 29A. Habana. 
gftgS 4-24 
S E SOIüCITA Í'XA C O C I N E R A Y U X A 
criada ie manos. Línea núm. 7íA, Véííiáfi, 
6Cé5 - 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U X A C R I A X D E -
ra peninsular ron buena y abundante le,-he. 
teniendo recomendaciones de las rasas '-n 
donde estuvo criando antes, no tiene incon-
veniente ninguno en salir al campo. I n -
formarán. San Miguel 220, Carmen. 
6085 4-24 
UXA JOVEX PEXIXSULAR DF=^ \ 
colocarse de criada de mano A manejad ira. 
tiene quien responda por eUa. Concordia 
núm. 64A, 6081 4-24 
"eST RF.r.a «coaIN 102, SE SOLICTTA 
una criada de manos que sea car iñosa con 
los n iños . 6063 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R T A X D E R A 
una. joven española . Infonruin en la cal i» 
23. esquina á I. Vedado, puesto de frutas.' 
6097 ' _ 1-24 
~~T''Í<~COrÍXERO~PEXTXSIjLAR D E S E A 
colocarse, lo mismo para establecimiento 
que para casa particular. Snbc cumplir OOá 
su obl igac ión y tiene buenas referencias. 
Aguiar 75, Telf. A3090. 
6107 4-24 
"'una pexTxsular7" 'desea i s -rj i-
carse de criandera, con buena y abundan-
te leche; en la misma una criada de m i -
no ó manejadora. Carmen 6. altos, cuarto 
núm. 44. 6109 4-24 
~ 1 ' XA'~.TOV E X DE I ~P A1S' DE SE A COLO~ 
car en casa decente de cocinera, para ma-
trimonio solo; San José 62. 
6110 5-24 
AGENCIA OE COLOCACIONES 
Villaverde y Compañía , 0-Reilly 13, Telf. 
A2348. E s t a antieua y acreditada casa, 
única, que tiene especial cuidado en man-
dar buenos criados y dependencia á las 
casas particulares y al comercio, por el 
gran conocimiento que tiene de los mis-
mos; los facilita, lo mismo para esta clu» 
| dad que para cualquier punto de la Isla. 
_ « 1 1 1 ; i - 2 * _ 
¡ SE S O L I C I T A U X A B U E X A CRTAT» 
I de mano, que sea muy trabajadora, y for-
i mal. Sueldo: 3 centenes. Bernaza 71. a l -
t ó a esquina á Murajla. 
_J51H 4-24 
" S E " S O L I C I T A U X A C O C I X E R A . ' ^ H A 
de dormir en la coiocai-ión y hacer la l im-
pieza del comedor por la mañana . Obispo 
. 29. altos. 6 m 4-24 
S E S O L T r ^ X ~ U X A — C O C T N E R A . P E ~ 
: ninsular, que sepa su obligación y ayud» 
• los quehaceres de un matrimonio. Se da 
buen sueldo y se exieen referencias. Amar-
g a r a 19. altos: 6119 1-2Í 
S E . S Ó L I C I T A V X A C R I A D A D E M A -
no. peninsular, para rasa de corta, familia; 
sueldo doce pesos y ropa limpia. Campa-
nario 178. bajos. 6026 4-23 
U X " B U E X (^OCTXERO " A S I A T I C O ~ D E -
sea colocarse en fonda ó casa particular', 
tiene quien informe de él. Cárdenas 81. 
6011 4-23 
D E S E A C O L O r Á R S F U X A J O V E X 
peninsular acl imatad- ' , de criandera á lecha 
entera, ha hecho otra's crías y tiene suien 
la recomiende. I n f o r m a r á n , calle X núm. 2. 
6004 4-2Í 
- ¿ L V I S O 
U n sujeto de mediana edad, con 20 aftoi 
de práctica en asuntos judiciales, desea co-
l o c a c i ó n en Juzgado munic ipa l . Escr iba-
nía. X o t a r í a 0 como a u x i l i a r de carpeta, 
encargado de fábr ica en c o n s t r u c c i ó n ó 
cargo análogo . Xo tiene pretensiones y va 
donde le reelamen. Di r ig i r se á E . Matías , 
B a ñ o s núm. 54, Vedado. 
6030 8-23 
POR $ 16 ORO 
vendemos preeiosa-s vaj i l l is . enn file-
te de oro, eompue^tas tio IOS piezas, 
tixias $tihís y necesarias en tina mesa. 
En O 'Reilly 51 y Obispo 68. 
CASA DE HIERRO 
U X A r - O C I X E R A P E X I X S U L A R ' D E -
sea colocarse en casa de familia de mora-
lidad; tiene quien la garantice. Sol núm. 




SE SOLICITA UXA CRIADA^DE'mA^ 
noa peninsular, de mediana edad, para tres 
de f a m i l i a : ha de t rae r referencias. Suel-
do tres centenes y rr.pa limpia. Carlos ¡IT 
n ú m . 201. p r inc ipa l , izquierda. 
ffN 4-21 
SE OFRECE T-x" HOMBRE DE"'ME-
d.^-a edad, con eduraciAn para partero, en 
casa paj-rtcular. I n f o r m a n . I n d ' t f t r i a 72. 
4-24 
?E SOLICITA T'XA M A N E J A D O R A D E 
color y de mediana edad, que sepa bien su 
ob l igac ión . Sueldo ] centenes y ropa ] \ m . 
Pi*. «'alie C entre 17 v 19, Vedado 
6077 ' '5.24 
U X A C O C I N E R A P E X I X S U L A R D E -
sea colocarse en casa de fami l ia ó d" cb-
| mercio, teniendo quien la garantice. Vig ía 
n ú m . 6, frente al Oeste. 
6061 i.2?, 
^TRrBIÜSDORESlElllMPO" 
E n las fincas de F. Pascuas, sitas en #1 
k i l ó m e t r o 25 de la carretera de la Habana 
á « íü ines . paradero de Jamaica del t r a n -
v ía del Havana Centra l , se sol ic i tan .>n t r a -
bajadores que sepan guataquear c a ñ a . Se 
hacen ajustes ó se abona Sl-20 diarios. 4 
vo lun tad del operario. Informes: Eguida-
su ,y E c h e v a r r í a , Teniente Rev n ú m . 6. 
" 15-2S My. 
U X A S E Ñ O R A P E X I X S U L A R " D E S E A 
ealotauvi de camarera en una casa d» H u é s -
pedes ó de criqda de mano, en par . 
t i c u l a r : t i e re quien Informe por su con-
ducta, en L a m p a r i l l a 51. 
6024 4.0^ 
í DOS PE-Jn 'ÑSÜ'LARKS S Ó t T C t t A N ~ c S -
1 locarse de criadas de mano ó t n a n t j a d o r á s , 
I teniendo ambas quien las garantice '"ar-
men X o . L le t ra C. 60*» 4-23 
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p o r W I L U A . P A C E 
""•iflduccLon del ing lés por Enrique Ardois y Rugero 
(continua) 
(Nunca, señores, hasta el día de mi 
nmortc. olvidaré el horrar do eso mo-
mento. Xunea podré borrar de mi me-
moria la horrrenda figura de aquel 
friganlesco monstruo aéreo, que flota-
ba perezosamente en el aire, movien-
do apenas las grandes alas eOB <|ÜC 
un maravilloso Creador le había dota-
do. Aunque el frío era casi insufrible 
y me croía tan coica del punto del 
hielo eomo sea posible, sentí que una 
repentina rigidez se apoderaba de mis 
nervios y temblé de terror. Noté que 
John agarraba mi hombro con una 
mano que temblaba eomo si estuvie-
do atacado de perlesía, y í\ pesar de 
que no podíamos hablarnos, á causa 
de los casquetes de oxígeno, sentimos 
un horror que nos hubiera vuelto mu-
dos bajo cualesquiera circunstancias. 
Pues allí, casi en frente de noso-
tros, algo hacía la dereeíha, viniendo 
en dirección opuesta, y mirándonos 
con bondadosa curiosidad ó quizá con 
asombro, había un monstruo gigan-
tesco, en nada semejante á euplquier 
cosa que yo haya presenciado en mi 
vida. La luz del reñector eléctrico 
arrojó sus rayos sobre la gran criatu-
ra, y ello pareció ser un instrumento 
de salvación temporal por cuanto le 
hirió en los ojos y pareció cegarle. 
E l monstruo—ó serpiente aérea, 
pues así debo llamarlo,—parecía te-
7 3 r noventa ó cien pies de largo. Su 
estructura física pudiera considerarse 
como un cruce de murciélago y cule-
bra. Al arrastrarse calmosamente, 
con movimientos ondulatorios, batía 
las veinte ó treinta membranosas alas 
que de los lados le salían. La cabeza 
era enorme, pero no se parecía á la 
de un pájaro. Dos ojos grandes, de un 
pie de diámetro, aproximadamente, 
cada uno. deslumbraban y parpadea-
ban sobre un bucihe que se abría y ce-
rraba espasmódicamente, con el mo-
vimiento respiratorio del monstruo. 
Kso fué lo que vimos, pero cuando el 
ligero aeroplano pasó casi por debajo 
de los admirados ojos de la criatura, 
yentí un aliento caliginoso que hizo al 
triplano estremecerse y temblar por 
un momento. Después, ya habíamos 
pasado el peligro, y seguimos nuestro 
caminq en medio de la obscuridad, 
pues la luz de la luna era muy débil. 
John temblaba y me sujetaba para 
sostenerse. -Me volví, le indiqué el 
motor número 3, y al mismo tiempo 
incliné ej plano delantero de dirección 
hasta un ángulo de 'JO grados, resuel-
to á hacer el descenso más rápido y 
sin embargo más seguro que s$ baya 
registrado. Xo sentía ganas dé ver 
por segunda vez el monstruo del aire. 
La vibración del motor hacía un rui-
do terrible, pero no lo oíamos. E l fir-
me avión tei,:blaba bajo la nueva pre-
sión, la cual nos dió una velocidad de 
80 millas por hora, según mi cálculo. 
La aguja del barógrafo trabajaba con 
más sosiego cuando descendimos á 
los 35,000 pies. 
De repente, sentí que la convulsiva 
mano de John se me posaba en el 
hombro. Me volví, y aputó hacia la iz-
quierda. 
—¡ Ahí está!, me gritó por señas, 
con tanta «daridad como si hubiese 
hablado en voz alta. 
Miié en la dirección indicada. 
¡Allá, á doscientos pi s de distancia, 
siguiéndonos casi sin esfuerzo, mien-
tras nosotros andábamos á 80 millas 
por hora, estaba la serpiente aérea ! 
Moví rápidamente el plano vertical 
á la derecha, y cambié de rumbo para 
escapar. Casi antes de que hubiese po-
j dido conseguirlo, sentí otra vez aque-
lla respiración cálida, nauseabunda, 
! que yo sabía procedía del monstruo 
! gigantesco que tan de cerca nos per-
seguia. Descendíamos rápidamente, 
poique el barógrafo señalaba ahora 
30,750 pies, é íbamos á la velocidad 
ya citada; no obstante, aquella ^co-
sa" gigantesca, maravillosa, mons-
truosa, parecía seguirnos sin esfor-
zarse. 
Resoilví probar estrategia. Recor-
dando el efecto que le había produci-
I do la luz, volví el aeroplano un tanto 
I hacia la izquierda, levanté el reflee-
¡ tor, y dirigí sus rayos directamente 
basta los ojos de aquel habitante de 
los aires. 
La serpiente aérea retrocedió ins-
íántaneamente. Volví la máquina con 
ligereza á la deredha, apagué el reflec-
tor al mismo tiempo, y bajé los planos 
delanteros hasta un ángulo de 25 gra-
dos; muy peligroso para el descenso, 
como saben todos los aviadores, pero 
yo estaba resuelto á escapar de las ga-
rras del monstruo á poco que fuera 
posi'ble. 
Todo fué inútil. Antes qlie el baró-
grafo señalase los 30.000 pies, sentí 
otra vez aquella respiración caliente, 
¡ y esta vez venía de abajo! 
Con increíble astucia, dándose 
cuenta, probablemente por la cam-
biante presión del aire, de que su pre-
sa trataba de escaparse en los niveles 
inferiores, el monstruo se había colo-
cado bajo el aeroplano, y creo firme-
mente que si no hubiese cambiado en-
seguida los pianos laterales de avance 
á la posición horizontal, hubiéramos 
chocado con la serpiente. 
{Conduirá). 
• ¿POR OUE NO ÍNTENTA ÜSTEO J 
9 H A C K K S U F K L I C I H A 1)? • 
^ Ricos, pobres y de pequeflo capi- ^ 
• tal ó que te.i?aii medios de vida, Mk 
de ambos sexos, puer""" oasarse ^ 
£ lega] y vemajosament? con per-
^ sona bien honorable. ^ 
^ H a y S e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s £ 
•
que aceptan matrimonir» con quien A 
carezca de capital y reúna buenas w 
A condiciones morales. Escriban con ^ 
^ s^lJo para la contes tac ión , muy for- ¿o. 
9 r"3' y confidencialmente, al acre-
¡ák ditado Sr. Robles. Apartado de Co- A 
J rreos núm. 101*. Habana. Seriedid, ^ 
^ discreción y absoluta r ^ e r v a . 9 
• • * C • • • ® © • • • 9 • 
1RA1ES DE BAÑO P A R A LA PLAYA 
Buenos (2 piezas) . . á. $ 1-00 plata 
Mejores . . á, 1-50 " 
Superiores " . . á, 3-50 " 
Fosforeras "Kometa" . á 1-10 
H o u r c a d e , C r e w s y C a . 
O b i s p o :$0. A p a r t a d o 7 H O . 
S-20 
S E D E S E A T O M A R E X P R I M E R A H i -
poteca !as siSBientes cantidades: Í6.500 ai 
S'; en Zanja ; $3t.000 al 'r.'' en Prado; 
$6,500 calle 5a.. S6.000 calle 3a.. $10,000 ca -
lle 15, y $24,000 calle 21, al 8^, en el V e -
dado: $8.000 americanos al 1294 sobre una 
finca á tres legruas.de la Habana, de 12 
cabal ler ías y Arenal. $14,000 al 7% en X e p -
tuno, y $20.000 al 8r' en San Misruel. E m i -
liano Mazón, Lealtad núm. 116. de 11 á 1 
p. m. 6214 4-26 
5 0 0 . 0 0 0 P E S O S 
Se han recibido de Madrid para colocar 
en hipotecas al 6, 7 y 8 por 100, en la H a -
bana, sus barrios y en el campo, desde 
$500 en adelante. T a m b i é n sobre pagarés 
y alquileres de cnsas. Ordenes. Oficina 
Central, Prado 101; te lé fono A1538, de 9 i 




E n C a r m e n - Figuras- Blanco- Condesa -
Cionluegos- Esperanza- Escobar-Cervas io-
Gloria- Mis ión- Leal tad- Xeptuno- Ma-
jo ja- San Ignacio 30 de 1 á 4, Juan P ' t ' /.. 
6147 • 8-25 
E n Principe Alfonso 
Vendo un lote de terreno de unos 900 me-
tros, con 2 esquinas, varias casas anexas, 
fabricac ión antigua, tienen comercio, San 
Ignacio 30, de 1 & 4, Juan Pérez. 
6146 8-25 
Calzada de Luyanó 
Vendo cuatro casas de m a m p o s t e r í a y ma-
dera, rentan $55 libre de g r a v á m e n el te-
rreno mide 960 varas. Precio $6.500 oro es-
pañol. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez . 
6145 4-25 
~"EX_$3-700 S E V E X D E F X A CASA~ E M 
Corrales, á una cuadra de los tranv ías que 
pasan por Monte y Angeles, con sala, sa -
leta, 214 bajos y 2 altos, azotea y d e m á s 
servicios. Gana $34. Informa: A. Caballe-
ro, Obispo 127, de 10 á 11, Telf. A4509. 
6096 4-24 
— ¡ P R K X 1 ) A S ! - ¡ P R E N D A S ! — 
¡ Q u 6 l o c u r a ! — ¡ E s o s no son precios! — 
¡ I m p o s i b l e m á s g a n j í a ! 
A s í exclaman cuantos acuden á 
nues tra cusa ú c o m p r a r prendas . 
Y es la rea l idad: s ó l o estundo loco 
se comprende el que se pueda v e n d e r 
prendas de tanto v a l o r :'i precios tan 
• • f • r.np ver esto! V i s í t e n n o s y se c o n v e n c e r á n , 
insignif icantes. ¡ H a y que ver e^w. 
L A Z I L I A 
S u á r e z 4 5 . T e l f . A - 1 5 9 8 
G a s p a r V i l l a r i n o y C o m p . 
S E V E N D E N 
Ooho mil cien mptros de terreno a 
una cuadra del ferroearril de Mana-
nao v á dos del tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puente^ 
Glandes, cercados de mampostería 
libres de todo srravámen. Iníurman 





H A 6 0 H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda h i -
poteca en la Habana, Cerro, Vedado y J e -
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l -
quileres y vpndo fincas urbanas. Evel io 
Mart ínez , Habana n ú m e r o 70. 
4990 26-30 Ab. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
Al 7 y 8 por ciento, en sitios c é n t r i c o s ; 
en barrios y Vedado convencional. L o cen-
KO también para segunda hipoteca. Ca^as 
desde 12.000, hasta S0.000. Espejo, O'Reilly 
47, de 3 á 5, compre censos. 
5889 8-19 
P a r a hipotecas con el siete por ciento 
de interés . Para alquileres, pagarés y todo 
lo que garantice en grandes y pequeñas 
cantidades, Arturo Morales, Cuba 62, de 10 
á 11 y de 2 á 4. 
5797 10-17 
T E X G A SU D I N E R O G A N A N D O B U E N 
interés , bien garantizado: cor cada $100 le 
pagan á usted $5 de interés mensual. O r -
denes, Prado 101, bajos. Telf. A1538, de 
9 .\ 11 y de 2 á 4. A. oei Busto, 
5882 8-18 
D I N E R O 
para hipotecas, alquileres, pagarés: y tam-
bién sobre animales, dejándolas en poder 
de su dueño, con módico interés , Fernan-
dn Sardá, Monte 15B, de 9 á 11 y de 1 á 4, 
5506 26-11-My-
M. rr]]óii rnUa 32 Teléfono A 27-45 
Facil ito dinero en hipotecas en todas 
cantidades, al 6, 7, 8, y en P a g a r é s ' desde 
100 á 1,000 pesos en el acto: alquileres, 
compro bodegas, ca fés y hotfles y facilito 
dinero sobre los mismos; tengo casas de 
esquina con bodega en venta; compro so-
lares que es tén bien situados; para el cam-
po tengo dinero en todas cantidades. Si 
usted no tiene garant ía , no se presente, 
3537 26-11 My. 
U N A S E Ñ O R A Q U E T I E N E B U E N A S 
referencias, desea colocarse para acompa-
ñar á una señora ó cArta familia y ayudar 
w alsunos (iiichiu'eres domést icos . Mura-
lla nñm. 26, " E l Vapor". 
6017 4-23 
C R I A N D E H A D E D O S M E S E S , D E S E A 
colocarse á media leche 6 leche entera: 
tiene una niña que se puede ver en Riela 
63, pe l e t er ía ._ 6040 4-23 
D E S E A " C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular, de criandera, con buena y abun-
dante leche; tiene buenas referencias y 
doctores que respondan por ella; no tiene 
inconveniente en ir al campo. Informan 
Aguila núm. 114 A, bajos, cuarto núm. 4. 
6031 4-23 _ 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , SE' O F R E -
ce para casa particular ó de comeré: >; tie-
ne quien responda por él. Informes: San 
Lázaro 209, carnicería . 
6037 , 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O T 
repostero, con muy buenas referencias y 
acostumbrado & cocinar en casa particu-
lar; informan en Morro 50, Primera de C o -
lón, Te lé fono A-5597. 
6029 4-23 ; 
U N A C O C I N E R A Y R E P O S T E R A P E ~ 
ninsular solicita co locac ión en casa de fa-
milia ó de comercio, teniendo quien la ga-
rantice. Galiano núm. 14. 
6028 4-S8 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no, peninsular, de mediana edad, que sepa 
zurcir y coser á. má.quina. Sueldo; 3 cen-
tenes v ropa limpia. Concordia 157 (altos), I 
de 12 & 3. 6043 4-23_ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse (]>' criada de mano, de camarera 
A para a c o m p a ñ a r á una señora; tiene re -
ferencias; informan; Progreso 5, altos. 
6045 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de 28 años , aclimatada en el país de 
criada de manos de un matrimonio ó para 
habi tac ión, cose en m á q u i n a y á, mano y 
zurce; ó de manejadora, pudiendo salir al 
extranjero. Informarán, Manrique 89. 
6001 4-23 
Y e s t e i e í i i T g M i i l i e i i í o s 
l O O ^ p o s a o s » 
garantizados producen 10 mensuales, cu 
cantidades de 300 á 500, 25 mensual. Dirí-
jase á Cuba 32, oficina núm. 9. 
620€ 15-20 
S E S O L I C I T A U N A P R E N D I Z . — P r a d o 
113. librería. 
5997 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N -
te criandera peninsular, de dos meses de 
parida, tiene buena y abundante leche y 
personas que respondan por su conducta 
en Morro núm. 22, Bodega, darán razón. 
6015 4-23 
S O L A R E N V E N T A 
en la Calzada de J e s ú s del Monte, entre 
! Altarriba y Luz , frente al núm. 422, mide 
; 13% metros de frente por 64% de fondo, 
, cercado con poste de madera, ¡jara más 
informes en la Calzada de Galiano núm. 136, 
altos, Francisco CabaM.é. 
6194 4-26 
~ E N L A E S Q U I N A ' D E ' T O V O S E V K X -
de un solar que está, alquilado, con 527 
metros con dos frentes, á ia calzada de Je-
s ú s del Monte, y á la calzada de Luyanó . 
Informes, Cuba núm. 127. 
6192 8-26 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A J O V E N 
peninsular en familia de moralidad para 
manejadora ó criada de manos, entendida 
en costura; y una cocinera. Cuna ó M u -
ralla, letra B. 6008 4-23 
U N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E ' D E 
dependiente en cualquier clase de estable-
cimiento ó para coser en tiendas: tiene 
quien responda por ella, é informarán en 
Campanario núm. 228, al lado del puesto de 
frutas. 6010 4-23 
O H A U F F E U R ^ M E C A N T C O DÊ ÍJíTa Ñ O S 
y que ha trabajado mucho tiempo en va -
rias fábricas europeas de automóv i l e s , de-
sea una buena co locac ión ya en casa de 
familia, garage, etc. Puedo dar los infor-
mes que les sean necesarios. O'Reilly núm. 
75, Tabacos. 6005 4-23 
ETNA P E N I N S U L A R DE M E D I A N A 
eñad desea colocarse de c riada de mano ó 
manejadora, pudiendo hacer algo de coci-
na si es en corta familia; tiene recomenda-
ciones. Villegas núm. 105. 
6046 4-23 
— d e s e X " c o l ó c a r s e U X A ^ P É Ñ I N S U ^ 
lar de criada de mano; sabe cumplir nu 
obl igación y tiene buenas recomendaciones. 
Informan en Inquisidor 29. 
6048 4-23 
DESEA COLOCACION U N A P E N H N S U -
lar para criada de mano y limpioza do 
cuartos; no tiene inconveniente en ir al 
campo; in formarán; Angeles 47. 
6050 4-23 
" UNA JOVEN PÉNlÑisífLAR D E SE. A 
colocarse de criada de mano 6 manejadora, 
de un niño solo, y en casa de moralidad; 
tiene referencias de las casas en qu3 ha 
servido; informan en Gervasi > SI. 
6051 J-2« 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora, para m á s infor-
mes. Dirigirse á Ravo 86. 
6023 4-23 
P A R A C O M I S I O N I S T A S ó familia de 
gusto se alquilan, los modernos altos de 
Inquisidor 5. compuestos de sala, saleta, 8 
cuartos, cocina, baño é inodoro; precio de 
actualidad. Informes en los bajos. 
6022 15-23 
S E A L Q U I L A la casa Virtudes 14 4% Un 
16 centenes, con z a g u á n , sala, recibidor, 6 
cuartos, comedor, 2 baños , c oc ina y d e m á s 
servicios, cielos rasos y luz eléctr ica . T e -
léfono F 1205. 6021 4-23 
UNA S E ÑORA D ES eX^^Ñ^cTÑTRAR 
una ropa fina para lavar, bien en FU casa 
ó en la calle. Someruelos núm. 22. 
6019 4.9^ 
DESIS ,̂ C O L O C A j i S E UNA JÓVÍn'fB-
nirsular de criada de manéis ó manejadora, 
eahe cumplir ron su obl igación. Informa-
rá n. Factoría núm. 38. 
6020 4.23 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra peninsular, á leche entera buena y abun-
dante; no le importa ir a l campo y puede 
verse el niño, teniendo quien la recomiende. 
Informan, Reina n ú m . 19. habi tac ión núm. 
10. 6010 4-23 
~ D E S E A C O L O C A R S E - C Ñ ^ B U E N > R í A -
do de manos, práct ico en el servicio de me-
sa y d e m á s trabajos para casa particular 
ú hombres solos; tiene buenas referencias. 
Informan, Virtudes 71, zapatero. 
6012 4-23 
— D E C R I A D A D E M A N O S O M.CÑ'EJA^ 
dora, solicita colocarse una peninsular de 
mediana edad que tiene quien la garanti-
ce. E c o n o m í a n ú m . 33. 
6013 4-23 
Gran ocas ión para establecerse. 
Por tener que dedicarse á. otro negocio, 
se vende en $2795, un acreditado estable-
cimiento de ropa, sedería, sas trer ía , cami-
ser ía y perfumería , sito en la Calzada del 
Monte, tramo comprendido entre Aguila y 
Cuatro Caminos, hace buena venta y paga 
poco alquiler. Trato directo con Vega 
Blanco y Ca . Muralla 86. 
_6175 8-26 
B E L A S C O A I N , A ü t í A C U A D R A D E esta 
vendo 2 casas espaciosas, con sala, come-
dor, 2 cuartos, á $2.500; otra con pisos fi-
nos, sanidad en $3.250: cerca de Monte otra, 
con sala, saleta, 4 cuartos, azotea, pisos 
finos, sanidad en $4.000. Figarola, Empe-
drado 42, de 2 á, 4, te léfono A 1205. 
6221 4-26 
* S i B U E M A O G A S I O M Ü 
A L O S H O J A L A T E R O S : S E V E N D E 
un taller de hoja later ía , con toda su maqui-
naria y herramientas. Compostela núm. 102. 
6002 4-23 
" " V E N D O T R E S C A S A S A I ' N j T c U A D R A 
de la Calzada de la Víbora; la de esquina 
con 11 metros 20 c e n t í m e t r o s de frente y 
con bodega; y las otras dos, á 7 metros 
45 c e n t í m e t r o s de frente. E l fondo de ca -
da una, 29 metros 20 cent ímetros . Ganan 
22 centenes. Piden $13,000 americanos. E s -
pejo. O'ReiMy 47, de 3 á, 5, 
6108 4-24 
SE VENDE L A C A S A C A L L E J NUM. 
31, entre 15 y 17; en la misma informa su 
dueña, de 1 á 5 de la tarde. 
6047 8-23 
se- v j í ^ ^ é ^ T a - ( ^ S Ü ^ 
entre Animas y Lagunas. Tiene sala, sa -
leta corrida, 5 cuartos bajos y 2 cuartos 
altos, doble servicio sanitario. Precio $8.500 
oro y reconocer $512 oro, sin corretaje. I n -
formará., su dueño I núm. 19, Vedado, de 12 
á, 2 p. m. 6067 4-24 
B O T I C A ; S E V E N D E UNA. E N E S T A 
capital, en la misma informará,n. Habana 
187, Ciudad. 6079 15-24 
~ S ' E - " V ÉÑ D E LA B O N I T A CASaTsaÑ 
Cristóbal núm. 3, Cerro, con sala, comedor, 
dos cuartos de madera de 6 por 34, en 
$1.000 americanos, gana $12. Informarán, 
Santos Suárez 12, de 6 á 12, J . del Monte. 
6099 • 4-24 
F I N C A S . — V E N D O 2 C E R C A D E E S T A 
ciudad; una de 2 cabal ler ías , tierra negra, 
buena para caña; otra de 1% cabal l er ías , 
con magníf ica casa de viviendra, frutales, 
río Almendares y pozo. Figarola, E m p e -
drado 42, de 2 á 4, Telf. A1205. 
_6114 4-24 
E N L U Z . — V E N D O U N A G R A Ñ ' C A S A 
de zaguán y 2 centanas. casi toda de azo-
tea; sanidad: $11,500 y $850 de censo. Otra 
con sala, comedor, 3 cuartos bajos, 3 a l -
tos, sanidad, pisos finos: $5,500. Figarola, 
Empedrado 42, de 2 á 4, Telf. A1205. 
_6115 4-24 
8 E T R A S P A S A WL C O N T R A T O D E r .\' 
gran local en el mejor punto de la H a b a -
na, acabado de reformar, propio para un 
gran establecimiento, frente al Parque de 
Tolón. E n Monte núm. 47, informan. 
6112 6-24 
E N 6 5 0 P E S O S 
1 Se vende una casa de mucho porvenir, 
por ser de esquina, que tiene -sala, come-
dor, dos hermosos cuartos, cocina, patio 
cercado, agua de Vento, en Guanabacoa, 
buen punto, libre de gravamen; trato di-
recto con el dueño de la finca. Para m á s 
informes, en la Habana, calle de Acosta 
núm. 54. de 3 á. 5. 6034 4-23 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
E n la Calzada de J e s ú s del Monte, próx i -
ma á la Avenida de Estrada Palma, se ven-
de una casa moderna en precio de ganga; 
informa su dueño, en Cuba 62, de 9 á. 11 
y d e j á 4. 6052 4-23 
— S E V E N D E U N SOLAR. M U Y B O N l " 
to y bien situado; e s tá en la tercera cua-
dra de la calle 17. Para m á s informes: Saj-
ías. San Rafael 14. 
6055 4-23 
" s e ' v e ñ d e u ñ a posada de so-años 
de existencia, con un gran sa lón para fon-
da con todos sus enseres; para má,s infor-
mes: Salas, San Rafael 14. 
6054 4-23 
•Se vende una de las mejores casas de 
esquina en la Línea, á la entrada dcM \ e-
dado; se pretende darla por tasac ión y a 
S E I S pesos el metro de terreno, adoptán-
dose parte del precio de contado y ei reskO 
en cuatro ó m á s años . E s un gran negocio 
para familia de posic ión y que quiera vivir 
una casa moderna. Se facilita el negocio 
por tenerse que embarcar su prop-etano. 
Informes: de una á cuatro en la Notai'a 
de Sant i l lán , Empedrado 5. 
5683 15-12 My. _ 
P a r a cerrar pronto el negocio y sin in-
tervenc ión de corredor, se vende por $10,600 
oro español , la finca rúst ica L a Ooncepcion 
de 7Vi cabal ler ías de buena tierra, á tr^s 
k i lómetros de Santiago de las Vegas, le 
cruza el arroyo J íbaro; tiene árboles fru-
tales y se presta para tabaco y frutos me-
nores. 
Informan Teniente Rey 44, Wancisco 
Palacio. 
5205 26-4 My. 
~ S E " V E N D E , P O R T E N E R Q U E A T E N -
der á otros negocios, y sin intervenc ión de 
corredor, un café , billar y v íveres , en e 
punto m é s céntrico, sano y pintoresco del 
Vedado. Infórmese en Mercaderes 39, L a 
Capitana. 5817 15-17 My. 
S E V E N D E 
U n a casa de 3 pisos en Monte 15, frente 
á Prado, en $34 mil oro españo, , precio fijo. 
Razón en L a Estre l la de Cuba, Prado 109, 
sin corredor. 5810 15-17 
Se ? s i é y a l p i l a 
la casa Real núm. 31, P laya de Marianao. 
E n la misma se venden los enseres de bo-
dega y propios para café. Su dueño, M. 
Canto, en Manajanabo, Santa Clara . 
C 1258 26-27 Ab. 
INFANTA 
entre Benjumeda y D e s a g ü e , acera par, se 
venden 1,539 metros, cercados de alambre, 
k $10 americano metro, Francisco P e ñ a l -
ver, 92, Aguiar, 
4952 26-29 Ab, 
100 P E S O S 
bien garantizados le producen 10 mensua-
les; cantidades de 300 á 500, 25 mensuales; 
dir í jase á, Cuba 32, Oficina 9. 
__5547 15-11 My. 
SOLARES EN VENTA 
De e&quina y de centro, libres de 
gravámenes, situados sn los lugares 
más selectos del Vedado, Informa, W. 
H. Redding, en Aguiar 100, 
5417 2-6-9 My, 
B E M B L S S Y ? ? « . 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
á tres pesos plata, afinaciones gratis. Salas 
San Rafael 14, agente general para la R e -
públ ica de Cuba de los pianos Richards, S a -
las, San Rafael 14. 
6199 8-26 
GAMiSáS BUENA] 
A prectoa raxonable» en " E l Paaaje." Zu-
lueta 32. entre Teniente Rey y Obrapla. 
1349 Mv-1 
S E D E S E A S A B E R D E UN M E D I C O 
que quiera ejercer en un pueblo muy prós -
pero, próx imo á la Habana, se le garanti-
za un buen sueldo en una corporación. I n -
formarán, Aguiar 23. de 1 á 4 p. m. 
5958 S-20 
100 P E S O S 
bien garantizados le producen 10 mensua-
les; cantidades de 300 á 500. 25 mensualtes; 
dir í jase á Cuba 32. Oficina 9. 
5546 15-11 My. 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, ccorador ó cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. Para informes, 
dirigirse á la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe-
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho-
tel Gran ContinentaL A. 
L A P E R S O N A Q U E T E N G A S U F I N C A 
en mal estado de cultivo, porque sus ne-
gocios no le permitan atenderla, que avise 
á Francisco Gámez, en Compostela 179, 
que se hará cargo de ella: muy buenas re-
ferencias. 5868 15-18 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
sular para limpieza, que sepa limpiar, 
Manrique 73, altos. 
5875 - s-18 
Dinero é Hipoíecas 
M, O R B O N , Cuba 32, Te'é fono A-2745 
Tengo 100,000 pesos al 6 para colocar en 
E N E L CA LA R A Z A R . V E N D O 1 F I X -
r a de 2 caba l l er ías (escasas) buena casa 
de vivienda, aguadas, pozo y río almendares, 
350 palmas, yerba del Paral , etc. Figarola, 
Empedrado 42, de 2 á 4, te lé fono A 1205. 
6222 4-26^ 
S E OEDE, sin regalía y con buen 
; contrato, un espléndido local, prcoio 
: para almacén de cualquier giro. In-
¡ formarán: Compostela 80, bajos. 
6210 4-t 2tS_ 
DE INTERES 
P a r a los que quieran invertir su capital, 
dentro y fuera de la Isla, en una buena y 
valiosa finca. 
S e vende una finca, compuesta como de 
180 cabal ler ías de tierra, terrenos inmejo-
rables para café, distante de Manicaragua 
como de 5 á 6 horas, por caminos entera-
mente llanos. Do Manicaragua á Cienfue-
gos puede transitarse en a u t o m ó v i l e s . T i e -
ne aquella finca sembradas sobre 150,000 
matas de c a f é y 10 cabal ler ías de pastos 
para ganados; el resto s.m montes v í rge -
nes con toda clase de preciosas maderas. 
P a r a informes diríjanse al señor Fernando 
Dargelo, Apartado de Correos núm. 42, 
Trinidad, Cuba. 
C1415 a l L 12-3 My. 
" E s p l B i d i m i i i o ü s m 
Se vende ó alquila la hermosa casa S a n -
ta Clara 14, gran salón de 350 metros «m 
los bajos y 14 cuartos en los altos, alquiler 
20 centenes cada piso. San Lázaro 24, a l -
tos. Telf. A1649. Sin corredores. 
6163 4-25 
S E ^ E N D E U N A H E R M O S A C A S A DE 
esquina, Monte é Indio, con superficie de 
570 metros. Dirigirse directamente al pro-
pietario. Apartado 311, Habana. 
C 1556 6-25 
A los Avilesinos 
E n la Vi l la de A v ü é s , se vende una ras^ d» 
alto, de mampos ter ía . eon su huerto cer-
cado de piedra. San Ignacio 30, de 1 é 4, 
Juan P*rez. 6144 
S E ~ V BIÍDEJf I>0 S" C A Í A S E N I«A CA -
A V I S O . — P O R T E N E R Q U E E M B A R -
carse « u dueño, se vende una carboner ía 
bien acreditada y con buena marchanter ía , 
al por mayor y al detalle; se da en pro-
porción, informan: Amistad núm. 17. 
6039 8-23 
S E V E N D E U N A B U E N A PTÍOPIBDAD. 
situada en barrio comercial; le pasa el 
tranvía por el frente y renta mensualmen-
te $330-00 oro español . De 1 á 5 en el es-
critorio de A. Fernández de ("astro y Com-
pañía. Arquitectos Contratistas, Ixmja 205, 
Habana, 
6036 4-23 
""a" L O S S A S T R E S , P O R A U S E N T A R S E 
su dueño, se vende una Sas trer ía con to-
dos sus accesorios: tiene vida propia para 
el que sea del oficio, por su m a r c h a n t e r í a 
v buen punto. Se da barata, informan, 
Virtudes 21. 6042 4-23 
S E V E N D E U N P I A N O IZA B A L , E N 
buen estado, en 12 centenes. Pianolas de 
alquiler $6 cy. al mes. Rollos de alquiler 
$6-10 cts, al mes. Obispo 127, a l m a c é n de 
mús ica . 
C 1550 12-35-M 
B R I L L A N T E S A G R A N E L 
desde 24 kilates, en casa Ruisá-nchez. A n -
geles 13. 
60j2 4-24 
j E s o s i « jur os < j a n ^ a , v o n j r a n á v e r l o ! 
Se vende un bonito establecimiento pro-
pio para un taller de modas ó quincalla, 
paga muy poco alquiler y se vende barato, 
(sita en un punto muy céntr i co ) . Dan r a -
zón en San Juan de Dios 19. 
6006^ __8"23_ 
E S D E I N T c R E S A T O D O S SABER 
que vendo un establecimiento montado ha-
ce pocos días , todo nuevo con ó sin exis-
tencias deja libres cuatro pesos diarios y 
I lo vendo por no poderlo atender, lo doy á 
I prueba si quieren. E s propio para toda 
; clase de industria. Doy razón en O'Reilly 
j 75. casa de cambio. 
6007 8-23 _ 
I —TaIlLER DE~LAV~AÜCr! SE-VENDE 
uno muy bueno y barato, tiene 8 tareas, 
] buena casa y poco alquiler; es negocio, 
I Vendo 1 armatoste y mostrador de cedro 
! tallado todo con vidrieras muy buena y 
! propia para varios giros. V é a s e , en Fac to -
¡ r ía 53, altos. 5943 8-20 
EN J E S U S D E L M O N T E 
se venden seis casitas y una esquina, en un 
punto alto y bueno, la esquina tiene bode-
ga, todo es tá alquilado, gana ciento Jiez 
pesos oro español , es todo de manipos ter ía , 
I ¡os techos de azotea, los pisos de mosá.u-os, 
' c o n s t r u c c i ó n moderna, acabadas de fabri-
car, se da en proporción, para infornaes, 
J e s ú s del Monde 275, Calzada. 
5896 10-19 
S E V E N D E E N 80 C E N T E N E S , U N A U -
topiano de un mes de uso; costo $600; 17 
nx'im. 19, esquina á L , 
• . 6058 4-23 
9 E — V E N D E N L O S E N S E R E S D E U N A 
Barbería, juntos 6 separados. Bernaza 7, 
informarán. 
5998 4-23 
" a t a m a d o s p i a n o s 
U E T H O M A S F I L S 
Todos los pianos, cuando nuevos, funcio-
nan bien y resultan agradables por su so-
nido; pero, son muchos los que al poco 
tiempo de uso pierden en su sonoridad y 
condiciones para el estudio. Los de T H O -
M A S F I L S han probado, que, mientras más 
se usan mejoran, no sólo para el estudio, 
sino para conciertos. José Maestre, con 
más de 25 años en la fabricación y compo-
s ic ión de pianos, puede asegurarlo y testi-
moniarlo, lo mismo que las muchas perso-
nas que los han comprado. Los pianos 
T H O M A S F I I ^ S . solamente se venden en 
los almacenes de Joyería , muebles, mim-
bres y lámparas de cristal de los Señores 
Bahamonde y Ca. , Bernaza 16. 
5981 26-21 
M U E B L E S N U E V O S 
de caoba só l ida y dem^s maderas Inas ; 
gran surtido en estilos antiguos recibidos 
del extranjero, vestidos de bronce y con 
Incrustaciones; a d e m á s de otras curiosida-
des, dos guerreros t a m a ñ o natural, y cons-
tru ímos juegos de sala y comedor y mue-
bles sueltos á gusto del consumidor, por 
catá logo , en estilos Luis X V y X V I , Colo-
nial. Imperio, Misión, Chipindel y Chera-
ton; todo barnizado á. muñ«ca , con gusto 
y á conciencia. . 
Hoy es la principal casa de moda, donde 
compran y encargan sus muebles las prin-
cipales familias de esta Isla, por su cum-
plimiento y de conflanica, Neptuno núm. 
168, Teléfono A4238, Gayón y Hsrmano, 
prác t i co en el giro. 
5600 16-12 My. 
i:N $2.000 G O N Z A L E Z D E L R I O ; V E X -
de una tienda de v í v e r e s finos, con buena 
venta y buen contrato, en una calle do mu-
cho tráns i to , se admite un socio. Informe, 
Obrapía núm. 14, te lé fono A 1516. 
593S 8-20 
1 • „ , ^ „ f ^ . • • a, u J . c V.' 
Hipotecas en cualquier calle de la Haba- He de Acosta frente al Colegio de Belén , 
na. S i los t í tu los no están en forma legal, 1 una de bajo preparada para alto y otra de 
no se presenteL Ialt.-> y bajo, para m á s informes. Salas, San 
5538 15-11 My, ' R a f a e l 14, 60SS 4-21 
B L i P I D I O B L A N C O 
Vendf» S v n a cuadra de los muelles, una 
rasa de ni;|'va cons trucc ión que renta 23 
centenes mensuales, en $14.000. dpsr:>ntan-
I do un censo de $400. O'Reillv 23, de 2 á 5. 
8844 9-18 
B O D E G A . S E V E N D E U N A , P A S E P'^R 
el Café " l ^ . Fl<-.r d» Puerto Rico" Mfon-
i » e r r * t e y l a m p a r i l l a . All í le informarán. 
LIQUIDACION DE JOYAS 
Joyer ía fina, oro 18 kilates. con brillan-
tes, esmeraldas, perlas, zafiros, rubíes , etc, 
grandes existencias, alta novedad, á pre-
cios reducidos m á s del cincuenta por cienvo. 
E n joyer ía corriente, oro de 14 kilates, 
gran surtido en novedades; precios sin 
competencia. 
No compren antes de ver las joyas y los 
precios de esta, casa Importadora de Jo-
yería y brillantes. 
E L D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 
Anctfie» núm, 9.—Habana, 
C1522 l ó - l g My. 
P I A N O S R I C H A R D S 
A G B K T E G E N E R A L 
SALAS, SAN R A F A E L 14. 
E l mejor del mundo lo vende Salas muy 
barato al contado y á plazos. A pairar ios 
i-entones cada mes. Pianos d^ alquiler á 
al mes. afinaciones pratis. nuiehles á pu». 
zos á pagar un centén al mes, San R a f a ^ 
núm. 14, Habana. 60S7 S-24 
d e umm 
S E V E N D E E N M O D I C O P R E C I O UM 
coche, un chivo maestro y sus arreos, in-
forman en San Patrocinio "Villa Sofía" VI» 
hora, calle frente al Paradero que condu-
ce á los tanques. 
6180 4-26 
U R G E L A V E N T A 
Se vende, por ausentarse su dueño, un 
magníf ico automóvi l marca "Bianchi", ita-
liano, landolé, en buen estado y barato. I n -
forman, Cuba 119. 
Por ausentarse su dueño se vende 
un Ohalmers Touriug-car. mocU-lo 
I S l l , eon capacidad para siete perso-
nas, asientos para cinco. Espléndida 
oportunidad, lutoruid J . M. Lueñas, 
Prado 50. 
c, 1Ó48 4-24 
POR f ü ^ ' TAESESürUF-NO 
se vende un milord, familiar, vuelta ente-
ra y con gomas en buen estado, con pes-
cante y para 2 ó 4 personas dentro. T a m -
bién un tílburi de 2 asientos, muy cómodo 
y decente. S i quieren hay caballos y arreos 
como también ropa de cochero. Vedado, 13 
y G. Quinta de Lourdes, por las m a ñ a n a s 
hasta las 12. 6160 4-25 
S E V E N D E M U Y B A R A T O U N A U T O -
móvi l ; se puede ver: calle 17 esquina á 1̂  
núm. 19. Vedado. 6056 4-23 
~ S E " V E N D E ^ Ü N A D U Q U E S A ' " N I 'EVA*, 
muy elegante y c ó m o d a ; su precio muy ba-
rato. Morro 5. 6057 4-23 1 
—M A G N I F J C O C O C H E D E P A S E Ó . — S e 
vende uno sin haberse usado, tiene combi-
nac ión para cuatro asientos. Informan, 
L ínea 54, Vedado. 
5684 15-14 
D E A N I M A L E S 
S E V E N D E U N C A B A L L I T O T R I N T T A -
rio con su montura, de 1 metro 10 cent í -
metros de alzada, maestro de monta muy 
manso y sin resabios, se puede ver á. to-' 
das horas en el establo de coches de V i -
cente Ladra . Calle J e s ú s Peregrino, es-
quina á San Francisco. 
6187 15-26 ;: 
S E V l C N D B U N M U L O IFrOPÍo"" P A R A 
un carrito de venta, sano y mansito, su 
precio es 15 centenes. Taller de Lavado 
al vapor Sta. Clara , Monte 363, T a m b i é n 
se vende un martinete. 
6143 4-25 
S E V E N D E 
U n a burra recién parida con su cría 
mansa de buena y abundante leche. Se 
puede ver á todas horas en la cochera de 
17 y D, Vedado. 5852 8-18 
> 
Vendemos donkeys con vá lvu las , cami-
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, ríos y todos servidos. Caidera,s y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc., tubería, fluses, plan-
chas para tanques y demás accesorios. Bas-
terrechea Hermanos, Te lé fono A-2950, 
Apartado 321. Te légra fo "Frambaate," 
Lampar i l la n ú m e r o 9. 
37» 313-11 E . 
I M P R E N T A 
S e v e n d e n t i p o s d e 
i m p r e n t a , e n t r a n d o 
m á s d e 4 0 0 t i t u l a r e s : 
p l u m i l l a s , v i ñ e t a s , r a -
y a s , c u a d r a d o s , e t c . 
M á q u i n a s d e c o r t a r , 
m á q u i n a s d e i m p r i m i r , 
d e r o t a c i ó n y d e p e d a l , 
2 m o t o r e s d e 7 c a b a -
l l o s d e f u e r z a p a r a t r a -
b a j a r c o n g a s o l i n a ó 
g a s y o t r o s m a t e r i a l e s 
d e i m p r e n t a . 
I n f o r m a n e n M e r c a -
d e r e s 2 2 — I m p r e n t a d e 
S o l a n a y C o m p . 
c. 1521 8-18 
J . P R I E T O Y M U G A 
Se venden tanques y tiene de todas me-
didas, de hierro galvanizado y corriente Y 
barandas para el Cementerio de todas me-
didas y dibujos, á precios sin isrual I n -
fanta núm. 69. Antiguo del Vedado. 
5111 26-6 My. 
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